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PREFÁCIO 

O presente volume- reedição, nalguns pontos corrigida e em muitos 
outros Largamente ampliada, do Livro-Eduardo Coelho-A sua vida e a 
sua obra-cujas precedentes edições foram publicadas em 1891e em 1904 

--destina-se a comemorar o citzcoentenário da fundação do Diario de No­
ticias, de Lisboa. 

R.aras vezes na imprensa portuguesa tem podido realizar-se comemo­

ração análoga a esta. 
Apenas nove periódicos, que eu saiba-afora os de carácter mais ou. 

menos oficial, co11w a Gazeta de Lisboa, cuja duração foi alêm de um sé­
culo, e um ou. outro Boletim 1 de governos ultramarinos- chegaram á idade 
do jubileu.. O próprio Diario do Governo teve uma carreira acidentada 
e não conseguiu completar seguidamente meio século de vida. 

As folhas periódicas portuguesas que lograram esta fortuna e puderam 
ou podem congratular-se por haverem alcançado tal longevidade, são -
excluindo, repito, as oficiais on semi-oficiais - as seguintes, com as respec­
tivas datas da fundação : o Açoriano Oriental, de Ponta Delgada, actual 

decano dos iornais portugueses, (1835); a Revolução de Setembro {1840), 
A Nação (1847), a Revista Militar (1849), e o Jornal do Commercio 
(1853), todos de Lisboa; o Instituto (1852), e o Conimbricense (1854)• 
de Coimbra; o Commercio do Porto, fundado com o titulo O Commer­
cio em 1854; e o Ultramar (1859), de Margão (flldia portuguesa) ·~. 

1 V. Subsídios para a história do jornalismo nas províncias ultramarinas por Brit<> 
Aranha; Os jornaes portuguezcs e O jornalismo portugnez por A. X. da Silva Pereira. 

~ Dêsles nove periódicos só não existem actualmente a Revolução de Setembro e o 
Conimbricense. 
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O Diario de Noticias é, portanto, o décimo iomal português, não ofi­
cial, que pode ftstejar as bodas de ouro dêsse consórcio espiritual com os 
seus Leitores e cooperadores. E, ao faze-lo, sente-se com a energia e o vi­
gor dos melhores anos da mocidade. 

Mais uma vez se demonstra, com êste exemplo, que o Levar uma vida 
regrada e morigerada, embora modesta e obscura, que se não consome na 
febre de ambições insaciáveis, porque a mais não aspira do que ao cum­

primerzto de simples obrigações contraídas - e, neste caso, a obrigação do 
Diario de Noticias é respeitar e observar o sillgelo programa que os seus 
fundadores lhe estatuiram-ainda é a melhor maneira de prolongar a exis­

tência, conservando íntegras as qualidades morais e ilesos os sentimentos 
afectivos. 

Noutro lugar dêste Livro, e a propósito da biografia de Eduardo Coe­
lho, escreve-se, com inteira sinceridade, que êsse trabalho é mais do coração 
do que da inteligência, mais de sentimento do que de critica. Quase o 

mesmo poderá dizer-se de todo êste volume, principalmente destinado a 
quantos, pela analogia de pensar e concordância de sentir, revelam espe­
cial predilecção pelo Diario de Noticias, e pertencem, para usar a fórmula 
consagrada, ao número dos seus <constantes leitores.> 

Para êsses foi êle escrito, muito mais do que para as pessoas i11dife­
re11tes ou porventura hostis, com as quais o jornal não estabeleceu ainda 
- nem talvez estabeleça nunca - essa espécie de telepatia afectuosa resul­

ta1zte de uma identidade de critério e duma comunhão de aspirações e in­
tuitos que solidarizam intimamente um periódico, bom ou mau, com aque­
les em cujos hábitos entrou o gôso quotidiano de o Lerem. 
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Olhando para o seu passado de meio século, o Diario de Noticias, em 
cujo procedimento poderão notar-se erros, como em toda a obra lmmana, 
mas dificilmente se apontarão propositadas iniquidades, não tem de peni­
tenciar-se por que houvesse, em qualquer conjuntura, excitado ruins paixões 
ou provocado movimentos de opinião, orientando-os, directa ou indirecta­
mente, em proveito próprio; da mesma forma que aos seus dirigentes 11ão 
pesa na consciência o haverem, por meio dêle, escalado quaisquer cubiça­
das posições na hierarquia social. 

Estranhos sempre á plutocracia e á burocracia, e sempre independen­
tes dos corifeus da política - a quem aliás não censuram nem querem mal, 
desde que não sacrifiquem os interesses do pais aos seus interesses próprios 
- todos aqueles a quem tem pertencido ou pertence o Diario de Noticias 
muzca até hoje assumiram perante o erário público outra situação que não 
fôsse a de meros contribuintes, nem perante os poderes do Estado outra 
qualidade senão a de comissionados, gratuitos, para serviços de vantagens 
positivas para as estações oficiais que os aproveitaram, mas absolutamente 
negativas, pot vezes, para quem os desempenhou. 

E esta observação, longe de ser uma queixa, é a desafogada expressão 
de um grande e consolador prazer intimo-o de haverem as pessoas que 
nas suas mãos teem empunhado uma arma de tanto alcance e fôrça como 
é aquele jornal, podido prestar alguns benefícios á pátria, sem nenhuma 
delas ter colhido outras compensações mais do que as que dá a satisfação 
de um dever cumprido 011 de uma obra meritória realizada sem intuitos 
interesseiros. 

Quer isto dizer que condenem os que a outras carreiras se dediquem 
e, pelo jornalismo, hajam nelas conseguido ascender e conquistar prestí­
gio, repittação e proventos? De nenhum modo! Mas porque se teem mantido 

XI 



em completo isolamento - e não direi nam explendido isolamento, para não 
comparar grandes potentados a relativamente bem pequenas empresas -
ptrante os que fazem da política sua distracção predilecta ou sua pro/is 
são habitual, o Diario de Noticias e os seus dirigentes teem tambêm sem­
pre reivindicado para si o direito de se conservarem alheados de 111a11ejos 
ou conjuras de /acções, e superiores - ou inferiores, se assim se entender 
melhor - ás paixões que se debatem nas arenas dos partidos. 

Porque assim, pois, nesta situação se colocaram, não reconhecem nem 
reconheceram nunca, fôsse a quem fôsse, o direito de fazer á sua atitude 
de abstenção e isenção sugestões ou exigências que !!ta alterem ou defor­
mem. E consequentemente, pottanto, não se reconhecem a si próprios, como 
é óbvio, a legitimidade de quaisquer pretenções a influenciarem, já não 
digo nas amplas esferas dos altos poderes do Estado, mas nem sequer nos 
modestos âmbitos da mais obscura regedoria de paróquia. 

Criado principalmente para ptestar serviços que nada teem com os de 
ordem política, 110 apoucado sentido que costuma dar-se a esta palavra, 
para educar as classes menos ilustradas, auxiliar os desprotegidos da for­
tuna, estimular as forças produtoras da nação, ser emfim um instrumento 
de beneficência e um elemento de regeneração de costumes e de propa­
ganda útil e civilizadora, nada mais ambiciona o Diario de Noticias. 

Cumpridos êstes fins, que talvez sejam mesquinhos, deixa, sem emu­
lação nem inveja, aos que se envolvem em campanhas doutra natureza, 
mais acidentadas e certamente mais gloriosas, os trofeus da vitória ou a 
auréola dos martírios beatificadores. Mas do que nüzguêm poderá justa­
mente queixar-se é de que o Diario de Noticias, após a refrega, haja apa­
recido a querer compartilhar o espólio dos vencidos ou a disputar os 
louros dos triunfadores. 
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Felicitava-se Eduardo Coelho, aludindo á época turbulenta da sua 
infância, de não ter saído um bulhento Ferrabraz, um Roldão ou um 
D. Quixote, que andasse por aí a esgrimir com os moinhos e a incomodar 
a humanidade. e Melhor foi para mim e para ela que assim não sucedesse•, 
acrescentava ê/e. 

O mesmo pode dizer-se do Diario de Noticias e da sua lllissão na Íllz­

prensa portuguesa, na qual, em vez de ter sido um arauto de guerra e um 
fomentador de discórdia, tem procurado exercer, dentro dos lilllites da sua 
influência, uma acção morigeradora e de paz. E o que é certo é que, se 
algumas vezes Lhe sucedeu desviar-se desta linha por amor dos «imor­
tais princípios>, de que aliás outros tão frequentemente desdenham, e cor­
rer quixotescamente a empenhar-se em movimentos ou a envolver-se em 
contendas, por espírito de classe e para defeza da classe, tambêm mais de 
uma vez o resultado foi ou saírem-lhe ao caminho a agredi-lo, ou deixa­
rem-no isolado e só e11i meio da liça, os próprios por quem se armara em 
aguerrido paladino ou se arvorara em devotado solicitador. 

já em 1881 um jornal do Porto, condenando a feroz mas impotente 
campanha de wna folha de Lisboa contra o Diario de Noticias, Lembrava 
que a êste «todos os jornalistas, mais ou menos, devem testemunhos irre­
cusáveis de cordialidade e simpatia•. E estou certo de que hoje se poderia, 
em relação a todo o meio século de existência daquele jornal, com igual 
verdade, formular um igual e bem documentado juizo. 

Fiel ás suas regras de moderação e de benevolência, nunca açulou as 
paixões populares contra os mantenedores da ordem e os depositários do 
poder, embora muitas vezes infelizmente tivesse motivo para censurar, e 
censurasse efectivamenle, o poder e as autoridades por não corresponderem 
como deviam ás aspirações e aos Legítimos interesses do povo. 
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Mas á atitude sistematicamente desconfiada e agressiva dos oposicio­
nistas de ofício para com os govemantes, bons ou maus, e dos perpétuos 
descontentes para com os detentores do mando, preferia sempre adaptar a 
norma ele supôr, aftl prova em contrário que a modifique, que os gover­
nos, seja qual fôr o seu credo político, são compostos de ltomens com von­
tade de acertarem e com empenho de bem serv;rem o seu país, do mesmo 
modo que as autoridades e o fu11cio11alismo devem ser respeitados e aca­

tados, emqaanto, por condenáveis excessos, se não desautorizarem a si 
próprios. E, nesse pressuposto, mu1ca Lhes criou injustificados embaraços, 
e só tem düigenciado facilitar-Lhes, por uma geralmente benévola expecta­
tiva, a 11ússão difíct! que Lhes incumbe. 

Num Livro àcêrca do jornalismo. aparecido recentemente em França, no­
tava-se, com referência ao Temps, de Paris, que é êle cum dos raros jor­
nais que teem mantido a mesma unidade de v;stas e de direcção.> • Tal­
vez, sem ;njustiça, e sem tambêm de nenhum modo se pretender confundir 
ou irmanar as qualidades eminentes dos fundadores do Diario de Noticias 
com os mesquinhos dotes de quem Lhes sucedeu na direcção do jornal, se 
possa aplicar á folha portuguesa criada por Eduardo Coelho e Thomaz 
Quintino Antunes, o que foi notado em relação ao periódico parisiense, 
cuja direcção, durante mais de 50 anos, apenas esteve confiada a dois 
homens- o segundo dos quais, Adrien Hébrard, há poucos 111esesfalecido. 

1 «C'cst :'1 cctte l on~uc continuité d'une meme dircction, d'un scns si avisé des néccs­
sités de l'infor111atio11 moderne, plus encorc qu'à la collaboration de tant d'écrivains émi­
nents, que ce journal doit son succés sans cesse grandissant•. A. de Chambure A travers la 
presse. - Paris, 191.J. -Pags. 133 e 13.J. 
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Terminando, eu suponho resulllir em poucas palavras - algumas das 
quais nem minhas são e portanto mais autorizadas hão de afigurar-se 
a quelll as Leia - o que êste Longo arrasoado, elll forma de prefácio, pre­

tende deixar expresso, com respeito aos processos jomalísticos e d orienta­
ção sempre imprimida ao Diario de 1 oticias. 

Quanto á forma de desflnpenhar o seu papel de jomal moderno e de 
corresponder d simpatia e á confiança de que/ll o lê, apenas se tem esfor­

rado por evitar a justiça da censura a que uma velha carta régia sujeitava 
as Relações do seu tempo •por motivo de fa larem com pouca certeza e 
menos consideração> ; apenas tem procurado não incorrer nas faltas expli­
cativas da proíbição que um decreto, pouco menos remoto, //las bastante 

mais duvidoso, de {642, se diz ter aplicado aos periódicos da época •pela 
pouca verdade de muitos e o estilo de todos>. 

Quanto âs intenções que, em todas as conjunturas da sua vida, o teem 
invariavelmente animado, apenas, até hoje, se propoz um fito e revelou 

uma preocupação - o ser, como o grande propagandista Vieira da Silva 
escrevia a Eduardo Coelho referindo-se ao próprio Diario de Noticias -
"º eco de toda a obra boa que nesta terra se faz.,, 
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Investigações colhidas depois de escrito e composto o Prefácio dêste livro, deram-me 
a conhecer a existência de mais quatro periódicos portugueses que completaram 50 anos de 
publicação: A Aurora do Lima (1855), de Vianna do Castello; o Tribuno Popular (1856), 
de Coimbra; o Campeão das Provillcias (1859), de Aveiro; e a /J1dia Portugueza (1861). 
E algum mais ha\•erá talvez que teuha escapado á minha indagação. 
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Jornais portuguéses não oficiais das Ilhas Adjacentes e das Colonias que completaram 5o anos de publicação 

SADU DO 4 Dt H N EIRO 

1 • pógino do mais antigo número do Aforlm10 Orie11tal existente 03 colecção 
da lliMioteca Nacional d< Lisboa 

QW!!A fllRH OESOEIB!~ &l.L.'M. 

O lJLTR!ll!R. 

O Ullramar, d( ~1arg5o {lndia Portu&:ucoa) 

1.• pdgina do lilthno 11i11nero do .a.çorla..10 Orler)t .. 1, 
<lec .. .,o <los jor ., .. la p ortu!l:ueses 

á data da impreulio Jêste hvro 



o Diario de Noticias 

O O iari o cl <t Noticias, desejado e bemvindo em todas as 
familias, é estimulo perpetuo de leitura. 

A:<TO'<IO Fu.1cuso DE CASnu10 
(Visco11de de Cawlho) 

O O iario <le f'(oti('.i as é o echo de toda a obra boa que por 
esta terra se faz. 

\'1URA DA SILVA 

Tendo-se familiarizado com os trabalhos jornalísticos na assídua co­
laboração da imprensa periódica de ha cincoenta para sessenta anos, 
Eduardo Coelho foi quem, em Portugal, intentou com mais fé, planeou 
com melhor critério e realizou com mais seguro êxito a criação de um 
jornal popular, noticioso, instrutivo e moralizador, imparcial e sem depen­
dências financeiras ou políticas, acessível literariamente a todas as inteli­
gências e pecuniariamente a todas as bôlsas, jornal com programa e 
processos análogos aos de algumas folhas estrangeiras pelas quais sentia 
mais particular predilecção. 

Tornara-se-lhe esta idéa a preocupação de todos os instantes, o 
objecto de todos os seus planos, o tema favorito das suas conversações, 
como êle próprio escreveu, traçando em 1885 a biografia do então 
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Visconde de S. Marçal 1
, ao historiar por estas palavras a fundação do 

seu Diario: 

«O auctor d'estc esboceto, que em 1864 redigia os noticiarios da R.evoluçíio de Se­
tembro e Conservador, e as correspondencias de tres jornaes da província, tinha a mais pro­
funda crença no exilo d'um jornal do genero da Correspondencia de Espanha e do Petit 
joumal? de que muito fallava, e de que já havia dois a1111os tentára a publicação, por assi­

gnatura, com o titulo de Boletim Noticioso, jornal de noticias e annuncios a 10 réis. 
«Havia 5 annos que lidava nessa idéa, que chegou a qualificar de mo110111a11ia. 
«Sendo assiduo redactor do Conservador, encontrou-se muitas vezes a fallar na idéa do 

jornal com Thomaz Quintino, o qual, nutrindo egual fé, se lhe associou para a realisarem, 

na melhor opportunidade, o que fizeram no dia acima indicado (29 de dezembro de 1864) 3». 

Muitos julgavam o empreendimento arriscado, emquanto outros . 
absolutamente descriam da sua proficuidade; e quem bem conheça o 

nosso meio e a timidez, até certo ponto justificada, da maioria dos edito­

res portugueses, sem dificuldade calculará quantos obstáculos se oporiam 
á realização dêsse projecto, em que Eduardo Coelho depositara uma con­

fiança que se não malogrou, e quam poderoso auxílio em tal conjuntura 

lhe prestaria Thomaz Quintino Antunes, proprietário já a êsse tempo da 

T ipografia Universal, e que á nova publicação ligava para sempre o seu 

honrado nome. 

Concorrendo, pois, um com o seu trabalho infatigável e outro com 

as fôrças do seu modesto capital \ era finalmente lançado á publicidade, 

entre a natural anciedade dos seus fundadores, a indiferença de um pú­

blico sem o hábito da leitura, e os desdêns dos magnos sacerdotes da 

literatura e do jornalismo, no dia 29 de dezembro de 1864, o número­

programa do Diario de Noticias. 

/ ó é ( -: ._/. /. ..> (y (, #1 ~ ~ ç.---- /'" p. ~/e.· ........., ...--. o !1 vV' 

~ '?'--- ~/W ....._ _., -· /. .z ~ tJ-r-o /-""' ---- __,,.. ~ 

Fac-simile de um apontamento escrito por Eduardo Coelho com destino :\ sua auto·bio;:rafia e cujo teor é o 
seguinte: 166) - No 1 •0 de j~neiro comeca a publicar-se o D . .\'. de que haviam sai.Jo 2 nu meros 
prot;rammas 110111//imos dias de deiembrÓ de 186-1- - 29 e Jo. 

1 Diario l /luslrado de 4 de setembro de 1885, e Diario de Noticias 11.0 7:051, de 6 
dos mesmos mês e ano. 

2 Veja-se a nota final A. 
3 O n.0 1 do Diario de Noticias tem a data de 1 de janeiro de 1865, domingo. Prece­

deram-no, porêm, os dois numeros-programmas de 29 e 30 de dezembro de 186.t. 
Veja-se a nota final B. 
4 Veja-se a nota final C. 
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N. l , Pl\OGl\AMMA 

EllPEDllll'l'TE 

Aeeham·~ e agr1dettm.se lníonn•· 
~ 'fCr-Laes ou t:,eripla.s tobre quat.S• 
q_uer acon1e<imcnlos 1nttf'tuanles da 
1'1da pubtir": occorttnciu trisles ou ale. 
gres: obru no11vtis: de5cob6111.s ult:~: 
c.uriosi"a\Jes nucrarlu. ar1is11cu. sc1en· 
ti6us. commerciah ou lndustrt~t.s: e~· 
tabetecimenlos novos de qualquer Qtne.· 
ro i tudo. emnm. que possa interess.ar ao 
10 pubhco em eera1. ou is classes em 
~rticular, uma vei que u (lt550U qoo 
com elln obsequlartm a empreia l11c •S· 
segurtm a verdade d't~tU inrorm,tõet. 
A emprezt Ateita e agr~decc emnm quat· 
quer indicM;ões que os srs. 1S~ign2ntes 
julgutm UltoS 10 publico. e à rrosptri• 
dade do 1orn:ii1. 

A.o Publico 
A pubhc."lç3o que boje emprehen· 

demos. con•cnciclos da sua -i· 
dade e u1ol1cbde, visa a um unicofim: 
- initrn'3r a lodu u cb.Mes, ser 
ae<tsSIY~l a todas u boi~ e com· 
prehtnsi<tl a toda~ u mltUigtn<ias. 

O 01<1110 ocNonao - o seu titulo 
o nli dairndo-ftri U!!l3 ~pab· 
(:lo cuad..~ de todas u noucias cio 
dia, de todoS °' paues. t d# ºlod.u u 
es!'fcial1d>J.-, um nollciario unlftr· 
~. Em l"\\lo !&cal, e com a maior 
c<>n<a<lO mr:.mur.1 o lc11or de lodu 
as oecorrrnfias inltte&.\ntts, assim 
de Portug;il oomo d:is drmais naç~•. 
reproduiindo i uhima hora tod.1.s u 
no"daôes po1i1icas, scicn1iracas. artas· 
ticu, lit1crarias, commereia.cs, indus.. 
triacs, agricolas, crimioaes t cstatisti· 
cu, etc. Eliminando o artigo de íun· 
do, não discu1e poli1ica, nem wsten\3 
polemica. Regislra com a po18ivcl ter· 
dade lodos os acontccimcnlos, deixan· 
do ao leitor, quaesquer quo sejam os 
seus printipios e opio iões, o commen· 
131-os a seu sabor. Escriplo cm lingua· 
gem deccnle e urban3, :is tuas colu· 
mnas l1o a~lul,'lmento vedadu l et· 
exposi(ão dos actos da vid• partit.u· 
lar dos cidadl4s, M injuri:is, às ai· 
lusl>es deshoneslas e reconl"en~ in· 
aidiOS3S. É polS um jornal do todos e 
para todos-pm. pobres e ricos de 
ambos os se'°' e de tod3S as condi· 
ções, cl3SStS e port1do&. Tod<c os poi· 
us 1U1J$traJos possuem publ!UÇÕes 
d'es1e gtntro, e nomtadamente a ln· 
gbtem, a Frar11:a, a Btlsau, e aincb 
a nossa visinll• ll<"panh>, publico· 
çileS q~ tetrn anrahiclo coMidtta· 
vcl numero de <)mpolhias, kilO<es 
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e substriplom. A idéa não é pois ori· 
ginal noss.•, senlo imitada ou tradu· 
zid.•, como melhor qniurcm, par> pre­
encher uma nol3vel lacuna do nosso 
jornalismo. E os meios de publira· 
ç.1çao qoo aemprez.a do OiARro ot Nc>­
TIClAS adopl3, embora pareçam singu· 
lares, s:io lambem uma copia fiel do 
quoseusa n'esses paittsondesecom· 
prehcndcm e etplorom lodos os meios 
do publicidwc. 

O progromma do D1ARIO oe Non· 
c1.s csl.i pos10 cm acçlo no seu pri· 
meiro numero. A empreia nlo fai 
senão uma promessa, e é, q"Oe bus. 
c."lrà corresponder á confiança publi­
ca, e ser grata ao fa•or oom que es· 
pera ver acolhida a sua idéa, operan· 
do gradualmente todos os melhora· 
mentos que a uperiencia lhe lur 
aconselhando. 

Sou li.~esud.s • All•as puum sem 
DO"dlJI' cm SUJS importanus ~odes. 

s. Tht\ftUI. arctbt;po de caotuaria. 
ft110 semidoples. hnmenlO de ct><- ...,. 
mrth• Cocn<ça • flO\"eAJ "" ~~ $<. 
obon de 1 .. us. 

uu.plttllloe n> ecttí• dos logleti-
01><>$ que rem • •••oe>Cà-0 de s. Pedro 
e S. !'Joio. 

Ra1-1r da aurora às ~ horas e 38 mi~ 
nulos. Na5ttmcoto do $61 ls 1 horas e. 
t7 maoulOs. Ocaso do sot is 4 hons e 
U minutos. Prill){"ira maré: prtJmu .aos 
e ro1nutns d1 rmnhl; bai.umu b 6 
hora' e t 8 minutos da manbJ. Segu11da 
m1ir~: prtim3r aos 30 minntos da tarde: 
baiumar às 6 hons. e n mioutos da 
urde. 

S. Thomn. arcebi.spo de Cantuaria, 
nasceu em Londres. foram seus pa~ 
G1berlo llelr•l e M>lhilde. pesSO>s di .. 
1mct.1s por "ir1ude e sengue. MatS por 
"ontade propri1, do que por oonselti.os 
de outrtm, "e rei r1mitiar de Theobaldo. 
trtebispo de Cantuaria, em toja priv.,nça 
tanta con11dera(lo mereeen, que por 
suts rnJos tortiaro os negocios m.:.is 1m· 
poruntcs da cuna arthlepiscopal. Ele­
-Yado ao Uirono de lngtatern o duque 
de Normandia e Aqui1.ama, Henrique, o 
arcebkpo o propoi para cbanc.eller d·el· 
rti, IOfar que dtsemptnhOu tanto a 
conl<OolO que po< """~ de Theob•ldo. 
e sob propoMa regia. roi e~1to arcebtSpo 
de Cl:ntu.vt.a. N1m•amente empenhado 
na ddeoNo das immu~1dides da tgrtja~ 
hcu~ de '°ª"' o odio dos gnodes na 
gmrcb1a lln\O ec.des.astic:a como civd. 
o·a1m •• 1 ..... qoe. f)<oloopodo-se pG< 
ttpa(o de sed annos o obngou a t$lar 
OUlrOS l>nlos t>1lado. FeaU > pn por 
1nlermtd10 do papa Altuodre 3.•. o 
arttbttpo ll'U fot ~do \ictoriosa .. 
menre. O rti, que nJo bnia sido tslra­
oho h allud•du d1sstll(i>t$, l<nlOo mo!· 
dai-o js suas •ISIJS am.beaoAs. Resiste 
o pttlado, acA que um dia.- foi • !9 

de deumbro do 11 74, h> 600 annos.­
é procurado por qualro cavallc1ro.. os 
quaes sendo expulsos do paço .. ln.adem 
a egreja onde o arcebk.po se ttfogiàra, 
e ahi o assa.ssinam corlando·lhc a cabe(.a. 
A egrej;1 oommtmora hoje o m1rt)ílO do 
$3ncto prelado que em Tld.a lanto s.e dis· 
tinguiu na pralka das virtudes chri'ssãs. 

No dia i1l de ~CLCmbro do 165S íol· 
lcc.:cu na ilha Oeserta no ~onvcnto de Un· 
sorá o veneu,,e1 rr. ll3511io, natural da 
villa de Santarem. Era homem do muita 
piedade, e mui esclarecido. tlivendosaido 
do reinQ foi a lu ha receber o habito de. 
carnlelila descalt.o. e d'atli se partiu para 
.:t Persla a prtgar o Evingelhi>. E41flcou 
ahi o con\ento de lbssorà, onde celebrou 
missa e ensinou os dogmu thrisUos em 
lres idiomas-o perste0. o arib1co, e o 
turquesc.o. - - -----C.omeçaram oo dia !4 do correote u 
ferias do Natal MI lribuoaes JUdl(.laes, 
e aabam no d11 1 de jantiro. o·eue 
di. em d1>01e d..-emos ~ oouosltJ\Oo 
res conta de. todos O-' jul3ameotos cor· 
rtt.tiooae&-. e cnmmaes t0tertsun&e1, 
teoJo para isso coll~r es.peca.al. 

O conselho munodpal de °'116n·sur· 
Soonedt(F,.nça) Xlba de •ol>rum $01>­
"d'° de t!0.<>00 rr.._ (il.000.000 
reis) par> • COMtNcçlo do caminho 4e 
rerro dtparumeolll de o .. lõo i lmbl d• 
Sou.s-le·~otmer a 8ourg. P1n a mesma 
lmh1 Íetrel '-'O(anm os c.onsethos muni· 
OpttS dt Loublos e Olllttu·Remud. 
o pnmeiro a somma de G0,000 frafta)S 
(t!.000,000 .... s}. e o 1e81Jodo a de 
10,000 (!.000.000 rfa). 

A Mooida-1< dt llirob<OJt, dehnd.o 
prodooçJO do illust~ >udOr dram11"'° 
fr>nuz o"· AJhe unglê. que \lo 1p­
pl1ud1da 1em 1tdo no 1hea1ro do Vau· 
devilte. de Paris. aeab3 de Str rcpruen· 
lida c:om brilhanle c:uto no lheatro Scri­
be. de Turim. A sesunda r<presenl>t'° 
dii a ltal1a, assistiu a melhor sociedade 
d"1quelb <apiLal. Os uliM.at rotam muito 
"ictoriados. --- - ---º illustr-e profoSj()f' o sr. Joaquim 
Tbeotonio da Silva parlieipou ha pouco 
ã sociedade d3s sciencias medicas de Lls· 
~ o caso curio$iSJ.imo do uma doença 
a que os bomens da aciencia chanum 
at.uia locomotriz., e que foi pela pr1· 
meira vtz observada en1te nós. 

Era o doetua um rapai da t9 tnnos 
vindo do Rio de Janeiro a Li.sboa, no 
prmcipio des\8 semestre, de J)<oposilo 
pua trai.ar-se. Es1e iníelii come(<>U a 
eotregar•sedesde muitocreançaeom d• 
commun1I eicesso aos prawes stniuaes, 
e altlibut-sa a 1$$0 a origtm do seu 
mal. Os principus symptOrDJS desie 
slO: - Quaodo quer iodar ncilla. e 

::··:e:.:..:'"';:~ i:::.: 
os pés e as pt111>S "'" um e oolro l•do 
Se .. asa oode pas.sei> tsllo tenhons 
i.ieda lhe QllU: mM.s a mover.se. Se nlo 
ha lut.. oo lbt llpam "' olbos, <M • o 
.... ~· 0.s\l•llJo lllUil8 1 COO<· 
deaar IOdos os mo,·fme:DlOS ,ofunuriol. 
Com um lnumenlO ngoroso. a lMdt· 
cioo aio desespen de o aat<u. 

~864 

Uma m1n1\·1lh1 da lndustrh humana 
eib&e neste momento ecn podt:r do rei 
de Wurtenibtrg. E' um cmllo au1om•IO 
que exec_ul_a todO! 01 mo,imenlos qve 
podem c~1g1r-se1 um canUo •trdade-1ro. 
Non\am·no IJO"etnam·no. o presta-se a. 
todas IS pt1111tasiu d1 equita(lo. Esta 
prOClosld>de w rune<ion• dionic de pes­
soos de grande lnlimidodc do n:i. En de 
u1n b.eho de~tts (IUC prtcisava cad;, ccil· 
ljbol".\JOr dC$13 ÍOlh:i 1>1ra raier IS IUU 
e«urs~es dltrlos. 

Em 1 noi1e de i o do corrente. diz o 
periCHJico FtotttM·rAmtl, deu·~. junto 
a Vereei, uma tenu11va de as.sassin10. 
oeo<nponh>d• de roullo: f.Uppe Jtan· 
ner, antigo magi .. tntJo do Eoouroue. 
agtnte gent dL comp3nh11 do seguros. 

3 ~':.~ ?~~~!.1!00'"~ ~ê~>)·: 
d•r'-" • Vercel,-fol amh•·lo. no boo· 
que de Chamo1S, por ''°' iooiYidu0$ llo 
(eia talldura, OS QUlf'S, atr'OJaRdo-0 ao 
chJo, llJt comprim1rlm íMtemtntõ as 

~~Õ 1:.:,,.d_.tJ°=a ~tr'~~~ Jt~~ 
otr rtrtt1u o uso l JUll'(a, e t$1.ti nJo 
colheu """" qu• o "'Ili"""' mulla<lo 
algum du SUJi pesqmsas. 

VH pOr·se i \tnda a ml'lbcor, :11 mais 
rica e a rrui1s compaeu de t<Jdh u ai· 
!triis f»r1Kubta de fr>ot>-• cet<bre 
galtna Poorulà.-Tod••><» obJ«k» de 
ar1e do melhor cu~. loelns os 
qu.adros aoti•oi e mocJ,..tD> .... 1000. al4 
" med>lla>s. se <>e pór tm h .. u Pll· 
bhca • ..,. <lllo de ha.,.r ralleado o seu 
pO<Wadorotr. Pouru1*CO<J!f<. Cesu 
um.a oova que at,uma sensaçJo dne 
prodour nJ Europa an1t-eiiea. e que de'e 
chamar a Pir11 muilos amadores. 

"'~:r~tr::..":r:.::º'lf'~~· ~~ 
conclulr1.m·st as arc.ari.a.s: li> fechar do 

~i~':n~rc.°t.a°!J:~ra::,:i~!ocaram·lbe 

A ex. - 1r.• O. comlnendadeira do real 
mosteiro de Nona Senhora da f.neam1 ... 
çlo d• ordem m1liln de S. Htnlo 4e 
Avis, que at lchl~I 8fiH~men1e enfer­
ma, estj jà eonvale<tnre, e comet..a a e1-
pe_rimtntar proam1ivn melhoras. 

Fnernos •otos pelo compl•IO re.uboo 
lecltnento de •· c1.' 

Na commu"' de Che,,16m (Fnnço). 
uma rapar11a de 28 1nnot deu à lui, em 
t 3 do cornhte, uma ereanç! de mon~ 
lruosa couOguraçiO. - IN• cmnça era 
C0'1lpõ"' de deis corpos d•lltrtnle', nus 
unidos peJo venltt e PflO pedo, tendo 
qu•lro \lnÇOS e qu•ln> ptrn" ptrft11>­
men1e. destnvohidH. uma a6 ubf(a. duas 
uni: unt.a ptrfttia. • outra compte· 
tamente tran5'0rn1da. teMo, lOda\'11, um 

~ ~a~~ C:h::: :.t:';!°re~l ~ 
taoe<i; as orelh•S. que eram ptrftrus. ... ,,.m l'fC><IU h fJ<6. nw po< bat.o 
dos qut.11os. 

Um d4J CIO<PO' d.,.. utança ~nh• oc 
orgSO. JMJCUI- • no OUlrO, OS orgloS, 
•ltldo qoe pouco dis41DC1os. pmc11m kr 
kn•nt- O p>rlO r.i. muoto i.taonoso, 
• • elle us.sa.u o r«:u~tho. A cruoc:a "'°'"º wes de 1tt dod• ao mundo. 



DIARIO OE NOTICIAS 

f\l6 nbuno.. ft\H • de iuppOt qut o 
c.orpo s.ti• tu.tbdo\ai-ntoae ru~ p1n 
&er <ubmcttido 10 eurne dJ ltieóc.a. 

Ptlo COQ~lho ul1nm1rtno foram pos· 
tct 1 -cotW01ao - o topr de conl.ador d.t. 
JUnll d• futoda do <!U<lo da lnd&J oom 
o onlen>do d• 3 ws marrns. - o d• 
&Ub dW'fftor d.l atC111deg1 de Assofnl. no 
10t111>0 •11ado. com o ordtnado do 161 
uf>ftns :- • o dt dore<l<>< da alCandrg• 
da ilha da BOI V1.>ta. tm Clbo Verde. 
tom o ordeHdo dt 2408000 recs, e os 
tcc~lumtn\OS. --- - - -->. Autm~lto 1'mmu celebrou uma dn 
1111,_ r"1ri1r.es em 1 nMe de ~s do cor· 
rfntt. ConlawJm·se alli aponu winte e 

~:~}~d~1~;::ro,A~:Ô ~~Ô :~.~~ 
çlo. Os tswdanles, que de d1[ mn1es 
a(Jdeml3S 11e aci,avam a feriJ' e.m Y1uu 
fonm os que mais brilhante nzeram 
aquclla reunilo. 

A maioria d" lolh" lnilms con~· 
nuam a mostrar.se hostis A mcns,agtm 
d• Lin<ol• l<Crt> da 1boliç!o d• cw .. 
\'atura nos Esudos Unidos. 

Os rus.sos esu o pralieando toda a 
&orto do violericiH na Lllhu3ni1. cujos 
povos •ivem em conlinua :igit.açJo. e sob 
'1l!la opprcul<> horrl•el. 

Filleceu no hosplial de Coimbra JoSt 
'ftrrt1f1, que N dias alli tntran çom 

tf~f3~~u~ i~:e:~!k1~ v~f,~:~ 
tm 1"1llpo com um• mulhef. de que 
1gora se Khan separado. tsla o cha­
min a cua e lhe oft'eredn uma cha· 
vtna dt c>rt 9ot etlt •«•llou. Uma hora 

~r~~:.::.eos":i~: :~.::.~;;: 
n111 blkl>J°" A K(osada Kbl·se nn 
....seas dt Saw enu. 
• Com em Coimbra ~"" .,nos .,. .. 

lhtor;)S lttlll lido conYidados pm mi« 
d> uno..,...dade; "'"qoe lOdos se~ 
rttuiado • _.., o corgo. O qoe "' 
de certo nJo o "bemol n6s: a xode-
1'\iJI, rorem. c:ontinUa satiif.tiU com os 
<!pl1mos seniOOI do tetoal \i«•rt1tor, o 
sr. do. 1054 Emtsio. 

D"PO'S da ati.riura do plrbmtnlO da· 
ttmot--notteia de todas u r~foçõts 1m· 
porun1n do CC<po '''"""ro. 

Em t'l do corrente reuniu·so na casa 
da escola do sexo nu.sc:ulioo da •1lla d:i 
F1suc1r~. 1 commissSO promotora da 1ns­
trvcçlo populor, pan proteder A d11Arl· 
buiç>o d°' prtmio' aos atum nos qoe, por 
sua applicaclo o aproveila1ncn10, bC 1or­
nau1n credor~ d'aqucll• d1~hncç1o. 

Acabado hte :ic10, a conimi')~~o pas· 
1:011 à casa da beola do meninas e pro 
<edeu t mesm:a d1Urihui.Çlo, obser•ando 

:g:rc~ i:,:o:~~~;d~~l~ ~· p~:~~i~~'à 
mocidade ~tudibs.:1 slo um poderO'IO in· 
eentho. que m111s tatde mostr~ briU11in­
!eS mullado,. --- - - --

113 dt3S f<>1 preso um criado dn 5r. 
Caspar da Roeh>. do Vlann>, por hner 
;lttntado contr1 o pudor de urro rapa· 

~~'~d~~:éd~::i~~:!~~l~()-~°t:: 
e o e:ritrun()).O foi tntrque ao poder jo­
doco>I. 

O unico coocorrtn&e ao l~ar dt ptt.. 
J>Ondo< • con...,.ador do muwu d> ... 
col.I medoe»<1nirgo<.1 dt l.iSbo>. r .. o 
sr. I* lOl'lu1m da Soh~ Am.>d,,._qoe 
cleYO .., Jula•do ptlo JUl'J no d,. !3 de 

J>n<oro, "' lórm.a do J>roenmm> do con-
cuno. 

ando alli um pabc:io digno de um pat.t 
cm>111ucionol l'iJo poderio. portm, ... 
lu cooduldas smJo em fiol de j....,ro, 
por cujo mnli"7U SOS$ÕOS do corpo he­
rodolano :!trio ttldlndu na ala do bi· 
M1othea eia1 duas comons. '°""" P"' 
&e ttre·to .se ne proceder aos nec:esS> 
nos preparni .... 

O adual represeounte e berttiro da 
rua dos 1n11rquez.esde V illeUe. ou. L.eoo 
0u .. 1. membro do ordem dos aJ•og•­
dos dJ C'Ôtte rmperi.11 do Paris. consille-
1'2N10 como urn de\Otr seu o rt$lituir aio 
ntado o roraçatJ de Voh1ire. - qoe o 
marquez de V1llene. amigo e adm1racfor 
do grande escriplor. 6u:ra encerrar, de· 
pois da autops;a. em um nso de metal, 
e b~mhado em um prtparaito chimioo. 
proprio pu-a a ~u• cMscrvaçJo. - sol· 
licitou de S. M. o imperador a necessa· 
rii IU<'IOrisaçJo para que na Bibliotheca 
unperial se dés:!-C asylo ãqu~llas precio· 
sas re1iquias. que por lt i de 30 dé maio 
de t 791. ror1m consi.Jcrat1às corrio pro­
priedade da França. 

F.xpedides n ordens do imp.e.rador, 
s. ex.• o ''- Ouruy, minis1ro da inuruo­
çjn puhhca, foi. nri ..di.a tG do corrP:nte, 
à Oiblintl.eta imperial. e. em companhia 
tios membros da coinmisslo CMS-ullit3, 
e na rwesenp do a11ministr3dt>rd':.quellc 
cstJhelcdrf\l•nto. rtteheu das rrWns do 
!'I', l..kon Ou'21 o co~ln de Voll:aire. 
encerr:ido n'um tflfre de met3l dourado 
~hfe o qiu11 ~ leem esL\S p3l3,·ris: •O 
toratdn dt Vollilire. Morreu MI Parit, 
"º dKJ 30 dt m0:io 1118. , 

O cofre foi depo!'iL><lo no stcçlo de 
med:tlha" da Biblio&heca imperial 

Escripu em lioguagern portuguttiui· 
nu etnriquecid:. depreciosi11im:tSnotas. 
ti~ .. um• bôocriphi> dt Vol1>ire. pelll 
sr. J"'6 G°"'"I,.. da <:nn Vi,.., ..,_ 
go lmonno • ~ no lyceu do f""· que o ltilõr. qoem>do. pOd6 pr~ 
cunr tm qoalquer limN de Lisboa 

lei~...: .. ~r~ª::r~~ 
dia t ~ Janeiro prosimo pela 1 hon da 
tarde na s.ab das sasaes d.a carmn dos 
s.n. clepulodos a sessJo real de aberlun 
d., oln<s geraes ordilllrils d• l\açlO 
P,.-rugueza. sua Magtsllde el·rti o sr. 
O. Lu.iz acompanha.do de sua augus&.a 
esposa assisairà a es.u solemmdade N,. 
tion11 ronl 1s pe!:SOa$ que formam a t6t· 
tt Eosr. mrante O. Augosto desempe.nhl· 
ri as runc:(i)tsdecondeslueldo reino. Ás 
10 noras d• rn>nhl ·~slem os dignos 
~rtS e dtpnUdos á 1nim rolemne do 
Espirita Sihto n1 Sê. Soas Magestades 
stri<I receb<idas oo "estibulo do i»lacio 
das cõrtts par uma grande deputa('ln das 
duas c2me1itis, e nom.ii!> das.e%ãose,ui1·· 
se-ha ('I eeremonial do estylo. Depois de 
li1la a falia do thrClno e decl3radi1, aherta 
a sessão. serio Suas Mage:.tadcs acom~· 
nhados â porta do palae;io das cõraes. e 
um• salva de artithcria no tílSlello, em· 
barc.a~s do estado, e mais fortalcias 
BonunnciJrlt :i sua saidi e a abertura da 
sess~o ltgisl3H"a de 4S65.. 

A associ•(lO dos ~rchitec.t.os ci•is pol\-
1ugutU":1 inauguMU no dia t~ do «>r· 
rent~ nas sal.as do cremio popular, na 
calo<ta do Combro, uma strie de. pre· 
I~ sOOYO ~rdlllt<IUr>. - ., .. mo­
numtntal dos po,·os da antiguidade. No 
dia ,·inte e dojs f-Oi a segunda prelet('lo:e 
hoje. ~ t • itrccira. Alé 27 de m>io 
de tSG.'S deve havu mais -.inte e uma 
d'tssas curiosas e iUostntirn sessües, 
que constituem um importante mno. 
Es1e pensamen10 polriotico 6 de.Ido ao 
sr. Jo3.qoim Possidonio Nrciso da S.l•a. 

=p!=~~d:.~ * l, ... .f. 
btrgue dos in .. lidos do tnbolbo. 

Os nob<cs c:ondes ~ Penoliet dlo no 
As obru d• ...,.., dos d11nos ports pm1imo camanl no seo l"bc:io da ,.... 

Jl'Oindelll eoat DOl>•d .adi>odade, fi. do S. Mamede am somplllOSO baile dt 

mascaras pa.n o que a.e alJo prtp.aundo especu.lu1a publtc:a. porém, tsU &u na 
nqlllW- lnC-S •m nndtt ,..,......,. aiitt•ura do patlalD<ftlO. 
LIGdo d1Vtt$U epoos. e OOlneu ~ _ ..... 

-------EsUo ac1oatroer11e a ~• no thea· 
ln> dt D. Mana 11 u ..,..,..., P<ÇaS: 

Or "'"""'''"'· ciuma °"'""' do "'· &nesao n.ester. - Lta:o.. dntu 
em dois ~ que seri dtstmptnhado 
petos alumnos do COtl.K'Mtono draM.I· 
IJCO em noite de:slgnad.a p.au as a.uu 
ptOU:J pubhtH. - 0 lrO S.-plrao, C:O­
medla etn um auo. 1raduc:iÇJl'I. - Pttva· 
ra·se n'e:ste tht.lltO um -.1n.ad!l rtptr· 
lôrio de oomed1n prnpnn pu-i 11 ,.,. 
citas do ~n\aUI, C O {Mii l#rpt't~nt· 
dtnu. engenhosa macluna ha pouco tio 
M1mir11da em Lonárf'J, e que serà tS· 
tretld.a pela primeira \'ft no d1 arn.a O. 
diffomadortt, cm a noite do 1.1enencm 
do di~lmcto itlor Joaqnun Jo56 Ta\SO, 
setvindo depois pna os batlts de mas· 
caras. 

No dia ~ de janeiro sobe A acena no 
theatro da ru• dos Condts, cm beneRc10 
do e.(Um~o CW"1ptor popular o sr. Pe­
dro Carlos d Alctnltn Chaves. ponlo 
d'aquclle thca1ro. 1 comedi.a oriJinnl dn 
be1~rki1do inhlulada - O bapt110t.lo do 
Plho do Jou dflC/JIC<J míl4o. &si• co­
mecha 6 (OnllnuaçJG das outru duu 
que sobre o me&mo <1.ssumpto ahi teem 
wado tm sce11.a. e que Unto eaeiuram 
a gargalhad.I rranca e sioctn do oosso 
bom po•O. --- - - --P<lrlic1p'*' atgncotu do d1nr.w> 
de E•ora d•iem que H 1tmente1ri>. 
intvrompidu pelu chu•as do met 1>3$­
sado. se. td'ta" iam agora CJUUl concl1udu. 
por lhes h>'<r •Ido p<opoc:lo o tempo. AS 
.earis ollerte"1ll bom .,pecto. E<lt ""' 

r~~ a~n~::i':' :~:n:··= 
boo '""'""°" O ltmpo c:orrt ll•<><a· 
:!, ~ ~~':~.~iat"º· e a bolou 

As srmtnttiru dl')j eerean colm1rtrol 
AO dlStrie&o de Ã'ltttO leCD·M '-•lO tm 
optimas COCldo<Õ<S. As wras 11 n•>a· 
das. as hocu1. e lltl'YICtn• t«I<> em 
btllo .... do de 'ece<~. A aranha do 
att11ena esU quasa eutKIU1da. A colbt1ta. 
pottm, t ........ 

Nunca ~ tarde pari uma 1r1)le !\O'ª· 
An&onio de Almeida \11uu. correte> da 
rtp11 t1Çio ctntral do m1n1s1eno das 
Obras publicas. fOI tnoonir'<Jo morio rm 
sua propna casa. As folhas da cap1t•I. 
nSo todn, rtftnra1n Ji tste tr1st6 aCOftte· 
cimento;nós h~jt, 1tprodut111do-o. acr&­
sentamns ª'guns pormenor~ que nos 
rornece um documento pohc1al qui: temos 
'vista: 

ll•wclldo·se suopelwlo que mullO 
grande seria o mo1ivo que 0"3sionara 
a nlo cornpucnc.ia \l'.at1uello em1>rq1do 
na respecou rei,anição, JlOr espat'() tie 
3 diu. o rtgedor da frtgun•• da En· 
carnação procedeu ao cume da su• 
habit.a~o. que era no t .• andar do 
pndlo n.• t 69 da rua dos c.1,r.1 .. ; do 
que resultou dtp11rat·H c.om o inítlil, 
na.tscadi, jác.adner, e comumac:ont11slo 
na lhla, do que se deprehtnde que um 
•iolenlo a1aq11e apt1ple1ko o colheu de 
sub110. All1 foi po$l.ldo um IOld•do d• 
goud.a muntcipal, em quanto se nlo 
proce<leu ao 1u10 do CC<po dt del1<10. 
A bmolia do lnfeh1 foi d•da 1 llOIOCAa 
d'tslelnsluua:wo. 

Nlo temos noht.1.1 de nenhum xonle· 
dmento notud d.a f'IOhlic;a do nos.o 
paiL Côntlnuam a orwtir boatos daen~ 
conlndos kt"" da aubSl11ul(JO dt al· 
gom ou alguns dos'""'"'...,. que c:oos­
~luem o gabl0<1e. 1nd1J1laod<>-Se IOl>re­
tudo Yartos nomes p.a~ 1 pas.aa dl CU· 
ronha, e,alleiço>ndc><lsc.ola '"'pob•ua• 
pttdolfl<Çilc, pessoMS ou putodln.u. A 

As O bons do 00116 no du !3 do c:or· 
rente. apparectu assnJtcucb em sua 
propria cas.a ao CasleUo. em Ehas. ucn.a. 
molher. foi o assassino um &Jl W.arllnbo, 
barbeiro. t.0m quem a inld11 est•.-era. 
tm lempo, am.anctbada. Juo&o do c,ada.­
ttr de aua mJe sol&.ava dando pr.antO 
um fiihinhtl de S annos. que foi quem 
rewdou i JU:StflÇJ o segredo do assa\SIDO. 

NJ ribl'lro d• ConceoçJn (EJ..,') rol. 
tncontrado o tada,er de um gu.arda d& 
um mon1e d'a<1velle> s11u>$. Dit·se qu& 
te1m11ndo e:m ~:.ssar o nbe1ro, em es· 
lado de embm~utz. n'dle se afog•ra. 
E)le caulhtiro JÁ lit achlu em L.t~boa. 

No <omboyo da manhl de t! do cor• 
ren1e ehtfrarim a AH!'iro, de vol1a da 
Feira. os ex .... $N. AnstlmoJosê Br;u m, 
eamp e José l.uciano de Castro. Ss ex. ••1 
acompanhados do sr. goH~rnador civ!" 
dl'I drst1 ic.to o do ~arios caYalheiros. ,.,. 
&il:lr.>m os ed1ticios publK:OS: depois. 
roram comprimcn~r a et.•• u. ' O. Ma· 
r11 Oorothea. lrm~ do íi11ecido oradõr­
J<OO E11eYlo Coelho de M•g•lhãe.. 

A t de jan"1ro proximo slem p,>ra a 
Madtín. o palhilbote No1,,o S. l .. ourtnftl ,· 
e a tO, DJra Pernambuco. obrigue Conl· 
'ª"'' t.• - A corre.spondenc1a pód.e 
lançar·.st na caiu Rtral alé ao:> rerer1· 
dos d•as. e na ~taçlo posul do Ttrrtm> 
do ~ço meia hor,) an1~ da qt.te alh Cor 
annuoc13da para a parhdJ da mala. 

A bate1ra Mal4 PoJ11t s.aid1 no dta 4 
do tt>trente do porto de l.1$boa. urrtgl· 
eia d• ftrro. e eocomlJ\endas para • f1-

5~~~r:1g:·::, ~:n~!s~>~a=· 
M a 1nputa(.)O com~u de cinco ~ 
mens. º' qold se aprectntanm no d..a 
18 ao aubd1rtt1or da all•nd•i• de Pt· 
o~. Pubre l"•l•. \'altu·lhe O.us. 

No di.J 14 do mrrtnte í'llt arrosal!o 1 
prata formos.a 1\11 COSIH d.a Enct.r.a O 
usco de urna embaruçlo de nudein: 
dt p1obo d• '""' em ptWmo .....io. 
duas ttrgH de flaOdtt$. UCIU t:Dn·• 
de qu1n11dodt de pbosphoros, < •lgu­
mas tabou pttltO\"ttUtJ a Umpil's d& 
ca•xotcs que iam com d1rtttlo ao porto 
di f1aoma. O 11'>to do 5ft1:redo d"t:ite 
oaurna•o 111Je..o o occt.'lno. 

Lt1tores. fo31u Peta)·o, o bta'I'\) pt&e]a· 
dor. Ag:ora ~te suge1to deu emc::otarde. 

-C.Omo ass.1mt 
- Conlo o caso. O sr. fr>nci!C<I Do· 

ming:ues, cnado do quem o ctlama ao 
uu seniço. roi hontem 3(l-reM!nllr·f.e fe· 
rido nn rosto ao sr. regedor da Cregut· 
tia de Sinta Jus1a. t 1n1trrogado ãcerca 
da c.aus.a do forimento dccl11rou que, es-
1endo na t•nt.a di Figneir3 a pielr um 
charuto sd chegaram ~ ellc doit tollegas. 
o sr. Jos6 Eha,. e o sr. Pelayo. :.gir· 
rando-••·lho ao ptscoço, do que lhe re· 
sultou lerir-se oo rosto com a uav:1lh.a. 
E acontecido o caso as·sim, os dois cau· 
11dores do ferimento por,ram·se em 
fuga. Por onde se ' t que l'<l•ro.lugiu 
corn o seu aio. --- - - --

Ptranle o con!flho de ""de ••»I e 
do ut1ram3r e-~ti aberto roncuf'$0, a 6a ... 
dtr em 3 l do côrrente. pua o proti· 
mH'lto de um togar de "Plí3nte a bcul-.. 
&ali'o do quadro de pude da pmvincia 
dt llQÇ>mb"lut, tonfonne as d"~ 
ltpes. Os rt<lutrimfnlM s3o tnlregu<s 
no ho<ph>I d> 1D>r1nh>, onde, e no d1• 
11 men<-®, de•em COl!ll"'ea< 01 
wido<bloa "'" .... m IOSpe<oonados. 

Foi Ollodado >l>rir no ""oisl<Qo da 
Caltnda UOl' crtdolO WP~"' ""rs. 
$0006000 • b\ot do m1ni:s&erio cb 
(U<fT•, pm Strtm rtP"'doS OS t!IA• 

I 



aos ull9dos ptlo <f<loe• do d11 t3 no 
e><ldlo de .S lO'llt. DO hosjl1111 m1Mar. 
oo qu.1n.L cs. 11o> non em llelta1, e em 
OUlrOS eoMlcios.. 

A P1'll CN di t1t1strKônJ1J p6e. tm 
pract. no eh> 30 do corrtnle. ao RIM 
d11. ru M1a d~ sun lof'Ss&-s. o tob u 
Cl>t>Õ~s qoe "'"'° l)>ICOltt. O for­
~mtnlo dos wgmntes atncros p1r1 
consumo dO\ ~p1LHS dos e•f)O'l°'· do 
AmJ))ro e S1nl'Anna. e 11"C0lhonen10 das 
orph>s a ubc:r · - reiJto bunc:o. dito 
\'tnnelho, crio do bico. :nt1te, manteiga 
de prato, e d11.a de tempero. 

Su11\•:NO TttlUtrtAI.. or. JUSTIÇA. - Oru· 
•aJ .a j11l!IO_r ma ttu.1ó 41 10 '' /antiro. 
- Autos C:.h1us do 1r1bonal commereiol 
de i.• ins1anda n.• 10!530. recorre111e 
Eduardo Moier. como agentu da CC>ll\• 
panhia L3 Union. rocorrlito Manuel Con· 
ç:.twcs de C..rvalhn, rel11tor AlwCJ do SJ, 

-Ch·eis d:1 rcla{Jo de 1.11bo3 11.• 
t 0504. reeorrtntt a fucnda n.u1<;nal, 
rccou-itlo 1.ibanio Anlonio Comes. relator 
Ahe$ ~e SI. 

- Cromes d• ~elaç:io dos Açores n.• 
~.\. recorrenlc f'rancisco Ta,are"C, re· 
uirrido o minis1crto puhheo, crime de 
ferlmentos. rtl1tor Vise.onde d• r..aaoa. 

- Crimes da relação do P<lflO n • 
!SS60. recorreote o ministefin publico. 
rtt.0rridn func.1.seo Josê dos Reis, crima 
de eslupro em uma menor de 4! anDOS. 
sua tnttJ-dJ. rebtor Al•ts de $.l. 

-Cnmei dJ r-elaçJo de Usbo) n.• 
001 e. rte0rrente o m1nlsJ,trto pubhco. 
tt(ll(Tido FnndlCO J~ dos Reis, <rime 
do recu~ tro p~lar a COOptr~ qu• 
lhe foi ptd'6> n> ql).lhd>d• de Rtiedot. 

Alguns a<tom do PorlO. que .. file­
r>m corro de rep<Gdut" no lhe.>tro S.· 
qotl o an1110 rrperto"o do thtolro por· 
tugvez.. ~uram alh. no domingo 
i:;. o T•um>lur;o. cio aCIONUCIDr o 
sr. Brn Mut1ns. 

A companhia portu,,.... do lh<•lro de 
D. Luit 1 de Co1mbr>, lei jl • •u• ei­
trti• DO th .. uo de S Jo)o. do l'Mo 
com o dnma a Wt '°' t«cro-01. e a 
comtd~ e"' 9vrrro porl1Qll41' ª"'º dfl 
po: gtral. --- - --No domingo par1fU de r.01mbr1 para 
Ll>boo o utrbrt prei1oc1•d0< huns•ro o 
sr. Vclle. Ao arhsta ph1l1ritroptco n"e· 
re«u a hsot•atlo dos arti«us de Co1m· 
bra o d1otoin1 de stu s.octo honor3fio. 
que lhe ro1 aprese-nudo pelo pres1donte 
da d1rtc:çâo. lendo urn de>s MX1os. por 

i~~e0~~~.~~~:~c::~oc~~pº,!,mu~~~ne;:; 
se115 6'pectlftulos os c:otres d'>quoll:t ins· 
l1lt.11ç.Jo. bem fntrceou sunllh.tnle honra. 

" Belmiro. }o'*'en de 24 annos, que na 
linM do nol'te txcr,ia o emprego de 
gu<>rda-frrios. Indo. no d" !• do tOr· 
renle de Llsbo• pm o Pombal. C>íu, 
ao s:illar de um par;i 001ro c,orro. pas 
s.:indo-lhe. o (l)lnbOyo por clm:1, dei· 
l aJldO·O ÍC1IO pedaços. 

No princ.1910 do anno prox1mo 'ªe 
abrir-se n01 r1.1:1 oneatrl do Pts.seio pu· 
bhro n.• ~ um noca--el t.'tabtlec:•mC'lto 
poro o quol ~ de•tr d• lm(lfens- eh,. 
m>r • auenção puli11ta. e • ollkm 
de gri•un em vwdto do ncw;so com~ 
lnOU o sr. Senph1m d> t•onse<• e Sà. 
gmodor em chtre d• l•brot> d• M.r•­
nh> Cr>nd•, '°"" de mul10 dJ ae.>IU· 
mia da$ belbs-ar1es de i...tio.. d• do Roo 
de. Janeiro, crudo cb e-asa de S. M o 
lmptr>d0< O. Pedro li, arwu. que con· 
qulStt)tJ no Bnzd. oode ""eu e '"' aJ. 
mtf'1do, e tngnndtt-.do pcH'" lOdOS.. ll"lmta 
glona pm • 00>.<a po1r10 SJo 1dm1· 

• n' t•sns tnb31hos cf't)&t attl.Ma. quePQr 
Uf10 n.So tem r1.-al. Sobre o 'l"ldro elle 
reprodut com J»Smos> dehC>dtu e pre­
~ os deseobos mais d•aictlS, e h 

DIARIO DE NOTICIAS 

ms.s p~n1n~.s conupe;ões. A assem· 
bl .. lf;osl>li'1 do RIO de llõe1to conf,,_ 
m.i*lhe um ~ diploma. a 1mprensi 
ftl.nnaa..n JJhtnOU·o. o tt:t-aMta o sr. o. 
Femandopossue d"elleal;uns primores; 
io pubtko ltsbont:Mc cumpre ,·isiur 
aqoetl& tsubttKimento onde umbtcn 
M rettbcm eric:ommendas pan :a í.lbna 
da Mannha Cr,nde:, 

o lft•ri• " /10lt«••-P>r11Cip. ... 
se.U"S leitores-que n:to CO'OU só deli· 
cias.-que tambi:;m desere\'e horrores. 
- li• aaora um cuimen10 f - $0lta um 
riso de ª'esria. - Oac-lhe unu fes~ ou 
rolia - •treis seu contehtamento. - Mas 
se acaso o altgre noivo- .o dançar 
c'1u no c:h~o - o jonial mos.tra·SC inste. 
- Se um sino rn 1lt..> &to d5o, - mos· 
Irando que não c1.1s1e - uni presunte 
ad#dlo, -ei·lo lnJ;i a cór do gcuvo, -
o ora. pois l:: chrisuo. - &ho da socic· 
clade,- cnm clla chora ou sorri. - cor­
rendo pela cid:1de. - entrando aqui e 
ah:- an1c todos se descohre. -visita o 
burguei, & o nobre-e d> 11rtccdoar· 
lista - desc:rc''º a oowa conquista, - e 
com 'erdade e deceneia - conla ludc> 
qu:il'llb via - gem cançar a patteneiJ -
ora sisudo ora a nr. - Os prosressos 
da tcienGia - junlO i anedota prõmeue 
-e a.s hou e màs tslrtias.- mas a 
raUur nlO s.e mttte - nt.m rana em 'i­
dH :athe1u. - V~e.m jil que com taes 
modOJ.-~ um jorn•l pm IOdos. 

No ins111u10 indusui:al de Li.~ ~ti 
e1pos10 o desenho de uma n:i.achina de 
lner •nilh>me pd• qu.il lói CO<lcedid• 
rltente de iD•t~OIOS SUbdtlOS insteus 
mtdeotes ttn nirm1ngh:ara John Solmon 
Btn.soa e td,ift Unde-r. 

O sr. C.rt<ls EuGtnio ~. resi­
dente em Usboa. rnwentoo um apparetbo 
p>n da< """1• no •ri<>''' dos "lottiois 
de algibeira stm auail.Jo de w.-e. e solli­
c1tou do aovemo P'lt'f'lle de io,·tnçlo por 
(1DCO anl'M)S. 1 qual lhe fbl concedida. 

No dia 3 de outubt'O (;,!leceu ah i1t· 

:~~~ d": .!J°!~ 3: ~;r!:;:."! !,'1.,~Ó 
ror1ugutt JO!t Corrt> de M•ílo Poroe 
do >eu rspohn loo roubado. O'°"° e.li 
stndo u1•t(.ldado pelo cnnsul~do Por1u· 
cuu n'1qndla cidade N:a m~ma pro­
vinc1a ri.Utteo em o mesmo mn o bra· 
s1leiro adoph•O An10010 M1nurl Ptr.e1n. 
natural Je S11Qcta ~bnnha de Penascacs. 
bispado de nnga. Drotou l • 0006000rs. 
~ni serem entrt'gues no Porto a seus 
qua1ro 1_ri_n1_os_. _ _ _ _ _ 

A t8 do corrente foi juli;:ado em \l1tn· 
na d' Auscr1a o processo de. d1fbmaç.30 
intentado em nome fio n:i da Prus~ia 
con1ra o jornal Wo:ndtrer O redauor 
roi condemnado em rres dias de pri$5('1. 

cezEs~à ,~~e~::.~:~.bJ~~~~h~~(l~~i~~ 
nlo menM celebres utopias. Dentro em 
pou(O appartceri um novo livro d'ts· 
te &.teriptor no qual elle 1rat.Jrà da u· 
pac1ditrle ele1tonl dn e.lasses operarias. 
o do ,eu ruturo J>l)lltioo. 

N'uma das uh1mn ~ ord1n;ari3$ 
da ~M.lra munKt~t do PMtu ro.• apre­
s.:nuda a proposla pan um em1>resti­
mo d& 30(),000.!00() ,..;., destinados • 
wlhonmtnto:s mul\•cipaes: '°' appro­
'1().1, rtsohtndo-se dtStohH tm ~cJo 
nnmed.ata, .sendo pua isso coo,·ocado 
o «>oselho municipal. 

A jMI> d>S obm uiuni<ipaes. do Porlo 
Cm dJcb ordem para Cntr o ttÇamtnlo 
de um prdom no C>mpo dJ Cordo>N, 
ou dos )lartym da Pat•1a. 

a p.1truUi.a qua t;ira\.) por aqwlli naa, 
is j horu, nlo d~ tom tltr, e • nlo 
,·ae gun'dando no ')UH'te d' mpect1u 
companhia. i coisa poc:hl L:r suu coo­
sequenciis. 

-Mu, de qoe ell• lllla? 
-Da c:h.ne que o sr. Muquiu. o 

aprend11 ecn quesuo. de11ou, por des-­
euido, na porta da &aja. 

llOJe. acomp.anbado de vm cabo. ou. 
Mt$Quil3 veri6cou que nada r.11.t''ª n'a· 
qoelle estabtlicimento. mu podia ter-lhe 
KOnceado o contrario. 

Toda • genle sabe que o írlo t.111 ln· 
5-uport.t,el, e que quem nSo .•ndu bem 
:tga~fh:idn $0lf"re 1ndemen<.1u. Pu1s o 
sr. José C3trido. sebeiro. 1ambcm 6 
d'eila opinilo, e ~tecendo de albcrnoz 
en"C'JOU hontem uin na feira da ladra, 
enamorou·o, e ncou captho. 

Capti•of 
- C.p1ivo do bom p•nno do albcmo1, 

e U('lliVO pelo tc.r roubado ao seu pro. 

~~~:~~~:~it~:!l!~:fn~~~~e~~~~J: 
a sua tenda amlml;,nte n':14ud!e mercado 
Je bagatellas 1oda$ as ttn;.J$ feiras 

O mirii~lro Jos ntg(l(ios estrangeirns 
da Gra:ia pediu a dem1s~o que lhe íni 
acei1e. ticafldo em se.u IOgu Oeme1 no 
Budv-eoi. E:>t:a ;iltl.!rapo m1n1.sten,,1 coin­
cidiu com a :1lteratlo da ordem publl..:a 
em ~nte, n'unu dd 1lhu anntJ.'°nadu. 

A nova asseml>léa. de Bucharal que 
peb primeira ,.ei é conslilu1.1a de utho-­
ticos, nmenios. e procestantb foi aberb 
pelo pri""'P6 Almodre. o qu•I do-pois 
d• •cr>dettr i Subhme Por1> e b po­
tt.ec~ pnnttS o ruoohtCJmtnto do 
acto de ! de maio, deu vi'fJS ao Sultlo. 
e is oulns NIÇÕ6 que as.se-auraram a 
aulGDOmaa do p:ail. f.i,tndo os senado­
...., e dtpUl>dos p<ttl>do o de"do i•· 
nmenlo. 

Rectber>m-.. ho1e noticiu do ardi•· 
ptl>go Açori>no. D• Ilha do S. Ili~ 
ak:ança.m a ! 1 do COITtnte. O in'erno 
n:.o tem sido rigoroso n'aqueUa ilha. la 
atli.antada a apanha e el.portaçlo da la· 
nn1a. seu pnnclpal trafeao metQnt1I. 
p,.ra lnglaterr.J ba,&am 1• sido exporta· 
dis ~4::S'l:Scaius em 87 na.,.1os. O preço 
par que ÍOrato fendidas DO tneteadO ln~ 
g:Ci 'ª"ou entre'' e 30 sehelings 1 Oas 

:~ci:.~:'i:~r:!º:a~~~sm ~r:s~:i~ 
•1duos. Calltundo 9. Doa :itaados a mi· 
sericordia soccorrêra !37. Ha'f'\am·se ;Ili 

~~~d:;;o~''J;~~,lc;~: ~rc~~~~o~ 
capi111 o sr. deputado dr. P.wla ~11!dei· 
ros. - hm etO prosre5'o :1S obr.11 do 

~~~~ ~·u:i~~~.j, d:$;:'!~n~º:fildJé ~!: 
t>eelatulos uma ·companhia de uuuella 
$0b a direcçlo do illusire mauU'o com· 
positor o s.r. Arigelo F'rondonl. - No dia 
t 3 rallccén o honrai1o negociante d'a· 
quella praça o sr. F1hppe Mari.a BesM>o 
ne.- A~ obras da doca corr1JIQ com 

~~:n~en:J;i~~n~l~~~m::1~~a~~ 
en de 3:700 16nel•d\S. 

Nlo sJo dc:s1&1oid1s de interesse as 
nott(.las da ilh3 00 fayal. Na pnmtira 
semana de nowmbto comt~ra a jpi· 
nh> da lmn,.. A prod~o t mtnD< 
que o anno (11....So. - No po<to d• <J· 
dade da Horta haviam tntndo alguns 
naY10S com agua aberta. - A amara do 
fapt ft:ttn a stgumte H.1va pan a 
•enol> do pJo no mot de dtumbro : -
~o de 1ngo >Ivo '/e k•lo l8 rs. ; de 
tod1 a r111nha 38 rs. : de nl.1 33 n. : 
de mtlho t8 n. - Remava soceco o·a­
quella ilha, e o seo tstado ~1Wl0 era 
""SÚIOOO. 

"10 ro1 bom o w.,u«imtnto que ~.-t, 
a no.te pa~~ o apre:•id11 da carp1nr> .A$ DOllcias d.l llb1 Terceira d1wn qoe 
n• s1tu1d1 111 ru.1 do Almd>, o.• 1. Se tr•m orçodu ta tOO COOIOS dt rfa u 

3 
ll'nlU ous.on>dn ptlo n>ulnaío d<> 
v.1por /klwttr ......i1do o mot PHUdo 
no pottO "- Allf'I - A t8 de no•..,.. 
b<o l•llf«n de um >ll>qoe •J><1pl011CO 
o u. AntOAIO &tces Leal. o 1n:a11 ant.t. 
ao 0$Ul>'lo d• d•rt>lo d• tomara d& 
Aflir>. Jtawla si.do •olvnLar.o em C8t8. 
- O cap11l0 AONf';utt Piuls.onolfttece­
ra no dia t 7 de NO\ embro um pr«ioso 
1nnel de ouro ao U". Joio V1t1ra R.Jdri· 

~~~~ •• ~~li~· • .,;~~ :~ra:· ... ~ 
~;~o ddo '~!~S~!.'!: :;::d~ nau• 

O 6'.lmrno pontiRce rei erpe.dir uma 
bull>, dDl>da de 8 de dewnl>ro. •nnl­
versario d• <1enni(Jo do dogtno d1 lm· 
m1cul•d• Conceiçlo d• Mor": onde 110 
condecnnaoOos todos 01 ertX>s 1nõdcrnos 
opµostos à dOulrina (.;).lhohc.. V"rece 
que h"ía dois 1nno1 qpe es1> bullo ••· 
nva pro)ect:11b. foi reclig-id• pv1· uma 
cornlmH~o do 1he"lo9ns e cauon!:.t.ls.. 
sob, a prOJldencla do wd~•I Co1e1ino; o 
o projetto da muma enviat1o aos bis~"IOs 
mai:s dl1UntlOS da egreja. a (im dt tr.· 
penderem a sua opinl:lo. A bulla, ~egundo 
se diz., compreheudo ne c:uhe1:ori1 dos 
erros modernos 213uns dos pr1n~pio$ 1s--
1en1>dos pelus "" Foliou• • llon1>ltro­
b<r1, es<rlplores d1$1.inc10s d• Frol)Ça. 

Encoo111mos nos íolhn hesJl'nbolos, 
d• hoje, os Stgoínles 1e1egnn1mu: 

lkhm. !3.-0o processolomlildo «ift· 
tra os pob<os. por mot1'llO dos 1cooie.­
cirpenlOS politicos succedidos n"aqu.:1le 
pa11. resultou que onu pobcos ronm 
condtm0>dos • m0<16. <em abs.ohidos 
e vinte .. ie condem.,dos • pr~ per um 
oa dois 1nnus. 

Par+t. t4.- 011 o •..MQnicor • que o 
ln<l>do lnoco-pn1ullno tom~m • •i· 
&:'ª4,6:~:vameai. d-4a o t.• de j~ 

s.:~:.·.:~~-; ~;,., "'ree:= ~: 
S.<ie,., Ploxdled, e o de Suon ... Beust, 
uiste o n11is pufeílO acoordo. 

Ptll 001• esutistiea doo eniemmen­
IOS nos dois ctmíterlos pol~ioos d• ... 
po~l se •6 que no d" !7 lonm 1n1<ri-

ptoê,:,:~u;;'~v~~~J~iD~~~::._ 
Henrklue Firmino do Nncimt:nto. n~tu· 
nl de Lisbo>, 3 meitt do odlde, co•• 
o.• 93l. - li. Julílfll de Sou" l'>mplo­
•• n.ioral do PorlO, de edado ~~ ••· 
nos. cuad•, jaxiao n.' 242 -Anthero 
Augutlo Corrido. n>lurol de ~isbo>. e<l•· 
de 33 annos, $Olte.iro, euarda livros 
C:O\'a n.• 93:S. N1 v.-lla foi "'P~ltado om­
c:aduer. --- - - --· AS ul1imas nollciH polili~.s da n.Jo~ 
vlstnha llespanha dizem.nos que o mi­
oislro N1rv.1et 10flro podero'1 oppo$í­
çlo na imprensa, o na oplmlo publtu 
de que aqoella 6 orgllo. No p•rl1men10 
procedi•·•• l nome•çJo do <0tnmi .. 11o 
de respos1a oo diswrs.o da c6ró>. • 
acrtdhawJ-se 9ue nessa d1scuss)O o ga .. 
biMl& seria v1aorosamen1e co01b3tido: 

Oii·se que as primeiras lt•s qut se 
•PreStn1>rlo no senado wlo u que di­
zem rt1pe1to :1. S. Doml111os. i orgao.i· 
s,a.ç.Jo dos tr1bu~,, e ao processo Cltmi· 
nal. Const11u1do o c:onaresso em Ja11t1t0 
1tt·lhe·b• aprr.<nl>d• • proposto de lei 
d> ilnp .. llll. e OUlr>S med11tu de CNr 
dolo, e dt pohm. 

lia di>S, preStn< .. nm os h>b11>n1tc 
de S.rb1100 (lni\lltm) um dos aws 
dolorooos ,.pecuculos. 

J0>nn> Dt>COU, 1••en de 19 •nnos, 
com os •tshdos 1ncendi:Jdos.. solta'*'ª uos 
8"IOS qut bwm dó Acodem os vt!I· 
nbos: uns lhe de1um •cua run ama. 
outros a atl'Oj1m ao chio, a a cobrem 

:.-.:~~::~i:~.:~.N:te .. ~ 
poodo 10Ctod11dl • usa, 4·0Je • u>• 



ltfü saira entre cbam1s, oomam a pres .. 
iar os soceottos cos,umados. 

A justiça, procedendo a averiaoaçõe1, 
COiheu ecn re.sul1ado os se1uln1es ts<Jl. 
rocimtnlos : 

Joanni e.stu1 na sal.a qo1noo um lll 
Whiters. que b.n11 tempo a pt1M1u11 
COLO se.o amor, enuou, fechou a porta. 
e. sen\&tldo·a o'um c.11Np6, qai.l abra· 
çat..a com sónúln> i<>l,.l<I. 

Quiu joveo ru,.,. e o p<nteuidor 46-
lfve .. ; eti. c11e1ou-so pan junk> do fo. .... 

- Vamos. loanN. Outm S« IDI• 
aba .. - perrootou Wbaltn. 

- Ileu Deu .. - an"'" a pobre. Foeel 
~rro t JWCbm·me 1 

- Da-G\6 um abraço. Joannt O rogo 
iJ tomando 1nutmento, e Whtttn. IO• 
sens1vel, em vei de a soctorre.r, cru.sou 
os braços. O resto Ji os lenores v1nm. 

O u1buD1l dodaroo Whlltrs a~hsioo 
volununo. 

' O tenor Ander. que er41 h~ poueo 11 
treaiura querida. a rneolna dos olhos 
dos frequt.nt.ado.res da apr_,,, de Vienna, 
perdeu por tal sorte a m1mor11 que nto 
se lembra de COI» atau.tN da 1u1 ur­
reãra an1sto, nem dos s.tus 1r1umpbos. 
pobre ttoor J Coavtrteu~ie n·um torda~ 

dt•<O lelbes -------
lloie. '9. de manb) u• o"· O José 

Maru de Atmüb e AnuJO COrrb de 
Lactrda. dl(llO e ~IU>ln40 cMlo cb 5e 
Potmrdlal buuer • l1Dda <>p<ll• do 
oo<o ed1~tio qoe oa ulpcb do 0..qut 
l'NOdou coosaru1r p.ara o seu COlkgio o 
r. AnLOnio floreouo dos SaNo. 1ntclh· 
ente d1re<tor da tschola Aeaclem1ca. A 

es.u sotemnidade rtliJ•Osa us.1s1em os 
lu1nnosd<tcollegio. e'suas ram1l1as bem 
orno grande numero de W0\'1CIJdOS, que 

depois ino examinar aquell& vasto e 
grandioso ediOcao. 

Leitores. quereis praticar umt obra 
mentoria firmadJ n.as sut>hmes doulri· 
DU do Oi•iDO Mestre. aara<Lnel 1 Oeos. 
aos homens e JO \0$$0 coraçSo • . Ide 
boje. ~. l OOile .. 1b .. 1ro de S. Car­
los Ahi st o&.- ao YOSSO '°"º um 
esjl<CllWlo l)'rico dos mOIS tuOlhldos, 
e c:om o qual podereis a.quectr·\OS por 
algumas bons du iortu,.. dosb ,.,. de 
1»lque:rtnÇH.. llb.) o que mais VOI a:n· 
d•n nesse especu<ulO • o <>t>t< que o 

~O:,ª c":r:i !'str:!~>cJ~n~~~:~ 
!:,.,. bem Cmj» qu< ali do eon<orttr 
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DIAnlO DE NOTICIAS 
para a nnnteo~ de seteceo1as e Llnt.n 
ereaoeinhas, tultbdas pcb caridade. e 
acolhidas b usas do asylo de iníancll 
deivolida de l.Jsbol. e ao as110 de S. 
JoJo. Demais o pubtico s.be os altos ur· 
viços que i soetedade. presta a benemo­
ri~ todedade du casas de acy1o de in­
f.ancia d.es•ahd.a de Lisboa. arr.arondo a 
d0$Cr1P e 111.., ao crime lanlos roore. 
Anhos iaoouotes. e coobecA o n1to de 
S. JOIO, ...., p>drio de gl«1> do ir>•· 
" tribuno popoi.r José Es"•lo Coelho 
de li•r•lhks • - ------Por dem<o de 11 de deteolbro deste 
1nno. r0t appronda a eleiçto que a Ka· 
demia de lnKripçiles e beli>s leuru do 
lnshluto imper~a.l de França tlten do sr. 
Nrlo de Wlte pan o legar de soc10 es­
k'-angeiro, •a-go por morte do sr. W. Ca· 
teron . 

Oizem de França que o tio celebre 
orador de NOlre-Damt, o padre heintho, 
esti con,idado a pregar, na proxlma 
quares.rna, na capella das Tulheriu, em 
h~•· 

O appartlho ltlegraphito do •r. Ca· 
sth, que r<p<odu1 o• despa<hoJ esa1-
pcos, .... stgundo se d11. póM~ i dl!· 
posaçlo do publJCO. hr«e que, ,,.,. UI 
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Angra :-M. Jgn~c.10 da Costa,<\ pesson 
de f4miha - Tbeotooio d' Aguiar : to no 
COlhti - De P04l1J Delg~da : - t pa$· 
sageiro no con\'ei. 

O sr. Ao1omo José Pereira Serz.edello 
Junior. illosare vres1den1e da numerosa 
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no prox1ma quinta retra um corso de eco· 
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c1mt:nlo ~ maia uma nOla•el conqu1s11 
dos prmc.ip1os llbtracs que predominam 
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tacta como saiu da fabnca. 
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DILIGENCIA 
DO 

SOBRAL A ALHANDRA 
Sabe do Sobral á l 112 horas da 

tarde, e volta da Alhandra. ás 8 112 ho­
ras da manhã. Toei os os dias. V cndcm-sc 
os bilhetes cm Lisboa, na rua dos Fan­
quciros n.º 235, e no Sobral IHt loja do 
sr. Borges. 

O rtnd1mcnto da o lr~ndega grande de 
Li.s~ fo1 : 

at6 "' dia i7 • . . . . . . . . 159:30S1748 
no dõa !~............ t!:39811V4 
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O r~ da Ba'itn 1pc-u.en11·se llmbem 
e.orno ptte.todente l sobfnn1a do SdllHoo 
"'I llolstt1D SSo teet ou <HCO agora os 
pnoopa q .. asp1.-m i pos«SSlo dos 
du<ados ctdidos plj• O.nawrca i A.,.. 
tn.a e l Prws.1a. 

VIO amanbJ à usign<Jlur.a os deueeot 
de collou(lo e promoçlo dos emprega­
doS do no\'O quadro das all.1nde,a.s do 
re100. Qoe de apera0('5 p<nlidas. que 
de 1llu$0es dde1tas para alguns. e que 
de alcstias pu• muuo.s 1 

Eis a no1.a do mo•1mcnto de na•ios 
no po"" de Lisboa no d" 28. 
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Vapor P3QUtt' rr.rnct1 Ctc1tttM de 

Borde;iux. 
S"dos: -Cahlque porluguei Novo 

l1iajantt para Tutu . 
lhaie por1ugúei flor de ()v<ir pm l 

ilha da Nadclra, e Oeroer;in. 
Brigue 1usle1 Evtrg1m1, p.ara Loodres 

'l?m La~ltO 
Vapor p1que1c mglu Gmo .. pan Ci· 

br>IUr. 
Cal'l1que ponugue& Marwnico, para 

Tav1n. 
lhate portocuti "'º'" &ptro•ra.pua 

Selobol. 

b ~~'! g:'1~~i!io5°:~,!:ª para Til· 

O ultimo numero do PNJ9tt.UO, jl"lt· 
1111 d• Ltl.>, >ppameu uri>Jo do oe­
gro ~ e que commem•)nva a ptn:b do 
seu d1rf(lot-Rtrcnlt. o 'í. C.tanomt. 
E menos um JOrn3füU d1~llrM:lO. 
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ota.t. carne.. •M•'lll•tA to» o arn.uo 

DO • OCTGe 

VtftdH4 11.as IOJM • rotrumt. e D1 l)po­
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No seu programa a empresa explicava d'esta forma a índole e a miss:ío 

da nova folha : 

«O Diario de Noticias - o seu titulo o está dizendo-será uma compilação cuidadosa 
de todas as noticias do dia, de todos os paizes e de todas as especialidades, um noticiario 
universal. Em estylo facil e com a maior concisão, informará o leitor de todas as occorren­
cias interessantes, assim de Portugal como das demais nações, reproduzindo á ultima hora, 
todas as novidades politicas, scientificas, artísticas, li Iterarias, commerciacs, industriaes, agrí­

colas, criminaes e estatisticas, etc. Eliminando o artigo de fundo, não discute política, nem 
sustenta polemica. Registra com a possível verdade todos os acontecimentos, deixando ao 
lei tor, quaesquer que sejam os seus princípios e opiniões, o commental-os a seu sabor. Es­
cripto em linguagem decente e urbana, as suas columnas são absolutamente vedadas á ex­

posição dos actos da vida particular dos cidadãos, ás injurias, ás al l11sõcs dcshonestas e 
reconvcnçõcs insid iosas. É pois um jornal de todos e para todos- para pobres e ricos de 
ambos os sexos e de todas as condições, classes e partidos. 

Todos os pai1.es illustrados possuem publicações deste genero, e nomeadamente a In­

glaterra, a França, a Bclgica, e ainda a nossa visinha Hespanha, publicações que têcm at­

trahido considcravcl numero de sympathias, leitores e subscriptores. 
A idéa não é, pois, original nossa, senão imitada ou traduzida, como melhor quize­

rem, para preencher uma notavel lacuna do nosso jornalismo. E os meios de publicação 

que a ernpreza cio Diario de Noticias adopta, embora pareçam singulares, são lambem uma 

copia fiel do que se usa nesses paizes, onde se comprehendem e exploram todos os meios 

de publicidade. 
O programma do Diario de Noticias está posto em acção no seu 1.0 numero. A em­

preza não faz senão uma promessa, e é que buscará corresponder á confiança publica, e 

ser grata ao favor com que espera vêr acolhida a sua idéa, operando gradualmente todos os 

melhoramentos que a experiencia lhe fôr aconselhando"·" 

_.._... ..._ .,...__.._e--
# ~- -

~ r~ __.!-/'~~ -----
z;:-~ - ~~_,,.,"_y-,/ .. ,.,e--~ 

/~ .... 2.7 ~~~~ /}Y/4 

f"ac-simile de um trecho da cana dirigida em 18go por T homaz Quintino Antunes, a êssc tempo Visconde de 
S. lllarçal, ao autor dê•te livro (carta que em outro togar vai publicada na integra) e cuju teor é o se· 
gui111~: •Dºeste co11viv10 (com Eduardo Coelho) nasceu o pla110 de um jorttal i11dependenU, noticioso 
e i11offe11si1JO; e em virt11de dei/e a 29 de De;embro de 1864 apparecia o r.0 11umero do Diario de 
Noticias.• 

:. O programa do Diario de Noticias, assim exposto em termos de grave compromisso 
perante o público, teve, no mesmo número de apresentação de 29 de dezembro de 1864, 
uma glosa faceta, em forma de gazetilha popular, género que depois veio a ser muito cul­
tivado nas colunas daquêle e doutros jornais por alguns poetas e versejadores que nessa es-
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Este programa, simples como agora parece, im portava contudo, por 
si só, uma transformação profunda na imprensa portuguesa. 

Estava-se, na verdade, ha meio século, pouco mais adiantado em 
Portugal do que em França, no tempo da Restauração, no tempo do jor­
nalismo essencialmente doutrinário, em que eram tão grandes os artigos 
como pequenas eram as tiragens 6. Porque ainda não havia surgido Oirardin, 
o grande revolucionário da imprensa francesa, e com êle o período em 
que a literatura e as notícias deviam começar a preponderar nos periódicos, 
cedendo a política, a pouco e pouco, o passo á reportagem e á crónica 7• 

É certo que nem todos reconhecem nesta evolução um progresso, 
e que, bem ao contrário, muitos lhe atribuem o que vulgarmente se 
chama "ª crescente decadência do jornalismo11, discordando da opinião 
e do conselho emitidos pelo ilustre membro da Academia france~a e di­
rector da Escola Normal Superior, Ernest Lavisse, que ao discursar por 
ocasião da distribuição dos prémios aos alunos das escolas comunais de 

pecialidade criaram renome em Portugal, á semelhança dos improvisadores que em França, 
desde o boémio jean Loret até Raoul Ponchon, se celebrizaram na redacção das .. crónicas 
rimadas" dos periódicos. 

A mero titulo de curiosidade, aqui vai transcrita essa gazetilha: 
«O Diario de Noticias-participa aos seus leitores-que l/(lO conta só delicias, -que 

tambem descreve horrores. -/-la agora um casamento ?-solta um riso de alegria. - Da e-lhe 
uma festa ou folia-vereis seu conlentamenlo.-Mas se acaso o alegre noivo-ao dançar 
caia no chiío-o jornal mostra-se triste. - Se um sino jaz 11.ão lf7o d<io, - mostrando que não 
rxiste- um prestante cidadão, -eil-o traja a côr do goivo-e ora, pois f christiío.-Echo 
da sociedade, - com e/la chora ou sorri, -correndo pela cidade, - entrando aqui e ali; 

ante todos se descobre, - visita o burguez e o 11obre, - e da arlr e do artista-descreve a 
nova co11q11ista, - e com verdade e decencia- conta tudo quanto vir sem canrar a pacien­
cia, - ora sisudo, ora a rir. - Os progressos da sciencia junto á anedocta promete- e as 
boas e más estreias, - mas a ralhar não se mette- 11em falta em vidas alheias. - Vêem já 
que com toes modos- é um jomal para todos. 1> 

G Da seguinte local inseria no antigo Archivo Pittoresco, vê-se quanta admiração cau­
savam ha cincoenta anos as tiragens de jornais que então se reputavam fabulosas e que 
hoje, á vista das que se fazem por centenas de milhares, como as dos grandes quotidianos 
das principais capitais do mundo, se afiguram mesqu inhas e insignificantes: 

•Jomaes francezes e inglezes : A tiragem de alguns periodicos francczes no fim de 
1865, era fabu losa. Por exemplo, o Siecle, orgão do partido liberal, extrahia 45:000 exem­
plares por dia; o Moniteur, orgão official, 20:000; á Patrie, 16:000; a Presse, 15:000; e a 
Opittion Nationale, 14:800. 

110 Standard, de Londres, é a folha que dispõe na Europa de mais importante material 
typographico, pois tem seis machinas que imprimem 85:000 exemplares por hora. A tiragem 
do Times, na cpocha referida, era de 40 a 50:000 exemplares diarios. • Arclzivo Pittoresco~ 
vol. VIII, anno de 1865, pags. 399. 

1 •O génio de Girardin acabou de transforma-la (a imprensa francesa). Do órgão 
doutrinário, lido e apreciado por uma élite, êle converteu-a no órgão popular de preço 
módico e elevada tiragem.> Adolphe Brisson, prefácio do livro de A. de Chambure A tra­
vers La presse, Paris, 1914, pag. IX. 
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Nouvion-sur-Thiérarche, em 5 d'outubro de 1913, dizia: 11Quando fôrdes 
mais velhos, habituai-vos a ler um jornal. Encontrareis nos jornais popu­
lares com que vos instruais ácerca dos grandes acontecimentos que se 
dão no vosso país e em todos os países do mundo!,, Mas não é menos 
certo tambêm, e não é menos justamente, a meu ver, que outros filiam 
aquela pretendida decadência, por um lado, na exploração da imprensa 
pelo desenfreado affarismo da política e da finança, que a escravizam a 
ambições e interesses pessoais nem sempre escrupulosos, e por outro, no 
desbocarnento das polémicas jornalísticas, nessa frequente inobservância 
d'uma simples regra de bem viver, por Henri Maret definida nestes justís­
simos termos- o não escrever cada um senão aquilo que seja capaz de 
dizer cara a cara e de viva voz. 

É facto, porêm, que, no que respeita á imprensa periódica dos últi­
mos dois terços do século passado em Portugal, do mesmo modo que 
no jornalismo político e de combate se perpetuou um nome - Antonio 
Rodrigues Sampaio - ligado a duas folhas notabilíssimas - O Espectro e 
a Revolução de Setembro; da mesma forma que no jornalismo literário 8 

avultam, entre outros, os nomes ilustres de Antonio Feliciano de Castilho 
(Visconde de Castilho} e Antonio Augusto Teixeira de Vasconcellos; assim 
tambêm do jornalismo popular e noticioso, imparcial e morigerado, ino­
fensivo na propaganda e incolor em política, ha de ficar, distinto entre 
todos, um modêlo no género - o Diario de Noticias-e entre todos in­
confundível, um nome glorioso e venerado - o de Eduardo Coelho. 

* 
* * 

A feliz idéa que presidira á criação do jornal, não rrienos que o modo 
prático por que se lhe dava realização, a prodigiosa actividade desenvol­
vida para em nada se faltar aos pesados compromissos contraídos, sem 
demora determinaram um tal crescendo de aceitação e de simpatia, que, 
no fim do primeiro ano de publicação, tinha-se a tiragem do Diario de 
Noticias elevado, de 5:000, como fôra a princípio, a 9:600 exemplares 
por dia. 

Todos procuravam e liam êsse 11grande jornalsinhon, como Bulhão 
Pato lhe chamava 9• E se rialmente, em pouco mais de um ano, a tiragem 

s O Arcltivo Pittoresco, no seu vol. 1, a pag. 93, insere um interessante artigo de An­
drade Ferreira ácerca do jomalismo liferario em Portugal. 

9 Diario de Noticias de 17 de julho de 1866. 
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quasi duplicava, triplicando o número dos seus anunciantes e vendedo­
res, simultaneamente tambêm fôra elevado ao dôbro do primitivo o seu 
maior formato 10• 

Como era de prever, uma tão rápida prosperidade dispertou imedia­
tamente invejas, criando inimisades entre os oficiais do mesmo ofício ; e á 

Atraido certamente pelo prestígio que o Diario de Noticias em pouco tempo con­
quistara, o ilustre escritor Ramalho Ortigão propunha a Eduardo Coelho, ainda quando 
aquela folha se não publicava ás segundas fe iras (o que só principiou em 19 de dezembro 
de 1870) «fazer um periodico semanal intitulado Gazeta da seg1111da-jeira» nas condições 
seguintes: 

« t.o Que elle seja publicado na typograph ia do Diario dr Noticias; 
«2.0 Que os anmmcios que os concorrentes ao escriptorio do Diario de N oticias quei­

ram fazer inserir na folha da 2.a feira sejam ali recebidos, sendo remunerado conven iente­
mente o empregado que se encarregue d'esse trabalho e recebendo a cmprcza do Diario de 
Noticias uma percentagem por estes annuncios que a Gazeta da segunda-feira recebe por 
sua intervenção.» 

Estes eram os precisos termos da proposta que, por motivos que ignoro, não teve 
seguimento. 

O sr. Ramalho Ortigão veio mais tarde a ser, durante muitos anos, colaborador do 
Diario de Noticias, e manteve sempre com Eduardo Coelho as mais íntimas e cordiais re­
lações de amisade. 

10 Passados os primeiros cinco anos, em fins de 1869, dos 50:000 exemplares de jornais, 
diariamente publicados em Lisboa, nem menos de 17:000, ou quase uma têrça parte, eram 
do Diario de Noticias. 

O seguinte quadro comparativo, em que se tomaram para termos de confronto os 
anos de 1865 e de 1885, eloquentemente mostrará quanto aquele jornal progrediu durante 
êsscs dois primeiros decénios. 

Tiragem diária (média). . . . . . . . . . . 
Máximo de colunas em um só número . . . . . 
Máximo de linhas (aproximado) em um só número. 
Máximo de letras (aproxi mado) » )) » " 

Quantidade de ani'lncios durante o ano . 
Média de aníincios por número . . . 
Mínimo de ani'lncios cm um só número . 
Máximo » » >l » " » 
Números publicados durante o ano . . 
Jmporfincia, em réis, das subscrições e esmolas entregues durante 

o ano. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

186:1 188.i 

7:300 26:000 
16 44 

1:520 11:220 
40:000 260:000 
14:402 178:078 

48 490 
4 201 

141 686 
297 362 

196 560 5:558$360 

A esta nota, redigida em 1890, para a 1.ª edição do presente livro, é curioso adicionar 
hoje alguns outros dados demonstrativos do extraordinário desenvolvimento e progresso 
incessantemente operados na vida e nos serviços do Diario de Noticias. 

Serão esses dados referidos ao ano de 1913, último a que se pode recorrer para termo 
de comparação, á data em que são escritas estas linhas. 

Quantidade de letras por página (aproximadamente) . 
Quantidade de letras por número (média aproximada}. 

186.'i 

10:000 
40:000 

188à 

65:000 
260:000 

1913 

82:338 
658:704 
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guerra, que desde logo se lhe moveu, aliou-se a exploração pouco escru­
pulosa de interesseiros especuladores 11• 

Nem uns nem outros olhavam a processos. Mês e meio depois da 

fundação do Diario de Noticias, u ma fo lha de Lisboa tornava como tí­

tulo suplementar o de Jornal de Noticias, facilmente confundível com 
aquele, adoptando idêntico pr'ograma, formato semelhante e semelhante 

forma de venda 12 

Quantidade de paginas (actualmente com mais do dô­
bro do formato e mais de oito vezes a composi-

181iâ 1913 

ção do jornal primi tivo) dnrantc o ano 1:188 1:448 2:776 
Quantidade de anúncios durante o ano. 14:402 178:078 254 :577 
Média de anúncios por número do jornal . 48 490 707 
Máximo de anúncios cm um só níimero . 141 686 1 :395 

Foi o Diario de No/irias de 3 de dezembro de 1913 que inseriu os 1395 anúncios ou 
publicações pagas a que se alude nesta estatística. 

11 Eduardo Coelho, n11111 folhetim, em verso, do Diano de Noticias n.0 3:381, de 18 
de julho de 1875, com o título a Raposa e o Corvo, parodia a conhecida fábula de Lafon­
taine, fazendo a si próprio, e ao seu jornal, uma espirituosa aplicação do conceito. Conta 
a. história d'um côrvo, que andara «para arranjar um triste queijo - a lidar a vida inteira 
-- luctando com o negro fado, - soffrendo muita canseira»; d'um côrvo que, «pequenito, 
abandonado -sem pae, sem mãe a seu lado- curtin mnifa fome e frio - muito desdem e des­
preso - do resto do po110 alado.» " ... Eis quando - premia das fribnlações-arranja um clui­
roso qlleijo - fresco, brando, lllzidio. - Foi p'ra ver da bicitaria- o comico desvario. - Ante 
o rallloso poleiro- vae passando a rolllaria, -desfila o longo cortejo.» «E colllo o corvo cioso 
- d' nlll belll que tanto custoll, - se lllostrou attencioso, - mas o queijo não largou, - um côro 
ao Longe soou:-«Pifio, rolha, ruim peça.'-falso, vil, malsilll, poltrão.' - que esse tm qlleijo 
apodreça,-ou que fo rôam os ratos.' - que morras de indigesliio.'-que o sofjrer te dê mil 
tractos - illlpafio paparrol<1o.' Não se Lembram das rapi11as,- 11em dos bichos parasitas, 
- das mil aves exquisilas, - que o sangue das outras sugam,-das camiceiras mofinas ­
garra adnnca e rouca voz, - que a 1te1tlmma o pranto enxugam,-e s6 pensam «Venha a 
n6s .'» - Nada, o bnsilis, a coisa-está no corvo, coita ao, - que a ningnelll tira um bocado 
lftte em mesa alheia nr1o poisa - e um minuto não repoisa - p' ra ter o seu queijo honrado, 
- 56 este é o invejado ... » «Mas o corvo tinha lido - a historia d'um seu avôn, - que 
«morria, dava o cavaco - por ouvir certas cantigas . .. n-uEsse largara o sea queijo-ás le­
rias d'wna raposa . .. » - «Essa historia de familia-foi-l!te aviso salutan>. 

12 «A idéa fundamental do Diario de Noticias, por util e civilisadora, encontrou nume­
rosos adeptos, assim no illustrado publico lisbonense, como no das províncias, aonde a nossa 
folha ainda não chegou com a profusão com que é já publicada e propagada em Lisboa, 
por a empresa não haver podido, por emquanto, usar os meios que para esse fim tem em 
mente. E tão profícua e sympathica foi a idéa, que, além de uma outra folha que se creou 
em Lisboa, com intuitos diversos dos nossos, ter adoptado á ultima hora um titulo supple­
mentar que se confunde facilmente com o Diario de Noticias - qual é o de-j orr:al de No. 
tidas- , adoptando egualmente a forma de venda do nosso, e fazendo reproduzir pela ma­
nhã a sua folha da tarde anterior; além desta, dizemos, dois caval heiros portuenses tentam 
agora dar ao prelo, na cidade do Porto, sob o titulo de - jomal de N oticias-, uma fo lha 
que nos faz a honra de copiar em tudo o programma litterario e administrativo do Diario 
de Noticias. 

«Folgamos sobremodo com estes factos para nós tão significativos, e não só á folha de 
Lisboa, como á nova folha portuense desejamos larga vida; áquella porque, sendo os seus 
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Simultaneamente, propalavam-se contra o Diario de Noticias falsida­

des de toda a ordem, por parte dos que pretendiam viver á sombra dos· 
seus créditos e desconceitua-lo na opinião do público; e a perseguiçãO' 

chegava a ponto de se pensar em constituir uma liga de todas as admi­
nistrações dos principais periódicos de Lisboa, com o fim de fundarem 
uma folha igual, destinada a distribuição gratuita, e cujo intuito seria ani­

quila-lo de vez. 
Malogrou-se o plano, denunciado pelo correspondente, em Lisboa, do 

Diario Mercantil, do Porto 13
, e por êle proprio legitimamente qualifi­

cado de injusta falta de camaradagem, mas não terminaram as agres­

sões, nem findou a perseguição desleal. 
Em 27 de março de 1866, a empresa prevenia os seus leitores do 

aparecimento de uma outra folha (As Noticias) uda mesma índole, e de 
titulo que, pela semelhança, parecia escolhido de proposito para se con­

fundir com o do Diario11, e no dia seguinte noticiava que, não só diver­
sas pessoas haviam sido enganadas, mas até lhe haviam faltado vende­

dores, que a empresa do outro jornal conseguira assalariar, para irem 

em frente das janelas dos escritórios dar morras ao Diario de Noticias. 
Êste não deixava, todavia, de progredir, rompendo corajosamente 

por entre os que lhe queriam, a todo o transe, impedir a marcha, atraves­

sando-se-lhe no caminho; e conhecendo bem o intento dos que lhe eram 
hostís, dizia, em 17 de junho d'aquele ano: 

«O nosso crime é termos fundado um jornal baratíssimo para o povo, e que tem a 
fortuna de possuir consideravel numero de amigos, leitores e annunciantes. Isto de ter ini­

migos é uma honrada desgmca, diz o padre Vieira. Os inimigos \'eem na proporção dos 
amigos e dos bens; mas felizmente para nós, na razão de 3 por cento, que é o juro dos pa­
peis de credito» 14• 

intuitos e programma totalmente distinctos dos nossos, diferente é o seu modo de existir; 
a esta porque vemos nella mais um triumpho em extremo lisongeiro para o nosso modesto 
e inoffensivo Diario de Notícias". (N.0 40, de 18 de fevereiro de 1865). 

13 Diarío de Noticias n.0 121, de 30 maio de 1865. 
1~ Por diferentes vezes, e sob diversos pretextos, tem sido renovada a guerra ao Dian'o 

de Noticias. Em 1881, uma folha da capital iniciava contra êle uma campanha de descré­
dito, uma verdadeira guerra santa, como lhe chamava o correspondente d'um jornal do 
Porto, o Dez de Março (19 d'outubro de 1881), condenando-a nos seguintes termos: «É pre­
ciso sermos justos. Não acho muito exemplar esta autopsia feita na imprensa a um collega 
que tem sido sempre o primeiro a dar provas de boa camaradagem, e a quem ·todos os jor­
nalistas, mais ou menos, devem testemunhos irrecusaveis de cordialidade e sympathia». 
E poderia acrescentar que poucos lhos deveriam em tão subido número, como o jornal e o 
jornalista por quem o Diarío de Noticias era acusado de ser uum dos mais poderosos agen­
tes da corrupção publica!» 
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Depois de uma renhida campanha em que ficou vencido mas não 

convencido, o eminente professor e estadista Antonio Augusto de Aguiar, 
.aludindo aos obstáculos que o haviam contrariado no seu nobre em­

penho de melhorar as condições do porto de Lisboa, afirmava, numa 

conferência pública, que os homens de govêrno se parecem, em muito, 

com os artistas de teatro; uns e outros, ao mesmo tempo que são vito­
riados pelo público, são de ordinário deprimidos, nos bastidores, pelos 

seus colegas na arte. 

O que se dá com os homens de govêrno, dá-se com todos os que 

se colocam numa evidência honrosa. 

Eduardo Coelho experimentou-o como poucos; e não partiu certa­

mente do público essa guerra sem trégoas, de que êle saiu, sem dú­

vida, largamen te vitorioso, mas de que lhe resultaram amarguras e des­

gostos que muito concorreram para que tam breve se lhe consumisse 

a vida. Porque o público havia-o compreendido desde logo; e dessa 

pronta compreensão, dessa perfeita correspondência entre a índole do 

jornal e o gôsto e o entendimento dos seus leitores, proveio a populari­

dade que o cercou, e a prosperidade que serviu de justa recompensa a 

tantos sacrifícios e dissabores •5. 

Se a fortuna do empreendimento estava, em grande parte, na bon­

dade intrínseca da idéa, não menos essencialmente estava tambêm 

na maneira como essa idéa viesse a ser posta em prática rn. E o pro­

grama do Diario de Noticias, consubstanciando, ao tempo em que foi 

concebido, a razão de ser do jornal, não explicaria ainda agora o porquê 

da sua longa e desafogada existência, se, como tão raro sucede a pro­

gramas de qualquer natureza, resistindo a todos os contratempos, a todos 

os ataques, a todas as sugestões, não tivesse, até hoje, sido cumprido 

com a pontualidade e o rigor mais escrupulosos 17• 

i :. «Na redacção do Diario de Noticias ha um ponto em que Eduardo Coelho revela 
para nós o tino jornalistico-a perfeita equação entre o jornal e o publico que o lê. Da­
qui, parte da popularidade do Diario; o resto deve-o ao seu serviço de informações». Bio­
grafia de Eduardo Coelho no Diario de Portugal de 1 de fevereiro de 1880, n.0 66-1, lrans. 
crita no Diccio11ario Bibliographico Porluguez, t. 12.º pag. 304. 

16 «Muitos houve que pensaram na fundação do jornal noticioso, e ao verem a pros­
peridade do Diario de Noticias ainda hoje pensam que lhes caberia cgual fortuna, se tives­
sem realisado a sua idéa. Puro engano. A idéa era o menos, a perseverança, o tacto, a pru­
dencia para a realisar e manter sem alteração era o essencial, e para isso nem todos teriam 
as condições de espi rito de Eduardo Coelho». Artigo de R.uy-Bar/,o (Alfredo Ribeiro) no 
jornal satírico o Pimpão, n.0 661, de 19 de maio de 1889. 

11 <cAppareceu Eduardo Coelho nesse anno, com o seu Diario de Noticias, e ou fosse 
pela sua persistencia, pela excellente orientação seguida, por corresponder a uma necessi-



14 

* 
* * 

Voltaire, nos seus Conselhos a um jornalista, havia dito que o meio 
único de um periódico ainda poder vingar, entre a aluvião de publica­
ções que já no seu tempo enchiam a França, se resumia em duas pala­
vras-ser imparcial. 

Ninguêm o foi mais e melhor do que Eduardo Coelho, e nenhum 
jornal, tanto como o Diario de Noticias, soube compenetrar-se daquela 
máxima sensatíssima. 

Muitas folhas, de Portugal e do estrangeiro, a teem inscrito nos seus 
programas como a norma de proceder mais adequada para conquistar 
leitores. Pouquíssimas, porêm, se lhe teem sabido conservar fieis, e ainda 
em 1880, um jornal que então começava a imprimir-se em Paris, e que, 
por uma notável coincidência, parecia ter copiado quase textualmente, nal­
guns pontos, o programa com que o Diario de Noticias, 16 anos antes, 
aparecera em público, explicava, por estas palavras, os intuitos que presi­
diam á sua criação : 

Decidido a manter completa independência, sem se prender a nenhum partido, escre­

vendo simplesmente a história, e traduzindo, mais do que a sua própria opinião, a opinião 

dos outros, pertence a todos, sendo unicamente de si mesmo. E' por isto que procurará tor­

nar-se uma criação verdadeiramente nova entre os jornais que sistematicamente reflectem 

um partido, um grupo até de tal ou tal partido, quando não sucede ser uma determinada 

individualidade, que aspira, mais ou menos, a ser tida em consideraç,'io». 

O Orand joamal, que assim se dirigia ao público francês, conside­
rava, pois, uma criação verdadeirame1Zte nova ainda em 1880, e entre os 
centenares de fo lhas diariamente impressas em França, a indepen­
dência e a imparcialidade que apregoava aos seus leitores, e que são, na 
rialidade, tam fáceis de prometer, quam difíceis de observar sem desvios. 

Entre nós, já em 1826 aparecera o programa d'um jornal intitulado O 
Portuguez, no qual se inscreviam estes sensatos preceitos, quase qua-

dade, ou pela sua muita vontade de ser util , o que é certo é que o jornal de 10 réis ficou 
lançado e tanto se radicou e rahiu no agrado do publico que, a despeito de quantas imita­
ções teem apparecido, ahi vemos ainda hoje o mesmo Dia rio de Noticias, mantendo a linha 
de conducta audaciosamente traçada pelo seu benemerito fundador, gozando da geral estima, 
exercendo activa influencia e apresentando, emfim, todos os melhoramentos do jornalism<> 
moderno». O j ornalismo, por A. Bessa, i90-I, pag. 172. 
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renta anos depois tam bêm preconisados pelos fundadores do Diario de No­

ticias: 

" ... sem offcnsa de ninguem nos parece que se pódc dizer que não lemos tido ainda 

um verdadeiro jornal. 

•Uma sociedade <le homens de lettras, jurisconsultos e negociantes regularmente for­

mada para este fim, cmprehende agora a publicação de um periodico dirigido e adminis­

trado de maneira que satisfaça aos desejos do público, e mostre em fim escriplo em porln­

guez um jornal como os das ouh'as nações civilizadas. Ao menos fará o que cm nosso estado 

se póde fazer; havendo razões para se confiar na boa vontade dos rcdactores; os qnacs se 

devem cingir ás seguintes regras. 

O Port11g11ez será sempre imparcial, nunca orgam de partidos quacsquer que sejam 

elles; advogará as instituições legítimas, a liberdade bem entendida, e a plena e perfeita in­

clependeucia nacional, por a qual pugnaram sempre os nossos avós. 

A sociedade tem formado um largo fundo, com que amplamente póde satisfazer to­

das as consicleraveis despezas do estabelecimento. 

As noticias da Côrtc e da Real Familia occuparão o primeiro togar nas columnas 

d'cste jornal. 

A sociedade recebe já regularmente todos os jornaes estrangeiros acreditados, tanto da 

Europa como da America para a regular e prompta publicação das noticias estrangeiras. 

Tem tachigraphos seus para as sessões das Côrtes de ambas as Camaras. 

Dará a summa de todos os actos e determinações do Govêrno. )) 

Mas o que é facto é que O 'Po:-tuguez subintitulava-sejomal político, 

o que tornava desde logo suspeita a sua isenção partidária e o não livrava de 
discussões apaixonadas. Alêm de que, pelo seu custo, 60 réis cada exem­
plar, ficava inacessível ás classes populares, ás quais o Diario de Noticias 

mais especialmente se destinava. 
Propondo-se portanto, segundo o seu programa, registar com a pos­

sível verdade todos os acontecimentos, e procedendo inalteravelmente nesta 
conformidade, o Diario de Noticias havia descoberto um dos mais efica­
zes segredos da sua boa fortuna. 

Era igualmente uma das suas promessas o eliminar o artigo de fundo, 

não discutindo política, nem sustentando polémica. 
O artigo de fundo, como se sabe, é o que geralmente define a atitude 

do jornal na política, marcando o logar dêste nas fileiras partidárias. Por 
isso mesmo, é nele tambêm que as paixões resfolgam com mais ardor, é 
nele que mais se acentuam as incompatibilidades pessoais e mais avultam 
os antagonismos de facção. 

Ora, ao tempo em que o programa do Diario de Noticias prometia 
a eliminação do artigo de fundo político, não havia-como ainda hoje é 
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raro -folha que dele não fizesse a sua principal arma de combate, e con­
juntamente o seu melhor processo de cativar prosélitos. 

A abstenção da polémica jornalística era, por assim dizer, um coro­
lário da supressão do artigo editorial político, onde tal polémica mais larga 
e mais azedamente costuma expandir-se; e estas duas inovações cria­
vam, desde logo, ao Diario de Noticias uma situação sui generis, definin­
do-lhe a atitude e particularizando-lhe o carácter. 

Em 1868, Mendes Leal, dissertando ácerca dos deveres da imprensa, 
dizia que esta não argumentava, invectivava; não discutia, exprobava; não 
se contentava de teorias e só se alimentava de difamações, pospondo o 
acto, para só curar da pessoa 18

. 

Claro é que este proceder, bem diverso do ideal duma imprensa in­
dependente e cordata, havia de necessariamente conduzir a êsses funes­
tos resultados que Benjamin Constant apontava, aludindo ao jornalismo 
francês do seu tempo: não ficar, num país de muitos milhões de ha­
bitantes, um nome sem mácula, uma acção ilibada de calúnia, uma 
memória pura, urna verdade tranquilizadora, um único princípio conso­

lador. 
Proscrevendo tambêrn das suas colunas a exposição dos actos da vida 

particular dos cidadãos, as injurias, as alusões desonestas e reconvenções 

insidiosas, preceituando a correcção dwna linguagem decente e urbana, o 
Diario de Noticias apartava-se ainda com vantagem do caminho trilhado 
pelos periódicos da época. 

Nem todos, é certo, o compreendiam assim, e um dos defeitos que 
pretendiam encontrar no novo jornal, era precisamente o de eximir-se a 
contendas acaloradas. Defendendo-se, porêm, desta imputação, respondia 
aos acusadores: 

«Conhecemos quanto é mais facil que a linguagem composta, a phraseologia desgre­

nhada; menos difficil o estylo caustico que o emoliente; menos obrigada a praxes a paixão 

desenfreada que a aspiração regrada pela luz serena do entendimento, claro ou obscuro». 

(N. 0 2:731, de 7 de setembro de 1873). 
«Não nos furtamos a entrar em qualquer conversação urbana, decorosa e util; ao que 

nós fugimos systematicamente é ás polemicas desvairadas, insultuosas e inuteis, que offen­

dem ás vezes a moral e o bom senso, aborrecem os leitores, e s.'io uma das causas princi­

paes da decadencia da imprensa politica, e da indiíferença com que, segundo já vimos es­

cripto, o publico a olha por vezes; a essas e a tudo quanto n'esse genero se filia, negamos 

is A A merica, n. 0 9: - Dos deveres da imprensa. 
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.desde muito absolutamente as nossas columnas, fechando-lhe até as portas da administra­

ção, embora com damno dos legítimos interesses da empreza». (N.0 4:538, de 28 de setem­

bro de 1878). 

Não implicavam contudo estas normas, que invariavelmente teem 
sido mantidas, o silêncio ou a abstenção do Diario de Noticias nas ques­
tões de princípios e em matéria de ordem pública, ou de utilidade geral. 
Atestam-no o modo como, desde a sua fundação até hoje, sempre caloro­
samente tem pugnado por tudo o que se relaciona com a autonomia do 
país e os melhoramentos de interesse comum, com todas as grandes e 
patrióticas manifestações da vitalidade nacional. 

Provam-no, entre outros factos coevos dos seus fundadores, a sua 
infatigável campanha contra as maquinações que, ha quarenta para cin­
coenta anos, promoviam a chamada união ibérica, os seus esforços para 
a comemoração do tricentenário de Camões 19 e do centenário do Mar­
.quês de Pombal, para a realização do congresso literário internacional de 
1880, do inquérito industrial, da exposição agrícola e das obras do porto de 
Lisboa, que, como todos reconheceram, desde o ministro que as propôz até 
á classe comercial a quem elas mais directamente interessavam, á propa­
ganda constante e pertinaz do Diario de Noticias deveram o ser mais 
prontamente decretadas. 

Essas tradições honrosas que Eduardo Coelho e Thomaz Quintino 
Antunes legaram aos seus sucessores não foram por estes menosprezadas 
ou falseadas ; e nos últimos quinze anos, do mesmo modo que nos sete 
lustros precedentes, não houve iniciativa patriótica ou empreendimento 
educativo e humanitário que no Diario de Noticias não encontrasse 
patrocínio valioso. Institutos de assistência pública, Ligas de instrução 20, 

19 Em 10 d'abril de 1880 a comissão executiva do tricentenário de Ca111ões escolheu o 
Diario de Noticias para seu órgão olicial. 

10 Um dos mais honrosos documentos demQnstrativos do valor atribu ído aos serviços 
que o Diario de Noticias tem prestado como educador do povo, é o diplo111a que cm 24 de 
abril de 1908 lhe foi conferido pela Liga Nacional de Instrução, por ocasião do Primeiro 
Congresso Pedagogico, reunido em Lisboa naquele mês. 

Eil-o: 

Liga. 1'Ta.cie>:n.a.1 de :J:iistru.cçã.o 

Primeiro Congresso Pedogogico 

celebr ado e m Lisboa ern Abril de •908 

A Liga Nacional de lnslrucção, tomando conhecimento no seu primeiro congresso, dos 
esforços da iniciativa particular em prol da educação do Povo Português, proclamou 
Benemerlto da instrucção popular nacional o Diario de Noticias, antigo jornal de Lisboa, 

2 



LIGA NACIONAL DH INSTBUC~ÃO 
~rimrira Q{ongrt!ilHt !i)tdagngiro 

Celebrado em Lisboa em Abril de 1908 
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cooperativas e associações de classe, como a dos jornalistas21
, congressos, 

como o da Imprensa em setembro de 1898 e o do Turismo em maio de 

1911, iniciativas de monumentos e outras homenagens aos g randes vul­
tos da nossa história literária ou política 22

, grandes comemorações nacio­

nais como a do quarto centenário do descobrimento do caminho marítimo 
para a India 23 e a do centenário da Guerra Peninsular, certames d'arte, 

de iniciativa quer alheia, quer própria (e de iniciativa própria foi a notabilís­

sima exposição dos trabalhos de Columbano realizada em janeiro de 1904) 21, 

fundado em 1864 por Eduardo Coelho, e o primeiro vendido pelas ruas a 10 réis, que 
desde a sua fundação até hoje tem contribuido valiosamente para o deseuvolvimento da 
instnicção popu lar. 

Lisboa, 24 de Abril ele 1908. 
O Presidente 

Z. Consiglieri Pedroso 
O t.o Secretario 

M. Borges Grainha 
O 2.0 Secretario 

Trindade Coelho 

21 A segunda Associaç<ío dos jornalistas, de Lisboa, criada por Alvará de 24 de 
setembro de 1896 e fundada por iniciativa de Trindade Coelho, Magalhães Lima, Brito 
Aranha e Alfredo da Cunha, teve, durante os seus primeiros anos, a sede nos escritórios do 
Diario de Noticias, a cujos prestimosos serviços os respectivos relatórios anuais fazem elo­
giosas referências e testemunham o merecido agradecimento. 

:n Foi para o número de homenagem do Diario de Noticias, de 8 de março de 1895 
- data em que se realizou em Lisboa a apoteose de João de Deus, promovida pela moci­
dade das escolas-que o próprio autor do Campo de Flores expressamente escreveu a se­
guinte quadra: 

S-3-95 

Que vindes cá fazer, oh Mocidade? 
Despedir-vos de mim? . .. Quanto vos devo! 
Tambem levo de v6s muita saudade! 
E em lá chegando á outra vida . .. escrevo. 

JOÃO DE DEUS. 

Remodelada e completada por decreto de 9 de março de 1905 a grande comissão criada 
por decreto de 28 d'abril de 1882, a fim de se erigir um monumento ao Marquês de Pom­
bal e inclu ido nela, bem como na comissão executiva, de que foi primeiro secretário, o au­
tor deste livro, já então clirector do Diario de Noticias, abriu este jornal uma subscrição 
pública, a qual rendeu, só de per si, quase a décima parte da importância de toda a sub­
scrição nacional obtida por diversas formas e de múltiplas origens. 

23 Veja-se a nota final D. 
21 Promovida por uma comissão composta de Columbano Bordallo Pinheiro, Anto­

nio Ramalho, Costa Motta, Eduardo de Noronha, Roque Oameiro, Rozendo Carvalheira e 
Alfredo da Cunha, que em 25 de novembro de 1903 fez distribuir as competentes circulares, 
realizou-se em janeiro de 1904, na sala da redacção do Diario de Noticias, uma exposição 
das principais obras artísticas de Columbano. Era intento dos promotores, como se decla­
rava na circular aludida, • integrar e documentar em todas as suas principaes fases a vida 
artistica de Columbano» a fim de «formar-se, desse modo, a respeito da sua obra, uma 
apreciação de conjunto» impossivel até então de obter atenta a dispersão dos seus tra­
balhos. 122 trabalhos de Columbano foram expostos, não figurando todos os recebi­
dos para tal fim, por haverem alguns chegado tarde para se lhes dar uma colocação con­
veniente. 
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todos êsses cometimentos de alta significação moral ou educativa e cujo 

breve registo se encontrará nas efemérides insertas neste livro, teem achado 

no Diario de Noticias um dos mais eficazes, e, em alguns casos, o mais 

eficaz dos seus elementos de êxito perante o público. 

O inteiro desprendimento de tudo que não fôsse o cumprimento fiel 

do programa que se impuzera, sem ligações pessoais, políticas ou finan­

ceiras que comprometessem a crítica dos factos ou pervertessem a apre­

ciação das pessoas, criaram ao jornal uma singular posição de liberdade 

e de desassombro, que por isso mesmo lhe imprimiu uma superior au­

toridade moral 2:•. 

1 Ia vendo as despesas da expos1çao corrido por conta do Diano de Noticias, foi o 
produto das entradas oferecido á Sociedade Nacional de Selas Artes, cujo presidente en­
viou ao dircctor daquele jornal o seguinte ofício: 

... Sr. 

Tenho a honra de communicar a V. que, reunindo extraordinariamente esta di-
recção, para tomar conhecimento da valiosa offerta de 123$500 réis, importancia do saldo 
da Exposição Columbano, promovida pela commissão a que V. t.'ío superiormente 
preside, e de 615 catalogos da referida exposição, resolveu, por unanimidade, exarar na 
acta \•otos de profundo agradecimento por tão importante donati\'O, assim como de rego­
sijo pelo brilhante exito com que essa illustre commissão viu coroada a sua sympathica ini­
ciativa, que muito veiu contribuir para o desenvolvimento do movimento artistico nacional. 

Deus Guarde a V. - Sociedade Nacional de Bellas Artes, em 23 de fevereiro 
de 1914 . 

. . . Senhor Dr. Alfredo da Cunha. 
O Presidente 

A11to11io Ramalho 

2j Em carta dirigida a Eduardo Coelho, em 13 de setembro de 1868, e que precedia o 
folhetim Duas facadas (Diario de Noticias n.o 1:117, de 1 de outubro), romance original 
de Teixeira ..de Vasconcellos, dizia êsle: «folguei muito de que a minha prosa desalaviada e 
chã fôsse vulgarizada na folha mais lida em Portugal, e mais protegida até hoje pelas clas­
ses populares. Assim a doutrina da minha narrativa terá grande publicidade, e passará entre 
o povo reforçada com a autoridade moral do Diario de Noticias, cuja seriedade em todos 
os assuntos v. tem sabido manter com louvavcl discernimento e grande benevolencia>» 

Estes predicados fizeram com que o Diario de Noticias, cm 1880, fôssc, como já no­
tei, pela comissão executiva da imprensa para a celebração do tricentenário de Camões, es­
colhido, na sessão de 8 de abril, para seu órg<1o oficial, como o foi ainda, desde outubro 
daquele ano, da Associação dos Jornalistas e Escritores Portugueses, e como foi tambêm, e 
embora oficiosamente, o órgão do congresso das associações portuguesas, das comissões no­
meadas para a realização do inquérito industrial de 1881, do centenário do Marquês de 
Pombal, cm 1882, das exposições agrícola de 1884 e agrícola e industrial de 1888, - numa 
palavra, de todas as obras filantrópicas e de todos os cometimentos de interesse nacional. 

Do diploma de cooperação conferido ao Diario de Noticias pela comissão executiva 
da exposição agrícola de 1884, na tapada da Ajuda, consta o seguinte: 

«A com missão executiva confere um dtiJloma especial !to11onfico ao Diario de Noticias, 
de Lisboa, pelos relevantissimos serviços prestados á agricu/fura portugueza por occasião 
da exposição." 



U ,\\ ASPECTO DA EXPOSIÇÃO COLUMBANO NA SALA DA REDACÇÃO DO DIARIO DE NOTICIAS, NO DIA DA INAUOURAÇÃO 

3 4 5 6 7 8 9 'º 
1 - Celso Hermínio, colaborador arti~tico do Oiario de Notic10s = 2 - Columbano Borda11o Pinheiro -.: 3 - M. Emygdio da Silva. colaborador do Diario de Noticias. 

4 e 5 - O dire..:tor do Di,1rio de Notictas, Alfrc:do da Cunha e stu fitho José Coêlho da Cunha, actual comproprietario do mesmo jornal. 
6- O. Maria Adelaide Codho dtt Cunha, cumproprietaria do Via rio de Not1cias - 1 e 8 - D. )laria Augu:sla e Rufal!I Uordallo Pinheiro, irmãos do expositor Columbano. 

9-José r homaz Coelho, comproprietario do Viariv de Noticias. "e:= •<>-Albino Pimentel. redactor do IJiario de Ní.lticias. 



21 

Francklin, escrevendo a Hopkinson, e aplaudindo-o por se não en­
volver em questões pessoais, dizia-lhe que a vergonha e o escândalo que 
elas provocav~m, levavam-no a arrecear-se seriamente de emprestar um 
periódico a quem quer que fôssc, antes de rneudamente o haver examinado. 
Tal n~o sucederia decerto com a nova folha, que, embora com prejuizo 
de interesses, vedava as suas colunas aos próprios comunicados de res­
ponsabilidade alheia, desde que envolvessem quaisquer alusões ofensivas 
ou deprimentes. 

No n.0 189 do Diario de Noticias, prevenia a empresa de que não 
admitia ucasos da vida particular ou publicações infamantes, quer para o 

corpo da redacção, quer para a secção dos annwzcios», não se tornando co­
nhecimento de cartas anónimas; e, no n.0 273, ainda acrescentava : 

Bom conselho ao povo, respeito a todos os cidadãos, acatamento aos poderes con­
stituídos, amor ao progresso, á patria e á religião santa de nossos maiores, e profundo aca­
tamento ao foro da consciencia alheia e ao inviolavel lar do cidadão, eis os preceitos do 
nosso decalogo. Não faremos nunca da imprensa- foco de luz creadora - instrumento de 
terror, pelourinho de difamação, agente de paixões ruins>>. 

E os cincoenta anos de vida do Diario de Noticias aí estão atestando, 
como uma eloquente lição, o respeito com que estes moralizadores prin­
cípios teem sido observados. 

Escreveu Littré que cada povo tem o jornalismo que merece, e é 
hoje matéria corrente que a imprensa conseguiu elevar-se á altura 
dum verdadeiro poder do estado-do primeiro talvez, a aceitar-se a dou­
trina dum ilustre jornalista francês de que é ela que faz e desfaz todos os 
demais poderes 26. 

Quando, pois, o nível do senso nacional entre nós atingir um mais 
alto grau, quando a opinião pública, dirigida por um mais são critério, 
acentuar, com carácter de generalidade, a sua predilecção pela imprensa 

ti Um nosso insigne jurisconsulto, professor, estadista e parlamentar distintíssimo, que 
foi chefe do govêmo e a quem se devem alguns dos mais notáveis livros de jurisprudência 
que nestes últimos 50 anos têem visto a luz pública em Portugal, o Dr. José Dias Ferreira, 
escrevendo, em 1885, a Eduardo Coelho, chamava-lhe o «poder oculto por excelencia» alu­
dindo a êsse «qmnto poder do Estado que não precisa de estar reco111tecido na constituição 
e que, talvez por isso, governa mais do que os restantes quatro poderes reunidos.» 

E' a mesma idéa assim expressa por Adolphe Brisson no prefácio do livro de A. de 
Cha111bure- A fravers la presse (Paris, 1914, 5.ª edição, pag. v11): «Nous vivons sous le 
regne du uquatriême pouvoir». Le journal, roí de l'univcrs, se raltache à tout, va partout, 
porte partout la passion et la lumiere. La même feuille de papier se glisse dans le palais et 
dans l'usine, parle à l'intellectuel et à l'ignorant, partout interrogée, commentée, aimée du 
plus grand nombre, redoutée de quelques-uns.» 
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genuinamente independente e verdadeiramente imparcial, então melhor 
se apreciará a proficuidade da lição que os esforços dos fundadores do 
Diario de Noticias em si continham, fazendo-se-lhes a justiça inteira 
que até aqui tantas vêzes e tão infundadamente lhes tem sido negada. 

O c a rro alegó rico do Oiario <le /'fotidas no cortejo realizado por o c a a li o das Festas 
da cidade de Lisboa, em junho de 1p13 

Projccto e oruamen1açáo de Augu~IO Pina. 
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* * 

«Se o povo não lia, era porque não tinha leituras accessíveis ás suas 
1imitadas posses», escrevia Eduardo Coelho no Diario de Noticias, em fins 
-Oe março de 1865. «Com três mezes de existencia apenas, esta folha é hoje 
adquirida diariamente por mais de 6:000 pessoas de todas as classes e se­
xos, desde o paço dos nossos reis, até á humilde morada do pobre». 

Subordinando-se exclusivamente a um fim scientífico, literário ou ar­
tístico - mais geralmente político - os periódicos daquela época não atenta­
vam cm que, estranha á política, e, pela sua limitada instrução, pouco interes­
sada pela alta sciência ou pela alta literatura, havia no país uma classe, 
de todas a mais numerosa, cuja curiosidade se satisfazia com as notícias 
-Oe interesse geral, quanto possível exatas e não desfiguradas pela paixão 
de quem as transmitisse, e cujo gôsto pela leitura não podia evidente­
mente ser cultivado por meio de publicações muito acima dos seus re­
cursos pecuniários e intelectuais. Podia-o, e devia-o ser, contudo, por meio 
<le escritos, singelos na forma, facilmente assimiláveis, claros na idéa, quer 
no tocante aos factos ocorrentes, quer á difusão dos conhecimentos ge­
rais indispensáveis á vida, sempre interessantes, sempre práticos, sempre 
l!dequados ao fim de ilustrarem e prenderem sem esfôrço a atenção de 
.quem lia. 

Ora as folhas mais consideradas de ha cincoenta anos não satisfa­
ziam manifestamente este desideratum, porque a política absorvia tudo; e 
.era com verdade que no Diario de Noticias, invertendo totalmente estes 
hábitos, dizia o seu director, ao encetar o 13.0 ano cta publicação do 
jornal: 

• Implantando n'este paiz uma publicação nova, de um caracter especial, destinada 

principalmente ás classes a quem se não proporcionavam leituras faceis e modicissimas, 

que, despertando-lhes, pelas novidades quotidianas, os estimulos da curiosidade, as chamas­

~em ao amor do estudo, ao convivio do jornalismo, de que andavam alheadas, e illustran­

do-as com as copiosas noções do saber que nestes mil nadas de todos os dias se vão, sem 

.esforço, introduzindo no espírito das multidões-á empreza pareceu-lhe que fazia uma obra 

.digna da cooperação e do aplauso dos homens justos e imparciais». 

Reproduzindo, pois, com absoluta imparcialidade, sob o título-Eco 
dos jornais-, e em Jogar das pouco edificantes verrinas jornalísticas, a 
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«Opinião das diferentes folhas políticas àcerca dos negocios publicos»; sub­
stituindo os longos comunicados injuriosos pelas simples correspondencias 
noticiosas de grande parte das terras do país; aplaudindo sem reserva to­
dos os actos meritórios, sem olhar a indivíduos, e nem sequer a justos res­
sentimentos pessoais; o Diario de Noticias oferecia ainda aos seus leito­
res, em vez do clássico e geralmente irritante artigo editorial político, 
não só artigos puramente doutrinários e impessoais, mas tambêm um 
corpo de boa sciência prática, sucessivamente publicado sob a denomi­
nação de Instrução Popular, Lições ao Povo, Sciencia para Todos, Conse­
lhos ás Familias, Educação Domestica, etc. ~n. 

Em 1 de janeiro de 1871, notava a empresa: 

«Contamos na nossa folha mais de 1 :500 artigos de historia patria e universal, geogra­

phia e chronologia, a reproducção de quasi todos os factos do annuario historico, artigos 

biographicos e bibliographicos, boa parte da historia sagrada, a historia de quasi todos os 

heroes do christianismo, um compendio de economia social, outro de hygiene popular, ou­

tro de chimica, artigos de physica e medicina, e muitos outros que completam a idéa fun­

damental do nosso programma». 

Como elemento educador, os esforços do Diario de Noticias teem 
portanto um valor incalculável. 

Ao fechar o seu primeiro ano de existência, 36 jornais da província 
reconheciam, em termos de caloroso incitamento, os altos serviços devi­
dos pela instrução popular a essa empresa, que mal começava, e na úl­
tima semana daquele ano, o jornal, transcrevendo o ofício dum regedor 
de paróquia, que era um modêlo de ignorância crassa, definia deste modo 
o fim a que mirava: 

•Sabem para que são os 9:600 exemplares do Diario de Noticias? São para que d'a­

qui a 9:600 dias não haja em nenhuma freguezia rural do paiz nenhum regedor que escreva 

ao seu administrador participações do jaez da que abaixo se lê•. 

27 O belo livro de Luciano Cordeiro, A Scie11cia dos pequeninos, foi a reprodução de 
uma série de artigos primitivamente publicados no Diario de Noticias. Os editores, cm nome 
do sr. Luciano Cordeiro, diziam no prefácio: «O que possa haver de bom, de util e de lou­
vavel no facto da publicação deste escrito, e na propria idéa da sua elaboração, manda-nos 
o autor dizer, sem reservas nem hezitações, que pertence completamente ao sr. Eduardo Coe­
lho. foi elle quem suscitou a idéa inicial, quem convidou a estuda-la e a traduzi-la, o autor, 
quem lhe deu a primeira consagração da publicidade no Diario de Noticias. foi elle ainda, 
um dos que mais instaram pela presente edição ampliada e correcta, segundo as exigcncias 
da no\•a forma . 
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Êste fim veio a ser amplamente realizado, e quando, em vez de 9:600,. 
o Diario de Noticias conseguira ter algumas dezenas de milhares de 
leitores, Eduard.o Coelho merecia bem as palavras de Antonio Augusto de 
Aguiar, na carta a que me referirei noutro Jogar dêste livro- palavras a 
que a incontroversa autoridade de homens como Herculano, Castilho e 
O. Antonio da Costa dava, por seu lado, uma plena e honrosa confirma­
ção; merecia bem que o considerassem como «valendo s6 á sua parte 
por muitas escolas», tantos foram os conhecimentos úteis que difundiu e 
tantas as boas e salutares lições que fez frutificar. 

Nos Assuntos do dia 'UJ, secção que devia corresponder á dos artigos 
de fundo políticos das outras folhas, acham-se tratados todos os proble­
mas que interessam o bem estar do povo. 

Não se procurem ali nem catilinárias contra certos governos, nem 
adulações a determinados governantes. O que neles se encontra é a de­
feza ardente de todas as providências tendentes á protecção das classes 
laboriosas e da infância abandonada, á reorganização do trabalho operá­
rio, ao derramamento da instrução, á criação de asilos, de albergues e de 
creches, de escolas e de liceus, á educação profissional da mulher; é a 
condenação das desigualdades do recrutamento, das imperfeições dos tri­
bunais, da emigração desordenada e aventurosa, - é tudo, emfim, o que 
respeita aos assuntos vitais para o país, á sua regeneração colonial, ao en­
grandecimento dos seus portos, ao largo desenvolvimento da sua indústria 
e da sua agricultura, a todas as grandes questões sociais da actualidade. 

Assim, sem se envolver em política, o Diario de Noticias tem ado­
tado, contudo, como nele se escrevia em 1885, «ll!na boa política na sua 
significação pratica, fazendo muitas vezes avultar, pela força da sua: 
mesma ise11çtio, os assuntos de interesse nacional». 

2s Esta secção que, em vida de Eduardo Coelho, foi por êle quasi exclusivamente re­
digida com um bom critério inexcedível, ficou, por sua morte, a cargo do Dr. Sousa Vitcrbo, 
escritor de altíssimo valor literário e scientífico, falecido em 29 de dezembro de 1910. 

«Á cxcepção das crónicas de especialidades e dos artigos que, pela natureza do assunto, 
deviam exprimir a orientaç.'io da folha em questões da exclusiva competência da sua direcção 
(artigos, desde 1894, com raras excepções, da responsabilidade do autor dêstc livro) quase 
todos os demais, desde meados de 1889, foram devidos á pena de Sousa Yiterbo.>> (Elogio 
de Sousa Viferbo lido na sessão solene da Associação dos Arqueólogos porluguêses em. 
31 de dezembro de 1911 por Alfredo da Cunha) . 

O livro Cem artigos de jornal, publicado em fins de 1912 como homenagem da 
empresa do Dimio de Noticias ao seu falecido e eminente colaborador, é a compilação de 
cem artigos insertos todos naquela folha e quase todos na secção Assuntos do dia. 

Veja-se a nota final E. 
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É verdade que, dentre os que não conseguiam descobrir-lhe qualquer 
parcialidade, 11uns achavam-no amarelo, outros roxo, este azul, est'outro ver­
de, aquele encarnado, aquet-outro violeta ... todas as côres do iris e suas 
derivadas,,; e assim ora o intitulavam 11folha oficial de Prim (embora do 
próprio caudilho espanhol Eduardo Coelho recebesse, por mais de uma 
vez, cartas de protesto contra algumas asseverações do Diario de Noti­
cias), ora sectaria de Narvaez, agora ministerial, togo oposição, ás vezes 
folha do paço da Ajuda, e até já periodico miguelista, umas vezes jornal 
ateu, outras reacionario, outras protestante, e tudo quanto lhes apraz para 
honra deles, não menos que para galardão nosso,, :w. 

E o próprio Diario de Noticias fornece mais de uma prova edificante 
da injustiça com que o arguiam de pertencer a um ou outro partido po­
lítico: 

«Dizia ante-hontem um papel, que nos ama tanto como á verdade: • O Diario de No­

ticias está ao serviço do partido historico». Lê-se no Campião das Provindas, folha oppo­

sicionista: «O Diario de Noticias, que está ao lado do governo prestando-lhe o seu apoio, 

etc.». Nota de um colaborador paciente: Deixem-se de intrigas, e verão que o tal Diario 

está onde sempre esteve, e onde o seu programma inalteravel o manda estar» 30• 

Tendo noticiado a próxima deposição de um ministério, que efecti­
vamente caía dias depois, sucedeu o que era de prever: 

«Para os adversarios do governo, nós eramos a folha sempre bem informada; para os 

seus amigos, soffremos o desdouro da informação ser qualificada de menos leal, e falsa e 

insidiosa. São ossos do officio, e habitos da terra•. (Diario de Noticias n.o 5:670, de 13 de 

novembro de 1881 ). 

O motivo contudo por que de tão diversas maneiras sempre o têem 
.apreciado dizia-lho um seu assinante, servindo-se dum conceituoso e co­
nhecido adágio popular, ao ler 11em três jornais differentes três descom­
posturas bastante descompostas no pacifico e inoffensivo Diario de No­
ticias,, :- é porque"ª melhor fruta é sempre a mais picada dos passaros11 31, 

e esta pitoresca explicação defin ia, só de per si, e melhor do que as mais 
profundas considerações filosóficas, o porquê das picadas com que os 
fa lsos amigos e os inimigos confessas o teem ferido sem piedade. 

29 Diario de Noticias, n.o 852, de 13 de novembro de 1867. 
30 Diario de Noticias, n.0 3:469, de 15 de outubro de 1875. 
31 Diario de Noticias n.0 798, de 10 de setembro de 1867. 

' 
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* 
* * 

Obedecendo á ·missão civilizadora que se impuzera, missão mais acen­

tuada por uma propaganda activíssima a favor da criação de institutos de 

ensino, de associações tendentes a divulgarem o gôsto pelas sciências, pelas 

letras e pelas artes, outras propagandas, não menos generosas, pelo Dia­
.rio de Noticias teem sido sustentadas com um ardor e uma dedicação 

que nunca o povo lhe agradecerá suficientemente. 

Pode bem dizer-se que ainda não houve reforma ou iniciativa pro­

veitosa, neste último meio século, tendente a melhorar a situação do 

operário, ou a estimular e a desenvolver a aptidão do artista, que 

naquela folha não haja encontrado palavras de incitamento e um aposto-

1ado tão ferveroso como infatigável. 
Data do primeiro n(1mero do jornal a primeira súplica em be­

nefício dos pobres, para quem se pediam casas baratas - humanitária 

.aspiração de que o Diario de Noticias dezenas de vezes se tem tor­

nado eco. 

Se atentarmos no resultado das solicitações diariamente ali dirigidas 

.á filantropia pública, não será tambêm exageração afirmar que poucos 

estabelecimentos de caridade terão obtido tão importantes recursos para 

valerem a um tão crescido número de infelizes. E ainda que outros títu­

los êle não pudesse apresentar á gratidão das classes menos afortuna­

das, aquele bastaria para o engrandecer no conceito geral. 

"Um dos mais nobres deveres da nossa missão é promover o alivio 
dos que padecem», lia-se no Diario de Noticias, poucos mezes depois da· 

sua fundação; e Jogo nesse mesmo ano de 1865, quando ainda mal po­

dia sustentar-se a si próprio, distribuía pelos pobres 200$000 réis apro­

ximadamente, importância esta que quadruplicava passados apenas dois 

.anos, em 1867, ascendendo as esmolas recebidas em 1870 á quantia de 

1:217$490 réis, com que foram socorridas 1:116 pessoas ou famílias, e 

subindo a cêrca de 12:000$000 réis o produto total das que foram dis­

tribuídas nos primeiros dez anos da existência do Diario de Noticias, 
isto é, até 1875. E, se compararmos essas duas datas - 1865 e 1875-

com :i de 1885, ver-se-á a que extraordinário desenvolvimento chegou 

essa protecção aos desvalidos da fortuna. Neste ano conseguiu, por 

meio de pedidos e de subscrições, e sem contar com o poderoso auxí-
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lio prestado a todas as festas ou diversões de caridade, uma importân­
cia superior a 5:550$009 réis 3~. 

foi em janeiro de 1868, ano em que as esmolas recebidas se ele­
varam quasi ao dôbro das que distribuira em 1867, ou fossem 1 :350$890 
réis, que o Diario de Noticias montou um serviço regular de recepção 
e distribuição de donativos 33, para o que tinha em seu poder, logo no 
princípio dêsse ano, 1:200 atestados de pessoas que pediam alívio para a 
sua miséria. 

Para se avaliar a importância dêsse serviço e dos inúmeros bene­
fícios que, por meio dêle, se prestam cada vez mais ás classes proletárias 
bastará notar que durante os últimos cinco anos - de 1909 a 1913-fo­
ram aplicados, por intermédio do Diario de Noticias, a obras de benefi­
cência, 25:638$560 réis. 

A esta quantia, representativa de donativos em dinheiro, deverão, po­
rêm, juntar-se os valiosíssimos donativos em géneros que representam uma 
elevada importância difícil de calcular com exactidão. 

Claro é que no cômputo acima feito destes auxílios prestados pelo 
Diario de Noticias, não se inclui a sua eficaz interferência em todas as 
obras filantrópicas, que desde a sua fundação se teem realizado em Por­
tugal, e mais particularmente em Lisboa, e que na sua publicidade teem 
sempre encontrado um dos mais seguros elementos de bom êxito. 

Lembrarei, como exemplo, entre muitos outros, o Albergue dos Invali­
dos do Trabalho, excelente instituição devida á iniciativa do benemé­
rito Possidonio Narciso da Silva, e o Mealheiro para as viuvas e orfãos dos 
operarios que morrerem de desastre no trabalho, que receberam o mais 

32 «Desde os primeiros dias da existencia d'esta publicação, que nós adoptamos ocos­
tume de solicitar esmolas para os pobres, seguindo o exemplo que já estava estabelecido 
por um dos jornais mais antigos, buscando assim contribuir para aliviar as desgraças de 
muitos infcl i zes que nestes grandes centros da população luctam com a miseria, dando ao 
mesmo tempo ocasião ás pessoas bemfazejas a satisfazerem as aspirações da sua caridade. 
E com efeito durante os 20 ânos decorridos da existencia do Diario de Noticias, temos 
podido recolher do publico, que tão largamente tem escutado as nossas preces, para nu­
merosissi mos infortunios, algumas dezenas de contos de réis, que leem sua,•isado muitas 
dôres morais, dado o pão a muitos famintos consolado muita desgraça. A nossa conta 
corrente da caixa das esmolas do Diario de Noticias está impressa dia a dia nas nossas co­
lumnas.» Diario de Noticias n.o 6:888, de 26 de março de 1885. 

33 êste serviço esteve, desde essa data até agosto de 1903, a cargo d'um dos mais 
antigos empregados da Tipografia Universal, o seu gerente Luiz Herculano Cc:;ar, que, até 
falecer, de tal incumbência se desempenhou com um zelo e dedicação inexccdh·eis. Sucedeu­
lhe Antonio J\ \auricio, empregado exemplaríssimo (falecido em 7 de setembro de 1912) e 
.que não menos zelosa e dedicadamente se desempenhou daquele encargo, como tambêm 
de todos os serviços inerentes á gerência da Tipografia Universal. 
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útil e decisivo apoio do Diario de Noticias (V. n.ºs 617 e 6:955) ; do mesmo 

modo que, muito mais tarde, em 1897, o Albergue das Crianças abandonadas 3i 

(para o qual, em vinte dias, conseguiu, só entre os assinantes do jornal, perto 

de mil sócios ou subscritores) e a obra da Assistência Nacional aos tubercu­
losos ali acharam um dos seus mais sólidos esteios, não havendo calamidade 

p(1 blica ou desg raça nacional, cujas vítimas não o btivessem, por intermé­

dio daquela fo lha, protecção e a uxílio 35, nem existindo instituição de cari-

31 Data de 28 de fevereiro de 1885 o primeiro artigo da campanha do Diario de 
Noticias a favor da criação duma sociedade de protecção á infância abandonada e cu!pada, 
especialmente raparigas. E não deve esquecer-se que o capital do Albergue das Crianças 
Abandonadas é, na sua maior parte, constituido pelo produto da herança que lhe deixou 
um dos fundadores do Diario de Noticias, o Conde de S. Marçal, Thomaz Quintino Antunes. 

Em seguida reproduz-se o recibo com o n.o l do primeiro donativo em dinheiro 
(100$000 réis) que deu entrada nos cofres do Albergue por intermédio do autor deste livro, 
então secretário da empresa do Diario de Notícias. 

O S ecretario Recebi - O Thesoureiro 

~~ .. ~____;~ ---
3:; Basta lembrar, como um dos mais recentes exemplos, a subscrição aberta pelo Dia­

rio de N oticias em seguida ao terramoto de 23 de abril de 1909, a favor das famílias das 
vítimas que mais sofreram na região ribatejana. 

Essa subscrição subiu á importância de 5:831$970 réis, e com o seu produto cons­
truiu-se o Bairro do Diario de Noticias em Benavente, cujo rendimento é destinado aso­
correr famílias pobres, custeando a instituição da gota de leite • para as crianças necessitadas. 

O bairro completo consta de doze casas, sendo nove construidas com o produto da 
subscrição do Diario de Noticias, duas com o da subscrição análoga aberta pela junta de 
paróquia da freguezia de Santos, de Lisboa, e uma pela comissão local oficial de Benavente, 
q ue adaptaram as condições estabelecidas pela direcção daquele jornal para a ed ificação das 



33 

<!ade oficial ou particular que lhe não tenha ficado a dever a mais pres­
tante dedicação :ii;. 

Com justiça, pois, Vieira da Silva, o convicto apóstolo do princípio 
associativo e o defensor estrénuo das classes laboriosas, em mais de uma 
carta dirigida a Eduardo Coelho, chamava ao Diario de Noticias «echo de 
toda a obra boa que por esta terra se faz», exprimindo o seu sincero em­
penho de que o jornal vivesse e prosperasse, visto que dele indispensa­
velmente precisavam todos os necessitados, todos os desvalidos da sor­
te; como repetidas vezes as associações operárias, os albergues, asilos e 
instituições de beneficência lho teem significado tambêm, ao agradecer-lhe 
serviços relevantíssimos, pelo popular periódico prestados com tanta de­
voção como desinteresse. 

E com igual justiça, portanto, á semelhança do modo como Paul 
de Cassagnac, por ocasião da morte de Villemessant, encarecia os bons 
e generosos ofícios do jornal o Figato, pelo ardente polemista vivamente 
recomendado á gratidão dos seus compatriotas, o Diario de Noticias, 
por direito de legítima e honrosa conquista, pode ser apontado ao público 
reconhecimento como tendo sido, principalmente na capital, o verdadeiro 
~'instrumento directo da caridade, o intermediário por excelência entre os 
que teem posses e os que só teem privações.11 

de sua iniciativa, am!)liando e completando benemerifamenfe o Bairro do Diario de Noti­
cias, que é um dos mais elegantes e bem construidos da referida vila. 

A tal propósito lia-se no Be11ai1entense de 17 de março de 1912 o seguinte. «A fim 
de receber do empreiteiro sr. Augusto Costa a obra do bairro Diario de Noticias esteve ul­
timamente nesta vila o sr. dr. Alfredo da Cunha, director daquelle jornal, que se fazia acom­
panhar por seu fi lho sr. José Coelho da Cunha e por seu cunhado o sr. José Thornaz Coe­
lho. A' entrega do bairro assistiram alguns vereadores da camara, o sr. dr. Balthazar de 
Brito, o fiscal sr. Manuel Vidinha e varios populares.» 

Aberta uma subscrição para beneficiar os pobres, sem distinção de partidos, que mais 
sofreram com a revolução de outubro de 1910, esse apêlo á generosidade dos leitores do 
Diario de Noticias habilitou êste em pouco tempo a entregar um conto de réis ás estações 
oficiais que se haviam encarregado da distribuição de tais subsídios. 

lnstituida em 1913 a Albergaria de Lisboa, foi, em 20 de agosto do ano seguinte, 
endereçado um ofício ao director do Diario de Noticias em que o presidente da Assembleia 
geral dos subscritores, Dr. Magalhães Lima, comunicava o voto de agradecimento da mesma 
assembleia .. pela importante propaganda" feita naquele jornal a fa\•or da Albergaria. 

JG Uma instituição, embora modesta, mas que se destina a prestar serviços relevantes 
á infância pobre, nasceu e desenvolveu-se nas colunas do Diario de Noticias, por iniciativa 
de um benemérito cheio de tenacidade, o dr. João Taborda de .Magalhães. Quero referir-me 
ás pelo seu instituidor denominadas Colonias escolar~, da Suutc, cuja sub,,crição, á data 
em que escrevo, ascende a 3:793$66,5. 

3 

' 



· ' 

· ttrio ~e ltloticio!í --

Desenho •leeórlco de Roque Gamelro alusivo á Lotarizr.. <le cari<lzr..<l~ 

organizada em 1907 
pelo Diario <le .Noticias a favor dos pobres protegidos 

por êste )orna 1 



1 1 

Aos princípios estatuidos no seu programa, e a que me tenho referido, 

o Diario de Noticias aliava as condições especiais do preço e da forma 

de venda, e um sistema perfeitamente organizado de informações ou repor­
tagem. Com o tempo, como natural consequência, sobreveio o prodigioso 

desenvolvimento do ant.'111cio, tornado indispensável intercessor nas tran­

sacções de toda a espécie. 
Aludindo á fundação do jornal francês La Presse, criado por Émile 

de Oirardin cm 1 de julho de 1836, Émile Mermet escreve: 

((Emquanlo todos os jornais de Paris se pagavam de 80 a 120 fraucos por ano, o 
preço (da nova folha) fixou-se em 40 francos. foi uma revoluç;1o ua imprensa francesa. 
O êxito justificou o sistema: ao fim de dois anos, La Presse contava perto de 40:000 

assinantes.» 

Até o aparecimento do Diario de Noticias, os jornais custavam geral­

mente a 30 e 40 réis 37, sendo totalmente desconhecido o sistema de venda 

avulsa de periódicos nas ruas, tal qual o vemos hoje estabelecido. 

Era de tal modo baixo o preço de 10 réis fixado ao Diario de Noti­
cias, mesmo comparado com o de periódicos análogos do estrangeiro, 

que em dezembro de 1865 a empresa fazia notar essa sensível diferença: 

((Póde affirmar-sc desassombradamente (e a digna imprensa da provincia tem reconhe­
cido esta verdade) que o Diario de Noticias é hoje o jornal mais barato do seu genero na 
Europa: a Correspondencia de Esp{lJ1a extrae 60:000 exemplares por dia; é um tanto mais 
pequena que o Diario de Noticias, e custa approximadamenle 20 réis; o Pelitjoumnl, de 
Paris, é bastante mais pequeno, cxtrae diariamente 242:500 exemplares, e custa egualmcnte 
10 réis; cm caso idcnlico estão Las Noticias e Les Nouvelles 38.» 

37 Veja-se a nota final F. 
JS No seu livro Passeios na Província, pag. 167, escrevia Eduardo Coelho cm 1873: 

«Temos por vezes de estar a realisar o quasi milagre economico de vender a 7 rcaes jornaes 
de que só o papel nos custa 6 reaes e meio». 

Em 1 de janeiro de 1882, a empresa dizia ao público: 
«Este numero do Diario de Noticias inaugura o 18.0 anno d'esta publicação, princi­

piada nos dois 11u111eros-programmas de 29 e 30 de dezembro de 186-1. Cada um d'esses 
nu meros abrangia 16 columnas com 1 :520 linhas. A folha que hoje damos tem 44 columnas 
com 11:220 linhas, quer dizer, é 7 vezes maior do que a folha inicial. A média dos numeros 
que mensalmente se publicavam era 24; hoje é 30, e o preço da assignatura não augmen­
tou. Os annuncios que oulr'ora inseriamos com a publicidade de 5:000 exemplares, custavam 
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Ao mesmo tempo, portanto, que se facilitava, pela exiguidade do 

0 CEOO PAPELISTA 

Repro dução de um dos quadro" 
d e nz ultjo ~ c xi stentt> no ves· 
tibulo do primeiro a ndur dos 
C>critorios do Dia1·10 de No· 
t ic1as . 

Pimuru d e ROQUE CAM EIRO 

custo, a aquisição dum jornal acessível a todos, 
com essa mesma facilidade se promovia a di­
vulgação do gôsto pela leitura. Deixava esta de 
ser apanágio dos abastados, para ficar ao alcance 
de todas as classes, e criava-se uma indústria, 
cuja importância poucos então poderiam prever, 
mas de que actualmente vivem milhares de indi­
víduos no país - a dos vendedores ambulantes 
de jornai§ :i!J. 

É certo que, muitos anos antes do terra­
moto de 1755, já se apregoavam e vendiam 
nas ruas e praças de Lisboa os chamados pa­

peis volantes com que o povo entretinha a sua 
natural curiosidade, e que a irmandade dos cha­
mados cegos papelistas datava de 1604. 

O falecido e ilustre académico Silva Tullio, 
aludindo á indústria dos cegos papelistas, tími­
dos predecessores dos modernos rapazes dos jor­

nais, afirmava humoristicamente que ela con­
stituía um monopólio, como o tabaco e o sa­
bão 40

. E, em verdade, na paroquial de S. Jorge 
havia uma irmandade de cegos, privilegiada e de­
nominada do Menino Jesus, na qual apenas eram 
admitidos doze irmãos com vista, que serviam 
de auxiliares e de guias aos que não viam. 

11Eram estes, refere o douto escritor, os que 
com o seu moço ou o seu cão, apregoavam os 
papeis noticiosos pelas ruas, e tinham armários 
ou tendas de livros usados, com os folhetos no­
vos a cavallo em barbantes." 

20 réis cada linha. e hoje custam o mesmo preço, numa publicidade 5 ve1.cs maior, e cujos 
effeilos lodos reconhecem.» 

O preço da assinatura longe, porêm, de aumentar, foi reduzido, a partir de 1 de julho 
de 187(), baixando para os assinantes das províncias, de IS075 rfo, como fôra até ali, a 
930 réis por trimestre. Motivara esta redução a lei de 15 de fevereiro de 1876, que di mi­
nuira a importincia dos portes de correio para os jornais. 

l9 Em 18CJ 1 figuravam nos respectivos livros de matrícula do governo civil os nomes 
de 9:750 \'endedorcs ambulantes de jornais. 

io Introduccão biblio/ogica ao primeiro Brinde aos smhorrs assig11a11trs do Diario de 

• 
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Tal indústria parece ter tido seus atravessadores, e contra êstes se queixa­
ram os cegos ao Marquês de Pombal, que os 
atendeu, passando-se 11uma provisão regia, datada 
de 4 de março de 1751, pela qual foi confirmado 
o privilegio que tinha a irmandade dos cegos, de 
só elles poderem apregoar e vender pelas ruas, li­
vrinhos, folhinhas, gazetas, relações, supplemen­
tos e outros papeis avulsos impressos, e que o 
corregedor passasse mandado geral para que se 
fizesse tomadia em todos os livros e papeis que 
fossem vendidos por quem não pertencesse á ir­
mandade dos cegos.11 

Como é evidente, porêm, o cego papelista 

em pouco podia comparar-se ao actual vende­
dor de jornais, para quem o desembaraço, a des­
envoltura e a ligeireza, de que absolutamente 
eram incapazes os desventurados irmãos da pri­
vilegiada irmandade do Menino Jesus, consti­
tuem o melhor processo de fazer negócio, e a 
condição sine qua 11on para com proveito exer­
cerem o seu modesto, e para muitos lucrativo 
comércio. 

Ao encetar o terceiro mês do seu primeiro 
ano, lia-se no Dia rio de Noticias o seguinte: 

«A nossa folha creou uma nova industria que vae ser­
vir de sustentação a muita gente. Já hoje, apezar da ~stupi­
da resistencia que tem encontrado da parte da gente desem­
pregada, que antes quer viver sem pão e esmolando, do que 
empregar-se no modo de vida honroso de vender pelas ruas 
um periodico, como se vendem outros generos e artigos, 

0 GAROTO DOS JORNAIS 

Esculltlrn de ANTONIO COSTA 

Mo·rA destinada no monumen· 
to a Eduardo Coelho. 

Reprodução do duplicado exis­
tente no 'cstibulo d'entrada 
ao Diario de Noticias. 

que dão muito menos lucro, se occupam em vendei-o 30 rapazes, que colhem uma per­
centagem diaria de 200, 300 e 400 réis. 

«Ü vendedor diligente não vende menos de 100 exemplares cada dia, pelo que tira 
um lucro certo de 200 réis, levando os jornaes á com missão, ou 300 réis, vendendo por conta 

Noticias, em 1865. Neste trabalho, onde o autor alude a algumas «antigualhàs impor­
tantes para a historia da imprensa em Portugab>, anunciava Silva Tullio a publicação da 
sua Historia do jornalismo em Portugal, que não chegou a terminar, e de que suponho 
e distribuíram os prospectos. 
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propria. A exemplo do que se usa em Hespanha e França, são admittidos para a venda todos 

os indivíduos de qualquer edade, e de um e outro sexo. Com0 se vê, esta industria póde 

ser proveitosa a todos os indivíduos que não teem occupação, nem meios de subsistencia, 
não só da cidade e seus arredores, como de fóra 41_,, 

VENDEDOR DE JORNAIS 

Prova do cxnmc do S.0 ano de escultura, em agosto de 1906, do distinto 11 luno da Academia 
de Belas Artes do Porto, RoooLruo P1NTO oo Cou·10 

11 A título de curiosidade, transcrevo do Diario de Noticias n.o 3:510, de 26 de novem­
bro de 1875, a seguinte local: «Manuel Antonio (vendedor do Diario) ao ausentar-se, ven­
dera por 100$000 réis a um collega o direito de servir os seus íreguezes, e agora readquiriu 
esse direito por 200$000 réis. Estas cedencias de venda são muito vulgares entre a classe. 
Dos rapazes, hoje homens, que primeiro se habituaram a vender os jornaes pela ma, quando 
este Diario, depois de vencer todos os obstaculos d'uma iniciação, estabeleceu essa indus­
tria, ainda hoje vendem o Diario de Noticias em Lisboa e seus arredores, a freguezes certos 
e antigos, mais de 50. Muitos d'estes estão casados, e chefes de íamilia, e qnasi todos leem . 
adquirido nas suas terras, pequenas propriedades: uma casinha, uma courella, um barco de 
pesca, algumas barracas para banhos, pois os mais activos e economicos são ovarinos.» 
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O número dos vendedores do Diario de Noticias subia a 100, logo 

em meados de 1865, não sendo já bastantes para as exigências da venda 42
, e 

pode dizer-se, sem exagêro, que dos centenares de vendedores de jornais 

VENDEDOR DE JORNAIS 

Escultura da aistin!a artista portuense D. ADA DA CUNHA, discípula de Teixeira Lopes 
(Exposição da Sociedade Nacional de Belas Artes, em m11io de 1914) 

que em grande parte se sustentam dêsse comércio, e que dia e noite 

enxameiam as ruas da capital, pouquíssimos, ou nenhuns, haverá que da 

venda daquela folha, mais ou menos, não aufiram lucros. 

Tão importante é hoje esta classe, que, desde março de 1887, se orga­

nizou em associação (a Associação de soccorros mutuos e escolar dos Ven­
.dedores de /omaes) á semelhança do que, ha mais de 40 anos, fizeram os 

vendedores de jornais em Londres, os quais escolheram então para seu 

presidente o romancista Carlos Dickens, como os de Lisboa tambêm 

~2 Diario de Noticias 11.0 190 de 25 de agosto de 1865. 
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elegeram para seu presidente honorário a Eduardo Coelho, a quem 
sempre deveram, do mesmo modo que á empresa do Diario de Noticias, 
a mais generosa e desvelada protecção 43• 

UM VENDEDOR DE JORNAIS 

Desenho de RAMUEL BonDALl.O P1N11E1Ro 
para o Besouro do Rio d~ Jandro ( 187 ) 

Como era natural, o vendedor de jor­
nais, que subitamente aparecera nas ruas de 
Lisboa, adquiriu notoriedade e conquistou 
simpatias. Recrutado principalmente numa 
das classes que mais amor cansagram ao 
trabalho, e que tambêm pelos seus costu­
mes mais distintamente acentuam o seu ca­
rácter, tornou-se uma verdadeira celebrida­
de da rua, não se demorando os teatros a 
explorarem-na como tal, e actores eminen­
tes, como Valle e Antonio Pedro, a repro­
duzirem nos palcos esse tipo tão pitoresco, 
e, naquele tempo, tão novo. 

E desde então até hoje, grandes artis­
tas do desenho como Raphael Bordallo Pi­
nheiro, ou da escultura como Costa Motta, 
não se teem dedignado de concorrer para 
essa notoriedade, tomando o garoto dosjor­
nais para assunto de interessantes trabalhos 
seus. 

O garoto pobresinho, 
Que não tem para comer, 
Deixando de ser vadio, 

Vae o Diario vender : 

Sustenta a triste família, 

A prende a ser cidadão, 
E neste tracto co'as letras, 
Colhe seu gráo d'instrucção. 

43 Disto dão testemunho os Relatorios da Associação, em um dos quais, o de 1889, a<> 
consagrar palavras de sentida saudade á memória do presidente honorário, Eduardo Coelho, 
se lê o seguinte: «A vida d'esta associação, apesar do pequeno numero de associados, con­
tinúa sendo prospera, mercê da generosa offerta do subsidio mensal que nos é dado pela 
empreza do Diario de Noticias, unico jornal que nos tem favorecido. Por isso esta direcção 
entende ser do seu dever relembrar sempre este facto.» 

Este subsídio, que figura nas contas da associação, do aludido ano, por mais de um 
terço da receita total, foi concedido desde 1887, «accedendo ao convite da commissão fun­
dadora da A ssociarão dos Vendedores dejomaes, (dizia Eduardo Coelho na carta que, em 
nome da empresa do Diario, dirigiu á mesma commiSS<1o), classe a que a mesma empreza 
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Aguarela de Raphael Bordallo Pinheiro, oferecida pelo autor a Eduardo Coelho, 
em 7 de maio de 1870 

0 111 .Jt·.; xom,10 
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Estas quadras dum antigo e chistoso folhetim em verso de J. lgnacio 
d'Araujo, mostravam qne 
em a própria consagraçãoe 
dos poetas faltava a essa 
nova classe de pequenos in­
dustriais, cuia criação em 
Portugal ficou sendo devida 
á empresa do Diario de No­

ticias ~1. 

detcrm i11ou a cxistencia social, 
crea11do a ve11da avulso dos jor­
naes em grande qua11tidade e como 
uma industria defi nida11, e «tanto 
que os seus fins sejam meramente 
de soccorro mutuo dos seus asso­
ciados, e de illustração, na confor­
midade das leis vige11tes.11 

11 Um dos primeiros vende­
dores do Diario de Noticias, que, 
subindo sucessivamente postos no 
jornal, chegou a ser um dos seus 
redactores, e o seu editor respo11-
sável, foi João Baptista Borges (fa­
lecido em 9 de setembro de 1903), 
desde cria11ça educado e tratado 
como filho por Eduardo Coelho, 
a cuja prolecção correspondeu sem­
pre com uma amisade sincera e 
lealíssima. A sua honrosa biogra­
fia pode ler-se 110 Diario de Noti­
cias publicado em seguida :í sua 
morte, e 11outros jornais e revis­
tas dessa época. 

Baptista Borges era natural 
elo concelho de Souzel, districlo de 
I;:vora, onde nascera e111 17 de ju­
nho de 1850. 

Um kiosque de venda do Oiario de SoticiM 

Dois 0 11 tres anos depois da fundação do Diario de Noticias veio para Lisboa a fim 
de seguir a vida comercial, e por influência de Eduardo Coelho mudou de carreira e se­
guiu a elas letras, depois de haver frequentado alguns mêses a escola de aprendizagem da 
Tipografia Universal. Ao mesmo tempo cursava a escola da Associação Civilização Popu­
lar, vindo mais tarde a entrar para a Escola de Belas Artes. 

Em 1870, era admitido na Revis.'ío do Diario de Notícias, ao lado de Silva e Albuquer­
que, o grande apóstolo dos princípios associativos. D'ahi passou, em 187 l, para a Redacção. 

Quem folhear as colecções dos últimos trinta anos do Diario de Noticias anteriores 
ao falecimento de Baptista Borges, encontrará as provas da sua actividade e dedicação inal­
terável, e tambê111 ali achará, em folhetins, um romance original seu - O rouxinol da opera 
- que evidenciava incontestáveis merecimentos literários. 



Projecto para a capa de uma publicação do Olarlo <le Noticias 
Desenho de Celso Hermlnlo, o talentoso e malogrado caricaturista, que foi desde fc\'ereiro de 1899 at~ 8 de março de r904 

em que faleceu, colaborador artístico daquele jornal. 
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.. 
... .. 

A importância dada ao serviço de informações, ou de reportagem, 
<leve-se ainda ao Diario de Noticias, que o implantou no país, onde então 
constituiu uma quase completa novidade. 

Consideravam-no os jornalistas de ha trinta anos elemento secundá­
rio na factura dum periódico, concedendo-lhe escassamente duas ou três 
acanhadas colunas. Sabe-se, contudo, a que elevado grau de perfeição 
êssc serviço tem chegado em todos os países civilizados, porque de nin­
guêm é ignorado que fabulosas somas com êle dispendem as mais importan­
tes folhas do mundo, que pagam, a pêso de ouro, a primazia duma novidade 1i:,. 

Do que eram todavia em Portugal as folhas noticiosas, no século 
xv111, e do que elas ainda foram até meado5 do século passado, traça-nos 
-0 seguinte curioso esbôço, o erudito investigador Silva Tullio ·16

: 

«Todos estes papeis eram escaços de noticias do reino; e se falavam de casamentos, 

·Obitos 0 11 despachos, era só de gente graúda. 
Para se conhecer o que era o 11oticiario d'aquelles tempos, basta a transcripção que 

vamos fazer. 
O terramoto de 1755 succedeu a um sabbado. N'esse tempo a Gazeta saía ás quintas 

feiras. 1a immediata á espantosa catastrophe, a folha publicou-se pontualmente, e no fim 
dizia o seguinte: 

«Lisboa, 6 de novembro de 1755. O dia primeiro do corrente ficará memoravel a 
todos os seculos, pelos terremotos e incendios que arruinaram uma grande parte d'esta 
cidade; mas tem havido a felicidade de se acharem nas minas os cofres da fazenda real e 
da maior parte dos particulares.• 

Mais nada ! 
Hoje, quando arde um predio da baixa, e morre algum bombeiro, no dia seguinte o 

noticiario de todos os jornaes é uma Eneida (mal comparado), é como se ardesse Troya ! 
Não se lê outra coisa; é um acontecimento memoravel. 

Arrazou-se quasi toda Lisboa; morreram sessenta mil almas; estão fumegando os seus 

melhores templos e palacios incendiados; ainda os gritos de misericordia estão ferindo os 

~:, É conhecido o facto do Times haver posto á venda nas ruas de Londres o texto 
definitivo dum tratado, á mesma hora a que os plenipotenciários reunidos em Berlim o 
.estavam assinando; e foi ainda ao Times que os telegramas do Cabo ácerca da morte do 
príncipe imperial Napoleão, publicados em um só número, deviam ter custado mais de 
50:000 francos, o que não é facto pouco vulgar no grande jornal londrino. (Émile Mermet 
- La publicité en France, 1880.) 

46 Cit. ltttroducção ao primeiro Brinde aos senhores assig11t111fes do Diario de Noti­
cias, em 1865. 



44 

ares; o terror paira ainda sobre a cidade; e a Gazeta de 1755 cifra todo este quadro em seiS' 

linhas de noticiario ! 
Estaria ainda assombrado o redactor, pelos abalos e pavores da medonha castastrophe 

a ponto de não atinar com o que havia de dizer? 
Não; porque passados mais oito dias, escrevia elle com o mesmo laconismo, ou antesr 

com egual seccura e frieza parvoa: 
«Lisboa, 13 de novembro de 1755. Entre os horrorosos effeitos do terremoto, que se sen­

tiu n'esta cidade no primeiro de novembro, experimentou ruína a grande torre chamada do 
Tombo, em qne se guardava o arch ivo real do reino, o qnal se anda restaurando das ruínas 
da mesma torre, e se anda arrumando; e muitos edificios tiveram a mesma infelicidade.» 

Eis o que era um noticiario no tempo do terremoto!» 

Assim se conservaram as cousas até a instituição da liberdade de 
imprensa em 1820. 

«N'esse anno, continua Silva Tullio, houve logo um chuveirão de periodicos, todos 

políticos, mas que tambem davam suas noticias, posto que fugitivas, e nem sempre. 
O mesmo se póde dizer dos jornaes que saíram á luz depois da restauração de 1833, se 

exceptuarmos o Periodico dos Pobres do Porto, que toi mui copioso de noticias, dadas em fo­

lhetim epistolar, mas quasi sempre satyricamente, embora com muita graça e originalidade. 
foi a R.evista Universal Lisbonense, redigida pelo sr. A. F. de Castilho desde 1841 

até 18-15, a que entre nós creou o verdadeiro, o genuiuo, o proveitoso noticiaria. foi o pri­
meiro jornal que abriu uma secção especial e exclusiva para as noticias. 

Se nunca se haviam colligido com tanta abundancia, lambem jámais houvera quem as 
redigisse conr tão enfeitiçado e maravilhoso artificio 

«Philosophia, arte, elocução, pureza de linguagem, opulencia de phrase, poesia, moção 
dos affectos, riso, prantos, chistes, epigrammas, tudo emfim quanto póde fazer a escripta 
para arrebatar a alma, e commover o coração, tudo se acha nos diversissimos paineis que 

formam a galeria de noticias dos primeiros quatro volumes da R.evista. 
Está alli uma selecta modelo neste genero de composição litteraria, que é tão difficil, 

por isso tão raro.,, 

O que Silva Tullio apontava como sendo as principais e mais apre­
ciáveis qualidades da Revista, a filosofia, a opulencia da frase, o enfeiti­

çado e maravilhoso artificio do estilo, foi, em grande parte sem dúvida, o 
que tambêm concorreu para que ela não lograsse ser aceita pela maioria 
do público. Porque a limitadíssima instrução dêste não era efectivamente 
de molde a que êle pudesse saborear e avaliar o superior merecimento de 
escritos que se não mantinham em equação com o gôsto e a compreen­
são da generalidade dos leitores. 

Concluindo aquela resenha histórica do noticiário em Portugal, tão 
interessante por mais de um motivo, Silva Tullio acrescentava: 

«Com o exemplo da R.evista, foram os jornaes alargando o campo das noticias, até 
que se tornou pratinho obrigado para os leitores. E tanto que em 1851 tivemos de inventar 
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a palavra noticiado para titulo de uma das secções da Semana, porque o de noticias diver­

sas, chro11icas, locaes, e outros que se usavam não eram bem expressivos. O termo vingou, 

porque foi geralmente adoptado pelos jornaes, e já passou para o diccionario da lingua. 
O noticiario é hoje o melhor visco para engaiolar assignantes. E por isso os jornaes 

são obrigados a ter passarinheiros de noticias que andem á caça das mais reconditas, e que 
venham ainda quentes, porque esta volateria não é como a perdiz, que se póde levar á 

bocca com a mão no nariz. 
Tal industria é já antiga cm França, e ainda mais na Inglaterra; em Portugal, porém, 

é modernissima.» 

Quem efectivamente primeiro teve entre nós a intuição da extraordi­
nária importância a que estava destinada a missão do noticiarista, ou repor­
ter, até ali desprezada e tida em tão mesquinha consideração, foi a nascente 
empresa do Diario de Noticias, que, conforme o seu primitivo sub-título 
prometia, desde logo se tornou um verdadeiro noticiario universal. 

Assinalando esta ânsia de saber, esta curiosidade insaciável, que é 
uma das características do espírito moderno, Thiers, ao discutir-se na 
câmara francesa a lei da imprensa, proferia, ha quase meio século, estas 
palavras: 

«Para satisfazer uma necessidade sempre crescente da instrução, é-nos preciso um 
livro de todos os dias, feito todos os dias; que digo., duas vezes ao dia; não por um homem 
depois de meditar 30 anos sôbre a sua obra, mas por um grande número de homens, separa­

dos uns dos outros, falando de tudo, da guerra, da paz, das pessoas e das cousas; livro diário 
escrito em face dos acontecimentos, sôbre as informações transmitidas de lodos os pontos 
do globo pelo vapor, impresso de noite pelo vapor, conduzido de manhã pelo vapor, e 

atravessando as distâncias com a velocidade dos elementos.• 

Todos hoje compreendem a verdade destas afirmações; e os milhares 
<ie periódicos que actualmente se publicam no mundo, são outras tantas 
folhas dêsse colossal livro de todos os dias, que tudo divulga e de tudo 
dá conta, e ao qual a electricidade, bem mais veloz ainda do que o vapor. 
presentemente presta o auxílio da sua rapidez prodigiosa. 47 

47 Para dar satisfação a essa ansiosa curiosidade a que Thiers aludia, e tambêm, ao 
mesmo tempo, ás exigências sempre crescentes da publicidade retribuida, do rrclamo e do 
anúncio, é que a empresa do Diario de Noticias se tem visto forçada a aumentar sucessi­
ramente, até proporções ainda não atingidas na imprensa portuguesa, as dimensões do jornal. 

Assim, pois, este passou de quatro pequenas páginas de composição larga, a uma mé­
dia diária muito superior ao quádruplo em papel e ao décuplo em composição tipográfica, 
chegando frequentemente a publicar numeros de 10, 12, 16, 18, 20 e 24 páginas, sem pre­
cedentes no jornalismo de Portugal, e de que mesmo 110 estrangeiro raramente se encon­
tram similares. 
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Para conseguir o desideratum que a si mesma se impuzera, claro é 
que a empresa do Diario de Noticias precisava de montar um serviço de 

informações, quanto possível perfeito, e foi o próprio Eduardo Coelho 

quem deu o exemplo, constituindo-se guia e modêlo dos seus reporters. 48 

E aos que o agrediam por pretendidas demasias de publicidade, 
respond ia-lhes nestes termos: 

«Nos Estados Unidos, na Inglaterra, em França, na llalia, e até na Allemanha, os jor­
naes fazem registo diario, e muitas vezes apparatoso, de todos os crimes, ainda os mais 
horriveis; a publicidade, disse um pensador, é o juiz por excellencia de todos os erros e 
crimes; de todas as idéas falsas e de todas as acções condemnaveis; ha uma consciencia geral 
·que condemna e repudia tudo o que é falso, odioso e repugnante, um justo criterio no espi­
rito das multidões que julga em ultima instancia quanto se faz e escreve. Esconder as podri­
dõcs, os vicios e as infamias não é remediai-as. Seria o mesmo que tapar uma chaga em que 
lavrasse a gangrena. A publicidade é a verdade, a luz, a instrucção; a não publicidade é a 
treva, o obscurantismo, a ignorancia. Thévenard escreveu uma nobre aspiração e uma grande 
verdade: um dia virá, disse elle, em que a publicidade será o unico e o mais cruel castigo 
destinado ás más acções e ás más doutrinas.» (N.0 3:423 de 30 de agosto de 1875). 

No Dia rio de Noticias de 29 de dezembro de 1907, cuja reprodução está no verso desta 
página, lia-se o seguinte ácerca de O jomal maior que se tem publicado em Portugal_: 

.,2-l PAGINAS em um dos maiores formatos de folha quotidiana que se publicam em 
qualquer parte do mundo, ainda nenhum outro periodico português até agora apresentou. 
Porque deve notar-se que as nossas 24 paginas correspondem, pelo tamanho, a 30 de qual­
quer outra folha congenere do Diarfo de Noticias . 

.. Realisamos o esforço quasi inverosímil· no meio estreito em que vivemos de, pelo 
mesmo preço habitual de 10 réis, podermos fornecer aos nossos leitores o mais volumoso, 
o mais pesado, o mais abundante de noticiario e de anúncios, o mais vasto em superficie 
impressa e o mais cheio de composição tipografica, numa palavra, o maior e mais barato 
de quantos jornais diarios teem aparecido até esta data em Portugal ! 

Quer dizer que por 10 réis apenas, que é muito menos do que nos custa só o papel 
de cada exemplar, damos aos leitores a materia de um grande e compacto volume. 

Se, pois, se levar em conta, alem do custo do papel, o da composiçcío, impressão, 
redacçrio, administração, distribuição, venda, selagem e estampilhagem-e só esta para o 
presente 1mmero, é de 10 réis para a provincia e de 20 réis para o estrangeiro-o lei­
tor convencer-se-á de que adquire cada exemplar do Diario de Noticias de hoje por menos 
da quinta parte do que elle nos custa." 

E acrescentavam-se as seguintes Notas curiosas: 
.,A superficie do papel impresso dos dois lados de cada exemplar excede 13 metros 

quadrados. - .. Cada 1.000 exemplares, se fossem desdobrados e estendidos, ligando-se pelas 
extremidades, cobririam um faixa de terreno da largura de 0,"'6.J e do comprimento de 
mais de uma légua . 

.,J\ materia composta corresponde a tantas linhas quantas as que dariam, ligadas pelas 
extremidades, uma linha de quasi três kilometros, que é portanto a que teem de percorrer 
os olhos de quem queira ler todo o Diario de Noticias de hoje . 

.. Em caracteres tipográficos a composiç.1o deste numero corresponde a mais de dois 
milhões de letras de corpo 6, o que equi,·ale ao trabalho de mais de 180 tlpografos. » 

4s Eduardo Coelho, reporter, por Alfredo da Cunha, nos periódicos Gabinete dos 
R.eportrrs de 29 de setembro de 1895 e A Chronica de dctembro de 190-t. 



"CYno.a. reporta.gano. b.a. tri.:n.ta. a.:n.<>• 

(VIAGEM DO Kl:I O. LUIZ 1 AO NORTE Df. PORTUGAL) 

Grupo fotogr.if co dos enviados de diversos jornais de Lisboa e Porto tirado no Bom Jesus do Monte 

D• t-~uerda para a dir~ua: no primeiro plano) sentados no chão: Augusto Lobato, Eduardo Schwalba-. h Lucci e João Chagas. 
~o ~çgunJo pi.mo, sentados: João 6apti~ta Borges' Luiz de .Ar:iiujo, um redactJr e outru colaborador do /)iar10 d~ Noticias; Eugenio de Cas1ilho; Jofê Parreira e Fernando Maya, 

qu" '11.:nm l1 •tr cola~radort:s Jo J)1ar10 de Xolida&, tto;io o unimo redigido a Cronica nulilar d1quelc 1ornJI durante bastantes 3nos (de abril de 1~ a 8 de dezembro de 1904, em que faleceu 
~o terceiro plano, de pC: Antonio Joit Ahu, Firmino Pereira e Caunova, di11inti1-simo asuatt1ista espanhol. 



49 

• 
* * 

uNo nosso século, e neste momento, diz espirituosamente um escritor 
e advogado francês, não basta possuir-se o savoir faire; é tambêm indis­
pensável o faire savoir11. uO nosce te ipsum de Socrates teve a sua época; 
o progresso moderno substituiu-o por êste axioma-toma-te conhecido.11 4~ 

cDieu lui-même (escreveu um romancista) a besoin qu'on sonne les 

cloches pour !ui». 

Para verificarmos, por um dos mais frisantes exemplos, o que ha de 
verdade nestas palavras, bastará, pelo que respeita a Portugal, lançar os 
olhos para a secção de anúncios de qualquer folha da actualidade, por 
mais modesta que seja. Decerto se apresentará bem mais ampla do que 
o era, ha cincoenta anos, a dos mais importantes periódicos do país. 

Então, alguns, muito poucos, estabelecimentos davam timidamente 
conta dos produtos que tinham para vender; um ou outro anúncio de 
leilão, navios a sair, oferecimentos ou peditórios, arrendamentos ou tres­
passes, procurava atrair a atenção dos leitores; e o resto consistia, quase 
exclusivamente, em publicações judiciais que a lei exigia para validade 
dos processos, e nos anúncios gratuitos de publicações oferecidas á redac­
ção da folha, que dêsse modo retribuía a oferta. 

A isto, ou pouco mais, se reduzia todo o sistema de divulgação e de 
reclamo á data do aparecimento do Diario de Noticias. 

49 «O jornalismo que, em 1830, tinha feito uma revolução na França, pensou em fa­
zer uma revolução em si próprio. foi Emile de Girardin quem a promoveu. 

«Antes dêle as receitas principais, senão totais, elos periódicos provinham das assina­
turas. O imposto do sêlo que onerava a imprensa desde o Directório, impedia o desenvol­
vimento da venda. A assinatura, por si mesma, custava um preço que lhe impedia a ex­
pansão. Importava, em média, em 80 francos por ano. 

«Girardin abateu bruscamente para 40 francos a assinatura da Presse e fez entrar os 
an(mcios na previsão das receitas. A sua combinação consistia em obter muitos leitores para 
que os comerciantes tivessem interesse em anunciar ali, e em aproveitar o lucro dos anún­
cios para abaixar a taxa das assinaturas.» - A. de Chambure, Alravers la presse, Paris, 
1914, pag. 62. 

«Esta reforma feria interesses: fizeram se ouvir violentos protestos e o C/zarivari obri­
gava a Presse a declarar: (<Perdemos em cada assinante, mas compensa-nos a quantidade.)) 
Tal discussão acabou por um um duelo á pistola entre Girardin e J\rmand Carrel, no qual 
êste ficou sem vida. 

«Mas os jornais, uns apoz outros, á excepção dojoumal des Débats, viram-se obri­
gados a seguir o movimento e a abaixar os preços. Não se deram mal com isso; deram-se 
até melhor, porque a tiragem, e portanto o custo dos anúncios, aumentou rapidamente. De 
1836 a 18-l6 a tiragem dos jornais duplicaran. Ibidem, pag. 65. 

4 
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11Para com a publicidade, ainda ha 20 annos (escrevia Julio Cesar 
Machado, em 1874) ninguem entre nós sabia por onde entrar nem sair. 
Quando um homem precisava fazer um annuncio, tinha uma lida diante 
de si; e pedia Jogo uma carta de recommendação para um redactor ... 
J-lavia o Oratis "º; mas custava um tostão por linha, era impresso em papel 
pardo, e ninguem o lia: tres prendas !11 

Efectivamente, não se faz agora idea perfeita, ao ver nas folhas diárias 
colunas e colunas de pedidos, de recomendações, de participações e avi­
sos de toda a espécie, de convites e solicitações para mil diversos fins, ao 
ver a oferta e a procura multiplicadas numa infinidade de manifestações 
e revestindo uma extraordinária variedade de formas, vendo como a vida 
dum povo, no que tem de mais movimentado e muitas vezes no que 
deveria ter de mais íntimo, se assoalha e se publica, em prosa e em verso, 
na secção anunciadora dos periódicos, não se faz idca, repito, do acanha­
mento quase pueril com que ha cincoenta anos se anunciava e se fazia o 
que presentemente se chama reclamo. É preciso correr as folhas daquela 
época para bem se apreciar a diferença ãl . 

O anúncio era tido por uma ostentação imodesta, e quem dele usasse, 
por mais lacónico e parcimonioso que fôsse em seus dizeres, passava, aos 
olhos de quem lia, por um charlatão, ou, se era negociante, por um homem 
sem freguezia e sem crédito-sem o crédito e sem a freguezia que hoje, 
independentemente do anúncio, só com muita dificuldade se conquistam. 

Julio Cesar Machado explicava chistosamente aquela repugnância, quan­
do em 1871 consagrava aos anúncios um folhetim do Diario de 
Noticias 52

: 

«Annunciae, annunciac! (escrevia êle). Sempre d'ahi se tira alguma cousa. Não o enten­
diam assim os nossos paes, timidos, modestos, calados, vivendo cm paz, na sombra, á capu­
cha; vivendo como morreram, sem fama, sem ostentação, e o que é mais, sem precisarem 
d'isso, porque nesse tempo não havia que temer a concorrencia, bastava uma taboleta 
á porta para conservar viva a lembrança dos freguezes, e impedir algum abelhudo de ir 
estabelecer-se defronte a vender fazenda egual. Estava tudo em Portugal repartido em clas­
ses, ninguem deitava os bracinhos de fóra para se fazer esperto. Tinha cada qual os seus 
freguezes, que não lhe faziam infidelidades, que por cousa alguma iriam a outro estabele­
cimento, e d'elles ia vivendo, e com elles se contentava.» 

~o Veja-se a nota final G. 
51 O primeiro anúncio ou aviso, como se lhe chamava, de que lenho notícia em jornal 

português, é o inserto na Gazeta de Lisboa de 31 de agosto de 1715. 
r.2 N.o 2138 de 21 de dezembro de 1871. 
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E acrescentava, exortando o público a que anunciasse; 

•Ó annuncio ! ó vida das sociedades! ó tu que vales mais do que a paixão e do que 
o estylo ! Tu que és rapido, variado, ax!omatico-toda a gente precisa de ti!. .. 

«No annuncio não ha periphrases nem palavrorio inutil. Obedece a tres condições: 
ser claro, moral, e constante; já toda a gente o usa, já toda a gente o quer, já não se pode 
passar sem cite sJ,,, 

O aparecimento do Diario de Noftcias marca, pois, em Portugal o 
comêço do desenvolvimento decisivo do anúncio como intermediário po­
deroso da maior parte dos negócios, e condição indispensável para o bom 
êxito da maior parte das empresas 51. 

Referindo-se, no seu estilo faceto, á rápida aceitação do anúncio, desde 
que surgira o Diario de Noticias "~, um dos mais prestimosos colabora-

>J Uma das mais completas apologias do anuncio é a que Lebey publicou em 
La Presse, de 3 de outubro de 1848, e que E. Mermct reproduz no seu Guia. Eis alguns 
dos mais notáveis períodos do artigo de Lebcy: 

•O a111í11cio é o meio de fazer chegar a notícia d'um facto ao conhecimento do maior 
número pcssível de indústrias. É o intermediário mais natural, mais modesto, mais inteli­
gente e económico entre a produção e o consumo. "º a111í11cio participa simultaneamente da taboleta, do cartaz, do prospccto e do 
commis-voyagear, ou melhor, é o resumo d'estas quatro formas de publicidade. 

•O amillcio, diz o dr. Bureaud-Riaffrcy, é pelos ingleses considerado tão útil num 
jornal, como propriamente a parte política, e ainda mais indispensável do que esta. A polí­
tica é domínio privilegiado d'alguns; o an(mcio é do domínio de todos. 

«Os a11IÍ11cios correspondem a todas as exigências da vida; é no jornal que se pro­
cura o meio de as satisfazer. 

•O Times é na realidade a feira permanente de Londres ... Para achar empregados, 
ou para ser empregado vai-se á feira: a feira é o a111í11cio; o a111Íllcio, numa palavra, é a 
expressão real da vida social, porque representa todas as necessidades, todas as indústrias, 
todas as profissões, todas as artes.» 

M No constante empenho de melhorar e tornar úteis ao público os serviços tclégrafo­
postais, o sr. conselheiro Alfredo Pereira, que durante muitos anos dirigiu aqueles serviços 
com a maior competência e o mais devotado zêlo, a que muito folgo de prestar aqui home­
nagem, propôs e conseguiu que fôsse aprovado por Decreto de 11 de janeiro de 1910, o 
regulamento para o serviço de anúncios por intermédio das respectivas estações. 

O mesmo distintíssimo funcionário já havia, cm 1 de fevereiro de 1900, mandado 
aceitar, nas estações referidas, assinaturas para todos os jornais e outras publicações perió­
dicas do continente do reino e ilhas adjacentes. 

Tanto uma como outra iniciativa demonstram quanta consideração e deferência me­
recia a imprensa jornalística áquela repartição do Estado, bem ao contrário do desdêm que, 
noutras esferas burocráticas, pela mesma imprensa se tem sentido ou afec!ado sentir. E a 
primeira das providências a que me referi igualmente prova a importância que os anúncios 
assumiram na vida da sociedade portuguesa e o predominante papel que nela desempenham. 

55 O Diario de Noticias teve, na propagação do anúncio, um auxiliar valiosíssimo­
Luiz Maria Pereira de Braun Peixoto, nome hoje talvez quase esquecido, mas que é de jus­
tiça recordar aqui. 

«Quando o Dia rio de Noticias appareccu (lia-se neste jornal, em 30 de maio ele 1878) 
e que com elle, começou a desenvolver-se a publicidade pelo annuncio, Braun Peixoto de-
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dores que êste teve nos seus primeirQs anos, J\\arianno froes, escrevia em 
1867: 

«O annuncio é com certeza uma das maiores maravilhas que os homens teem inven­
tado, para proveito da humanidade. 

«A litteratura vae levar grande volta; vão-se operar espantosas reformas nas secreta­
rias do jornalismo; o poeta, o romancista, o folhetinista, o noticiarista descerão dos carra­
pitos das secções literaria, noticiosa e politicado jornal, e tomarão logar na pagina de an­
nuncios ... llaverá poetas a vintem a linha, folhetinistas a pataco a dieta, e fazedores de 
romance a Ires vintens a sobredicta. O annnncio terá interesse, lances drarnaticos, peripe­

cias comicas, e estylo ... " 

Tudo isso êle tem efectivamente hoje, e o que Marianno f roes, por 
mero humorismo, vaticinava há tantos anos, veio a realizar-se plenamente, 
quando o anúncio, por interesse próprio, passou a revestir todas as for­
mas e todos os estilos literários. 

A extrema barateza concorria, ao mesmo tempo, para que todos o 
pudessem aproveitar. Notava-se êste facto no próprio Diario de Noticias, 
em 1870, comparando-se o preço de 20 réis, que a empresa fixara a cada 
linha, e que ainda hoje conserva, com o que os jornais estrangeiros de 
grande publicidade lhe estabeleciam, e que excedia 240 e 260 réis "6 ; e 

dicou-se a favorecer e auxiliar essa corrente, creando a sua Ag-encia (a Agenda Primífiva de 
A111m11cios, com a qual o Diario de Noticias tinha um contrato especial).» 

No Diario de Noticias n.o 4:431, de 13 de junho de 1878, 
j. Cesar Machado, dedicando um folhetim á morte do Peixoto 
dos ammcios, escrevia: «N'esse estado exactamente estava o an­
nuncio em Portugal. A Revolucão de Setembro annunciava ha 20 
annos o dr. Nilo, e a Nação uns carneiros merinos que vendia 
um tal Alegria; mas o annuncio estava magnetisado, e o Peixoto 
é que labutou, girou, insistiu, voltou, instou, até fazer entrar bem 
nas cabeças dos portuguezes a idéa de que o annuncio é indis­
pensavel, e que ninguem adivinha nem póde saber as cousas sem 
lhas dizerem. Conseguiu-o. Esse é o seu titulo e o seu triumpho. 
Sujeitou-se, como um judeu, á humildade laboriosa; e venceu 
pelo unico segredo honroso dos triumphos humanos, a paciencia 

BRAUN 1'>;1xo-ro no trabalho.)) 
:.6 e Depois dos jornaes inglezes, as folhas européas que mais annuncios publicam são 

os jornaes populares de Vienna de Austria. Seguem-se-lhes irnmediatamente os jornaes po­
pulares portuguezes. Temos já contado 4:000 annuncios num numero do Times, 1:000 no 
Tagblatt, de Vienna ; cá já chegámos a 600 (e bastantes anos depois de isto se escre­
ver, em 3 de dezembro de 1913, o Diario de Noticias inseriu 1:395 anúncios, elevadíssima 
cifra que não tinha atingido até então e de que nem sequer se havia aproximado, nenhum 
outro jornal do país, sendo frequente, desde ha anos, publicar muito mais de mil anún­
cios num só dia). Mas Londres tem 4.000:000 de habitantes; Vienna, 600:000; Lisboa, 250:000 
Relativamente, a publicidade cá é superior; e o preço de cada linha em Londres é 240 réis, 
em Vienna 80 réis, e em Lisboa 20 réis.» (Diario de Noticias n.o 4:896, de 24 de setembro 
de 1879). 
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numa representação contra o imposto sobre os anúncios, dirigida em 26 
de maio de 1869 ao parlamento, alegava ela o seguinte: 

,,Em 11en h11ma parte da Europa, e talvez podcriamos dizer do mundo, o jo.rnal e o 
annuncio teem sido reduzidos a tão extrema barateza como em Portugal. 

• Inserir uma linha de annuncio por 20 réis, isto é, pela duodecima parte do q11c c11sta 
em Inglaterra, oitava ou sexta do que custa cm França, sexta ou quarta do que custa cm 
Hespanha, numa folha de grande formato, que, vendendo-se por pouco mais de 5 réis (aos 
revendedores) propague esse annuncio em 10, 15 e 17 mil exemplares, é chamar ao illus­
trador tracto da imprensa todas as classes, ainda as mais desprovidas de fortuna, alliando á 

mira do justo prcmio que deve ter o trabalho honrado do homem laborioso, a aspiração da 
utilidade publica.)) 

O primeiro número do Diario de Noticias inseria apenas 4 an(mcios. 
Mas esta cifra tam ràpidamente aumentou que, passados poucos meses, a 
empresa via-se obrigada a prometer uma ampliação de formato para o 
jornal 57 e, no fim do primeiro ano, haviam-no procurado nem menos de 
14:402 anúncios, ou seja, em média, 48 por dia. 

Esta média aproximava-se de 135, no segundo ano, em que a totali­
dade dos anúncios ascendeu a 40:263, e, apesar deste número ser eleva­
díssimo para aquela época, fo i assim sucessivamente aumentando, a ponto 
de, em 1885, subir a perto de 180:000, ou aproximadamente doze vezes 
mais do que 20 anos antes, mantendo-se, dentão até hoje, uma constante 
progressão crescente, e sendo de 254:577 a totalidade dos anúncios de 
que se pagou sêlo, publicados durante o ano de 1913 58, em cujo dia 3 
de dezembro o Diario de Noticias inseriu a cifra, nunca igualada em jor­
nal português, de 1395 anúncios. 

No ano seguinte áquele em que estes factos se faziam notar, o Figaro, de 111 de ja­
neiro de 1880, publicava o seguinte aviso: «Partindo d'este indiscutível princípio, de que 
o valor do awí.1icio está lla razão directa do 1uí.mero de exemplares e da qualidade dos 
leitores, decidimo nos a elevar os preços, ao mesmo tempo que verificávamos o aumento 
de tiragem do Figaro. Os anúncios propriamente dilos, que, até o presente, eram tarifa­
dos a 3 francos a linha, sobem, a partir do comêço dêste ano, a 4 francos·. Sinmltanea­
mente, os redamos taxavam-se cm 7 francos e meio, e a chamada petite gazette em 12 francos 
a linha. Por isto se poderá avaliar em que reduzido preço ainda se conserva o anúncio em 
Portugal, principalmente se atendermos ao aumento que êsse preço tem continuado a sofrer 
nos jornais estrangeiros. 

;1 Em 7 de maio de 1865 lia-se no Diana de Noticias n.0 103 o seguinte expediente: 
«Sendo tão extraordinaria a popularidade que tecm adquirido os annuncios da nossa folha 
que a sua affluencia augmenta a ponto de nos obrigar todos os dias a retirar grande numero 
de noticias interessantes, a empreza, para concíliar os interesses dos senhores subscriptores 
e annunciantes, augmcntará dentro em pouco consideravelmente o formato do Diario de 
Noticias.» 

5s Na Conta geral da administração financeira do estado na metropole relativa á ge­
rência do ano económico de 1889·1890, é que, pela primeira vez, figura, escriturada em se-
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A prosperidade acusada por êstes algarismos era realmente de molde 
a suscitar invejas, que muito naturalmente se teem revelado em acusa­
ções gratuitas, como a de que o jornal se deixa tiranizar pelo anúncio, ou 
mais claramente, pelo ganho que dele advêm á empresa. 

Numa folha da capital, que, em parte, tambêm sempre se sustentou 
das publicações retribuídas, alguêm houve que, sem mesmo guardar o anó­
nimo, arguiu em 1878 os periódicos baratos de serem um elemento de 
decadência, por viverem do interesse do reclamo e do anúncio. 

Não ficou sem resposta a acusação; e o Diario de Noticias, ao qual 
mais directamente ela ia ferir, objectava-lhe no seu n.0 4:538, de 28 de 
setembro daquele ano: 

«Abstrahindo do erro historico que tal affirmação envolve, porque o que chama a ty­
rannia do réclame e do annuncio já existia na imprensa antes dos jornaes baratos, que nada 
mais fizeram do que alargar os domínios da sua publicidade, e sem deixar de notar que de 
réclames interesseiros e tyrannicos está cheia a vida, em todas as relações sociaes, e que 
principalmente na nossa politica existe o réclame permanente, mais deslavado ás vezes, e 
mais pernicioso que os das modistas, dos medicos, dos fabricantes de elixires e dos dulca­
maras de todas as especies, observaremos que não ficará mal acompanhada a imprensa por­
tugueza nessa decadencia, pois tem a seu lado e do mesmo modo escravisados pelo réclame 
e pelo annuncio os primeiros jornaes do mundo : ocioso é mencionar o New York fferald, 
o Times, o Daily Telegraph, o Figaro, o Commercio do Rio de janeiro e outros. Não são 
esses instrumentos industriaes que escravisam e abatem e agrilhoam a imprensa. Se são 
exagerados e falsos, teem sempre o grande correctivo do exame publico. 

oOs annuncios amorosos, que não foram introduzidos na imprensa pelos jornaes ba­
ratos, são pratica antiga numa das mais importantes folhas inglczas, nalgumas francezas, 
uma grande folha italiana dá-lhes livre curso; e cm França ha até 11111 jornal exclusiva­
mente dedicado a essa especie; o amor não deixava de existir sem ellcs, nem nos parece 
que clles augmcntem a corrupção social, ou que a sua ausencia a possa corrigir.» 

O Diario de Noticias, porêm, não deixava apenas ao exame público 
a correcção dos desmandos : era a própria empresa que sujeitava caute­
losamente a inserção dos anúncios a restrições apertadas, no intuito 
de evitar abusos. 

parado, a verba do Selo de anuncias nos jornais e publicarões, criado pelo decreto de 26 
de novembro de 1885, art. 88.0 e seg. -decreto que começou a vigorar cm 1 de janeiro de 
1886, e que sujeitava ao sêlo de 10 réis cada anúncio publicado cm qualquer periódico, in­
cluindo o Diario do Oovemo, ou em livro, folheto, cartaz, ou por outra qualquer forma 
(n.0 317 da respectiva tabela). 

A verba do sêlo de anúncios escriturada no ano económico de 1889-1890 é de réis 
5:815$873, que na citada Conta Geral vem decomposta e especificada por distritos admi­
nistrativos. O distrito de Lisboa concorreu com 3:425$830 réis; e-o do Porto com 849$716 réis. 
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No seu n.0 830, de 17 de outubro de 1867, lia-se a seguinte pre­
venção: 

•O Diario de Noticias, não desejando por esse modo, ainda que indirecto, contribuir 
para a realisação de contractos de tal natureza, que s.1o punidos pela lei, deixará d'ora 
avante de publicar qualquer annuncio que offereça dinheiro para a acquisição de qualquer 
emprego publico; assim como se recusa todos os dias a fazer muitas publicações pagas e 
que offendem os princípios em que assenta o seu invariavel programma, ou tendem a pre­
judicar no conceito publico qualquer individuo ou corporação. Sacrifica assim uma parte 
dos seus interesses, mas cumpre o que julga ser do seu dever.» 

Recordarei ainda uma prescrição que, desde o seu comêço, volun­
tariamente se impôs, e a que já tive ocasião de referir-me-a de 1111ão 
admitir casos da vida particular ou publicações infamantes, quer para o 
corpo do jornal, quer para a secção dos annuncios11. 

Alêm disto, a empresa perseguia sem trégoas os autores de an(mcios 
falsos, ou que fossem apresentados por suposta pessoa, tendendo a des­
conceituar ou enganar quem quer que fôsse. 

A êsse ucriminoso abusou se ref ería o Diario de Noticias no seu n.0 

116, de 23 de maio de 1865, deGlarando que á polícia e ao poder judi­
cial submetia a investigação e a punição de casos tais. 

Por um excesso de escrúpulo, que muitas das mais consideradas 
folhas do estrangeiro nunca tiveram, quando, em 1868, foi entregue na 
administração do Diario de Noticias um anúncio de convite ás senho­
ras que quizessem casar-anúncios aliás correntes e vulgaríssimos nos 
periódicos de outros países-a empresa rogava ao anunciante 11que se 
dignasse garantir a honestidade das suas intenções perante uma auctori­
dade administrativa, a fim de que essa garantia lhe removesse os seus 
justos escrupulos.11 

Preferia, ao que se vê, pecar por demasiadas exigências, :.i. tornar-se co­
nivente num facto que se lhe afigurou poder ser-lhe imputado como me­
nos correcto. 

O público, a quem o Diariv de Noticias quotidianamente tem pres­
tado tam valiosos serviços, sem de nenhum modo lhe fazer sombra, é 

1)êstes algarismos, confrontados com a cifra dos a111íncios publicados no Diario de 
Noticias durante o referido ano económico, isto é, durante os últimos 6 mêses de 1889 e 
os primeiros 6 mêses de 1890, cifra que ascendeu a 182:428, vê-se que só de per si, concor­
reu com 1:824:280 réis, ou seja muito mais de metade do rendimento dos anúncios em to­
dos os periódicos e publicações do distrito de Lisboa; mais do dôbro, relativamente ao 
do Porto; e quase uma thça parte daquêle 111esrno rendimento em todos os 17 distritos 
da metrópole. E esta supremacia, talvez ainda aumentada, mantêm-se á data em que escre­
vo estas linhas. 
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que sempre tem cômpreendido as vantagens que o jornal lhe oferece, 
compensando-o praticamente da guerra movida por essa inveja raladora 
a que Eduardo Coelho tantas vezes, e com tam perfeito conhecimento de 
causa, se refere nos seus escritos. 

O sr. Visconde de Castilho (Julio) erudito investigador a quem se deve 
um valiosíssimo trabalho sobre a Lisboa antiga, faz no capitulo xx1 do 
quarto volume dessa obra um espirituoso símile do famoso Santo Antó­
nio de Lisboa com o Diario de Noticias. 

Depois de falar da pia batismal do taumaturgo, e de um sermão do 
padre Vieira, escreve: 

«O padre ainda podia dizer (elle adivinhava) que Santo Antonio era o Diario de Nofi­
ciás do Portugal velho. Eu me explico. 

«Quem perde hoje uma pulseira, um brilhante, uma carteira de notas ou uma ins­
cripção, que faz? Corre ao Diario de Noticias e annuncia. 

«Pois no tempo que lá vae não era assim, e quem perdia ia a Santo Antonio da Sé, 
ralava com o ermitão ou sachristão, e quasi sempre ali é que recebia o objecto extraviado. 

«Eu me explico ainda melhor. 

«Havia uma provis.'io ou ordem, de D. Filippe 111, que obrigava os achadores de quacs­
quer papeis ou objectos a irem depositai-os nas mãos do ermil.'lo de Santo Antonio da Sé; 
e como provavelmente iam todos, todos que perdiam achavam.» 

Os ingleses chamam mediam á folha que melhor consegue tornar-se 
o medianeiro entre a oferta e a procura. Os centos de milhares de anún­
cios que anualmente procuram o Diario de Noticias, provam-lhe que é 

êle o mediam, por excelência, da capital, e são tambêm o mais eloquente 
e significativo testemunho da simpatia que inspira e da larga aceitação 
que mantêm M>. 

"9 1 lavcn<lo o Codigo de Falencias aprovado por Decreto de 26 de julho de 1899 (do 
mesmo modo que mais tarde, e em iguais termos, o Codigo de Processo Co111errial, apro­
vado por Decreto de 14 de dezembro de 1905, nos artigos 360.0 e 361.0 § un) preceituado 
no art. 175.0 que «nas comarcas onde houver mais de um periodico, mandará o juiz abrir 
concurso para adjudicaçcio anual das publicações que hajam de ter Jogar cm processos de 
falencia e concordata>i, devendo o júri, sob a presidência do juiz, escolher "ª proposta que 
for mais vantajosa, atentas a economia e reconhecidas vantagens dela e a tiragem e cir­
culação do periódico» (§ unico do art. 176.o), logo ao primeiro concurso aberto na comarca 
de Lisboa, por anúncio inserto no Diario do Governo de 27 de dezembro de 1899, o Diario 
de Noticias concon-eu e foi preferido. E desde então até esta data, vai para cator-le anos, 
nunca êle deixou de ser o jornal escolhido para tal fim. 

Como documento que instruía a proposta do Diana de Noticias, juntou êste uma 
certidão da Repartição Central da Direcção Geral das Contribuições Directas pela qual se 
provava que a maior avença de sêlo de anúncios paga pelos periódicos de Lisboa era a 
daquele jornal, avença que em muitíssimo excedia a de qualquer outra folha periódica 
portuguesa. 
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III 

De todos os factores que tenho enunciado-do preço do jornal, que 
punha êste ao alcance até dos menos abastados; da forma de venda, que 
a ninguêm o deixava passar despercebido; do modo como era redigido, 
e que fazia com que a todos interessasse e fôsse compreensível a sua lei­
tura; e do anúncio, em fim, que tornava uma quase necessidade a sua 
consulta- dêstes quatro elementos proveio a popularidade que pronta­
mente acolheu o Diario de Noticias. 

Lê-o o pobre, lê-o o rico, 

Lê-o o velho, lê-o o moço, 

Pois é tão indispensavel 
Como o pão para o almoço. 

Isto escrevia J. Ignacio de Araujo. numas chistosas quadras dedica­
das aos vendedores do Diario de Noticias; e em outro folhetim, igual­
mente humorístico, intitulado Necessidade das notüias, acrescentava : 

Curiosos neste mundo, 
Mais ou menos, todos são. 

ovidades e noticias 

Sempre tem acceitação. 

E por isso, se a verdade 

Um jornal não atropella 

Nas noticias que apresenta, 
Vende se como canella. 

Se bons arügos de fundo 

Muita gente passa em claro, 

Lê com certeza os annuncios, 

E escapar-lhe um só é raro. 

Sob esta forma faceta, exprimia-se realmente uma verdade, que os 
factos se teem encarregado de demonstrar á evidência. 

Para essa popularidade vieram ainda, porêm, concorrer poderosa­
mente as publicações de sensação, a que foram de preferência destinadas 
as colunas do folhetim. A experiência mostra, principalmente pelo que 
respeita aos jornais populares, que o romance, pela indiferença ou pelo 
interesse com que é acolhido, determina nas tiragens flutuações de mi­
lhares de exemplares por dia 6o. 

00 f oi o /ournal des Débats, sob a direcção dos irmãos Bertin, que, em Paris, criou o 
follzeiim, no comêço do século passado, não tardando os outros jornais a seguirem-lhe o 
exemplo. E foi a Revue de Paris fundada por Veron em 1829, que introduziu o romance 
nos periódicos, tornando-se célebres os trabalhos dêsse género publicados por Alexandre 
Dumas em Le Si~cle- Os três mosqueteiros, Vinte anos depois, etc. (A. de Chambure- A 
travers la presse, pag. 40 e 61). 
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O extraordinário êxito que desde logo obteve o jornal de Émile de 
Oirardin, La Presse, deveu-o êste, não só ao reduzido preço por que se 
vendia, mas tambêm ao modo como era redigido, e aos atractivos do ro­
mance-folhetim, habilmente explorado. O mesmo sucedeu com o Petit 
/oarnal; e a Ressurreição do Rocambole, o famoso romance de Ponson du 
Terrail, que fez época em toda a Europa, elevou-lhe, cm poucas semanas, 
de 80:000 a 230:000 exemplares, a tiragem diária, que ainda cresceu com a 
publicação do romance Os Thugs, de que o Diario de Noticias, em 1866, 
igualmente se aproveitou com o mais lisongeiro resultado. 

Alêm das traduções dos romances estrangeiros de maior sensação, o 
Diarw de Noticias proporcionava tambêm aos seus leitores romances 
originais, dum interesse notável, como foi em 1870 o Mysterw da Estrada 
de Cintra, modêlo no género, e que é ainda hoje justamente considerado 
um dos mais belos e imaginosos trabalhos de Eça de Queiroz e Ramalho 
Ortigão. 11foi esse livro, escrevia Camillo Castello Branco, em carta diri­
gida ao editor A. M. Pereira em princípios de 1886, que iniciou a re­
fórma das milícias litterarias indígenas, a tropa fandanga, de que eu fui 
cabo de esquadra. A evolução do estylo data d'ahi. .. O Mysterio ha de 
ficar assignalado no desenvolvimento das bellas cousas que estavam em­
bryonarias no vocabulario marasmado durante dois seculos11 61

• 

No ano seguinte, o Diarw de Noticias contava entre os seus folhe­
tinistas habituais, Manoel Pinheiro Chagas, Bulhão Pato, Luiz Augusto 
Palmeirim e Julio Cesar Machado, que se conservou como folhetinista 
efectivo até pouco antes da sua desgraçada morte, em janeiro de 
1890. E afora êstes, cumpre ainda especializar, como sendo dos que mais 
assiduamente colaboraram no jornal, principalmente nos seus primeiros 
anos, Camilo Marianno Froes e Manoel de Roussado (barão de Roussa­
do), dois dos mais espirituosos e festejados fo lhetinistas daquela época, 
Francisco Leite Bastos, que, no género literário a que se dedicou, deu 
mostras duma inventiva fecundíssima, Luís de Araujo, o popularíssimo 
poeta, Bernardino J\\artins e Oliveira Pires (Arnaldo de Oliveira). 

O Diario de Noticias, por vezes tão desdenhado pela literatura de 
alto coturno, tem aberto contudo as suas colunas ou as das publicações 

Gt «Ha 14 annos, em uma bella manhã, Lisboa estremeceu de terror ao ler no folhetim 
do nosso jornal a historia pavorosa duma emboscada de que fôra victima na vespera o dou­
tor ... A policia investigou, a população sobresaltou-se, houve até quem deixasse de ir 
para Cintra receiando nova emboscada de mascarados na charneca, até que os folhetins dos 
dias immediatos deixaram transparecer a verdade: era tudo um romance, admiravelmente 
imaginado e admiravelmente escripto». Diario de Noticias n. 0 6:797, de 23 de dezembro 
de 1884. -Veja-se a nota final H. 
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da sua iniciativa, a todos os escritores e artistas de mérito, havendo sido 
êle que, pela sua larga publicidade, em Portugal melhor e mais facil­
mente ajudou a criar fama a muitos dos principais vultos literários da ge­
ração moderna. E ao mesmo tempo que, quer na própria folha, quer 
nos antigos Brilldes anuais oferecidos aos assinantes e nos grandes nú­
meros comemorativos ilustrados, têem colaborado os mais notáveis poe­
tas e homens de sciência, nunca deixaram de ser acolhidos com simpatia 
os que pretendiam começar a sua carreira literária, tendo escolhido sem­
pre a empresa, pelo que respeita á redacção efectiva do jornal, quem me­
lhor e mais fielmente haja mostrado saber cumprir o seu programa 62• 

Thomaz Quintino Antunes e Eduardo Coelho (composição fotográfica de Giõo) 

&2 Veja-se a nota final 1. 
5 



Projecto de ilustrac;ão para a capa do B rinde aos senhores assinantes 

do Diario qe Noticias em 1871 
caricatura dê RAPHAE L BORD AL LO P I NHE IRO 

A' esquerda, empurrando uma moeda de 10 réis, o antigo gerente Antonio Simas; sôbre essa moeda, em pé, 
Thomaz Quintino Antunes; dominando as ros10ntcs figuras, 

n moio da página, Eduardo Cotlho sôbre uma bicicleta cujas rodas silo figuradas por moedas do 10 réis . 
No fundo, roprcsenwntcs de várias classes da sociedade pedem o Diario de Noticias aos voodedorcs varinos 
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* 
* * 

O Diario de Noticias havia desde o seu aparecimento impressionado 
o público, marcando época no jornalismo contemporâneo. 

Quando criou o Petit /oumal, o seu fundador de tal modo encheu 
de exemplares daquela folha as ruas de Paris, que quase não podia ela 

deixar de ser lida por quem passava, não havendo, em poucos dias, na 
capital da França, quem, ao menos de nome, a não conhecesse bem. O 

mesmo conseguiu a empresa do Diario de Noticias, por meio do pregão 
que os seus vendedores soltavam pelas ruas de Lisboa. 

As atenções fixaram-se nessa ruidosa publicação, e o agrado que des­
pertou, e a pronta popularidade que obteve, levaram outras publicações 

a imitar-lhe o exemplo, e muitas empresas e industriais a servir-se do nome 
do novo jornal como profícuo meio de reclamo. 

Nos teatros, nos concertos públicos, o título do Diario de Noticias 
era aproveitado para designar comédias ou composições musicais que 

buscavam fácil aceitação; e nos estabelecimentos comerciais do mesmo 
modo o aplicavam a géneros ou a manufacturas a que convinha dar 

um carácter de novidade que facilitasse a venda. E decerto não seria dos 
menos interessantes capítulos dêste trabalho a história dessas manifesta­

ções de aprêço, que eram sem dúvida, algumas até na sua mesma futili­
dade, uma das mais frisantes demonstrações do interesse com que se aco­
lhia tudo o que respeitasse á nova folha, e até o que apenas lhe pedisse 

emprestado o nome, como alguns Almanaques, por exemplo. 
E assim foi que êsse jornal, entrando definitivamente nos costumes 

e nas simpatias do públ ico, via, passados 21 anos da sua fundação, o seu 
título inscrito na rua em que montara os escritórios, e que, muito antes 

do município como tal oficialmente a designar, já era mais comummente 
conhecida pela denominação de rua do Diario de Noticias 63• 

Já aludi a alguns periódicos que, logo no comêço, tentaram usurpar­
lhe a popularidade e os interesses, por meio de ilegítimas imitações, que 

63 Pelo edital de 31 de dezembro de 1885, publicado no Diario do Oovemo n.0 7, de 
11 de janeiro de 1886, o presidente da câmara municipal de Lisboa (então o benemérito 
José Gregorio da Rosa Araujo) fazia saber «que esta camara, usando da attribuição que 
lhe confere o n.º 28.0 do art. 103.0 do Codigo administrativo, deliberou na sessão de hoje 
o seguinte: Que a rua dos Calafates, na área do 3.0 bairro, desta cidade, passe a denomi­
ttar-se Rua do Diario de Noticias». 



ºº 

isas 
QUIN'l'O ANNO 

BAI-IIA 

Fronlispicio do Almanaque do Dia rio de Nolit:las, da llahia 

·ALMANACH 
"º 

illiatio bc Uotitia_a 
PARA 1886 

11UllLICADO J>Rl.OS QUATllO llEDACTOll[S RPFECTll'OS 
t O GBRENTE DA KRSMA FOLHA 

Albino Pimentel, Antonio Simas 
Baptista Borges, Brito Aranha e João de Mendonça 

PRIMEIRO ANNO 

LISBOA. 
TYl'OGRAl'JllA UNIVERSAL 

(Imprensa. da casa R(-al) 
110-ROA DOS CALAt'A1'tf5- 110 

1885 

Frontispício do Almanaque do Dia rio de Noticias, de Lisboa 



69 

ao mesmo tempo constituiam uma perfeita burla para os leitores. &I Efecti­
vamente numerosas publicações, da mesma ou de diversa índole, mas 
obedecendo nos seus processos de divulgação e na sua organização eco­
nómica, a princípios idénticos aos do Diario de Noticias, o seguiram sem 
demora; e algumas fo lhas, especialmente das ilhas adjacentes e do Bra­
sil, lhe adoptaram inclusivamente o título 65, como se vê das reproduções 
coligidas nas duas páginas seguintes. 

O Diario de Noticias dava conta, com verdadeiro prazer, dos pro­
gressos que a sua iniciativa ia determinando, e os seus imitadores, longe 
de lhe excitarem invejas, eram por êle acolhidos com afectuosa estima. 

Em janeiro de 1867, no seu n.0 623 lia-se o seguinte; 

«A inauguração d'este periodico, é força confessai-o, foi como que um inicio de civi­
lisação e progresso. Todas as classes o saudaram como tal, e numerosíssimas publicações 
firmadas no principio economico que presidia á sua creação, vieram dar-lhe outros tantos 
applausos». 

E já anteriormente se aludia nestes termos ao movimento jornalístico 
que o Diario de Noticias originara; 

«A civilisadora idéa do Diario de Noticias vae fazendo numerosos proselytos no jor­
nalismo. Tres mezes após a publicação do nosso primeiro numero, appareceu no Porto o 
/omal de N oticias, folha que nos fez a honra de seguir em tudo o nosso programma. Ha 
pouco n'aquella mesma cidade, o periodico R.estauraçrio transformou-se em folha noticiosa, 
e agora (maio de 1865) apparece em Braga o Noticiarista, que saúda e festeja e segue o 
nosso programma». 

61 «Desde a sua appariç.'io até agora, muitos jornaes teem vindo á luz da publicidade, na 
intenção reservada de o suplantar e aniquillar, sem que nenhum o tenha conseguido, e antes 
tendo, muitos d'elles, retirado da arena por se reconhecerem incapazes de manterem um 
com bate leal! Pois varios não só o procuraram imitar na disposição das materias, como nos 
proprios caracteres que Eduardo Coelho escolhera para o titulo do jornal, e, para a confu­
são ser mais facil, até chegaram a introduzir nos títulos assim imitados, a palavra «noticias» 
(O Noticias; N oticias de Lisboa; Folha de Noticias, etc.). Só o de Eduardo Coelho logrou 
vingar, triumphando de todos os competidores.» Ojomalismo, por A. Bessa, 1904, pag. 172. 

6:. O Diario de Noticias de PONTA DELOADA, fundado em 1 de julho de 1869 por A. 
Climaco dos Reis; outro, ilustrado, fundado na mesma cidade em 1 de março de 1880, e 
propriedade da firma Rangel Lopes & C.ª; o do FUNCHAL, fundado em 11 d'outubro de 
1876 ; o do Rio DE JANEIRO (fusão da Revelação com a Revolução, em 1885); o da BAHIA, 
fundado em 1875 por M. S. L. Cardoso e que reapareceu em 1902; o de MANAOS, fundado 
em 11 de março de 1899; o do PARÁ, propriedade de João Campbell, existente em 1881; 
o de S. MIGUEL (ilustrado) existente em 1880; o de LOURENÇO MARQUES, fundado em 1 
de abril de 1905, successor do Districto e pertencente a Julio Cesar Machado e Manoel Nas­
cimento Ornellas, que teve por algum tempo (em 1908) um suplemento humorístico quin­
zenal; o de PERNAMBUCO, e o de SANTOS, no Brasil; e ainda o do PORTO, cuja publicação 
se anunciava em fins de 1873, durando de 10 de julho a 8 d'outubro de 1875. (Veja-se O 
jornalismo Portuguez, por A. X. da Silva Pereira). 
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Em 16 de março de 1866, ainda se acrescentava: 

«Acabamos de receber o prospecto do Diario Popular, jornal noticioso, artistico e 
não politico, que verá a luz publica logo que teuha suficiente numero de assignautes. Custa 
o preço do Diario de Noticias, e segue de perto o seu programma. Está lambem annun­
ciado para breve outro jornal da mesma indole, e com os mesmos intuitos, intitulado As 
Noticias, e promette-se a reapparição do jornal de Noticias, que já tem Ires nu meros pu­
blicados. falia-se ainda em mais dois jornaes, um do formato e preço do nosso, mas com 
secção política e caricaturas na quarta pagina, e outro com o mesmo programma do Diario 
de Noticias. São, pois, 6 folhas identicas à nossa que se annunciam; com 3 que já houve 
em Lisboa depois da apparição d'este Diario, são 9, e com 2 que existem no Porto, e 1 em 
Braga, são 12. Doze jornais d'esta especialidade que o Diario de Noticias faz apparecer na 
arena jornalistica, e que s,'lo outros tantos titulos de gloria para a idéa que inaugurámos 
n'esta terra». , 

Êste número tinha subido a 21, até fins de 1870, havendo sido cria­
dos no continente, até 1875, isto é, durante os primeiros dez anos do 
Diario de Noticias, nem menos de 33 periódicos, do custo de 10 réis, e 
sendo hoje uma excepção o vender-se qualquer folha diária mais cara. 

Não admirava, porêm, que assim sucedesse, desde que a prosperidade 
de alguns dos jornais que mais de perto e melhor souberam imitar o 
Diarw de Noticias, fôra tão rápida, que no Rio de Janeiro, por exemplo, 
a Gazeta de Noticias, que adoptara e seguira programa idêntico, apenas 
com alguns mêses de existência, alcançava tiragem superior á de algumas 
das mais importantes folhas do império, naquela época. 

Ao mesmo tempo, fomentando e desenvolvendo o gôsto pela leitura, 
longe de prejudicar quem se dedicava á vida das letras, concorria para 
que tanto os livros, como as publicações de toda a espécie, tivessem 
procura e venda cada vez maiores. 

Assinalava êle êste facto em 1 de janeiro de 1873: 

«O numero das edições tem augmentado ultimamente de anno para anno, como se 
fôra mister que a eloqucncia dos algarismos viesse provar d'uma maneira tão positiva e ir­
refutavel, que no paiz, o jornal, em vez de haver produzido a monstruosidade absurda de 
matar o livro, bem ao contrario lhe trouxe elementos de vida, creando, alêm de novos lei­
tores, mais vasto mercado a esse commercio». 

Em 1878, Eduardo Coelho, num folhetim do seu jornal, escrevia; 

~se se comparar este periodo com o de ha 15 annos, ha de reconhecer-se que sedes­
envolveu prodigiosamente o gosto pela leitura, e se se estudarem as causas á luz d'um cri­
terio desprevenido e justo, ha de encontrar-se entre ellas, como efficiente claramente deter­
minada, a creação do jornalismo popular, factor importantíssimo d'este movimento litte­
rario». 
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Os números são, na verdade, a cabal confirmação destas palavras. 
Na Representação enviada á comissão central directora do inquérito 

industrial pela Associação Tipographica Lisbone!lse, representação 66 elabo­
rada por uma comissão especial, e datada de 16 de outubro de 1881, tor­
na-se frisante, pelo que respeita ao distrito de Lisboa, o atrazo em que 
estava, antes da criação do Diario de Noticias, e o quanto, depois dêste, 
se desenvolveu, a indústria tipográfica. 

Em vinte anos, aumentaram de 6 a 54 os prelos mecânicos e motores 
a vapor, aumentando o consumo de papel e o dos tipos e vinhetas fun­
didos na Imprensa Nacional. 

Este desenvolvimento atribui-o a mencionada representação, redigida 
por homens particularmente competentes, á criação das folhas periódicas 
baratas, e designadamente do Diario de Noticias. 

«É fóra de duvida (escre\•e-se n'aquele interessante trabalho) que, a despeito-de quaes­

quer inconvenientes que possam notar-se, a fundação do Diario de Noticias, e de muitos 

outros jornaes da mesma índole, e egualmente accessiveis ás classes menos favorecidas da 

fortuna, representa um extraor<linario, e acaso ainda não bem apreciado serviço a essas 

classes, concorrendo por modo cnergico e efficaz para a vulgarisação de conhecimentos 

uteis, acostumando o povo a interessar-se pelas cousas publicas, cooperando, na sua fórma 

s ingela e despretenciosa, para lhe orientar o espírito n'uma direcção mais pratica e mais 

consoante as idéas modernas. 

«Como natural consequencia das condições notadas, augmentou em larga escala o 

nosso modmento bibliographico, e a circulação da imprensa noticiosa, litteraria e política, 

elevou-se a um algarismo relativamente enorme, pois que se conta ás dezenas de milhares 

de exemplares)). 

Acrescentarei ai nda que, publicando-se em Lisboa, em janeiro de 
1865, quando se fundou o Diario de Noticias, perto de 40 folhas de vá­
rias naturezas e fins, á data daquela representação a cifra acima indicada 
pode dizer-se que duplicara na capital, crescendo o movimento jornalís­
tico paralelamente em todo o resto do país, e calculando-se em proxima­
mente 200 os periódicos que se imprimiam em Portugal e nas colónias 67• 

66 bzquerito industrial, J .a parte, pag. 293. 
6; P. \YI. de Brito Aranha, reproduzindo no tomo XVII (pag. 249 e seg., vocábulo Perio­

dicos) do Diccionario Bibliograplzico Portuguez, a sua interessante monografia Mouvement 
de la Presse Périodique en Portugal de 1894 a 1899, redigida com destino á secção portu­
guesa da Exposição Universal de Paris de 1900, afirma que cm 1899 existiam no continente 
de Portugal, ilhas adjacentes e províncias ultramarinas, 584 periódicos. 

Do Boletim bibliográfico geral de 20 de maio de 1914, publicado pela Secretaria geral 
das Bibliotecas e Arquivos Nacionais no Diario do Oovemo n.o 128 de 3 de junho, para 
satisfazer aos preceitos do Decreto n.0 116 de 4 de setembro de 1913, consta a existência de 
457 revistas ejomais impressos em Portugal. 
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Thomaz Quintino Antunes 

11f ructo exclusivo do trabalho honrado de dois homens laboriosos11, 
como Eduardo Coelho escrevia, ao começar o ano de 1870, o Diario de 
Noticias viveu e prosperou, principalmente devido á perfeita uniformidade 
de vontades e de esforços daqueles dois homens, que o fundaram. 

A monografia do Diario de Noticias, que a largos traços tenho esbo­
çado, completar-se-á, portanto, com as notas biográficas dos seus funda­
dores e proprietários. O mais velho dêles, Thomaz Quintino Antunes, foi 
ao mesmo tempo tambêm o proprietário de um dos melhores e mais 
acreditados estabelecimentos tipográficos de Lisboa, a Tipografia Univer­
sal, onde o jornal tem sido, desde o seu princípio, composto e impresso. 

«A biographia dos homens que chegam a revelar-se na sociedade 
pelo produto exclusivo do seu trabalho (notava Eduardo Coelho, em 1885, 
num afectuoso artigo consagrado ao seu sócio e honradíssimo coopera­
dor) se abstrahirmos das luctas obscuras, dos sacrifícios ignorados, dos 
soffrimentos que muitas vezes um justo sentimento de dignidade lhes não 
permitte publicar, e que elles, vencedores corajosos, convertem no intimo 
em outros tantos laureis do seu triumpho, escreve-se com as simples da­
tas da sua vida, e com a méra indicação das principaes phases da sua 
carreira, sem outros encarecimentos, nem outros artificios11. 

São estas indicações que constam, em relação aos mais salientes fa­
ctos da vida do conde de S. Marçal, Thomaz Quintino Antunes, do docu­
mento que em seguida transcrevo, e que, alêm de encerrar. interessantes 
esclarecimentos para a história da tipografia em Lisboa, neste último meio 
século, é, por si só, a eloquente prova da modéstia e da simplicidade de 
carácter do signatário. 
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Eis a carta que á dedicada e sempre obsequiosa amisade de quem a 
subscreveu, ficou devendo o autor deste livro, a quem fo i dirigida no 

ano de 1890: 

. . . Sr. Dr. Alfredo da Cunha. 
Pede-me o meu bom amigo que lhe dê algumas notas para a minha biographia. fran­

camente, e sem sombra, sequer, de modestia, acho que a minha individualidade tem tão 
pouca importancia, que não vale a pena de que ninguem se occupe d'ella. A quem podem 
interessar os pormenores de uma vida obscura, consumida no recondito das officinas, e no 
meio do ruido dos instrumentos do trabalho? A ninguem por certo. No entretanto, por 
obedicncia á sua amisade, ahi vão, a traços largos, os apontamentos d'aquillo de que posso 
recordar-me, dos quaes o meu querido amigo aproveitará o que entender. 

Sou natural de Lisboa. filho de gente humilde, devo tam sómente á observancia con­
stante dos sãos princípios em que meus honrados pacs me educaram, e á tenacidade dos 
meus proprios esforços, a consideração e estima que cm todos os tempos me tem dispen­
sado os homens mais conspicuos de todas as parcialidades, e de todas as gcrarchias sociais 
com quem tenho mais ou menos convivido. A isto devo tambem a fortuna de poder passar 
commodamcnte os restos de uma vida de lucta e de trabalho. 

Desde muito novo que uma paixão irresistível me chamava para a arte typographica. 
A 4 d'abril de 1834, tendo apenas 14 annos de idade, entrei para a Imprensa Nacio­

nal, de que então era administrador Rodrigo da Fonseca Magalhães. A direcção do estabe­
lecimento estava a cargo de Manuel Antonio Ferreira Portugal, homem grosseiro e irasci­
vel, que mal conhecia os processos typographicos, e que não tinha outros merecimentos 
senão o ter servido, como soldado, no batalhão dos Voluntarios da Rainha, durante a guerra 
da restauração constitucional. Orgulhoso e vingativo, tudo lhe servia de pretexto para tratar 
os empregados como uma horda de escravos, sem mesmo poupar os que, por seus longos 
serviços, e pela sua avançada idade, tinham incontestavel direito a serem tratados com a 
maior consideração. 

Fac-símile de algumas linhas de um apontamento escrito pelo próprio punho de Thomaz Quintino Antune!> 
e do qual constam os nomes dos •Compositores da lmpre11sa Nacional em r8J.,f.• e dos dois aprendziel 
áquela data- Olympio Nicolau Ruy Fernandes, que veio ser o ilustrado director da Imprensa da Uni· 
versidade de Coimbra e benemérito presidente da Associaçáo dos Artistas da mesma cidade, e Tflomar 
Q11i11li110 Antunes. 

Os pobres aprendizes eram por elle escandalosamente explorados de todos os modos. 
Além de os empregar em toda a casta de serviços, de que se lembrava, sem mesmo exce­
ptuar os mais estranhos á typographia, gratificava-os do modo que vae vêr-se. 

Imprimia-se por aquelle tempo na Imprensa Nacional um jornal político intitulado a 
Revista, que saía tres vezes por semana, de que era proprietario e redador, Rodrigo da 
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Fonseca, e administrador o dito Portugal. Na composição d'este jornal costumava empregar 
os aprendizes, e pelas tres noites inteiras de trabalho dava-lhes 120 réis, um pataco cada 
uma! Um dia faltando-lhe o distribuidor, teve o deseoco de me encarregar de fazer a en­
trega da folha. Já farto de o aturar, e achando improprio aquelle serviço, recusei-me a fa­
zei-o, sob pretexto de que não conhecia as ruas de Lisboa. 

Bastou isto para aquelle energumeno me tomar de ponta, tratando-me de modo que 
se tornou impossivel continuar alli por mais tempo, e resolvi-me a sair. 

N'aquella epocha publicava-se em Lisboa a Guarda Avançada, um dos primeiros jor­
naes políticos que appareceram depois da restauração, de que eram redadores os irmãos 
Castilhos, Antonio, José e Augusto, conego da Sé. Este jornal imprimia-se na typographia 
de Romão Rodrigues Costa, successor do antigo e bem conhecido Simão Thadeu Ferreira, 
um dos mais considerados impressores do seculo passado. N'esta casa achei prompta collo­
cação, com o vencimento de 480 réis por dia. 

Por intrigas, a que fu i completamente estranho, o periodico, com todo o respectivo 
pessoal, veiu a mudar de officina. Por gratidão ao proprietario da casa, que sempre me ha­
via tratado optimamente, não quiz acompanhar o rancho, e fiquei alli empregado na com­
posição de diversas obras. Mais tarde, faltando o trabalho, tive de procurai-o em outra parte, 
e facilmente o encontrei na typographia de Antonio Sebastião Coelho, onde se imprimia o 
!11depe11de11te, folha diaria de que eram redadores e proprietarios Antonio Luiz de Seabra, 
hoje visconde, e Antonio de Oliveira Marreca. 

Cessando a publicação d'estc jornal, pude conseguir ser admittido na typographia da 
Academia Real das Sciencias, onde permaneci até agosto de 1840. 

Preso, pelos acontecimentos politicos d'esse mez as, esperava ser restituido ao meu to­
gar, logo que saísse da cadeia. Contava para isso com a protecção dos principaes socios da 

as uOcorreram n'êsse mês acontecimentos políticos de importância na capital, e Thomaz 
Quintino, que tambêm por suas idéas liberais padeceu não poucas perseguições, foi então 
preso, perdendo o togar. 

«Não deixa de oferecer interesse, e por isso em curtas palavras o referirei, êsse agitado 
e remoto incidente da sua vida. 

«Em agosto de 1840 estava no govêrno o ministério de que faziam parte Costa Cabral 
e Rodrigo da Fonseca Magalhães, que haviam excitado os ânimos populares pelo seu pro­
cedimento reputado contrário ás liberdades recemconquistadas. Nas côrtes a voz eloquentís­
sima de José Estevão atacava-o violentamente; e não menos o combatia na imprensa a R.e­
volução de Setembro fundada poucos mêses antes. 

«O ardente tribuno e a notável folha lisbonense encontraram eco no espírito público, e 
na noite de 11 do referido mês, cem ou duzentos homens decididos correram algumas ruas 
da capital pedindo a demissão do ministério; e passando das palavras aos factos, arromba­
ram a porta do Arsenal e tornaram as armas que lá estavam. 

«A fôrça militar empregada contra êles dispersou-os e aprisionou algumas dezenas de 
manifestantes. 

«Cem ou duzentos homens armados (escrevia-se dois dias depois nas colunas da R.e­
volação) exprimiram em voz alta o desejo de todos os portuguezes, o desejo de todo o 
exercito e da propria guarnição da capital, desejo que a influencia salutar da disciplina e a 
má fortuna do tumulto não consentiu que ella expressasse.» 

«O governo tal imporFincia deu, contudo, ao acontecimento que, no dia seguinte, 
pela boca do presidente do conselho, lia na câmara dos deputados um projecto propondo 
a suspensão das garantias por um mês, a supressão de todas as folhas periódicas com ex-
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Academia, a quem devia muitos favores, e muitas attenções, taes como D. Francisco de S. 

Luiz, Franzini, José liberalo, Warnaghen, Costa e Sá, Macedo, Valente do Couto, etc. Nada, 
porém, pude conseguir por se oppôr tenazmente á minha entrada o guarda-mór da Acade­

mia, Manuel José Pires, uma boa alma que ha muito deve ter dado contas a Deus do bem 

que fez cá por este mundo. 
N'esta epoca, a typographia atravessava uma crise medonha. Escaceiava o trabalho por 

toda a parte, e o pouco que havia era pago por menos da terça parte do seu valor. 

Foi a quadra mais desgraçada de toda a minha vida. 
Por fortuna vagou por esta occasião o logar de director technico na typographia do 

Portugal Velho, e eu resolvi-me a diligenciai-o. O Portugal Velho era um jornal legiti­

mista, redigido pelos homens mais respeitaveis d'aquelle partido, taes como Dr. Albino 

Abranches de Figueiredo, Alpoim Serrão, João de Lemos, Dr. Beirão, D. Sancho Manuel 

de Vilhena, Thomaz Cabral, Antonio Ribeiro Saraiva, mais conhecido pelo Saraiva d' ln­

glaterra, e muitos outros cavalheiros distinctissimos. A empreza do jornal pertencia a uma 

sociedade composta do Dr. Albino d'Abranches Freire ele figueiredo, Alpoim Serrão, Dr. 

Manuel José Fernandes Cicouro e Dr. Alipio freire de Abreu Castello Branco. O primeiro 

cl'estes indivíduos era o redactor principal da folha, e o ultimo o gerente da empreza. Era 

pois a este cavalheiro que eu tinha de dirigir-me para sollicitar o Jogar que desejava. Pro­

curei-o para esse fim, no seu escriptorio na rua dos Fanqueiros, onde me recebeu com a 

maior urbanidade, dizendo-me porém que sentia não poder satisfazer aos meus desejos, 

porque a empreza do jornal tinha deliberado não admíttir empregado algum que não fosse 
da sua communhão política. Dias depois recebi uma carta d'este mesmo senhor cm que me 

pedia que o procurasse com urgencia. Voltando n'essa mesma tarde ao seu escriptorio, dis­

se-me que não obstante a deliberação que a empreza havia tomado de só admittir quem 

fosse da sua confiança politica, tinha obtido taes informações do meu caracter que não du­

vidava receber-me, pois sabia que apesar de serem differentes as minhas opiniões, era inca­

paz de revelar qualquer coisa que devesse ser objecto de segredo. Refiro este facto apenas 

por ser mui honroso para mim. 
No dia seguinte entrava no exercício do meu logar, conquistando dentro em pouco a 

estima de todos aquelles cavalheiros. 

Tempo depois dissolveu-se a sociedade, ficando com a imprensa e com a propriedade 

do jornal o redactor principal Albino de Figueiredo. 

ccpção das literárias, do Diario do Governo e das Côrtes e do Periodico dos Pobres, e que 
os réus compreendidos na chamada sedição fôssem julgados por um conselho de.guerra. 

«Ü projecto, como é óbvio, não passou sem o protesto veemente de José Estevão na 
câmara dos deputados, na qual tambêm se lhe opuzeram Herculano, Mendes Leite e mais 
alguns liberais prestigiosos; e no senado, onde o hostilizaram o visconde de Sá e o barão 
da Ribeira de Sabrosa. 

•O que é facto, porêm, é que os presos da noite de 11 de agosto, em cuja relação fi­
gura logo cm quarto logar o nome de Thomaz Quintino Antunes «compositor typogra­
phico", deram entrada na cadeia pelas 3 horas da madrugada, conduzidos por uma fôrça 
armada fiel ao govêrno que tantos ódios suscitava. 

• Uma das consequências da arrojada e patriótica atitude de Thomaz Quintino foi, 
como já disse, a perda do seu logar na tipografia da Academia Real das Sciencias.» 

Elogio do Conde de S. Marçal lido na sessão solene da Associação Typographica Lis­
bonense e artes correlativas em 30 de julho de 1899, por Alfredo da Cunha. 
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D'ahi a mezes um incendio pavoroso, que rebentou alta noute, reduziu a cinzas a im­

prensa, salvando-se apenas uma insignificante parte do material. Albino de Figueiredo e o 

escripturario da administração, que occupavam o t.0 andar, escaparam de ser devorados 

pelas chammas, precipitando-se das janellas. Albino teve apenas ligeiras contusões. Menos 

feliz, o pobre escripturario quebrou a espinha, ficando para sempre completamente inu­

tilisado. 

Na presença ele tão horrivel catastrophe, o Dr. Albino, cujas circumstancias eram já 

bem prccarias, teve de appellar para a generosidade do seu partido, abrindo uma subscri­

pção para poder reparar tamanho revez. Choveram os donativcs, e dentro cm pouco acha­

va-se montada a nova offici na, q ue tomou o nome ele Fenix. 

Os dias do Portugal Velho estavam, porém, contados. Dentro em pouco começavam 

a debandar os r.ssignantes, e o jornal teve de suspender a sua publicação, ficando a typographia 

reduzida á impressão de uns insignificantes trabalhos que nem davam para o custeio da casa. 

Por esta occasião, fui convidado pelo Dr. Holtreman para me encarregar da direcção 

da typographia da Gazeta dos Tribwzaes, de que era proprietario, associado ao distincto 

jurisconsulto Antonio Gil. 

A principio hesitei sobre se deveria ou não acceitar o encargo, mas o proprio dr. Al­

bino me aconselhou e persuadiu que não perdesse tão bom ensejo de me collocar, por isso 

que alli não tinha nenhum futuro, e elle mesmo se via obrigado a procurar nova vida. Foi 

com a maior saudade que me apartei d'este cavalheiro, a quem devia repetidos favores, e 

que sempre me havia tratado com verdadeira e sincera amisade. 

Vinte annos depois, por occasião da apparição do Díario de Noticias, ainda me deu 

provas d'essa amisade, mandando-me os parabens pela empreza, e enviando-me espontanea­

mente 50 assignaturas das pessoas mais qualificadas do districto de Leiria, onde então era 

governador civil. 

Entrando no exercicio do meu novo cargo, de tal modo me entreguei ao cumpri­

mento rigoroso das minhas obrigações, que dentro em pouco tinha alcançado a estima de 

ambos os proprietarios. Ao Dr. Antonio Gil, um dos melhores homens que tenho conhe­

cido, devo-lhe mil attenções e innumeras finezas. Ao Dr. Holtreman devo-lhe, a lém de im­

portantissi mos favores, 46 annos de verdadeira, e nunca interrompida amisade, que tantos 

vão da epocha a que me estou referindo até a sua morte. Hoje honro-me ainda com a ami­

sade de seu filho o Dr. Alfredo das Neves Holtreman, digno herdeiro do seu illustre nome, 

e da sua immensa e austera probidade. 

Além de outras obras, imprimia-se então na typographia éta Gazeia dos Tríbunaes, a 

R evista Universal Lisbonense, que era propriedade da casa, estando a redacção confiada a 

Antonio Feliciano de Castilho. Um anno depois, sendo convidado para se encarregar da 

redacção de um jornal em S. Miguel, Castilho partiu para aquella ilha, despedindo-se da 

Revista. Substituiu-o José Maria da Silva Leal. Desde logo o jornal se resentiu da mudança 

da redacção, sendo necessario para o tornar mais interessante, contractar com Almeida Gar­

rett a publicação, em capitulos, das Viagens na mill!ta terra. 

Ao cabo de dois annos a Revista passou a ser redigida por Sebastião José Ribeiro de 

Sá, que mais tarde adquiriu a sua propriedade, e montou uma imprensa, de que eu tomei 

a direcção, continuando a dirigir lambem a da Gazeta dos Tribunaes. Ribeiro de Sá era 

por este tempo o homem da moda, lembrado para todas as commissões importantes. Exer­

ceu o togar de commissario regio na exposição de Londres, de secretario do fundo especial 
6 . 
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d'amortisação; membro da commissão das Pautas, commissario regio no theatro de D. Ma­

ria II, director da repartição de agricultura, commercio e industria no ministerio das Obras 

Publicas, e membro de muitas outras commissões de que não posso recordar-me. Dispondo 

de tamanha influencia, facil lhe foi obter para a typographia trabalhos importantes, taes 

como a impressão de inscripções, e muitas outras obras da Junta do Credito Publico, que 

deram grande credito á imprensa, e lucros avultadissimos, como nenhuma outra imprensa 

até hoje conseguiu realisar. 

Mais tarde Ribeiro de Sá, associado com Luiz Augusto Rebello da Silva, adquiriu a 

propriedade da Typographia Universal, e alli reuniram as typographias que já possuiam­

Ribeiro de Sá a da Revista Universal, e Rebello da Silva a da Imprensa e Lei. Ambos me 

convidaram para tomar a direcção do novo estabelecimento. Como a typographia da Ga­

zeta dos Tribunaes já então se não occupava de outros trabalhos além do jornal, não care­

cia de director, e por isso, de accordo com o dr. 1 loltreman, acceitei o encargo. José Maria 

Correia Seabra, seu primo e amigo, que exercia alli o Jogar de guarda-livros, acceitou lam­

bem o mesmo encargo no novo estabelecimento. 

1\i\ezes depois, Rebello da Silva, vendo que os lucros não correspondiam ao que ha­

\'ia phantasiado, desligou-se da sociedade, tomando a sua parte Albano da Sil­

veira Pinto. 

Durou pouco, infelizmente, esta nova sociedade. Envolvido em um desgraçado pro­

cesso por que teve que responder nos tribunaes, demittido do logar que occupava, descon­

siderado e falto de recursos, Ribeiro de Sii teve que abandonar a parte que tinha na em­

preza, e Albano da Silveira ficou sendo por esse facto o unico proprietario. 

Este triste acontecimento foi a causa da morte prematura de Ribeiro de Sá. O seu 

enterro fo i um desengano formal para os que acredi tam n'essas glorias ephemeras que a 

tanta gente fascinam. O homem que tanto figurara nas scenas do mundo, e que fizera im­

portantes e valiosos serviços a tanta gente, desceu á sepultura acompanhado apenas de 4 

pessoas : o duque d'Avila, conselheiro Nazareth, eu, e um agiota que o tinha ajudado a 

desgraçar! No cemiterio disse-me o duque d' A' ila chorando : onde estão os amigos de Ri­

beiro de Sá, que tanto o cortejavam? Nem da. classe industrial, cujos interesses elle sempre 

advogou com tanto ardor na imprensa, appareceu um só individuo! É assim o mundo! 

Seria injusto se não confessasse o muito que devo á memoria de Ribeiro de Sá, não só pela 

confiança illirnitada que constantemente depositou em mim, como pela amisade de que 

sempre me deu inequívocas provas, chegando a instar commigo, muitas vezes, para que 

acceitasse um emprego, de que não quiz aproveitar-me, e do que nunca me arrependi, na 
repartição de agricultura, commercio e industria, de que então era director geral. 

Com a saída forçada de Ribeiro de Sá tudo mudou de figura. Albano era um des­

equilibrado, sem uma idéa que não fôsse um disparate. Um dos seus primeiros planos foi 

montar uma fabrica de moagem n'um pequeno casinhoto que havia junto á casa das ma­
chinas, com o fim, dizia elle, de aproveitar o motor nas horas vagas da impressão! Pare­

cendo-lhe que eram desnecessarios cinco prélos manuaes que tinha a casa, vendeu os dois 

melhores, ficando com os que eram tudo quanto havia de mais detestavel. Com manifesto 

prejuízo dos operarios e do andamento dos trabalhos, prohibiu os serões no inverno para 

não encher a barriga á companhia do gaz ! Fazendo-se editor, parece que andava sempre 

cogitando o que havia de menos vendavel para imprimir em copiosas edições. Consulta­

va-me sempre a respeito de todos os negocios, mas nunca acceitava os meus conselhos1 fa-
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zendo sempre o que entendia. Por fim, como era de esperar, achou-se com a algibeira va­

zia, e casas e casas atulhadas de papel inutil para vender a pezo ! 

Tal era o estado em que as cousas se achavam quando Albano da Silveira me veio 

propôr a compra da typographia, que pouco depois realisei. Desde então tudo mudou de 

face. Os trabalhos começaram a affluir em tamanha escala, que o seu producto me habili­

tou em pouco tempo para poder reformar o material, adquirir novas machinas, e comprar 

o edifício que occupa a typographia, com os que lhe ficam contiguos. 

Entre esses trabalhos contavam-se quatro jornaes diarios, sendo um d'elles o Conser­

vador, que defendia a política do conde de Thomar. Antonio Aug-usto Corrêa de Lacerda 

era o redador principal : a parte noticiosa estava a cargo de Eduardo Coelho. foi alli que 

pela primeira vez nos conhecemos, e travamos a mais cordeai e affectuosa amisade, que 

durou até á sua morte, e que ainda vive na profunda saudade que consagro á sua honra­

dissima memoria. 

D'este convivio nasceu o plano de um jornal independente, noticioso e inoffensivo; 

e cm virtude d'elle, a 29 de dezembro de 1864, apparecia o J.o numero do Diario de No­

ticias. O publico applaudiu a idéa, e desde logo lhe dispensou toda a sua valiosa protec­

ção, contra a qual tem sido sempre impotentes os tiros com que, em differentes epochas 

tem tentado aggredil-o a malevolencia e a inveja. Deve a isto o Diario de Noticias a sua 

constante prosperidade, que, ainda assim, não seria talvez tão completa se não fôsse a per­

feita conformidade de vontades que sempre reinou entre mim e Eduardo Coelho, sem que 

cm tão longo espaço de tempo houvesse entre nós uma unica nota discordante. 

Hoje, que, infelizmente, a morte me arrebatou para sempre o amigo e companheiro 

lealissimo de tantos annos de lucta e de trabalho, durante os quaes vivemos como se fôra­

mos verdadeiros irmãos, e me pôz sobre os hombros o pesado encargo de velar pela obra 

commum, que tantas fadigas e cuidados nos custou, emprego todos os meus esforços para 

lhe continuar os creditos que justamente sempre tem merecido. 

Tenho acabado a tarefa a que me propuz, e aqui tem o meu bom amigo ligeiramente 

esboçados todos os passos da minha obscura carreira. Mas visto que me dizpuz a fazer con­

fissão geral, deixe que addicione ainda alguns pormenores que de proposito deixei para 

ultimo togar, a fim de não al terar a ordem dos factos. 

Por um mero acaso desde creança que convivi sempre com gente affecta ao systema 

constitucional, e este convivio constante fez com que muito cedo eu abraçasse essa ordem 

de idéas, com ardôr e enthusiasrno. Mais tarde o tracto intimo com muitos dos homens 

mais notaveis que haviam batalhado pela liberdade, ou soffrido os horrores do exílio e das 

prisões, avigorou em mim o culto d'essas convicções, que tem sido o ideal político de toda 

a minha vida, e que, já agora, continuará a sei-o emquanto existir, apesar de ter reconhe­

cido pela experiencia de tão largos annos quanto é susceptivel de se abusar d'elle. 

Coherente com estes princípios, e por inspiração d'elles, não podia deixar de interes­

sar-me pelas coisas do meu paiz. Aos 17 annos alistei-me na guarda nacional, onde fui 

eleito alferes pelos votos com que me honraram os meus camaradas, e onde servi até á dis­

soluç.'io d'aquella milícia. 

Por occasião da supposta guerra com a Hespanha, sentei praça na chamada artilheria 

da carta, d'onde pouco depois fômos despedidos, com a maior scmcerimonia, eu, e todos 
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os que eram reconhecidamente setembristas. Como tem acontecido a muita gente de boa 
fé, lambem esperdicei desinteressadamente nas luctas da politica partidaria muito tempo 
precioso que podia ter empregado em coisas uteis. Soffri por muitos annos grande copia de 
desgostos e de decepções, e só á força de repetidos desenganos me resolvi a abandonai-a 

THOMAZ OUINTINO ANTUNES 
medalhão modelado por José Moreira Rato 

e existente no sala de redacção 
do D ia.rio ~e J'foti<::ia.s 

para sempre, convencido d'aquelle axioma 
do velho C. da T. - que a politica se re­
duz a espertos que querem subir e a tolos 
que lhes servem de degráo. 

De tudo quanto tenho feito nunca 
pedi recompensa de qualquer especie, nem 
n'isso pensei. As proprias dislincções ho­
n·orificas G9 que possuo, lambem não as 
pedi, devendo-as unicamente ás sollicita­
ções de amigos dedicados. 

VISCONDE DE S. MARÇAL. 

Como complemento desta 

carta, e como justa homenagem, 

que ninguêm melhor e com mais 

perfeito conhecimento de causa 
poderia prestar-lhe, resta-me lem­

brar o que Eduardo Coelho escr~­

via em 1885, àcêrca do seu companheiro e amigo ;o: 

«A sua vida social é só feita de lavor e honra, passada largos annos na obscuridade 
da officina, de onde se elevam a irradiar luz esses fachos do jornalismo q11e esclarecem as 
multidões. Os brazões de que elle mais se tem sempre orgulhado, na modestia do seu tra­
cto e na bondade cio seu caracter, franco e lhano para todos, são os do trabalho, ainda hoje 
que o seu nobre esforço lhe permitte descançar um pouco das fadigas incessantes de algu­
mas dezenas de annos. Na sua biographia, de que tracejámos um esboço no grande Diccio-

11ario Universal Portuguez lllustrado, em 1882, podem ler-se alguns factos, que eloquen­
temente demonstram quanto a sua actividade e honrada intelligencia está integrantemente 
ligada á historia do jornalismo portuguez. 

69 Agraciado, por diploma de 30 de junho de 1869 (D. do Oov. 11.0 200, de 4 de se­
tembro) com a comenda da ordem militar de Nossa Senhora da Conceição de Villa Vi­
çosa, veio a receber o título de Visconde de S. Marçal, por diploma de 20 de agosto de 
1885 (D. do Oov. n.0 189, de 26 de agosto) e o de Conde de S. J\farçal, por diploma de 
7 de novembro de 1891 (D. do Oov. n.o 254, ele 10 de novembro). Tambêm os eleitores da 
capital mais de uma vez lhe testemunharam as suas simpatias e a sua confiança, sendo em 
1878 eleito para a junta Geral do Distrito de Lisboa. 

70 Diario de Noticias n.0 7:051, de 6 de setembro. 
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E Eduardo Coelho, depois de recordar como êsse pequeno e humilde 
operário, que nascera de uma família modestíssima 71

, criara, pela assi­
duidade com que frequentava a tipografia dos Galhardos, afeição á arte 

tipográfica, conclui: 

«Thomaz Antunes tem vivido relacionado com os mais nota.veis escriptores, jomalis­
tas e homens publicos dos ultimos 50 annos, conservando a estima de todos elles 72, e é por 
isso um dos homens que mais intimamente conhecem muitos factos interessantes e ineditos 
da politica e da litteratura d'esse periodo, em que teve muitas vezes decisiva influencia. 

«É um caracter franco e leal, um espírito culto, devotado a todos os progressos, e firme 
nos principios libcraes, cm que foi educado no meio familiar e social. 

«Hoje, recolhido á vida domestica, descança das fad igas de uma cxistcncia laboriosis­
sima, gosando o beneficio das economias do seu trabalho util e impolluto». 

Fra&mento do friso de asulejos executado sobre desenho de Roque Gameiro 
e existente no vestíbulo do primeiro andar 

do edlficio onde está instalada a T ipograf ia Universal e tem os escritório• o Dia rio de Noticias 

it .. Nascido na freguezia de Santa Izabel, de uma familia pobre, cursou na idade propria 
a aula das primeiras letras do padre Felix ... Proseguindo a sua educação literaria, matri­
culou-se nas aulas da Congregação do Oratorio no convento das Necessidades, onde con­
cluiu o que então se chamava o curso de Portuguez." Eduardo Coelho, artigo citado. 

72 D'isto dão testemunho os seguintes períodos da honrosa carta que em 7 de março 
de 1870 o falecido Visconde de Castil ho dirigiu á «colonia da Typographia Universal», por 
ocasião dum banquete industrial oferecido pelo proprietário da tipografia ao pessoal desta: 
«Já lá vão 17 annos (a philantropia e o amor patrio d'este homem não datam de hoje), 
coadjuvado cu por alguns amigos illustrados e ardentemente devotos da instrucção popu­
lar, dava um curso de leitura, escripta e arithmetica, na minha residcncia do pala.cio Sar­
mento, á Estrella, curso frequentado todas as noites por mais de 600 analphabetos, funcção 
a que assistia crescido numero de cavalheiros e damas que presenceavam com assombro os 
resultados do novo mcthodo, tão humano, tão claro, tão alegre e attractivo, e tão menosca­
bado ainda hoje por quem tinha obrigação de o conhecer e proclamar como um principio 
de regeneração social ... Entre os bemfeitores (lembra-me no coração agradecido) figurava 
dum modo distincto Thomaz Quintino Antunes, que muita vez mandava imprimir á sua 
custa, e talvez compunha pela sua propria mão, pequenos folhetos e outros textos de lei­
tura que alli se distribuiam por aquellas bancadas de rotos e descalços, que nem sequer sa­
biam ainda agradecer ... Ajudou-o Deus muito melhor do que a mim. Com só 8 annos 
de esforços, de intelligencia e probidade, tem já consolidado a sua Typograplua Universal 
e um Diario desejado e bemvindo em todas as familias e estimulo perpetuo de leitura; e 
eu, em cêrca de 20 annos, vejo ainda a escola primaria quasi em toda a parte sem luz, sem 
amor, sem attracção, desfrequentada, infructifera, quasi inutil». Diario de N oticias, n.0 1 :549 
de 10 de março de 1870. 



Medalhões de THOMAZ QUJNTINO ANTUNES 
Modelação de ANTONIO DA COSTA MOTTA 

Fundição, em bronze, dos irmãos VENANCIOS 

Medalhão destinado á fate anterior do monumento a Eduardo Coelho 
na Alameda de S. Pedro d'Alcantara, em Lisboa, 

e que deve ser inaugurado em 29 de dezembro do corrente ano de 1914 

Medalhão de bronze, recortado, 
assente cm marmore, destinado ao edific!o da Tipo(Jrafia U11iversal 

e do Diar10 de No/teias 



87 

* 
* * 

Havendo recebido da Associação Tipográfica Lisbonense, alguns me­
zes depois do falecimento do Conde de S. Marçal, o encargo honroso e 

grato de proferir o elogio dêste benemérito titular na sessão solene que 
á sua memória foi consagrada em 30 de julho de 1899-homenagem bem 

insuficiente que a minha veneração rendeu ao amigo queridíssimo-re­
lembro aqui os seguintes trechos que servirão de complemento ao que 
deixo escrito 7:i: 

Procurando constantemente ilustrar-se, ainda nos últimos anos da vida buscava a 

sua distracção ímica na leitura assídua dos escritores clássicos portugueses e dos historia­

dores, principalmente dos que escreveram sobre história contemporânea. Nem seria difícil 

encontrar nos volumes da sua livraria, que mais primava pela qualidade que pela quanti­

dade, anotações aos textos, especialmente nas passagens referen:cs a aconter.imentqs de 

que êle próprio fôra testemunha presencial. 

Os padecimentos morais e físicos haviam-no obrigado a afastar-se da direcção efe­

ctiva da sua tipografia e do seu jornal, e a concentrar-se quase por completo no retiro da 

sua casa, convertida em um precioso e instrutivo museu de preciosidades artísticas. 

Nem o fascinavam as festas, nem o seduzia o bulício do mundo. Apenas, nos derra­

deiros meses, e apesar de mais do que nunca a doença lhe alquebrar as fôrças, o conde de 

S. Marçal, encantado com a criação recente do Albergue das Crianças Abandonadas, não 

queria faltar ás festas solenes d'esta instituição, a cujos protegidos chegava a levar pessoal­

mente, cioso de confiar a outras mãos êsse grato encargo, mimos para as suas modestas re­

feições e regalos com que pudesse fazer sorrirem-lhe de alegria as pobres criancinhas que o 

adoravam. E tão entusiasticamente se afeiçoou a êsse simpático estabelecimento de bene­

ficência que quiz, como todos sabem, ainda para depois da sua morte, deixar-lhe da pró­

pria fortuna uma parte importantíssima que ajudasse a consolidar-lhe o futuro e a garan­

tir-lhe a existência. 

Efectivamente, por testamento datado de 15 d'abril de 1897, o conde 

de S. Marçal deixara metade de todo o remanescente da sua herança, 
depois de liberta de legados e encargos, ao Albergue das Crianças Aban­

donadas instituido poucos meses antes. E assim como foi por intermédio 

do então secretário da empresa do Diario de Noticias que aquela institui-

73 Êste elogio foi publicado no Diario de Noticias de 1 de agosto de 1899 e no res­
pectivo R.elatorio :\nua\ da Associação Tipográfica Lisbonense e Artes Correlativas. 



88 

ção, ao iniciar-se, recolhera no seu cofre a primeira quantia em dinheiro, 
tambêm proveio de um dos fundadores do Diario de Noticias a primeira 
e valiosa herança com que foi contemplada. 71 

Terminando o Elogio póstumo de que ficam transcritos alguns pe­
ríodos, e salientando, a par da simplicidade de carácter de Thomaz Quin­
tino Antunes, o seu nunca desmentido ou quebrantado amor pela arte 
tipográfica e a sua inalterável simpatia e estima pelos que honradamente 
a professavam, aludia então eu nos seguintes termos áquelas qualidades 
e sentimentos de que o seu testamento 7~ fôra a derradeira e eloquentís­
sima prova: 

Não houve distinções sociais que o fizessem esquecer a sua l111111ilde, mas honrada 
origem, que o fizessem menosprezar os seus velhos camaradas de oficina, tanto corno os 
seus modernos colegas na arte tipográfica. 

E se alguêm, por menos tratar com o falecido ou porque só o houvesse conhecido 
no declinar da existência, duvidasse do que fica dito, bastaria lembrar que quem entrasse 
na sala nobre do palacete da rua de S. Marçal, na mais rica e opulentamente decorada, ali 
teria visto, destacando no logar de honra, o grande e magnífico quadro de Guttemberg 
hoje, por legado seu, pertencente a uma oficina de tipógrafos, e próximo, rodeada quase de 
supersticioso culto, a bela escultura do mesmo imortal inventor da imprensa, essa preciosa 

71 No Re!alorio da direcção do Albergue das Crianras Abandonadas referente a 1897-
1898, lê-se o seguinte, a pag. 1x: «Registaremos lambem que o nosso instituto já conta o 
seu primeiro legado que, no curto periodo da sua existencia, representa uma eloquente 
prova da sympathia que merece, e tanto mais pela origem desse legado que, partindo d'um 
homem que illustrou a sua vida pelo trabalho, e que foi um benemerito que honrou a sua 
memoria por actos de justa caridade, o conde de S. Marçal, tem para este Albergue o valor 
dum diploma.» 

E no Relatorio de 1899-1900, aludindo-se á receita e aos fundos do Albergue, escre­
via-se, a pag. 6: "º que avohuna mais esta importancia (66.225:826 réis) fo i o legado do 
Ex.mo Conde de S. Marçal, um benemerito a quem o Albergue, sem duvida alguma, deve 
a garautia da sua vida futura. Foram 44.266:185 réis que este instituto recebeu provenientes 
do referido legado.• 

Assina ambos estes relatórios, alêm dos restantes directores, o verdadeiro iniciador e 
o mais devotado e infatigável dos propugnadores do Albergue-Alexandre Morgado, secre­
tário da direcção-a cuja constante dedicação aquêle instituto tão relevantes serviços deve. 

H O testamento do Conde de S. Marçal, que documenta e comprova os dotes de urna 
alma nobilíssima, contem os seguintes períodos denunciadores da mais desafectada e admi­
rável modestia : 

nfilho de gente que nada teve que dever á fortuna, de muito novo me vi obrigado a 
buscar uma carreira que me proporcionasse o pão de cada dia. 

«Por felicidade em breve se me deparou na arte typographica, onde fiz a minha ini­
ciação na Imprensa Nacional, em 1834, aos 14 annos de edade. foi por ella que, á custa 
de grandes sacrifícios e penoso trabalho, seguindo sempre os exemplos de honestidade com 
que meus pobres paes me educaram, consegui adquirir os meios para poder viver desafo­
gadamente os ultimas annos da minha cançada vida, e alcançar a estima e a consideração 
de que sempre gosei em todas as classes da sociedade com quem tive de conviver.» 
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estátua por êle deixada como lembrança a esta agremiação e que era como que o orago tu­
telar d'aquela casa. 

Do mesmo modo que ainda hoje, no modestíssimo jazigo onde repousam os despo­
jos mortais dêsse bondoso e venerando vulto, se vê bem em evidência, sobreposto á corôa 
emblemática do seu título de nobreza, um prelo tipográfico, por êle próprio mandado 
ali esculpir no mármore, para ficar atestando á posteridade que não houve grandezas nem 
opulências que o levassem a desdenhar da profissão que na juventude abraçara com tanto 
amor; que não houve pergaminhos nem títulos nobiliárquicos que para êle valessem mais 
do que o simples diploma de sócio d'esta Associação iG por tantos litulos benemérita. 

Se muita foi sempre a consideração e a estima que o Conde de 
S. Marçal dedicou á classe tipográfica, não lhe correspondia esta com 
menores e menos afectuosas deferências, demonstrando-lhe cm afirma­
ções. inequívocas quanto se honrava de o haver contado entre os seus 
membros mais prestimosos. Provam-no eloquentemente, entre outros 
factos, os ofícios que em seguida transcrevo e que eu sei que para o 
Conde de S. Marçal valiam como verdadeiros e autênticos pergaminhos 
nobiliárquicos: 

Ex.mo Sr. Commendador Thomaz Quintino Antunes, 
visconde de S. Marçal. 

Os corpos gerentes da Associação typographica lisbonense e artes correlativas, no 
intimo convt'ncimento de que interpretam fiel e lealmente os sentimentos da generalidade 
dos associados, como os de toda a classe typographica, jubilosos felicitam cordealmente 
V. Ex.a pela mercê com que V. Ex.ª acaba de ser agraciado por S. ~\. el-rei. 

O titulo nobiliario com que hoje V. Ex.a se condecora bem mereceu-o; conquistou-o 
V. Ex.a pelo trabalho honrado e por muitos e importantes serviços prestados á arte typo­
graphica e á santa causa da instrucção popular e do progresso da nossa patria: justamente 
deve, pois, V. Ex.0 ufanar-se d'elle, tanto mais que não representa propriamente um favor, 
mas um acto de rigorosa justiça no reconhecimento do merilo e elevadas qualidades de 
V. Ex.'1 

76 Do testamento do Conde de S. Marçal constam as seguintes cláusulas que confir­
mam quanta simpatia a Associação Tipográfica Lisbonense lhe merecia : 

«Deixo á Associação Typographica Lisbonense, de que fui um dos fundadores, um 
conto de réis e a estatua de Outtemberg que figurou no centenario de Camões em 10 de 
junho de 1880, com o respectivo pedestal feito com clichés do Uiario de Noticias. 

«Deixo para ser repartido pelos socios da mesma associação, que se acharem inhabi­
litados ao tempo da minha morte, duzentos mil réis.» 

Thomaz Quintino Antunes foi um dos signatários do Relatorio que precede o Pro­
jecto de estatutos da Associação Typographica datado de 23 de agosto de 1850, e segundo 
o qual a associação deveria denominar-se Associação de soccorro e protecção da arte typo­
graphica. Aquêle Projecto foi impresso em 1850 em Lisboa, na tipografia da Revista Uni­
versal Lisbonense, na rua dos Fanqueiros, 82, da qual era proprietário S. J. Ribeiro de Sá, 
a quem Thomaz Quintino alude mais de uma vez na sua carta reproduzida neste livro. 
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Á Associação typographica lisbonense e artes correlativas é, por igual, extremamente 
agradavel e lison!?'eiro, que os poderes publicos, por fórma tão distincta, considerem e enal­
teçam V. Ex.8 , que a Associação, desde muito, respeita e préza como um dos seus beneme­
ritos fundadores e mais prestantes socios, fiando que em qualquer crise por que haja de 
passar, lhe não negará a desvelada protecção, que sempre generosamente lhe dispensou. 

Reiterando, portanto, os seus cumprimentos e felicitações, os corpos gerentes da Asso­
ciação typographica lisbonense e artes correlativas fazem sinceros votos por que V. Ex.ª e 
sua digna esposa disfructem toda a sorte de venh:ras. 

Deus guarde a V. Ex.a - Lisboa e sala da Associação typographica lisbonense e ar­
tes correlativas, 22 de agosto de 1885. 

Pela mesa da assembleia geral, o presidente, Francisco A11gelo d' Almeida Pereira e 

Sousa. 

Pela com missão administrativa, o presidente, Matheus O!legario da Costa e Sousa. 

Pela commissão revisora de contas, o vogal, Joaquim Maria da Cruz. 

111.1110 e Ex.mo Sr. 

A mesa da Associação Typographica Lisbonense e Artes Correlativas pede permissão 
para offertar a V. Ex.ª um exemplar do Diario do Governo, do dia 10 do corrente, em 
que vem extractado o decreto que eleva á alta dignidade de Conde de S. Marçal, o Vis­
conde do mesmo titulo, Thomás Quintino Antunes. 

A mesa d'esta Associação congratula-se pois, com V. Ex.a, pela merecida e justa dis­
tincção com que a munificencia regia acaba de dar uma nova prova de apreço ao honrado 
industrial, que ha sabido aliar as nobrezas do trabalho com as altas dignidades da so­
ciedade. 

A mesa da Associação Typographica, prestando esta respeitosa homenagem a V. Ex.a, 
ufana-se de o fazer a um dos seus membros mais distinctos, a um dos seus consocios mais 
antigos e prestantíssimos, a um illustrado artista, emfim, que honrou sempre a classe a que 
pertencia nas varias situações em que se encontrou, dando ainda hoje as provas mais evi­
dentes da inteireza do seu caracter e da elevação do seu espírito. 

A mesa d'esta Associação folga em ter occasião de apresentar a V. Ex.a a manifesta­
ção d'estcs sentimentos. 

Deus Guarde a V. Ex.a. Lisboa e sala das sessões da Assembléa geral da Associação 
Typographica Lisbonense, 12 de Novembro de 1891. 

JIJ.mo e Ex.mo Sr. Conde de S. Marçal. 
O Presidente, Antonio Joaquim d' Oliveira. 

Os Secretarios,João Baptista Borges-A11/011io Marcos Figueira Freire. 

111.mo e Exc.mo Snr. 

A Sociedade de Soccorros dos Typographos Portuenses e Artes Correlativas ufana-se 
em dever o seu progressivo desenvolvimento ao influxo de alguns socios benemeritos, parte 
dos quaes se acham vinculados á classe typographica pelos laços da mais honrosa camara­
dagem, iniciada n'um passado bem remoto, é certo, mas que se foi identificando com o de­
correr do tempo, fazendo de todos os seus membros como que uma só familia. D'esses be-
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nemcritos, uns são já fallecidos, mas os seus nomes, indelevelmente inscriptos nos annaes 
d'esta Sociedade, perpetuarão a benemerencia de tão inclitos philantropos. Outros, os so­
breviventes, continuam a prodigalisar a esta Associação os maiores desvellos, elevando-a ao 
grau de relativa prosperidade que actualmente usufrue e solidificando-a, para lhe garantir 
um futuro auspicioso. 

Ora, ponderando êstes actos de tão grande benemerencia, e que tão intimamente se 
relacionam com os sentimentos altruístas que exornam o caracter de V. Exc.ª, a Sociedade 
dos Typographos, reunida hoje em assembleia geral, approvou unanimemente, e por accla­
mação, a seguinte proposta, apresentada pelo seu digno associado, snr. José Joaquim da Sih·a 
Bravo 77 : 

<<Attendendo aos excellentes serviços que o Exc.111° Snr. Conde de S. Marçal, antigo 
typographo, proprictario do importante estabelecimento- Typographia Universal- de Lis­
boa, tem prestado á arte typographic:a, contribuindo poderosamente para o seu desenvolvi­
mento em Portugal; e attcndcndo aos relevantes serviços que o mesmo cavalheiro tem pres­
tado a numerosos membros da classe typographica : 

«Tenho a honra de propôr que ao Exc.m0 Snr. Conde de S. Marçal - uma gloria e uma 
relíquia da classe typographica portugueza- seja conferido o diploma de SOCIO BENEMERITO 

da Sociedade de Soccorros dos Typographos Portuenses e Artes Correlativas. 
«Porto, 11 de Agosto de 1895. - O socio, joséjoaquim da Silva Bravo)), 

É, pois, com a mais subida honra e respeitosa consideração que eu, em nome da Di­
recção e interpretando os sentimentos de todos os consocios, tomo a liberdade de endereçar 
a V. Exc.a o incluso diploma, rogando-lhe a fineza de o acceitar como mesquinha prova do 
alto aprêço em que a Sociedade dos Typographos tem a personalidade de V. Exc.a 

Deus Guarde a V. Exc.ª - Porto e secretaria da Sociedade de Soccorros dos Typogra­
phos Portuenses e Artes Correlativas, 11 de Agosto de 1895. 

Ili."'º e Exc.111° Snr. Conde de S. Marçal 

O secretario, Arllwr Martins de Viterbo e Silva . 

.A.eeoc:l.a.çã.o do& .A.rt:l.sta.& d.e Co:l.:n:il:>ra. 

SOCIO HONORARIO 

Esta Associação, em conformidade do artigo 152 dos seus Estatutos, confere o pre­
sente Diploma ao 111.1110 e Ex.111° Sr. Commendador Thomaz Quintino Antunes, cm home­
nagem ás suas virtudes cívicas e aos importantes serviços prestados á industria typographica, 
e á instrncção popular do nosso paiz. 

Coimbra, Sala das sessões, aos 31 de Março de 1874. 

O Presidente O Secretario 

Olympio Nicolau R.uy Fernatides luiz Adelino Lopes da Cruz 

77 Silva Bravo, autor da justíssima proposta, foi durante bastantes anos, desde dezem­
bro de 1875 até o seu falecimento em 7 de setembro de 1900, correspondente do Diario 
de Noticias no Porto, onde exercia distintamente o cargo de chefe da redacção do antigo e 
considerado jornal O Commercio da Porto. 
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Aqui propositadamente reproduzo estes documentos para que sirvam 
de condigno fecho á biografia de um homem que a si próprio se nobili­
tara pelas suas virtudes e méritos, muito antes de o haverem tambêm 
distinguido com elevados títulos honoríficos os mais altos poderes do 
Estado. E convictamente creio que, depois de lidas estas páginas, ninguêm 
haverá que deixe de considerar em termos de receber o deferimento que 
impetrava e que-de justiça é dize-lo - não se fez esperar por parte da 
ilustre corporação a quem foi dirigido, o requerimento seguinte: 

11,1110 e Ex.mo Sr. Presidente da Comissão Executiva da Câmara Municipal de Lisboa 

Diz Alfredo da Cu nha, director do Diario de Noticias, de Lisboa, que a empresa 

dêste jornal pretende, por ocasião do cincoenlenário da sua fundação, que se completa em 

29 do mês de dezembro próximo, mandar colocar no monumento erigido a Eduardo Coe­

lho, na Alameda de S. Pedro de Alcántara, desta capital, um medalhão com a efígie do ou­

tro fundador do Diario de Noticias, Thomaz Quintino Antunes, que, alêm de ser compar­

ticipante com Eduardo Coelho na glória de haver fundado e propagado em Portugal a 

imprensa barata e o jornalismo popular, o que constitui elemento da maior importância 

para o desenvolvimento da instrução pública, distribuiu grande parte da sua fortuna por 

estabelecimentos de caridade de Lisboa, e foi o dedicado e prestantíssimo protector de uma 

das mais úteis e simpáticas instituições de beneficência portuguesas- o Albergue das Crian­

ças Abandonadas, cujo fundo é formado principalmente pela valiosíssima herança que re­

cebeu de Thomaz Quintino Antunes, que assim deixou sõtidamenle garantida a existência 

e assegurados os serviços de assistência daquele Albergue. 

Para o pretendido fim, incumbiu-se já o escultor sr. Anlonio Cosia Moita de executar 

o medalhão e o arquitecto sr. Alvaro Machado elaborou o projecto de modificação a fazer 

no monumento a Eduardo Coelho, para que nele possa colocar-se o medalhão aludido, 

(projecto que se junta em duplicado) havendo-se encarregado portanto dos trabalhos a rea­

lizar os mesmos exímios e distintos artistas a quem se deve o projecto e execução daquele 

monumento. 

Nos termos expostos, vem o signatário pedir a esta Ex."'º Camara se digne conceder­

lhe a necessária licença para a colocação do medalhão referido e para se executar a indis­

pensável modificação projectada, a tempo de todos êsses trabalhos se acharem concluídos 

antes da data acima apontada de 29 de dezembro. 
E. R. .M.cê 

Lisboa, 28 de julho de 1914. 
ALFREDO DA CUNHA. 



A Tipografia Universal 

Merece especial referência neste trabalho a Tipografia Universal, a 
que tantas recordações andam ligadas, sendo, como é, uma das mais cé­
lebres e mais antigas do país e o estabelecimento mais importante da 
velha rua dos Cala/ates. hoje rua do Diario de Noticias. 

Será, pois, o artigo de Eduardo Coelho, de que precedentemente 
aproveitei alguns trechos referentes ao falecido proprietário daquela 
casa industrial, Thomaz Quintino Antunes, que ainda nesta parte auxi­
liará o meu propósito. 

«A typographia estava então quasi na sua phase primitiva. Fazia-se uso quasi exclu­

sivo do velho prélo de madeira; dava-se a tinta com as antigas balas; a impress.'io era toda 

feita a braços; os jornaes tinham uma tiragem propriamente para a familia; cada exemplar 

servia a numerosos leitores, se os artigos excitavam interesse. Foi a imprensa do Pa11orama, 
que nesta epocha (1837) começou a publicar-se, a que introduziu cm Lisboa o uso dos ro­

los. Apczar da limitada publicidade dos jomaes elles produziam bastante agitação nos es-

O edificio da Rua do Dia rio de Noticias (antiga rua dos Calafates1 n." 108 a 120, 
onde sempre teem estado instalados os escritórios e oficinas da Tipogra fia Universal 

e os serviços do Dia rio de Noticias, 
tal qual era ha dez anos 



Estado actual do edifício da Rua do Dia rio de Xoticias n." 1o8 a 120, Travessa do Poço da Cidade, 
n."' 22 a 30 e Rua do Norte, n.0 5 125 a 1~p, onde se acham instalados os escritó1io9 

e oficinas da Tipografia Universal e os serviços do Dia rio de Noticias 
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piritos, porque exprimiam a effervescencia do laborioso e agitado periodo de organisação 

constitucional que decorreu de 1834 a 1851, e incendiavam com seus violentos artigos o 

animo da mocidade operaria, que tomou parte activa nas luctas partidarias. 

«O edificio (da Typographia Universal) pode considerar-se um dos mais antigos la­

boratorios da idéa. Já em 1740 alli se imprimiam livros. 

«Podia quasi ser em Lisboa o que é em Anvers o museu Plan!in Moretus, a mais no­

!avel typographia do principio do seculo xv11 de que o illustre municipio fez um monu­

mento da cidade. 

«Era typographia ao tempo da primeira invasão franceza. foi alli a antiga officina 

Morando. Possuiu depois a typographia Eduardo de faria. 

Nome e datas do naacimento e morte de um dos m ais notáveis impressores que foram estnbclccidos 
no ediíicio d a T ipografia Un ivers al 

(fra&mento de um friso de asule)os exist ente no vestibulo do primeiro andar do mesmo ediliclo) 

"Quando passou ao actual dono, possuia o estabelecimento muito typo, diversos pré­

los e apparelhos, grande numero de utensilios typographicos, mas ludo deteriorado, e que 

Diploma de medalha de prata conferido na Exposição Universa l de Paris de 1900 
á Tipografia Universal 

• 

• 
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o novo proprielario foi reformando a pouco e pouco, de modo a produzir a completa trans­
formação que hoje alli se vê, e que faz desconhecer absolutamente a antiga Typographia 
Universal, porque Thomaz Antunes, havendo adquirido lambem o edifício em 1862, reali­
sou nelle alterações radicaes. Assistimos a toda esta transformação, podendo mais uma vez 
certificar-nos da força prodigiosa do trabalho, regido pelos principies austeros da honra, e 
guiado pela intelligencia prática, pelo legitimo bom senso, que é o mais valioso de todos 
os patrimonios e o mais previdente piloto nas viagens perigosas do mundo social. 

ESTADOS UftlDOS Do BRASIL 
lXPOSltAÕ ftACIOllAl DI ttoa 

IA CÓMMEMORACAÕ DO 

t•CEftTEllARIO DA AiERTURA 
DU PORTOS DO BRASIL 

utOM!RCI~ IMERftACIOftAL. 

Diploma de gra11de premia conferido na Expoalção do Rio d e Janeiro de 1908 
à Tipografia U11ivcrs11/ 

«No tempo em que começamos a frequentar este estabelecimento, publicavam-se ahi, 
o ConsetVador, cujo redactor litterario era mos, o Paiz, o j omal de Lisboa, fundado por 
Barbosa Leão, o Commercio de Lisboa, por Eduardo Tavares, e o Progresso e Ordem, fun­
dado por jayme Anahory 1s. 

«Hoje (em 1885) a Typographia Universal, a que foi em tempo concedido o titulo 
de imprensa da casa real (em princípios de 1870) por uns trabalhos excellentes que alli se 
fizeram, possue dois prelos mechanicos de reacção, Ires machinas platinas inglezas, um prelo 
universal Marinoni, calandra, prensa hydraulica, machina de aparar papel, um excellente 
motor de vapor, e grande variedade de apparelhos e utensilios typographicos modernos, 

;s Desde 1 de setembro de 1861, imprimiu-se na Tipografia Universal a Chro11ica dos 
Theatros, periódico quinzenal dirigido por Eduardo Coelho, e que tambêm ali tinha o es­
critório da redacção. 



A comissão promotora da Exposição das Artes Gráficas em Lisboa. e diversos expositores, acompanhados pelo pessoal 
da TIPOGRAFIA UNIVERSAL e do DIARIO DE NOTICIAS 

v isitando a Instalação da grande máquina rotativa de duas bobinas (AUGSBU RG) em li de outubro de 1913 

11 <S 7 8 C) l"º pleno, 10 (2.• plano) n (2.• plano) 12 13 

N.º ' Edu:irdo Coelho, ~eere t:lrio da redacçáo do Diario dc.• Noticias; n.• 2 Justino Guedes proprielário da E:dt'lo1·a; n.0 3 Paulino Ferrcirn, indus1rlnl de c-n .. 
cadernaçúo; n.0 4 Joúo Pereira, tfdmiuistrndor do D1ario;de Noticias; n.0 !> .AoguMo Filipe do~ S11ntos, chefe da secção das obras da 71posnr}la Uw'vtr1al; 
n.• o Josc llodl'i~uc• Broláo, chrfe dn secção de co1npos1ç5o do D1arfo de No1ic1a•; n.• 7 Alfredo Gucdrs, i11dus1riol de li to~rafia; n.• 8 Cregorio Fcrnondco 
iospcctor doa ot1cinas dn Jmprt11sa Nac1011al; n.0 9 José Pires Marinho, industrial de gra' ora; n.• 10 Jos~ lhmgcl de Lima, redactor princip41 do Dlarlo de No-' 
t 1c1a1; n, • 11 l uiz Ocroutt, administrador da lmpre11ta Nac1onal; o.• 12 Julio Candido da Costa, gcrtntc dn 1'ipografia Univer$lll; .n." 13 A ntonio Migueis. 
rhcfe das oficinas de impressão do Diario de Nolicin1.-0s visitantes n.°' r a 3 vêcm-sc sobre a pas1trtllt dn própria máquina. Os restantes, cm volta deita. 

Os Yisitontcs indic•dos sob os n.o.s 2, 3, 7, 8, 9 e 10 eram mtmtircs da comissão promotora da exposição prcsididA pelo sr. Luiz l>erouct (n.0 11 ). 
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dando emprego quotidiano á media de 100 pessoas, isto é, havendo quadruplicado o seu 

movimento 19• 

• O unico jornal diario que ahi se imprime é o Diario de Noticias, que o illustre in­

dustrial, associado ao outro proprietario, iniciador e redactor dessa folha, com elle fundou 

em 29 de dezembro de 1864». 

O quadro da composição do Diario de Noticias em 23 d'abril de 1886 

De importantíssima era classificada a oficina da Tipografia Universal 

na Representação que á comissão central directora do lnquerito Indus­

trial enviou a assembleia geral da Associação Typographica Lisbonense 
e artes correlativas em 18 de outubro de 188180

, sendo os seus trabalhos 
ali especializados como 11dignos do mais alto valor .. , e as elevadas recom­
pensas recebidas nas exposições internacionais de Paris em 1900 (meda­
lhas de prata e cobre) e do Rio de janeiro em 1908 (grande prémio), e na 

19 Merece aqui recordação especial o antigo e falecido gerente da T1i;ografia Unfre1sal, 
que fo i o primeiro encarregado da caixa de esmola~ do Diario de Noticias, cargo que exer­
ceu até á sua morte, cm t de agosto de 1903. Luiz Herculano Cesar, que assim se chamava, 
entrou para a Tipografia Universal em 30 d'abril de 1867, depois de ter estado 30 anos 
menos 3 mt'Scs na tipografia Morando. Foi, como aprendiz de compositor, para a Impressão 
Regia (hoje Imprensa Nacional), em dezembro de 1831. Daqui saíu para ir dirigir a oficina da 
Revista, de que era redactor principal Rodrigo da Fonseca J\lagalhães. Pertenceu á Guarda 
Nacional, e, segundo êle próprio referia, entre muitos outros interessantes factos da nossa his­
tória contemporânea, quando esta\'ª na Impressão Regia, foi quem recebeu de Joaquim Anto­
nio de Aguiar a ordem para se sustar a composição da Cltronica Co11slilucio11al, até que vol­
tasse com o célebre decreto da extinção das ordens religiosas. O ministro partiu em seguida, 
eram 11 horas da noite, a levar o decreto á assinatura e ao conselho em Queluz, voltando 
a entrega-lo de madrugada. 

so lnqurrito Industrial de 1881 - Primeira parte - Drpoi111e11tos- pag. 294. 



O aclual quadro <la composição do Diario de Noticias 
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Exposição das Artes Gráficas de 1913, em Lisboa (medalha de prata), vieram 
demonstrar que, continuando as honrosas tradições de Thomaz Quintino 
Antunes, a Tipografia Unive1sal mantêm, na posse dos que sucederam 
áquele benemérito industrial, 81 os seus antigos e legítimos créditos. 

CIDAOE. nr LISJ30/\ r.M. OUTUBRO t 

flPLºMA 

Diploma de medalllfl de prata conferido na Ex p osição Nacional das Artes Gráficas de 1913 

á Tipografia Universal 

A Tipografia Universal tem adquirido máquinas e utensílios apeliei­
çoadíssimos para composição, esteriotipagem e impressão quer de livros, 
quer de jornais, e especialmente do Diario de Noticias, que, a partir de 

Nome e datas do nascimento e mort e de um dos mais antigos, ilustrados e c~lebres impressores portugueses, 
o qual foi estabelecido cm Lisboa e no cdiílcio da Tlpocrafla Universal 

1frarmento de um friso de asulejos existente no vestibulo do primeiro andar do mesmo edificioj 

si /\ sociedade Coelho da Cunha, Brito & C.a constituida por O. ,\\aria Adelaide Coe­
lho da Cunha, O. Maria da Luz Coelho de Castro e Brito e Alfredo da Cunha (gerente). 

... 



A oficina da Tipo{frafia U11iversnl exclusivamente destinada á composição do Dinrio de No/irias 



..... 
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março de 1900, passou a ser estereotipado e a imprimir-se em máqui­
nas rotativas de grandes tiragem:, dos melhores sistemas-Marinoni e 
Augsburg 1>~ _ e que desde 1904 é, em grande parte, composto em 
máquinas Linotype. f oi aquela tipografia a primeira que em Portugal 

Anverso da medalha conferida 
á Tipografia Universal 

na Exposição U niversal de Pans de 1900 

adquiriu e adaptou máquinas de compor, havendo sido a segunda edição 
do presente livro, publicada em dezembro de 1904, a primeira obra que 
no nosso país se com pôs por aquele processo mecânico. 

Não descurando os princípios de previdência e de associação que 
tiveram num dos mais ilustrados membros do pessoal do Diario de No­

ticias, José Maria da Silva e Albuquerque, antigo chefe da revisão d'aquele 
jornal, um dos mais ardentes e beneméritos apóstolos, o pessoal das duas 
empresas criou em outubro de 1870 a chamada Caixa de Credito da Typo­

graphia úniversal, modesta instituição, de natureza particular, cujos pri­
meiros estatutos foram aprovados em 11 de dezembro de 1870 e são 
assinados por Thomaz Quintino Antunes, presidente da mesa da assem­
bleia geral, Guilherme Augusto Rodrigues e Carlos Antonio Martins, secre­
tários. i;3 

~! A primeira grande máquina rotativa de Augsburg, de uma bobina, para jornais de 
2, 4, 6, 8 e 12 páginas, começou :i funcionar em 14 de maio de 1903, e a última, de duas 
bobinas, para jornais de 2 a 16 páginas, em 30 de julho de 1910. 

~J Foi seu primeiro vice-presidente da assembleia geral Lucas Evangelista da Rocha 
Torres de jesus, distinto e ilustrado tipógrafo, então chefe da secção das obras da Tipog1afia 
Universal, e que ve:o depois a estabelecer-se com tipografia na visinhança daquele esta­
belecimento e a ser o fundador da revista Ellcyclopedia das Familias. 
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Recentemente, já durante êste ano de 1914, uma iniciativa de mais 
alcance e que muito honra os seus promotores, foi tomada pelo pessoal 
da Tipografia Ulliversal e do Diario de Noticias: refiro-me á criação de 
uma caixa de auxílio intitulada--Caixa de pensões dos empregados do 

Reverso da medalha conferida 
à Tipograf ia Univers al 

na Exposição Universal de Paris de 1900 

Diario de Noticias e da Tipografia Universal- e de cujos estatutos consta 
serem êstes os fins da projectada instituição: 

I.º subsidiar os socios que, por doença, estejam temporariamente impossibilitados de 
trabalhar; 

2.o estabelecer uma pensão para os socíos inabilitados; 
3.0 conceder um subsidio para luto e funeral á família dos socios que faleçam; 
4.0 melhorar as condições economicas do pessoal do Diario de Noticias e Tipografia 

Universal, criando cooperativa de consumo, caixa economíca, etc. s1 

A primeira direcção era assim constituída: presitlente, João Vicente, Duarte Ferreira 
(que foi chefe do quadro da composição do Diano de Noticrns); vice-presidente, José Eduardo 
Leitão; tesoureiro, Luiz lierculano Cesar; vice-tesoureiro, José Eduardo Coelho; primeiro 
secretário, Luiz Marcelino da Rocha Torres de jesus; segundo secretário, Julio Pereira Sande 
da Silva Coutinho; suplente, Antonío do Carmo Ferreira de Símas. 

Os primitivos estatutos foram substituídos, em 3 de novembro de 1878, por outros, 
subscritos por José Maria da Silva e Albuquerque, presidente da mesa da assembleia geral, 
e José Norberto Avelino dos Santos e Carlos Consíglíerí, secretários; e ainda em 20 de de­
zembro de 1894. novas alterações foram feitas, as quais constam do Regulamento daquela 
data, assinado por Baptísta Borges, presidente, Julio Slntos e Guilherme Coelho (relator). 

si A comissão organizadora do projecto de estatutos desta caixa era composta dos ti­
pógrafos do quadro da composição do Diatio de Noticias srs. Agostinho T. A. Veneno, 
Antonio Ribeiro dos Santos, Francisco José da Silva, Henrique Gomes e Ricardo Porto 
Requío. 

' 



.' I 

! 

Quadro de asulejos existente no vestíbulo do primeiro andar do edifício da Tipografia Universal, 
representando o antigo copista anterior á invenção da imprensa, o tipógrafo traball)ando á caixa, e o moderno compositor 

servindo-se da máquina Linotype 
(executado sobre desenhos de ROQUE GAMEIRO e ALBERTO SOUSA) 
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Eduardo Coelho 





INTRODUÇÃO 

Os homens utels e bo,ns são meio santos. 
En CoLLllO-l'asseios na Provincia. 

Não me consta que de Eduardo Coelho ficasse - como aliás se disse por ocasião da 

sua morte- uma auto-biografia, na rigorosa acepção da palavra, completa em todas as par­

ticularidades, na enumeração de factos e na fixação de datas. Nada mais se encontrou, 

entre os seus papeis, do que breves escorços de dois ou três episódios da sua mocidade, li­

geiras notas que, á semellzança das notícias muito sucintas, e, por isso mesmo, bastante 

deficientes, inserias em uma ou outra publicação, não podiam evidentemente suprir a ne­

cessidade de indagações dellloradas. 

A biografia de Eduardo Coel/w-alguêm o notou- dava capítulos que decerto riva­

lizariam com as páginas tam comove1ttes da Vie d~ Bohé111e, de ffenry Murger. Porque 
Eduardo Coelho viveu efecfivamente, por bastante tempo, essa vida de paciê1tcia e de cora­

gem, que 1tem por parecer descuidosa, leviana e fácil, deixa de ter os seus triunfadores e os 

seus mártires, vida que Murger leio eloquentemente descreve 110 prefácio dos seus belos co1i­

los, e elll que só se pode lutar- ele próprio o diz-revestido duma forte couraça de i11dife­

rença, á prova dos néscios e dos inveiosos, não se devendo um só lllomento abandonar, 

colllo bordão de arrimo, para se não caír prostrado 110 caminho, o orgulho de si mes11w. 

Poderiam outros, decerto melhor e mais intelige11telllente, relatar êsses cincoenta e 

quatro anos extintos depois duma fadiga sem repouso, 1mllla agonia longa, consciente e 

Mcida, em que o espírito, sem perder uma scentelha sequer da sua perspicácia, se sentia, a 
cada hora decorrida, falseado pelo crescente abatilllento do corpo, traido pela invencível 

decrepitude duma orgauização que fôra robusta e válida . 

.. Da primeim ediçáo. 18'J 1. 
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Depressa, porém, se apaga nos vivos a lembrança sa1tdosa dos que morreram; e sal­

var dum olvido, mais 01i menos próximo, a memória dos que amámos, é um dever dos que 
ficam, em relafãO aos que para sempre se apartam, deixando de si 1t111a tradição abençoada. 

Eis ao que só mira este trabalho - talvês mais de seutimruto do que de crítica, mais 

do corarão do que da inteligência-em que, se o biógrafo cuidadosamente procurou não 

omitir factos, o crítico, para não ser averbado de suspeito, frequentemente preferiu deixar 

o campo aos jllizos alheios. 

N<7o me consentiu, em verdade, o ânimo qlle por mais tempo ficassem perdidas nas 

colunas dos jornais e nas páginas dtLma otL outra obra, em refen711cias isoladas e em apre­

ciacões dispersas, os elementos com que podia integrar-se e reconstituir-se, quase por com­

pleto, uma existbicia que se consumiu, até o último alento, em milhares de escritos, espa­

lhados pot montões de jornais, e que, lidos tLm dia com a avidez da novidade, no seguinte 
se abismavam para sempre nesse golfão sem fundo do prriodismo diário. 

A vida inquieta dos jomalistas tem o setL tanto ou quanto de semelhante com a vida 

dos adores; porque é uma espécie de glória au jour le jour, passageira e inconsistente, a 

q1te tLllS e otLtros conquistam pelo seu trabalho. O papel do actor, estudado com dificul­

dade, criado com fatigante e acurado escrúpulo, com rigorosa consciência da arte, finda 

com os últimos ecos da derradeira noite de fri1tnfo; do artigo de jomal, s1tbordinado ao 

assunto q1te ocorre, ligado intimamente ao facto q1te aprecia, variando com a constante 

m1ttabilidade dos acontecimmtos que sem intercadê!lcias se StLcedem, exti11g1te-se, com a 

oporfll11idade de momento, a efémera smsação q1te desperfotL. Dllm e dotLtro, passada a 

impressão que determinaram, nada OtL quase !lada resta de persistente e de dtLradotLro. 

Ta!lto mais necessário é, pois, para q1te á instabilidade da obra não correspo!lda a 

da celebridade que por ela adveio, q1te dalgum modo se fixe e se perpetui o que essa obra 

teve de culminante e o que essa celebridade pôde afirmar de legítimo e de i11co11fundível . 

• 
• 

Se eu tentasse em ctLrtos períodos resumir o que lodo este escrito evidenciará, pela 

singela narrativa de factos desacompanhada de artifícios e de fábulas, ao meu intento 

bastaria trasladar para estas páginas uma carta honrosfssima de Anfonio Augusto de 

Aguiar, enft1o ministro das obras públicas, e a cuja proposta e espontânea intervenção 
Eduardo Coelho devera a mercê de comendador da ordem de S. Tiago, por wja recente 

concessão a mesma carta o felicllava Só. Silltetisa ela rigorosamente a vida do infatigável 

jomalisla, condensando em breves termos a crítica da sua obra de paz, de caridade, de in­

centivos gmerosos, de propaganda sempre útil e sempre civilizadora. 

~Felicito-te pela distincção, bem merecida e bem applicada (escrev1a-lhe Aguiarem 25 

de setembro de 1884). Todos os meiLs collegas te fizeram justica, e, acima de lodos, El-Rei, 

.. A nomeaçiio de C0111endador da ordem de S. Tiago, q11e tra mn<' das '11aiore1 e '11ais raras düti11· 
çõe1 qut o finado re' D. Luís Cl)flUdia, teve por fi11l, segm1M COMla <W reu1eclivo diploma, dalaM de G 
de 11ove111bro de 1881, e referend11do pelo 111inúlro M reillO Augmto Cua1· Darjo11u de J<)·eil«$, dar u 
Eduardo CoeU10 •um 1mblico testemunho de coMideraráo pelos 1erviços por elle prestad-Os graluillimen.te 
ao 111itii81erio d-0s negocios dll$ obras publicas, wmmercio e indmtria, tia commiuiio do inquei·ito indus_ 
tnal, e na organi1açiio da expo•içiio agrícola de Lisboa no corn11te <mno•. 

A mercê fõra co111UJduta em 12 de seiembro de 1884. (oOiario do Governo• n.0 217, de 2i de sete111./J1·0). 
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que sempre cioso da sua ordem predilecfa, assignou a caria rf'gia com verdadeira saltsfa­

f<io. Não faço rlzetorica, escrevo a verdade. Nada deves aos ministros, e muito menos a 

mim. Fizeram-te justiça. 

"Um homem como tu, que, embora filho de um patriota, começou a sua vida lucfa11do 

com a desgraça, e que, depois de infinitos combates, cltega a ser o creador da imprensa 

imparcial e independente, valendo á sua conta mais do que muitas escolas de instrucção 

primaria, incutindo nas classes populares o gosto pela leitura, merece, no meu entender, 

as melhores disfillcções de que os governos podem dispôr. 

«Um homem como tu, que puzeste ao sen1i(o dos interesses nacionaes a tua pem1a 

e o teu jornal para se realisar o inquerito industrial com feliz exilo, e fazer-se a exposir<io 

agricola de 1884, tem direito a todas as considerações dos poderes publicos. 

• Um homem como tu, que sustentas uma familia wwzerosa de industriaes, que pro­

tegf's os fracos, que lottvas desinteressadamente os amigos do paiz, e que ajudas os go­

vernos nos seus intentos generosos, tem em toda a parte a estima e o respeito dos seus con­

cidadãos. 

«Se ha uma festa de caridade, lá está o teu jornal a patrocinai-a, se ha uma em­

preza util, apparece sempre o teu jornal a defendei-a, se lza uma campanha palriolica a 

e111prelte11der, ainda vem o teu jornal, primeiro que todos, a promover a sua realisação. Pe­

des para os pobres, advogas os interesses dos humildes, e prestas sempre auxilio aos in­

felizes. 

«Niio te esqueceste dos teus it~forlwzios no meio da opulencia que te cerca, nelll re­

m1gas o leu passado de traballto, de energia e de lacta. Todos te devem mais ou menos um 

/H'queno favor, e nem //lesmo os ingratos, a sós com a sua consciencia, podem olvidal-o. 

«Eu não fiz nada para que m'o agradeças. O governo é que reconheceu os teus ser­

viros, e Ião bem o fez, que não tem merecido por isso senão elogios. Quem te conhece, como 

eu, sabe que não careces de distincções para augmenlares o teu merecimento. O que se fez mio 

foi senão accenluar, de ulll modo positivo, o que a opinião publica a/firma a teu respeito•. 

Valia esta carta para Eduardo Coelho tanto como a própria mercê, que, embora nin­

guém mais legitimamente conquistasse, e a tão poucos fôsse então dado possuir, êle uão 

pretendera nem solicitara, havendo-a aceitado, mais para não melindrar, com a recusa, o 

amigo que lhe quizera tão dedicadamente demonstrar a sua consideração, do que porque 

o envaidecessem !touras tais, aliás invariavelme11te rejeitadas d' outras 11Zãos, e noutras 

ocasiões. 

E um simples facto o prova, bem característico e belll sigwficativo. No mes11Zo livro 

de apontamentos particulares, e 11a mesmíssima página e/ll que Eduardo Coelho deixou 

cópia do lacónico ofício e/ll que ler!llinanfelllente recusava uma distinção que o rei de 

Espanha, Amadeu, lhe ltavia concedido, por proposta do ministro dos negócios estran­

geiros Crislino Mar/os, encontra-se lra11scrito- colllo que para acentuar o contraste- um 

outro ofício el/l que agradecia, com alvoroçada satisfação, e nos lermos mais cordialmente 

entusiásticos, o diploma de sócio benemérito que, em 30 de maio dl' 1876, lhe fôra confe­

rido por ullla modesta associa(<7o popular de Lisboa. 

A' penhorante conumicação do governo ·espanhol Eduardo Coelho respondia: 

• Ex.mo sr.-Lisboa 2 de out11bro de 1872. - Tive a honra de receber o aviso elll q11e 

v. ex.ª se dignou co11wumicar-me que S. M. El-Rei de liespanlza ltouve por bem co11fe­

rir-me em data de 22 de setembro de 1872, o tit11lo de commendador da R.eal Ordem de 
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Isabel a Cal/tolica, e exprimindo a v. ex.a o meu mais vivo reconhecimento por üío subida 

prova de dtstincção, com que a munijicencia de EL-R.ei de Hespanlta houve por bem agra­

ciar-me, pe~o a v. ex.ª licença para lhe commwzicar respeitosamente que 1u1o posso acceitar 

a mencionada graça. Receba v. ex.ª, ele. • 
Proximamente q11alro anos depois, acusando a recepftio do ofício da Academia Civi­

lisartio Popular, em 29 de junlw de 1876, escrevia êle, entre outros, os seg11intes períodos: 
«Causa-me intimo j11bilo o pertencer a uma corporação que tão bem se /iarmo1zisa 

com as recordações do meu passado, com as teudencias e predilecçõPs do meu animo, e com 

as aspirarões do meu espirita. Antes d' ella me abrir as s11as portas, e de mP off Precer tão dis­

tinclo togar no seu gremio, já eu sentia pertencer-lhe. Nasci no meio do povo que a f1m­

do11; passei os meus primeiros anuos lidando nas classes col/lmercial e arlislica, que lhe 

formam o 1111cleo; cursei as escolas do trabalho e do estudo, que a inspiram, e tenho co11-

sagrado as minhas lilllitadas faculdades, por dever e por convicção, tí cansa da instmcção 

pop11lar1 que ela aposlolisa e patrocina . 
... . . . . ... . .. . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 

•Pode-se, sem desdouro, deixar de pertencer a este ou 6q1telle grupo, de professar tal 

ou tal credo; o q1te se não pode é deixar de ser apostolo d' esta cruzada sublime, que mar­

clza para a conq1tisla da civilisação verdadeira - a iuslrucção e moralisação do povo, 

sem a q1tal lodos os systemas são falsos, todas as reformas co11lradictorias, lodos os regi­

mens desig1taes e inj11slos. Agradeço, de coração aberto, a elevada honra que a Academia 

Civilisação me fez, e confesso-me soldado obedie11te nas suas fileiras, subscrevPndo-me, ele.o 

A caria de A11!011io Augusto de Aguiar não era todavia 11m suspeitoso feslemunlzo 
de simpatia, eivado de qualquer parcialismo político ou pessoal; pois que, volvidos anos, 

subslituidos no poder os regeneradores de Fontes por um ministério retintamente progres­

sista, os serviços de Eduardo Coelho foram de 1w1101 e em lermos igualmente calorosos, 

assinalados e agradecidos pelo ministro que e11lão geria a pasta das obras ptíblicas, e que, 

ao mesmo tempo que fazia instantes votos pela conliuuação dêsses serviços desi11leressadís­

Silllos, lhe pedia o 11alioso apoio na ressutreição do lraba/110 industrial, em que o enérgico 

estadista, que era Emygdio Navarro, eslava empenhando o melhor dos seus esforços. 

SP tantas vêzes sucedeu, porêlll, que, mesmo das eminências do poder, espontanea­
mente lhe exaltassem os méritos e lhe solicilassPlll o decisivo a11xílio, é i11felizllle11te ver­

dadPiro q1te 11i11g11êm, mais do que Eduardo Coelho, e11co11lrott a embargar-lhe o passo 

a matquprmça e o tenaz egoísmo dos iuvejosos, - daqueles a quPm !tio claramente alude 

num pequeno conto si, que é, para quem bem o compreenda, uma quasP auto-biografia, e que 

mio fite podiam ver a êle a camisa lavada que mwca podem ver a outrem. 

«Não conhece profissões a inlelligencia (escrevia elll ulll dos fol/1etins do seu « Diario 

de Noticias»). Quita, o Alcino Mycenio da nossa Arcadia, poeta erudito e correclo, era ca­

belleireiro. Quanto não devem, aos olhos da critica justiceira, avultar mais que os que pu­

deram cursar universidades e acadelllias, Xavier de Novaes e lgnacio de Araujo, que do 

maçarico de ourives formaram o pleclro da poesia salyrica, e Vieira Caldas, para quem foi 

academia o balcão de mercador! Gomes de Amorim, o melodioso poeta dos 11Cantos .Ma­

tutinos , tem o mais Luzente florão da sua corôa li Iteraria, na circumslancia de haa•er sido 

" •O rapaz tia cami,;a lavada• - •Historias de Hoj e• 1. 

r 
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chapelleiro, conquistando, a prefo de lagrimas intimas e de minguas crueis, o elevado logar 
a que chegou nas letras• . 

Tip6grafo, pois, como tantos outros homens notáveis o leem sido, por necessidade 

.ou por vocação; havendo, como de si pr6prio escreveu Michelet • juntado letras no compo­

nedor, antes de juntar ideas cm livros•; caixeiro de comércio, como o fôra tambêm no exí­
lio Almeida Garrett, que disto sempre se orgulhava muito, Eduardo Coelho desvanecia-se 

sinceramente dêsses mesmos fac/os que outros, para o deprimirelll, parecia mmca haverem 
esquecido complelalllenle. 

Mas êsse homem, cuja elevada estatura intelectual e llloral os insignificantes e os bi· 

liosos punham em dúvida, 1U1o perdendo ensejo de a amesquinharem, era ao mesmo tempo 

hulllildemente prowrado para ajudar a firmar reputações, nelll sempre justificadas, aos 

que tentavam apoucar-lhe a fallla, tão legítima e tão independentemente ganha, e que ttlli­

camente devera á persistência da vo!ltade pr6pria, e ao pr6prio esfôrro duma i!lteligência 
perseverante, quanto foi e quanto valeu. 

Para Eduardo Coelho devia ser contudo um motivo de íntima vaidade o ver como 

ta1tlos se acolhiam a essa prolecrão que a sua grandeza de alma a ninguêm negava, nem 

aos agradecidos, nem aos ingratos. 

Poucos lufaram fanfo colllo êle; lllas pouquíssimos também deixaram de si uma lição 
igualmetzle eloquente, do muito que pode uma tenacidade de ferro e uma energia sem des­

falecilllentos, postas ao serviço dum ideal alevantado e nobre. 

Poucos sofreriam tanto como êsse homem bondosíssimo, que, 1mma crise aguda, falto 

de lodos os recursos, desesperanrado de encontrar um arrimo, atingiu o último gran do 

desespêro, ao focar o auge da adversidade; mas ninguém, mais e melhor do que êle, soubP 

mitigar sofrimentos, co11cila11do a caridade dos abastados para a mislria dos desprotegi­
dos, e o auxílio dos poderosos para a fraqueza dos humildes. 

Ninguêm amou, com mais mtranhado afeclo e lllais desinteressada simpatia, o prole­

tário e o trabalhador desamparado; mas tiüzguim ainda recebeu, em paga dessa afeição, 

diariamente afirmada por mil modos e em mil demonstrações ineluláveis, uma lllanifesla­

ção menos suspeita de facciosismos de partido, mais sincera e mais espontânea, de respeito 
e de saudade, quando dele já mio podia esperar-se w11a palavra de incitamento, porque os 

seus lábios haviam emudecido para sempre, ou ttm simples ado de comiseração, porque 

para sempre a sua mão dadivosa cafra inanimada. 

Ninguêm traballwtt com mais afinco, com mais ardor, com fé mais veemente nos seus 

esforços; mas llinguêm /t'gou uma prova mais convincente da omnipotência do traba/110, 

que tudo collSegue e tudo vence, quando nele confiamos sem restrirões e a êle nos entrega­

mos sem vacilações nem esmorecime11fos . 

.. se havia homem- escreveu para ui/la das mais imporlautes folhas do Brasil, Ma-

111iel Pinheiro Chagas - que fJlldesse fazer aevéras a apollteose do traballw, era sem d1r 

vida alguma Eduardo Coelho. Tudo lhe deveu, e pode afoitamente dizer-se que a sua vida 

leve estes vertices honrosíssimos - o trabalho, a familia e a bondadei>. 
Pois w1icamente daquela bondade sem limites e daquele lraba/110 sem tréguas, que 

111111ca tergiversou na sua linha de proader impecavt'lmente correc/a e dirigida ao bem, foi que 

emergiu a gl6ria da sua vida, a popularidade da sua obra ea sim palia eo respeito do seu11ome 

Foi êsse trabalho, em que êlt' acreditava com uma fé inabalável, que o fez rapida­

mente ascender de simfJ/es romposilor duma imprensa pobre, a proprietário e chefe do mais 
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importante jornal do país; que o fez passar da humildade de noticiarista e da modesta 

condição de secretário de escritores ilustres, a director dum periódico que, imprimindo 11w­

vimeuto á opinião e aconselhando lealmente o povo, tem sabido fazer-se respeitar e ter 

em conta pelos altos poderes do Estado; que finalmente o levo1i da sua atribulada oúscu­

ridade, por um trilho acidmtado e áspero, cortado de obstáculos e de contrariedades, mas 

sempre 1·arrido e desensombrado de acções ruins, por um caminlto de honestidade e de 

honra 1mnca abandonado, á apoteose que lhe coroou a existência, e, 1uwia glon"{;cação­

u1u'inime, constituiu a sagração solene e pública da sua individualidade. 



EDUARDO COELHO 
fotografia tirada ao tempo da fundação do Diario de No/irias 



J uizos críticos 
(reproduzidos do Diario de No/leias de 29 de dezembro de 1904) 

O trabalho o a bondade são as manifestações mais sãs da i1obreza, 
do homem : o trabalho e a boudade foram os dois traços fundamentaes 
ela physionomia de Eduardo Coelho. Os trabalhadores bons são por 
natureza modestos: fo i-o elle tambem; e se a sua lembrança merece 
guardar-se polo gne foz, como homem publico ficará para sempre, na. 
memoria dos que o trataram e conheceram de perto, a recordação res­
peitosa, pelas suas qualidades quasi santamente candidas. 

1\Iaio, J $)2 . 
OLIVEIRA MARTINS. 

Por entre as amarguras da desgraça teve o bem da esperança, que 
Deus d~í. aos homens para que se lembrem do Ceu. sua primeira patria, 
e. ao chegarem-lho os dias de fo1tuna. ninguem soube ser melhor para. 
os q ne lhe haviam querido com affecto ... 

Foi o jornalista popular, amigo e defen or dos pobres. e marcou 
tão assignaladamente na consideração publica, não foi apenas por ter 
o jornal de maior tiragem, o mais procurado e o mais lido, mas porque 
entendeu as dores e as agonias do povo, os gemidos, os gritos o a eterna 
queixa da miseria humana. 

JULIO CESAR MACHADO. 

Se havia homem que pudesse fazer deveras a apotheose do trabalho, 
era som duvida alguma Eduardo Coelho. Tudo lhe deveu, e podo affoi­
tamente dizer-se que a sua vida teve estes vertices honrosissimos -
o trabalho, a, familia e a bondade. 

Com a. sua penna no seu jornal, com a sua palavra nas rouniõesr 
com o seu trabalho, com o seu dinheiro, nunca serviu senão a causa do­
bem. do justo, do honesto: nunca defendeu senão estes nobres senti­
mentos que faz<'m pulsar com mais força o nosso coração de homens & 

de patriotas. 
M. PINHEIRO CHAGAS. 

emear o Bem foi o ideal de Eduardo Coelho. 
A sua obra. porque era humana, não ascendeu talvez á perfoição. 

O seu nome, comtudo, ficou radioso, pois fôra santa a intenção do obreiro. 

J. T. DE SOUSA MARTINS. 
8 
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Eduardo Coelho, pondo o jornal nas mãos do povo, contribuiu mais 
para o progresso e a civilisação da sua terra, que todas as academias que 
tem havido em Portugal 

Rivarol definiu a imprensa - a artilharia <lo pensamento. 
Eduardo Coelho foi um benemerito artilheiro. O Di01·io de Xoticias 

- a peça com que tantos annos fez fogo, - nunca destruiu senão o que 
("l'a de justiça fosse destruído - a ignorancia do povo. 

URBANO DE CASTRO . 

O nome do Eduardo Coelho foi mais que «nome illustre», porque 
foi uma syntheso de trabalho e de amarguras em longo praso, de fé 
ardente na sua obra util e de probidado indiscutivel- e indiscutida ! -
como base d'ossa fé. 

Conheci bem de perto o creador do Diai·io de Xoticias, o iniciador 
a valer do «jornalismo ao alcance ele todos», o benemerito do movimento 
associativo. 

SILVA PINTO . 

Fossem quaes fossem as suas virtudes intellectuaes-e foram muitas 
e poderosas - o que sobretudo impõe <Í.S c.ommoções da minha sympathia 
o seu nome e a sua lembrança, é aquell a vontade corta.da em aço, que 
fez de um humilde uma força, e aquella bondade nativa da sua alma, 
que fez de um homem bom quasi um santo. 

TRINDADE COELHO . 

A obra de Eduardo Coelho não foi uma preoccupação indiYidnal e 
egoísta : o seu pensamento voou mais alto, tendo em mira a redempção 
dos humildes e dos ignorantes . Barateando a imprensa diaria, divul­
gando a leitura, Eduardo Coelho contribuiu poderosamente, como pou­
cos, par a a propaganda da instrucção popular. Por este motivo Eduardo 
Coelho tem direito á gratidão nacional. 

Quando no nosso paiz se extinguir o derradeiro aualphabeto, o nome 
de Eduardo Coelho será pronunciado religiosamente por todos os q ne 
souberem ler. 

SOUSA VITERBO. 



Eduardo Coelho 

1835-1854 

filho de João Gaspar Coelho, que fôra amigo e companheiro de 
muitos dos homens públicos que mais importante papel desempenharam 
nas lutas da liberdade travadas no segundo quartel d'este século, José 
Eduardo Coelho deixou uma pequena biografia de seu pai 88. 

11Não póde haver nada de mais amoravel e demonstrativo de dedi­
cação filial", observa um seu conterrâneo, o jornalista e patriota Joaquim 
Martins de Carvalho, do que êsse escrito, em que a vida do ardente li­

beral de Coimbra é narrada com a mais tocante e comovedora singeleza. 
Casando aos 24 anos, João Gaspar Coelho antepôs aos cómodos da 

família o serviço desinteressado pela pátria, e acompanhando na sua vá­
ria fortuna a causa liberal, perseguido como malhado, homiziado em Lis­
boa e Setubal, sofrendo todos os riscos a que as suas avançadas ideas o 
expunham, tendo de opor os ardís duma fecunda inventiva ás pesquisas 
constantes dos seus inimigos, logrou penetrar no Porto, por ocasião do 
cêrco, e obter, 44 dias depois da entrada do duque da Terceira em Lis­
boa, um documento oficial que lhe reconhecia 11os bons serviços presta­
dos á causa da patria, o acerto, honradez, zelo e actividade11 com que 
desempenhara 11laboriosas diligencias,, de que fôra incumbido, e 11princi­
palmente a intrepidez e bravura,, com que se portou no dia 5 de setem­
bro de 1833, 11fazendo em todo aquelle dia um fogo vivo ao inimigo, que 
mereceu o elogio de muitos militares que o presencearam.11 

Regressando a Coimbra em 1834, um ano antes do nascimento de 
Eduardo Coelho, voltava pobre. 11Üs honrados não enriquecem em taes 
campanhas-diz seu filho na biografia a que aludi- se n'ellas entram, 

88 Brinde aos senhores assigua11tes do Diario de Noticias em 1875, p. 133: - Meu 
Pae, com dedicatória ao seu sócio e amigo Thomaz Quintino Antunes. 
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como elle entrava, com a fé ardente do adepto sincero. A unica riqueza 
que trazia era a gloria de ter pelejado desinteressadamente a favor da li­
berdade política do seu paiz, e dos progressos da civilisação social.11 

Mais tarde, nas fileiras da guarda nacional, entrou na revolução de 
setembro, foi partidário da constituição de 1838, acompanhando sempre 
-0 partido setembrista, e, victorioso o govêrno de Costa Cabral, fundou a 
imprensa xn donde, em 9 de julho de 1844, saíu o primeiro número da 
fo lha revolucionária A Opposição Nacional, cujo principal redador foi 
Antonio Augusto Teixeira de Vasconcellos. 

A pequena fortuna que, á custa de muito trabalho, alcançara no in­
tervalo destas lutas, levaram-lh'a os fo rnecimentos ás guerrilhas e fôrças 
populares reunidas em Coimbra em 1846, forn ecimentos que ficaram por 
pagar, e em troca dos quais apenas restaram, em poder da viuva, vales 
por satisfazer numa soma importante. 90 

Fôra o duque de Loulé, então governador civil de Coimbra, e com 
quem João Gaspar Coelho intimamente privava, que, por alvará de 15 
de outubro daquele ano, e 11attendendo á sua probidade11, o nomeara 11for­
necedor das forças populares". 

sq Todos os filhos do fundador da modesta imprensa da Opposiçrío Nacional, vieram 
a dedicar-se á cultura das letras, e a viver d'elas. O mais velho, Adriano Gaspar Coelho, 
que fôra (até à sua morte, em 27 de dezembro de JIS72) secretário da redacção do Diario de 
Noticias, desde 1867, e111 que voltara do Brasil, havia fundado na cidade de Campos um 
jornal denomi nado O Cys11e, tendo colaborado em diversas folhas da mesma cidade. Au­
tor de algumas comédias e do drama sacro Santa Cecilia, veio a ser correspondente do 
Diario Merca11til, do Porto, e era-o, quando faleceu, dojomal do Recife, de Pernambuco. 

Dos outros dois irmãos, mais novos do que Eduardo Coelho, Abel Maria Coelho fa­
leceu na Uruguayana, em 12 de fevereiro de 1891, sendo, durante 14 anos, redaclor e pro­
prietário do jornal O Ouarany, e havendo lá tambêm fundado um outro periódico, O No­
ticioso; e o único irmão que ainda existe, o sr. Francisco Adolpho Coelho, é o ilustre pro­
fessor da cadeira de filologia românica na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 
(antigo Curso Superior de Letras). 

90 Acompanha esta página a reprodução de um dêsses numerosos vales ou pedidos 
de mantimentos, cuja importfocia nunca foi satisfeita, e que se conservou como documento 
da dedicação do destinatário e da confiança que este merecia ao requisitante; e ao mesmo 
tempo tambêm como lembrança da nenhuma influência que tantos sacrifícios tiveram no 
ânimo daqueles que usaram e abusaram da boa fé e ardor patriótico de João Gaspar Coe­
lho, arrastando-o á ruína. 

Eis os dizeres do aludido documento: 
«Sr. jorío Gaspar Coelho 

Veja se pode fomecer ração ás forças Populares de Arganil. 
Eu estou a sahir; á minha volta se dará a ordem em forma. 

Coimbra 29 de outubro de 1846. 
Marquez de Loulé.• 
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11Quando eu, meus irmãos e irmãs, escreveu o finado director do 
Diario de Noticias, distribuiamos com infantil alegria os viveres aos guer­
rilhas, n'uma grande sala da nossa habitação, mal suspeitavamos que esta­
vamas dando parte preciosa do nosso pequeno patrimonio, e que nos 
havia de fazer grande falta dentro em pouco tempo." 

No seu livro - Passeios na Provillcia-Eduardo Coelho refere-se 
ainda, nos seguintes termos, a essa época da sua infância : 

uNós, os pequenos, participavamos d'aquelle santo enthusiasmo. Meu 
irmão Adriano, tendo apenas 14 annos, e andando nas aulas do pateo, 
corria a sentar praça no batalhão academico, onde era rejeitado por não 
chegar á craveira. 

-Mas o sr. Casal Ribeiro ni, não é mais alto do que eu, objectou elle. 
-Esse tem outra estatura politica ! 
-Ah! sim! elle é isso, pois esperem. 
uE foi fardar um batalhão de rapazes, de 8 a 12 annos, que ao me­

nos servia para fazer algazarra e barulho, o que já é de alguma utilidade 
em tempo de revolução popular. En tão pub licava elle em casa um perio­
dico manuscripto revolucionario. 

11Et1 lembro-me ainda de uma vez, com Antonio Augusto Pereira de 
Miranda 9~, o joven e talentoso deputado por Lisboa, que tanto tem ill us­
trado o mandato com que o distingue o corpo do commercio da capital, 
e que n'aquel le tempo era para nós o Antoninlw, fazermos em casa d'elle, 
na Calçada, um simulacro de batalha, queimando a tiros de peça diver­
sos soldados de papel. 

uEra o exercito inimigo! 
uCom meus irmãos armavamos telegraphos, fazíamos cartuchos, e 

acarretavamos até caliça e areia para as barricadas e platafórmas, como 
aconteceu depois da batalha de Torres Vedras, quando se teve a pueril 
pretensão de fortificar Coimbra, para o conde das Antas ali resistir ao 
Saldanha, que entrava na cidade, sem disparar um tiro, na manhã de 5 
de janeiro de 1847.11 

11Havia al i (na rua do Visconde da Luz, antiga rua do Coruche, em 
Coimbra) um edifício pertencente á casa da Misericordia, no qual eu­
hoje pacato, tolerante, perdoador, e até não sei se já um tanto conserva­
dor, quand même- aprendi a ser revolucionario11. 

91 Coníorme consta das respectivas listas de subscrição, o Conde de Casal Ribeiro, no­
tável orador e diplomata, que foi par do reino, ministro e conselheiro de Estado, veio a ser 
um dos primeiros subscritores que concorreram para o monumento a Eduardo Coelho. 
(Diario de Noticias de 7 de fevereiro de 1895). 

92 Antigo deputado, par do reino, governador do Banco de Portugal e ministro do Reino, 
havendo nesta qualidade presidido á cerimónia da inauguração do monumento erigido a 
Eduardo Coelho, na Alameda de S. Pedro de Alcantara, em Lisboa, em 29 de dezembro 
de 1904, e descerrado o mesmo monumento. 
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11Podia ter saído um ferrabraz, um Roldão, ou um D. Quichoi.e, que 
andasse por ahi a esgrimir com os moinhos, ou a incommodar a huma­
nidade. Melhor foi para mim e para ella que assim não acontecesseu. 

Seguindo as vicissitudes do partido em que se filiara, sempre lidando 

com a inteligência, o braço e o dinheiro por todos os ideais democráti­

cos, João Gaspar Coelho veio, depois da entrada de Saldanha em Coim­

bra, a ser prêso em 19 de fevereiro de 1847, no assalto feito ás habitações 

dos patuleas mais salientes, e em virtude do plano arquitectado e posto 

em prática por um seu compadre e amigo, a quem havia, tempos antes, 

salvado a vida, com risco dele próprio perder a sua. 

Trazido, com mais 27 liberais, para Lisboa, esteve prêso no segrêdo 

• iJ 
m 

I li 
Casa onde Eduardo Coelho nasceu cm 22 dabril de 

rSS~. nn ant iga rua dos Sapatciro1, cm Coimbra, 
comn ha ind1caçóes de que era nn~ucla época. 

do Limoeiro até 27 d'abril de 1847, 

e nesta cadeia teve por compa­

nheiros os seus amigos e patrí­

cios Joaquim Martins de Carvalho, 

infatigável investigador, jornalista 

e historiógrafo, dr. Duarte Naza­

reth, lente de direito, e dr. José 

Alexandre de Campos, e outros 

vultos importantes da política de 

Coimbra - todos, no dizer do Es­
pectro de 26 de fevereiro de 1847, 

reus do nefando crime de serem 

progressistas! Nenhum outro de­

lito consta dos livros da cadeia. Reedificnda ha anos, tem hoje os n. 0 73, 75 1: 77 nas 
três portas da direita, correspondentes ás da antiga 
habitaçlío. 

Sôbrc a porta com o n. 0 77 e que foi colocada a lápide 
comemorativa do nascimento, que ocorreu no quarto 
cuja janela fica imediatamente superior á mesma 
porta (a última da direita). 

Aludindo a estes factos, de 

que foi testemunha presencial, 

Joaquim Martins de Carvalho 

dêste modo no seu jornal o Conimbricense, de 24 d'abril historiou-os 

de 1886: 

.,faz no dia 29 do corrente mez de abril 39 annos que nos podemos evadir da refe­

rida pris.'lo (do Limoeiro). Uns foram mortos pelos crueis satellites do cabralismo; outros 

poderam definitivamente evadir-se, e outros tornaram a ser presos. 

uO sr. João Gaspar Coelho foi do numero dos que poderam escapar·se; nós torná­

mos a ser preso no mesmo dia, presenceando as maiores atrocidades, e livrando-nos de ser 

assassinado, por um modo admiravel. 

11Rcgrcssando para Coimbra, falleceu o sr. João Gaspar Coelho, apenas passado um 

anno, no dia 17 de agosto de 1848 (na sua residcncia do Arco de Almedina, onde José 
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Eduardo Coelho nascera em 23 de abril de 1835) 93 ; sendo o primeiro dos 28 presos que 

falleceu. Somos nós o unico que ainda vive nesta cidade. 

A sua não vulgar e desinteressada dedicação á causa popular havia feito com que 

pelo seu fallecimento, ficasse a numerosa família nas mais deplora veis circ11111stancias" 91 

* 

* * 

O padre Antonio de Jesus Maria da Costa, mais conhecido pelo pa­

dre Anfo11fo da Calçada, homem que se tqrnou muito notado nas lutas 
dessa época, fôra instituído tutor de Eduardo Coei ho, á morte de seu pai. 
11Posso certificar que não 1 he mereceu grandes cuidados a tutela,,, escre­
veu o seu tutelado; e não foi só êsse, dentre os que se diziam amigos de 
João Gaspar Coelho, e dos que dêsse título usaram e abusaram, para o aju­
darem a comprometer-se, que pagou com a ingratidão os benefícios re­
cebidos. 11Na hora ultima, (testemunhou ainda Eduardo Coelho) antes dos 
sacramentos da egreja lhe ungirem o corpo e santificarem a alma, ainda 
cheio dessa candura, que dourou todas as suas acções, recom rnendou a 
mulher e os filhos, n'um bilhete que eu escrevi por seu ditado, a um dos 
chefes do partido a que pertencia, solemne e respeitavel recommendação 
que pareceu produzir effeitos negativosu. 

A ingratidão dos que se diziam dedicados completava a ruína cau­
sada pela perseguição dos inimigos. E se Eduardo Coelho pôde perdoar 
-e perdoou sempre-a guerra dos adversários leais, dificilmente esqueceu 
o procedimento dos correligionários mal agradecidos. 

Ao conde de Thomar, o perseguidor tenaz dos patuleas, com o qual 
travou relações na redacção do Conservador, veio a trata-lo com a bene­
volência devida a um homem, que, embora terrível como antagonista, era 
contudo fiel e devotadíssimo aos que por êle se sacrifi cavam; daqueles, 
porêrn, que, ao contrário do temido herói do cabralismo, retri buíam com 
a indiferença e o desprêso, os sacrifícios de que, para se engrandecerem, 

91 Esta indicação não é exacta. Eduardo Coelho, ou José Eduardo Coelho, nasceu 
em 22 de abril de 1835, na casa da antiga rua dos Sapateiros (hoje rua Eduardo Coelho) 
em Coimbra, onde actualmente se acha colocada uma lápide comemorativa daquele facto, 
inaugurada cm 29 de dezembro de 1904. 

Veja-se a nota final J. 
91 O mesmo jornal, d'onde transcrevo estas palavras, que então se intitulava O Obser-

11ador, dá testemunho daquele facto no seu n.o 116, de 19 d'agosto de 1848, noticiando que 
a viuva de João Gaspar Coelho, O. Francisca do Carmo Coelho, ficara com dez filhos, e em 
vésperas do undécimo, tendo de dirigir-se ao provedor e mesários da Misericórdia para que 
al i lhe recolhessem dois ou três deles. 



121 

largamente se haviam aproveitado, Eduardo Coelho sempre se afastou in­
variável e sistematicamente; e quando teve de responder, no jornal de que 
então era redactor literário, a umas insinuações malévolas que na imprensa 
lhe dirigiram, embora se confessasse estranho á política, declarava sole­
nemente que nunca poderia alistar-se no partido, 11cujos idolos, em paga 
dos serviços que lhes prestou um dos seus antepassados, lhe roubaram o 
seu modesto patrimonio, deixando-o abandonado aos arbítrios da sorte u:.,,. 
E esta promessa, publicamente feita, foi durante toda a sua vida - vida 
cuja absoluta e exemplar coerência se acentuou do princípio ao fim -
pontual e religiosamente cumprida. 

João Gaspar Coelho exprimia a convicção de que a vontade firme do 
homem tudo vence, nesta hiperbólica frase, que frequentemente repetia 
aos seus: - 11Se eu imaginasse um dia ser papa, e quizesse sei-o, havia de 
o ser11 - ; e foi esta tradição da fé viva na prodigiosa eficácia do trabalho, 
e da energia e da coragem na adversidade, que pautou, como constante 
norma, a vida inteira de seu filho, servindo de sólido alicerce a essa admi­
rável obra de actividade e de luta, que é o monumento perdunível de 
Eduardo Coelho. 

Cortada a educação dêste e de seus irmãos pela morte de seu pai, 
um amigo da família tomou-o para sua casa, com um outro irmão, e, de­
corridos meses, mandava-o, com destino á carreira comercial, para Lis­
boa, onde chegou em 28 de dezembro de 1848, depois de durante qua­
tro dias, como êle mesmo o contava passados bastantes anos, «vir chou­
teando num ralaço macho de arrieiro11. 

* 

Eduardo Coelho descreve no seguinte apontamento, até hoje inédito, 
destinado á própria biografia, a sua entrada na capital, aludindo aos 
primeiros estabelecimentos em que foi aqui empregado: 

11Cheguei a Lisboa em um dos ultimos dias de dezembro 00 de 1848 
na companhia dos antigos almocreves Magros, que viajavam com os seus 
machos entre as duas cidades, fazendo as recovagens. 

9:. O Conservador, n.0 69, de 13 de abril de 1862. 
96 Dia 28, segundo consta de outros apontamentos que deixou manuscritos. 
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11Gastavam, como gastaram, cinco dias. Vim num burro e trazia 800 
réis que os meus parentes, todos desejosos de me serem uteis, haviam 
reunido. Entrei pelo lado de S. Vicente e passei á Magdalena de que ou­
via falar nas cantigas dos almocreves, dizendo: 

Torradinhas com manteiga 
Por cima café, canela; 
Vamos acudir ao fogo 
Na rua da J\lagdalena. 

11Eles rimavam Magdanela. Era o terrível fogo da casa do touci­
nheiro, acontecimento então recente. 

11Davam trindades na Sé. fu vim para a loja de ferragens de Barros 
Sobrinho \i7 & .C.ª na Rua dos Capellistas, onde estive 4 anos até ser qua­
lificado caixeiro com o ordenado anual de 8 moedas. 

11Havendo nascido a 23 d'abril de 1835 9&, tinha quando cheguei a Lis­
boa, 13 anos e 7 mezes e dias. 

11Quando deram por acabado o meu tempo de marçano, passava de 
17 anos. Possuía boas cores e um bonito bigode preto que o patrão me 
obrigou a rapar, porque, dizia ele, não era proprio dos caixeiros usarem 
bigode e assim 1Lão se acreditavam. 

11Pouco depois, como a disciplina da casa era boa, falaram-me para 
ir para outra casa onde ganharia 15 moedas, quasi o dobro, e onde tinha 
mais liberdade. Era a casa de José Anastacio Verde, na rua dos Fanquei­
ros 9!', o pae do infeliz poeta Cesario Verde, de quem fui amigo e a quem 
publiquei, a pedido do pae, e com apresentação minha, alguma das pri­
meiras poesias no Diario de Noticias. 

11Entrei para lá em 1852, e sahi de lá cm 1854, atraz das musas e não 
querendo ser mais caixeiro.11 

Como se vê, desde logo se acentuou em Eduardo Coelho uma inven­
cível tendência para as letras. Um seu amigo dêsse tempo, dando dêste 
facto testemunho a um dos redadores do}omal do Commercio, de Lisboa, 
conta que quase sempre o encontrava a ler, 11como que ás escondidas do 
patrão, e, se nessa occasião lhe pediam algum objecto, elle mal atendia 
o freguez, e dizia :-Estou enganando o patrão; eu não nasci para ven­
der pregos, não estou aqui bem ... 

97 Francisco José d' Araujo Barros. 
!IR E' curioso como o próprio Eduardo Coelho se enganava na data do seu nascimento 

que, por averiguações posteriores á sua morte, veio a verificar-se que foi, corno já notei, a 
22 (e não a 23) de abril de 1835. -Veja-se a citada nota final J. 

99 Esta loja ficava no predio hoje ocupado pela casa Henry Burnay & C.a (esquina da 
rua dos Fanqueiros para a rua nova da Alfandega). 
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* 
* * 

Refere-se aos primeiros anos que passou na capital um outro dos pou­
cos fragmentos que Eduardo Coelho deixou das suas projectadas memórias. 
Reproduzindo esses apontamentos, em nada quiz alterar a linguagem 
despretenciosa e simples em que estão redigidos. 

11foi ah i (quando caixeiro de José Anastacio Verde) que se me des­
envolveu fortemente a vocação litteraria, começando por publicar o Li­
vrinho dos Caixeiros, co llecção de quadras, em que se proclamava con­
tra certas oppressões e vexames desnecessarios, que esta classe soffria. 

11Ve11deu-se toda a edição, que não era grande. Fez cnthusiasmo na 
classe, onde todos me apontavam como um dos mais distinctos. Os pa­
trões, porém, murmuravam das minhas tendencias, que lhes não pare­
ciam. das mais felizes para o commercio, e um caixeiro dos mais illus­
trados, que mais tarde foi dos meus dedicados amigos, João Alfredo Dias, 
troçou-me bastante, annunciando que n'aquella loja se faziam versos de 
venda e de encommenda. 

11Publicava-se então o jardim litterario, folha litteraria semanal de 
10 réis, onde se estreiaram um grande numero de poetas, e eu um dia 
escrevi um romancito em prosa, no genero bucolico, genero em que eu 
andava muito enfronhado com a leitura de poetas arcadicos, que na loja 
comprava aos vendedores ambulantes de livros, e mandei-o para lá, pe­
dindo a publicação. O dono da empresa e da typographia, que era um 
José Philippe, publicou-o, e travou conhecimento pessoal commigo, ten­
do-me custado alguns cruzados novos dos meus ordenados o ser colla­
borador do jornal, para onde continuei a mandar composições, sobre­
tudo versos ou rimas. 

110 tal romance intitulava-se O pastor da floresta. Eu começava a 
minha carreira jornalistica ás vessas. Dava dinheiro aos editores, em vez 
de serem cites que 111'0 dessem a mim. J-taviam decorrido cinco annos. 
Tinha eu então 18. Era por 1853. 

11Em 1854 100, depois de pequenas contestações com o patrão, que 
vendo os meus versos no jardim litterario, me aconse lhava a que dei-

100 Foi em 1854, e tendo apenas 19 anos, que Eduardo Coelho publicou, firmando-o 
com as iniciais do seu nome j. E. C., um pequeno romance intitulado - A Separarcio dos 
recemcasados hoje raríssimo, e de que só conheço dois únicos exemplares. O seu próprio 
autor queimava quantos lhe viessem ás mãos, e o mesmo destino dava ao Livrinho dos 
Caixeiros, publicado em 1852, e de que não consegui ver exemplar algum. · 

Um outro volume, datado de 1855, que julgo ha\•er tido a mesma sorte dos dois pre­
cedentes, e de que só vi o exemplar que possuo e que me foi oferecido, um ano antes de 
falecer, pelo filho do autor, José Thomaz Coelho, é o livro de 72 páginas, intitulado­
REVELAÇÕES, poesias de}. E. Coelho-oferecido .,em tribulo de saudade e gralidc1o a sua 
Mãe a Senhora D. F. do C. C.11 (D. Francisca do Carmo Coelho). Eram versos em que 
(dizia-se na advertência) o poeta «expressava os seus sofrimentos». 
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xasse de ser poeta, que era 11uma vida de pelintras,,, e que me entregasse 
inteiramente ao commercio, que 11era isso que deixa vau, dizendo-lhe eu que 
sabia que ia ser um desgraçado, mas que aquella mania não me passava, 
despedi-me. 

uHavia eu então contrahido relações com um rapaz que me aconse­
lhava litterariamente, Jeronymo Alves de Avellar Machado, que, quando 
lhe eu disse que me despedira, e que não tinha onde ir dormir, e só pos­
suía de meu 5$000 réis, e um bahu cheio de livros, me respondeu:­
Tens dinheiro para muito tempo, e fizeste bem em deixar o commercio. 
Com o teu talento podes ter uma bella carreira." 

Esta profecia, que não falhou, a raríssimos seria dado realiza-la. 
Para outros, com menos fôrça de vontade, semelhantes palavras teriam 
sido o mais desastrado e perigoso dos consel ltos. 

11Quem me diria então a mim-escreveu Eduardo Coelho vinte anos 
depois, numa das narrativas dos seus Passeios na Provillcia, aludindo 
áquela quadra da sua vida, - que ainda havia de vir a ser compositor 
typographico, auctor dramatico, e empresario e redador de jornaes? Em­
fim, a gente tem de ser alguma cousa n'este mundo, e bom é quando, 
luctando braço a braço com a adversidade mais cruel, como eu luctei, 
accumulando um capital de lagrimas, desdens e desenganos, de que se 
tira tardio juro, se não esmorece nem cae, vencido no campo, e se póde, 
um dia, sem ser pesado ao Estado, pôr as suas faculdades á disposição 
dos seus concidadãos." 
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1854-1857 

Abandonada, portanto, e de vez, a carreira do comércio, restava 
principiar vida nova e ocorrer ás instantes necessidades diárias. 

Com um capital de 5$000 réis, e alguns livros, não podia evidente­
mente aspirar a uma existência regalada, nem meter ombros a empresas 
de largo fô lego. 

Coincidia, pois, com o fi m da sua curta carreira comercial, o comêço 
dessa época difíci l, que, em anos de prosperidade, Eduardo Coelho re­
cordava saudosamente, e a que ficou chamando o tempo da fome. 

ujá lá vão 18 annos, (escrevia êle em 1873, num folhetim consagrado 
á memória d'um dos seus amigos d'então, o poeta Henrique Yao Dei­
ters 'º'). A sorte trazia-me a parodiar aquelles capítulos tristemente alegres 
de Henri J\\urger: apprendia por entre as agruras e as minguas do viver 
abandonado, o officio de escriptor; as refeições do dia eram condimen­
tadas com o pó dos livros da bibliotheca publica, ou limitavam-se aos 
sorrisos do amor e ás fugazes radiações da vangloria; á noite, ceava com 
as estrellas amigas na minha velha trapeira de uma travessa da baixa, 
aonde não me molhava os pés a cheia da inveja, nem se atreviam a tre­
par as dolorosas honrarias da calumnia, amargos mimos dos dias de pros­
peridade. A minha porta tinha uma fechadura ... de segurança, de que 
os meus amigos todos sabiam o segredo. Puxado por fóra um certo cor­
dão, abria-se.11 

11Por esse tempo, (conta um seu biógrafo) foi Eduardo Coelho com­
panheiro de casa e de aventuras de muitos escriptores e artistas, entre os 

io1 Referindo-se a Van Deiters, nesse folhetim publicado no Diario de Noticias n. 0 

2:812 de 28 de novembro de 1873, escreveu Eduardo Coelho: «Este nome começou a ap­
pareccr n11111 pequeno periodico li!terario, o Cysne do Tejo, fundado e mantido por Avelar 
Machado, com a nossa cooperação li tteraria, e a de outros companheiros d'estas descuido­
sas peregrinações da Bohemia do infortunio.» 

Um dêsscs companheiros foi Pinto Neves Oosé Pinto da Fonseca Neves), que veio a 
morrer em janeiro de 1881, empregado nas obras públicas em Leiria. «Fôra um typo muito 
popular em Lisboa, principalmente entre o grupo dos denominados poetas de bofpquim. 
Era um homem de talento, sympathico, audaz, de imaginação ardente, de grandes qualida­
des de coração, repentista, improvisador. . . Fez-se bastante conhecido na imprinsa pelas 
suas composições pocticas, algumas de muita originalidade, collaborando em todas as fo­
lhas litterarias, sendo aquellas em que com mais assiduidade escreveu o jardim Lillerario, 
a Estrella de Alva, o Cys11e do Tejo, a lllustração e o Braz Tisana. Fez algumas compo­
sições para o theatro, e poderia ter seguido carreira brilhante, se o seu talento tivesse tido 
uma direcção mais pratica.» Diario de Noticias n.o 5:386, de 31 de janeiro de 1881. 
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quaes podemos enumerar Van Deiters, Mendes Leal (Antonio), Cesar de 
Vasconcellos, escriptores dramaticos notaveis, José d'Anchietta, o celebre 
explorador naturalista, que ha annos percorre os sertões da Africa, e os 
actores Leoni e Joaquim de Almeida, com os quaes se deram scenas ga­
lantíssimas da vida pobre 102• 

11Eduardo Coelho, depois de ter sido mestre de meninos e professor 
<le francez, depois de ter esgotado todos os recursos de que podia dispor, 
sentiu-se afrouxar em meio da estrada do trabalho. Com a desgraça nem 
sempre se é heroe. Existem ainda alguns artistas do antigo theatro de 
O. Fernando, que um dia o foram encontrar completamente succumbido, 
desalentado e prestes a lançar mão do suicidio, como derradeiro recurso 
da desgraça. Estes artistas, seus amigos, arrancando as portas da casa, 
onde então vivia Eduardo Coelho, conseguiram salvar-lhe a vida, derra­
mando consolações bôas e salutares na sua alma, immersa em trevas io:i.,, 

As dificuldades sempre crescentes, com que lutava, fizeram-no pen­
sar na aprendizagem da arte tipográfica. Entrou, portanto, para uma 
tipografia da travessa do Convento da Encarnação, á calçada de Sant'Ana, 
empresária do Jardim Litterario, folha semanal que veio a acabar com 
-0 título de jardim do Povo, e onde havia publicado os seus primeiros en­
saios literários, chegando mais tarde a ser, ao mesmo tempo, compositor, 
administrador e redactor dêsse pequeno semanário. 

11Quem me aconselhara tal resolução (lê-se em um dos seus apon­
tamentos) tinha sido o actor Pedro Pinto de Campos, que tambem foi 
<:ompositor, em circumstancias identicas, por falta de meios. Nas confe­
rencias do botequim do Barnabé, no largo de Santa Justa, onde eu ia pas­
sar as minhas poucas horas todas as tardes, tinha-se discutido a these da 
minha regeneração financeira, e o Pinto de Campos tinha-me dado este 
bom conselho. 

11Tendo appr;endido a compôr, em casa do Fi lippe, do jardim Litte­
rarfo, onde já no fim d'um mez compunha quasi todo aquelle periodico, 
que tambem na maior parte escrevia, como o bom Filippe não podia dar 
dinheiro nenhum, pela cruel razão de que o não tinha, aconselhou-me a 
que procurasse uma typographia fóra, e, ajudado ainda por Pinto de Cam­
pos, fui para a rua da Condeça, de lá para o Elias dos cartazes, onde 
compuz o livreto das Vesperas Sicilianas e d'outras operas. Na primeira 
semana fiz a féria total de 300 réis. Na segunda, já cheguei a 650 réis. 
Na terceira, estava rico: ganhei, nos 7 dias, 1$300 réis. Era mais do que 

iot Dum dêsses episódios- uma scena de morte simulada, que, para amedrontar Eduardo 
Coelho, o seu companheiro Joaquim de Almeida preparara á volta do teatro de D. Fer­
nando - existe a narração no Diario de Noticias n.o 1:157 de 17 de novembro de 1868. 

iol Semana /Ilustrada, n.o 2, do !.º ano ( 1878): biografia pelo sr. Magalhães Lima. 
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os 120 réis de que eu precisava para não morrer de fome, e toda estafe­
licidade m'a havia alcançado o trabalho, a officina, a arte. 

11Que consolação e que desvanecimento, se um obstaculo se não op­
pozesse então a que eu fosse inteiramente feliz! E era que o Elias, sendo 
um bom velho, muito laborioso, honrado e bonissimo, não conseguia 
muitas vezes reunir o dinheiro preciso para pagar integralmente as férias 
no fim da semana. Do Elias fui ainda para a imprensa do José Candido, 
na rua dos Douradores, onde se imprimia o jornal politico O Parlamento, 
que advogava a politica conservadora do conde de Thomar. Era redactor 
principal Luiz de Vasconcellos Azevedo e Silva, homem de distincta edu­
cação, e simultaneamente escrevia com elle o D. José de Lacerda, um ex­
celente caractcr e homem de bastantes conhecimentos. Algumas vezes 
ahi passei da caixa da composição para a mesa da rcdacção. D. José de 
Lacerda gostava de conversar comigo, e reconhecendo que cu tinha al­
g um geito para escrever, convidou-me por vezes a fazer algumas noticias. 

11Le111bra-me que, havendo-se publicado a collecção das portarias 
com que o illustrc José Maria Eugenio de Almeida fizera as notaveis re­
form as da Casa Pia, D. José me pediu que accusasse a oferta d'aquellc 
livro á redacção. Li-o, e impressionou-me, e escrevi tres artigos numera­
dos, que causaram alguma impressão, porque louvavam actos contra os 
quaes se levantára no publico exaltada celeuma, e obrigaram José Maria 
Eugenio a subir á mansarda da travessa de S. Nicolau, onde eu morava, 
para me deixar o seu cartão de visita a agradecer. 

11Do Parlamento, onde ainda escrevi alguns folhetins theatraes, tran­
sitei para a Imprensa Nacional, com o auxilio dedicado do meu amigo 
José de Abreu 11~1 , que era das relações de José de Almeida. Ahi passei por 
um exame na escola typographica, para o qual me deu lições o mesmo 
José de Abreu, e em que fiquei nemille discrepante. - Tinha praça assente 
entre os compositores da Imprensa Nacional, possuindo o diploma, que 
ainda conservo 1 0~ ... 

101 Co111 o titulo Eduardo Coelho e José d' Abreu publicou o jornal A Plebe, de Por­
talegre, em 1 de janeiro de 1905, tim artigo editorial em que se confirmam e explanam as 
referências feitas ás ínti mas relações daqueles dois tipógrafos que tanto honraram a classe. 

lO• Segundo uma nota, que obsequiosamente me forneceram na Imprensa Nacional, 
Eduardo Coelho foi na mesma imprensa admitido, na qualidade de official de compositor, 
em 22 de maio de 1857, e, em 9 de janeiro de 1858, requereu e obteve licença ilimitada. 

Eduardo Coelho votou sempre á classe tipográfica uma entranhada estima, e a be­
Jlemérita Associação Typographica Lisbonense, de que foi sócio, com o n.o 383, desde 11 
de maio de 1862, e presidente da assemblea geral nos anos de 1878, 1879, 1883 e 1884, 
deveu-lhe relevantíssimos sen•iços. D'isto deu público testemunho, na sessão solene de 
12 de janeiro de 1890 pela mesma Associação consagrada á memória do finado jornalista, 
o ilustre presidente da assemblea geral, Francisco Angelo ti' Almeida Pereira e Sousa, num 
sentido discurso; recordando, nessa mesma ocasião, um outro sócio, julio Pereira Sande 
da Silva Coutinho, estas palavras por Eduardo Coelho proferidas em junho de 1880, na 
sessão solene com que a Associação Typographica celebrou o tricentenário de Camões: «Esta 
.associação sabe quanto eu a estimo e considero, quanto me honro de ser sen filho e seu as-
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De um dos mais tristes episódios da sua vida de rapaz pobre deixou 
ainda Eduardo Coelho a narrativa que vai lêr-se, e que bem mostra a 
delicada témpera do seu bondoso coração: 

11Era em 1857. Reinava então D. Pedro v. Eu era compositor typo­
grafico na imprensa nacional. 

11Vivia contentíssimo com os meus sonhos de gloria litteraria, que de­
limitavam os horisontes do meu espírito n'aquella epocha. 

uA's vezes, não tendo que fazer, ia pelos botequins conversar com os 
janotas, mais ou menos calado sobre os meus infortunios, e sempre ale­
gre. No café bilhar da rua do Ouro, depois denominado Aurea Peninsu­
lar, encontrava-me varias noites com um rapaz socegado e sem ambi­
ções, de conversação ingenua, maneiras polidas, e cm quem eu percebi 
singular delicadeza de sentimentos, que logo me prenderam a elle. Era 
José de Almeida toH, filho de uma modesta família da baixa, da qual era 
chefe um empregado publico distincto. José de Almeida tambem sympa­
thisava commigo, e tendo-me elle apresentado á fam ília, esta em breve 
me estimava, tratando-me sempre com affecto e distincção. 

11Como eu tinha alli aquelle apoio, e não possuía então mais ninguem 
em Lisboa, aluguei um quarto proximo, n'um quinto andar ou trapeira 
do predio á esquina da travessa de S. Nicolau e rua dos Douradores, e 
fiz d'elle o meu quartel nocturno. Tempos andados, foi d'este quarto, 
que era um esconso com uma janella, e onde apenas cabia a minha cama, 
que saíram para a publicidade os primeiros prospectos d'um jornal noti­
cioso de 10 réis, mas que não devia vender-se avulso nas ruas, e que se 
chamaria o Boletim Noticioso. 

11Mas não compliquemos os apontamentos. A febre amarell a dizimava 
cruelmente a população de Lisboa. Começára pela Ribeira Velha, e uma 
das suas primeiras victimas fôra um rapaz meu amigo, Salvador Calaia, 
que morava na rua da Padaria. Salvador, que era um rapaz de 17 annos, 
fa llcceu com o corpo cheio de nodoas negras, e como então não fosse 
cousa bem definida, para o publico e para os medicos, a febre amarella, 
dizia-se que elle levara alguma sova com um sacco cheio de areia! 

sociado. Não o digo por affectação democratica, embora eu seja democrata por tradição e 
natureza. Meu pae era um honrado operario que me ensinou o amor do trabalho e o culto 
da liberdade, com a dedicação pela patria e por todos que para o seu engrandecimento con­
tribuem com o labor de todos os dias. Os meus collegas e camaradas de officina, os typo­
graphos, podem attestar, com o tracto de todas as horas, quanto em mim são sinceros estes 
sentimentos.» 

1116 José Joaquim Monteiro de Almeida, empregado do comercio, era íilho de um digno 
funcionário da alfândega do consumo. A êsse infeliz môço dedicou Eduardo Coelho a úl­
tima poesia do seu romance em verso- Filho das Artes (1858) trabalho êste que, segundo 
se depreende da nota final que o acompanha, foi escrito junto ao leito daquele seu amigo 
moribundo. 
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11Mas bem depressa se conheceu todo o horror do flagello, pois na 
baixa morreram famil ias inteiras, e aquellas ruas foram uma crypta im­
mensa. A' Ribeira Velha, houve uma casa d'um vidraceiro, na qual falle­
ceram 9 pessoas, e tiveram de ser postas travessas nas portas pela aucto­
ridade. Na rua dos Douradores a mortalidade foi estupenda. Da egreja 
de S. Nicolau partiam, ás noites, para os cemiterios. enterros em que se 
transportavam 30 cadaveres, em outras tantas seges. 

11Voltava eu um dia da Imprensa Nacional a casa d'aquella boa famí­
lia, e encontrei o José com febre. Combinei logo com a mãe ficar juncto 
do meu amigo, e não ir no dia seguinte á imprensa. Como o pae,· que 
me estimava, não havia de querer que eu perdesse o meu salario, porque 
me fazia falta, dir-lhe-hia que não havia que compôr. E assim se fez. 

11Chamou-se logo o medico a casa, e o José teve um tractamento ri­
goroso, que não impediu a doença de progredir rapidamente, a ponto 
d'elle manifestar o vomito negro. 

11De dia e de noite, pois, alli estive, a pé firme, como enfermeiro do 
meu amigo, sem descurar cinco minutos o gravissimo encargo, que me 
confiava aquella vida. 

11Tin ha-se por axioma que na febre amarella havia dois dias de crise 
-o setimo e o decimo quinto. José de Almeida sobreviveu ao setimo, e 
chegou ao duodecimo, em que se ergueu da cama, numa grande afflic­
ção, e abraçando-me com os braços já meio hirtos, e d'um tom amarello 
de limão secco, balbuciou ;- És um bom amigo! Na madrugada seguinte 
expirava. Em casa haviam adoecido da mesma terrivel molestia quatro 
irmãos do infeliz, e eu era a unica pessoa que ali os animava, porque 
toda a gente fugia dos doentes da febre amarella. Urna noite, porém, cahi 
sem forças, no meio d'uma das casas, vencido pela fadiga e pelo somno." 

Eduardo Coelho foi, pouco depois, atacado tambêm pela terrível 
doença, e com tal gravidade, que chegaram, no hospital, a considera-lo 
inteiramente perdido, e a cobri-lo com um lençol, como mortalha, com 
destino ao cemitério. 

Os serviços por Eduardo Coelho prestados durante tão calamitosa 
quadra, vieram a justificar a concessão que a câmara municipal de Lisboa, 
em sessão de 27 de setembro de 1869, lhe fez do uso da medalha de 
prata instituída para galardoar actos daquela natureza, conforme o de­
creto de 25 de agosto de 1859. 

9 
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Aos ligeiros apontamentos, que tenho reproduzido, com as indispen­
sáveis alterações que exigia a sua coordenação, se limita tudo quanto o 
meu biografado chegou a escrever com destino ás suas projectadas me­
mórias. Outros muitos episódios, porêm, não menos interessantes, se de­
ram, por aquele tempo, na vida de Eduardo Coelho, e de alguns deles, 
ainda hoje conservados na lembrança dos seus amigos d'então, podem 
servir de amostra os seguintes que transcrevo duma das fo lhas que, por 
ocasião da sua morte, os divulgaram : 

«Muitas vezes o illustre jornalista (contava a Tarde, de 15 de maio de 1889) se re­
feria ao tempo em que soffreu horríveis privações. 

«Uma d'ellas foi quando morreu o actor Tasso. 
«- Era um bom amigo! exclamou o Eduardo Coelho, sentado na cadeira presiden­

cial da redacção. Uma vez-quando eu tinha fome !-disse-me que arranjára 30 assignatu­

ras para os meus primeiros \"ersos, e era elle quem puzera o dinheiro da sua algibeira; assi­
gnaturas nem uma! > 

«/\\orava então na rua do .Martim Vaz, n'um segundo andar bem modesto e pago aos 
mezes. 

ccNão se dava com pessoa alguma da visinhança. Uma vez estava á janella e ouviu o 
seu visinho de cima cantar a canção dos Zuavos, que se repetia todas as noites no theatro 
de D. Fernando, e que estava muito em voga. 

«Admirado de ouvir n'aquelle sitio cantar em francez, e para travar relações com o 
visinho, começou a cantar o refrain da canção. D'ah i dataram as suas relações, até aos seus 
nltimos dias, com o actor Leoni -o visinho- que nos narrou este caso com as lagrimas nos 

olhos.>' 
ccAinda com o actor Leoni. · 

<cEram ambos pobríssimos, mas com amor ao trabal ho. Depois de mil combinações 
para se tornarem capitalistas, resolveram fundar uma agencia onde se escreveriam cartas, 
requerimentos, memoriaes áquelles que o não soubessem fazer. Se bem o pensaram, melhor 
o fizeram. 

«Cartazes feitos á penna, eil-os por Lisboa fóra, munidos de pucarinha cheia de massa 
e d'uma brocha, a affixal-os pelas esquinas! 

«Até ao Chiado foi o caso bem, mas em frente dos Martyres surge uma patrulha da 
municipal, e, apavorada pelo gorro vermelho de zuavo com que sahira Leoni, intima-os a 
que lhe digam o que estão all i fazendo. Conscios da sua innocencia, mostraram-lhes os seus 
pequenos cartazes. 

<cEntão o arvorado achou satisfactorias as declarações dos conspiradores. Eduardo 
Coelho e Leoni tinham, por acaso, apresentado o cartaz de pernas para o ar. 
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«No dia seguinte, estavam elles phantasiando caricaturas no esboroado da parede, en­

trou-lhes em casa o seu primeiro e ultimo freguez - um sargento de infanteria. Vinha en­
carregai-os de preparar uma missiva amorosa para a \•iuva do seu capitão! 

«Escripta a carta, receberam do sargento Ires tostões em prata. Foram lambem os pri­
meiros e os ultimos !» 

A vida de tipógrafo mais havia acentuado ainda em Eduardo Coelho 
a sua irresistível tendência para as letras, que nunca abandonara de todo, 
e a que resolveu por fim entregar-se exclusivamente, sem que o amedron­
tassem os reveses das primeiras tentativas. 

Escrevendo, em 26 de novembro de 1863, uma carta de agradeci­
mento á classe tipográfica, que por essa ocasião lhe prestara, como pro­
testo contra as agressões de que êle era vítima em um dos jornais da 
capital, uma solene e pública homenagem de respeito e de estima, 
Eduardo Coelho aludia, por estas palavras, a essa nova direcção que to­
mara a sua tão acidentada carreira: "Entre vós retemperou-se a minha 
fé, redobrou-me a coragem, e renasceu-me mais viva a crença no traba­
lho e no estudo. Deixei-vos, agradecido e saudoso, para ir buscar as eru­
ditas lições do grande poeta que chamou ao trabalho - riqueza, virtude 
e vigor-, e com ellas dei entrada no theatro e na imprensa11. 
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1858-1865 

Desde 1858, segundo se depreende do prólogo das Historias de 
ffoje, Eduardo Coelho subsistiu exclusivamente do trabalho literário, so­
frendo durante sete ou oito anos, até á plena aceitação do seu jornal, a 
pouca fortuna e as muitas privações que geralmente acompanham quem 
á vida das letras se dedica, desprovido de quaisquer outros recursos. 

Buscando àvidamente a convivência dos homens ilustres daquele 
tempo, serviu de secretário a dois dos mais eminentes - José Estevão e 
Antonio Feliciano de Castilho, com quem esteve alguns meses, e que sem­
pre o ficou contando no restrito número dos seus dilectos 1m. 

Em 1861, convidado por Antonio Xavier de Brederode, proprietário 
da Revista Contemporanea, para ir exercer na capital da França o cargo 
de secretário de Antonio Augusto Teixeira de Vasconcellos, que então re­
sidia em Paris, aceitou, com alvorôço, o convite, em carta de que ficou có­
pia, datada de 25 de outubro daquele ano. 

11Antonio Augusto conhecia-me (escreveu Eduardo Coelho 108) pela 
tentativa de romance historico A vida d'um príncipe, de que a Revista 
se occupára, e por artigos e folhetins na Revolução e outros jornaes. Não 
se realisou esse contracto, porque Teixeira de Vasconccllos, que já havia 
pactuado as condições, resolveu, por essa occasião, regressar a Portugal 
(março de 1862). Quando chegou, era eu chronista da Revolução, onde 
elle escrevia umas deliciosas correspondencias io!l.,, 

101 «Um arremesso do infortunio (dizia Eduardo Coelho, em 1862, em carta di rigida a 
Castilho, ácerca do Amor e Melancolia, e publicada no Conservador n.0 206, de 30 de se­
tembro d'aquele ano) me deparou tão consolador oasis no deserto da vida; e dos fructos 
que ahi colhi, e dos tragos suaves que ahi libei, já eu não cedo a ninguem a gloria.» 

E em 1875, recordando, num folhetim do Diario de Noticias, um episódio dessa 
época, escrevia: ((Era nos tempos, de certo modo pouco felizes, em que não tinha ainda 
quem se inquietasse a espreitar se eu podia ou não comprar algum titulo de divida pu­
blica com o producto do meu trabalho. já lá vão 18 annos. Occupando o togar de secreta­
rio do cantor da Primavera, vivia na intimidade d'aquella família (Castilho).» 

10A Passeios 110 estrangeiro, pag. 56. 
100 Na primeira folha d'um álbum, que pertenceu ao ilustre romancista e fundador do 

jornal da Noite, e que Eduardo Coelho adquiriu em 1880, deixou êste a seguinte nota: 
«Este a/bum pertenceu ao Jomalista porlllguez Anto11io Augusto Teixeira de Vasco1zcellos . 
Comprei-o 110 leilão do sell espolio, em Lisboa, por ficar com uma memoria d'aque/le es­
criptor illustrado, de quem, em dias de pouca fortuna, estive para ser ama1weuse em Pa­
ris, a quem, em dias de mingua e abandono para elle, pude 110 Diario de Noticias propor­
cio11ar trabalho remunerador, e a quem vi morrer em Paris, aba11do11ado de todos os af-
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No prólogo das Historias de Hoje, diz-se, aludindo-se a esta época 
da vida de Eduardo Coelho: 

«Os modestos productos da su'.l penna iam abysmar-se n'esse golphão sem fundo, que 
alguem chamou o cemiterio das letras, o jornalismo diario, e o auctor lidava n'este traba­
lho improbo, muitas vezes util, mas sem-
pre inglorio, dos artigos, das chronicas, 
das correspondencias diarias, tendo sido 
largos mezes correspondente do Nacional 

e Porto e Carta, do Porto, cio Douro, da 
Regua, da Gazela do Meio Dia, de Evo­
ra, do Conimbricense, da R.azão, de Va­
lença, cinco annos 11 0 chronista e folhe­
tinista do Conservador, e sinrnltaneamen­
te tres, redactor effectivo da Cliroftica 

dos Theatros, de que foi fundador com 

o sr. Eusebio Simões, mais de tres annos 
encarregado da secção noticiosa da Revo­

lução de Setembro, e agora, nos ultimos 

doze annos, redactor do Diario de Noti­
cias. Um capital immenso de trabalho 
irreproduzivel pela maior parte.» 

feclos de familia, dos amigos, 11a escura 
casa da ruajouberf, que l<io triste impres­
são me deixou. • 

Como colaborador do Diario de 
Noticias, Teixeira de Vasconcellos publi­
cou, em 1870, vários artigos sobre institui­
ções económicas, e a colecção de fol hetins 
que veio a formar o volume Papeis Ve­
lhos. Foi pouco depois que êle fundou 
o jornal da Noite, no qual. passados sete 
anos (abril de 1877), relembrava, com agra-

EDUARDO COELHO EM 1862 

quando era cronísta da Revolucão de Setembro. 
Fotografia, até hoje lnédit n, 

de J. A. Bentc,, que foi amigo e companheiro 
de Edun1do Coelho 

decimento, a protecção que Eduardo Coelho lhe dispensara, «quando as eventualidades pu­
blicas o haviam condemnado a um ostracismo momentaneo, e de nenhuma sorte merecido, 
com o qual padecia uma família inteira.» 

«As minhas relações com Antonio Augusto (escreveu Eduardo Coelho no capítulo 
dos Passeios no Estrangeiro consagrado á morte do insigne jornalista) datam da Revolução 
de Setembro,_ e estreitaram-se na redacção da Gazela de Portugal, notavel folha política e 
litteraria de que elle foi fundador, como o fôra do Arauto, e de que tinha a responsabili­
dade, como editor, Brito Aranha, um dos seus collaboradores mais uteis.» 

Em sessão da Associação dos jornalistas e Escriptores Portuguezes, em março de 1881, 
Eduardo Coelho propunha, e era unanimemente aprovado, que se obtivessem, por sub­
scrição, meios para ser colocada pela Associação, e em nome cios escritores portugueses, 
uma lápide sôbre a sepultura de Teixeira de Vasconcellos, cujo corpo ficara em Paris, numa 
campa rasa do cemitério .Montmartre. 

110 É um evidente lapso. O Conservador durou pouco mais de 3 anos. 
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Não foi, todavia, unicamente nestas folhas que Eduardo Coelho co­
laborou com efectividade. 

CHRONICA DOS THEATROS 
P[llODH:O Oll~E.~AL --
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Em quase todas as que ha 
trinta anos se publicavam 
em Lisboa, e particular­
mente nas de índole lite­
rária ou scientífica, se en­
contram escritos firmados 
pelo seu nome. 

Especializarei, por se­
rem dos primeiros e mais 
antigos periódicos para 
que escreveu 111 • o /omal 
para todos, pequena re­
vista ilustrada que come­
çou a publicar-se em Lis­
boa em 24 de setembro 
de 1859, e de que parece 
ter êle sido, até o n.0 15, 
o director e redactor prin­
cipal 11~ ; o Archivo Uni­
versal 113

, uma das melho­
res publicações daquela 
época, e que desde o n.0 17 
do seu 2.0 ano (1860) o in-
cluiu na lista dos seus co­

laboradores efectivos, entre os quais figuravam I-lerculano, Castilho, Oli-

111 Na sessão solene, celebrada em 12 de janeiro de 1890, cm homenagem a Eduardo 
Coelho, pela Associação Typographica Lisbonense e Artes Correlativas, 11111 dos seus mais 
distintos sócios, José Antonio Dias, leu um belo artigo intitulado Trabalho e ocio, escrito 
por aquele finado jornalista e inserto no periódico A Federação (folha industrial dedicada 
ás classes operárias) n.o 36, de julho de 1857. foi êste um dos primeiros artigos que Eduardo 
Coelho escreveu para a imprensa operária, pela qual sempre manifestou especial predilecção. 

112 Esta folha, que a princípio se imprimia e tinha os escritórios na calçada do Com­
bro n.o 83, passou depois para a travessa do Alcaide n.o 7 B. Depois desta mudança é que 
julgo ter Eduardo Coelho abandonado a redacção efectíva da revista, em que colaboraram 
Mendes Leal (Antonio), Eduardo Vida!, Innocencio da Silva, Eduardo Garrido, P. Caldas, 
Costa e Silva, e outros. 

m Nesta revista, que até abril de 1860 se imprimiu na Typographia Universal da rua 
dos Calafafes n.o 110 (a actual tipografia onde se compõe e imprime o Diario de Noticias) 
publicou Eduardo Coelho um pequeno romance original O Barqueiro do Mondego-
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veira Marreca, Andrade Corvo, Latino Coelho e Rebello da Silva; e o Monitot 
Portuguez, que em 1863 começou a publicar-se semanalmente em Lisboa, 
cujo proprietário era José Cesar de Noronha, e que teve como colabora­
dores, entre outros, Manuel de Roussado e Julio Cesar Machado, incum­
bindo-se Eduardo Coelho da revista !iteraria. 

A sua mais longa e assídua colaboração foi, porêm, na Chronica dos 
Tlzeattos 111, periódico quinzenal, que principiou em 1 de setembro de 1861, 
e de que foi director e quase exclusivo redactor, durante o primeiro ano, 
cargo em que lhe sucedeu José Maria Pereira Rodrigues; no Conserva­
dor 115

, folha política e noticiosa que começou a publicar-se em Lisboa, em 
21 de janeiro de 1862, e de que êle foi, como já acima fica dito, folheti­
nista e cronista durante alguns anos; e conjuntamente na Revolução de 

Setembro, onde, ainda bastante depois da fundação do Diarw de Noti­
cias, permaneceu como noticiarista, cargo de que Antonio Rodrigues 
Sampaio insistia em não o querer exonerar, mesmo quando Eduardo Coe­
lho lhe expunha a impossibilidade de o exercer e a necessidade de se 
fazer substituir definitivamente 116. 

dedicado a José Maria Pereira Rodrigues. O Archivo Universal era, a êsse tempo, dirigido 
por Carlos José Barreiros, J. f. Silveira da J\llotta e Rodrigo Paganino. 

111 Impressa na Typograpltia Universal, da rua dos Calafates 110, onde a IJrincípio ti­
nha os escritórios, mais tarde passaram êstes para a rua da Prata, 178, 3. ° Creio ter sido 
a primeira folha que Eduardo Coelho ostensivamente dirigiu. Na llltroducção dizia êste: 
«Sabemos que vamos arcar com as ditficuldades que fazem succumbir não poucos periodi­
cos do genero do que damos á estampa. Temos presentes a Atalaia llacio11al dos tluatros, 
a Senti11ella do palco, a Galeria lhealral, o Especlador, a R.evisla dos thealros, Revista dos 
espectaculos e Revista de Lisboa, etc., os quaes, sobretudo estes dois ultimos, redigidos 
por pennas muito auctorisadas, e creados com todos os elementos de vida, acabaram dei­
xando vivas recordações nos domínios da critica; mas ... contamos sobrepujar todos quan­
tos obstaculos se nos opponham.» 

Abandonando a direcção da Chronica, quando esta ia entrar na 3.a serie (1 de se­
tembro de 1862), Eduardo Coelho não deixou contudo de continuar a colaborar nêsse 
periódico, onde ficaram d'êle alguns folhetins e muitos artigos de boa cr:tica teatral. 

m Dêste jornal, que tambêm era impresso na Typographia Universal da rua dos Ca­
lafales, n.0 110, onde tinha os escritórios, foi gerente Antonio Ferreira de Simas Junior, 
que já o havia sido do periódico a lei~ e que veio a ser o administrador do Diario de No­
ticias até 3 de fevereiro de 1890, em que faleceu. O Conservador era folha de oposição ao 
gabinete do duque de Loulé. Eduardo Coelho, sem nunca se envolver na política do perió­
dico, limitou-se, como cronista, a ser a expressão exata dessa entidade que êle próprio 
descrevia no !.º número do jornal, espécie de •judeu errante, que anda, sem cessar, dia e 
noite, de rua em rua, de casa em casa, de club em cl11b&1 colhendo elementos para a sua 
crónica; e a procurar, como folhetinista, «não ter graça (dizia êle) mas cahir em graça.» 

O Conservador, que principiou em 21 de janeiro de 1862, suspendeu a publicação em 
28 de fevereiro de 1865, com o n.0 922. foram seus redactores principais O. Antonio Cor­
reia de Lacerda e Paulo Eduardo Pacheco, que veio a ser general de artilharia. 

116 «A hi se tornou notavel a sua collaboração, pela maneira como Eduardo Coelho re-
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As relações de Eduardo Coelho com o notável escritor e orador .Ma­
noel Pinheiro Chagas, estreitadas mais tarde até á intimidade, datam do 
tempo em que ainda aquele era simples noticiarista do Conservador, e ti­
veram comêço num facto que o ilustre romancista e director do extinto 
C01reio da Manhã relembrava em 1889, num belo artigo 11; consagrado 
á morte do seu antigo companheiro e amigo: 

"Dias_ depois da morte de D. Pedro v (conta l\lanoel Pinheiro Chagas) começou 

Antonio Feliciano de Castilho a com pôr a poesia (No transito de D. Pedro v) que lhe fôra 
pedida pelo director da Revista Contemporanea, Ernesto Bicstcr.» 

«Ora, quando a poesia appareceu, eu, que andava procurando todas as occasiões de 
confiar a minha prosa e os meus versos á letra redonda, entend i que era optimo o ensejo 
para applaudir publicamente o grande poeta, e quiz publicar um folhetim em honra da fa­

mosa poesia. Como publicai-o, porém? Não conhecia um unico jornalista, e ao mesmo 
tempo não quería que fôsse o proprio Castilho quem me franqueasse os aditos da publici­
dade. Um amigo meu, João Cesario de Lacerda, tinha a dita ineffavel de ser amigo parti­
cular do noticiarista do Conservador. O noticiarista, informado por elle da pretenção do 

desconhecido, que desejava publicar a sua primeira critica debaixo do véo do anonymo, 
prestou-se generosamente a conceder a esse modesto joven as honras do folhetim, que elle 
mesmo prefaciaria. Confundido por tão generoso offerecimento, entreguei a minha prosa e 
a minha calligraphia- ó compositores do Paiz, consagrae a homenagem da vossa fervida 
sympathia aos compositores do Conservador em janeiro de 1862 ! foram os primeiros que 

se viram a braços com a minha letra! - ao corpo typographico d'esse jornal 118• 

«Sabem, porém, como se chamava esse noticiarista, que assim me abria as portas da 
imprensa, e prefaciava com phrases amaveis uma prosa que não sei como diabo elle enten­
deu? Chamava-se Eduardo Coelho, e foi elle que eu acompanhei ha oito dias á ultima 
morada.» 

Apezar de na colaboração do Conservador se manter escrupulosa­
mente alheio a controvérsias políticas, limitando-se á parte literária e no­
ticiosa do jornal, houve quem na imprensa de Lisboa insinuasse, como 
menos correcto, o facto de êle redigir, ao mesmo tempo, as secções no­
ticiosas de dois periódicos da capital. 

digia as locaes, procurando imprimir-lhes a forma litteraria e elegante que Silva Tullio dava 
ás noticias que escrevia na Palria e no Correio Mercantil.» (Novidades, de 15 de maio de 
1889.) Aos falecidos Vieira da Silva e Luiz da Silva Coutinho, editor e director tipográfico 
da Revolução, deveu êle a sua entrada para cronista efectivo do jornal, que então era ele 
Mendes Leite e José Estevão. 

m No jornal O Paiz, do Rio de janeiro (Diario de Noticias, n. 0 8:460, de 28 de julho 
de 1889.) 

118 O artigo, firmado apenas com a inicial C., intitulava-se - A poesia do sr. Castilho 
á morte d'el-rei-e encontra-se no n. 0 2 do Conse1vador, de 22 de janeiro de 1862. 

Nas palavras de apresentação escritas por Eduardo Coelho, chamava êste ao folhetim 
de Chagas •expansão de um apreciador modesto.> 
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Eduardo Coelho imediatamente saíu a campo, levantando a afronta, 

e abrindo dêste modo devassa pública aos seus actos: 

•O encarregado d'esta secção (escrevia êle na cltronica do Consen•ador, em 21 

d'agosto de 1863) espera dever ao cavalheirismo de todos aquelles que o julgarem cahido 

em contradicção de idéas ou principios, ou réo d'algum acto improprio d'um caracter leal 

e honesto, que tem só por pafrimonio o trabalho honroso, o obsequio de formularem claras 

as suas accusações, a fim de que elle possa defender-se de qualquer injustiça que se lhe faça.>) 

A êste apêlo corresponderam espontaneamente duzentos dos mais 

considerados negociantes, empregados públicos, escritores e artistas de 
Lisboa, que, na Gazeta de Portugal e no Conservador, acudiram a pres­

tar homenagem ás qualidades de caracter e de espírito de Eduardo Coe­

lho, àcêrca de quem o seu próprio detractor, o falecido jornalista e de­

putado Eduardo Tavares, se via forçado, em respeito á verdade, a fazer 

a declaração seguinte 1 in : 

uEmpreguei, como represalia, expressões offensivas do caracter, aliás immaculado, do 

sr. Eduardo Coelho, que muito espontaneamente me apraz retirar, dando assim um teste­

munho sincero da profunda convicção em que estou da sua probidadc.» 

Outro testemunho, não menos eloquente, havia-lho antecipadamente 

dado a classe tipográfica, no documento em seguida transcrito, assinado 

por 103 tipógrafos, entre os quais figuravam os nomes queridos e sau­

dosos de José Maria da Silva e Albuquerque e Pedro Wenceslau de Brito 
Aranha, e que, sendo primeiramente publicado na Gazeta de Po!tugal, 
de 12 de outubro de 1863, a redacção política do Conservador, no dia ime­

diato, se apressava a reproduzir: 

«Os abaixo assignados, membros da classe typographica, tendo conhecimento de que 

a reputação do seu antigo collega, e hoje escriptor, o sr. Eduardo Coelho, foi desfavoravel­

mente avaliada em um dos jornaes diarios, que se publicam na capital, lamentam profun­

damente tão desagradavel acontecimento, e dão aqui testemunho solemne e espontaneo, 

pelo conhecimento que têem do mesmo senhor, da sua probidade, intelligencia e confrater­

nidade, qualidades estas que o tornam digno da estima dos seus collegas typographicos. 

Lisboa, 9 de outubro de 1863.» 

119 Commercio de Lisboa de 22 de novembro de 1863. 
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Durante êste período de sete anos, isto é, de 1858 a 1865, foi que 
Eduardo Coelho mais se entregou aos trabalhos dramáticos, tanto da sua 
predilecção, não me constando que, depois da fundação do Diario de 
N oticias, tivesse escrito para o teatro obra de vulto iw_ 

A' especial aptidão por êle revelada para o género, corresponderam 
as boas graças do público, e as da censura oficial que, por intermédio dos 
mais notáveis críticos dramáticos da época, lhe aprovava e animava as 
tentativas. E assim era que Lopes de Mendonça, em 6 de julho de 1858, 
dando o seu voto de aprovação ao primeiro ensaio dramático de Eduardo 
Coei ho, escrevia : 

«Está (a comcdia Um namorado exemplar) correctamente escripta, desenha com ver­

dade o viver e o sentir dos populares typos que reproduz, revela engenho, e está conce­

bida com um intuito de moralidade, fim a que se deve encaminhar toda a íabula dramatica.n 

E, no ano seguinte, os censores José da Silva Mendes Leal, Ernesto 
Biester e o mesmo Lopes de Mendonça, aprovavam e recomendavam 
uma outra comédia de Eduardo Coelho, o Arnor conjugal, ·como digna 
de ser representada no teatro normal, visto "º auctor desta produção 
revelar uma vocação feliz, e uma cultura de espirito muito superior ao 
vulgo das peças apresentadas á censura.11 

É difícil fazer a enumeração completa do que êle chamou as suas 
tentativas dramaticas, como não é fáci l tambêm enumerar todos os li­

vros que publicou anteriormente a 1865, alguns dos quais, ha muito, de­
sapareceram totalmente do mercado 121 • 

Da sua obra literária anterior á fundação do Diario de Noticias, so­
brelevam, porêm, três livros: A vida dum principe, romance histórico que 
tomou por assunto a desastrosa morte do príncipe D. Afonso, fil ho ún ico 

12º Só conheço três pequenos trabalhos posteriores a 1864 : a opereta Amor aos bofe­
tões, representada em vários teatros de Lisboa e da província; a poesia cómica Amor e 
rheumalismo, composta cm 1872, a pedido da viscondessa de Trancoso, e a esta oferecida; 
e uma scena cómica A Trapeira, escrita por Eduardo Coelho, cm 1887, para sua filha 
mais velha Maria Adelaide, cujos excepcionais dotes artísticos, como recitadora e amadora 
teatral, a crítica tem frequentes vezes encarecido, e que a desempenhou na própria casa do 
autor. A primeira e a segunda foram publicadas; a terceira ficou inédita 

O Amor e rlieumalismo veio a ser, muitos anos depois da morte de Eduardo Coelho, 
em 3 de maio de 1908, representada por aquela mesma sua filha (casada desde 1890 com 
o autor dêste livro) no pequeno teatro da sua casa do largo de S. Vicente. 

121 Para se fazer idéa cl'esta dificuldade, bastará notar que, apezar da resenha das obras 
de José Eduardo Coelho que figura no Diccionario Bibliograpltico Portuguez, t. 12.0

, pag. 
304, ter sido organizada sobre os esclarecimentos por aquele mesmo prestados ao erudito e 
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de D. João 11, na margem do Tejo, junto a Santarêm, em 12 de julho de 

1491; os Primeiros versos, volume de 100 páginas, publicado em 1861; e 
o drama Oppressão e liberdade, que data do mesmo tempo, mas que só 
foi publicado dez anos mais tarde. 

Os Primeiros versos abrem por estas melancólicas quadras-No ermo 
-amostra do tom geral do livro: 

Agora que perpassa o somno sobre as palpcbras 

Da lassa humanidade, cm ti me escondo, 6 ermo; 

Em teu s ilencio grave eu busco o allivio unico 

Que sobre a terra encontra um coração enfermo. 

Enfermo, porque a vida, cm penas crndelissimas 

Lhe vae trocando a esp'rança, a crença, a fé, o amor; 

Delicias, que entrevira, em maguas só convertem-se ; 

Prazeres, que sonhára, expiram junto á dôr. 

1 'aurora da existencia, a sorte, em vis supplicios 

Trocou-me afagos mil, que o berço me offcrtou; 

Um turbilhão social, em seus ingratos impetos, 

Creança, por meu mal ! do lar me arrebatou ! 

Sem guia errando, a sós, por esse mundo t(1rbido, 

Rasgarem-me senti o coração no seio; 

Curvei-me á impiedade, e sei que uma aura gélida, 

Em vez do antigo ardor, de frio enchei-o veio. 

Os outros dois livros, a que aludi, foram pela crítica recebidos com 

justos louvores, e á Vida de um principe, encarecida, ao tempo do seu 

aparecimento, por Silva Tulio, ]ulio Cesar Machado e Ernesto Biester, 
que, na Revista Contemporanea, lhe consagrou palavras de favorável aco­

lhimento, deveu Eduardo Coelho o tornar-se conhecido duma classe mais 
escolhida de leitores. 

consciencioso investigador, o recem-falecido redactor principal do Diario de Noticias, e 
meu querido amigo P. W. de Brito Aranha, tal resenha está deficientíssima, faltando-lhe 
proximamente metade dos trabalhos literários que nela deviam ter cabimento. 



141 

• Conheço por outq1s obras historicas do talentoso escriptor (escrevia ha anos .Ma­

noel Pinheiro Chagas, referindo-se ao drama Oppressão e Liberdade) a consciencia, o escru­

pulo de investigação com que estuda as epochas de que se occupa.» 
«N'essa gentil composição, onde se respira o mais vivo patriotismo, o auctor soube 

tirar das scenas historicas optimos effeitos dramaticos ... Mas o que nem todos apreciam, e 

que é comtudo um dos predicados mais apreciaveis dos romances ou dramas historicos de 

Eduardo Coelho, é a fidelidade com que estuda a epocha e os personagens, nas suas idéas, 

no seu modo de falar, no meio em que vivem. >> 

Não me deterei a apreciar os escritos de Eduardo Coelho, no período 
que decorre até fins de 1864 n72

• A sua obra capital ia então ser encetada 
corajosamente, e foi a ela que d'aí em diante consagrou toda a energia da 
sua actividade e todo o poder da sua fecunda inteligência. 

Dentro em pouco ia principiar uma vida nova. Quando cronista do 
Conservador, escrevera êstes períodos que podiam definir dezassete anos 
da sua existência-desde que chegara a Lisboa, em 1848, até o comêço 
da prosperidade do seu jornal: 

• Eu aqui tenho experimentado de tudo: os sorrisos da ventura e as lagrimas da des­

graça; o remanso e a paz da alma, e a agitação das grandes luctas intimas; os suaves cla­

rões da esperança, e as procellosas trevas do desalento; os gratos enlevos do amor, e as 

cruciantes dôres da traição. 
«E só, abandonado, abordoando-me ao trabalho, e soccorrendo-me á justiça dos ho­

mens de consciencia, se não tenho sahido heroe da lucta, ao menos não depuz as armas no 

campo, nem recuei perante o perigo.» 

Poucos anos depois de traçadas estas palavras, Eduardo Coelho po­
dia afirmar que, sem abandonar um momento os princípios que severa­
mente se impuzera, sem depor as armas no campo, nem recuar perante 
o perigo, saira emfim herói da luta. Porque nenhuma outra luta, em 
verdade, houve para êle mais tenaz, mais persistente, mais cortada de ris­
cos e de contrariedades, d~ que a da implantação do seu jornal, que ha­
via de dar-lhe, com as comodidades duma legítima fortuna, os louros 
duma glória honrada. 

m Por êsse tempo, Eduardo Coelho e e dr. J. Cesario de Lacerda planearam uma pu­
blicação mensal, que deveria sair em folhetos e intitular-se Os homens do nosso tempo. 
«Eduardo Coelho começou a trabalhar na biographia e apreciação de José Estevão, e o dr. 
J. Cesario de Lacerda na biographia de Oa1Tett. Cada folheto devia conter a biographia e 
apreciação dos trabalhos de um homem notavel d'aquella epocha.» (Biografia <le Eduardo 
Coelho pelo ilustrado e falecido redactor do Diario de Noticias, João de Mendonça, no 
Occideute, n.0 376, de 1 de junho de 1889). 



Um homem pequeoioo que tem eabido Cn!scer. 

Caricatura de Eduardo Coelho 
na folha humorística O Penacho, que começou a publicar-se em Lisboa em 1880. 

Desenho de j. Nnvarro 



143 

1865-1889 

Houve quem comparasse Eduardo Coelho, como jornalista, a Mil­
laud, o fundador do Petit j ournal, e a Víllemessant, o criador do Figaro. 

Das qualidades de ambos êle efectivamente participava ; e se, prin­
cipalmente com o segundo, a semelhança é, a muitos respeitos, notável, 
pelo que se refere, tanto ás inovações que introduziu no jornalismo por­
tuguês, como aos vivos ataques que elas lhe suscitaram, recorda Émile 
de Girardiri, o poderoso atleta da imprensa francesa, que, para fundar o 
jornalismo barato e essencialmente noticioso, teve de sustentar uma luta 
renhida, quasi feroz, contra os seus próprios colegas da capital da França. 
É certo, porêm, que particularmente com Villemessant os pontos de con­
tacto são numerosos; e quem vir como as folhas francesas comemoraram, 
unânimes, a perda do fundador do Figaro, achará uma frisante analogia 
com as apreciações que aos periódicos portugueses mereceu Eduardo 
Coelho, por ocasião da sua morte. 

Em França, apontaram uns como sentimento absorvente em Vílle­
messant, a paixão do jornalismo, o amor entranhado ao seu jornal, que 
era a grande obra da sua vida e a preocupação constante do seu espí­
rito; encareceram-lhe outros os raros dotes de escritor, pondo em re­
lêvo essa despretenciosa maneira de escrever tal qual falava - de falar 

com tinta, como se exprimia Charles Laurent; e outros ainda renderam 
preito á generosidade do seu coração, que lhe deu o cognome de esmo­
Ler-mór da França, e á qual os jornalistas daquele país deveram, em grande 
parte, o virem a ser retribuídos condignamente, na proporção dos seus 
méritos e dos seus serviços. 

Pois nenhuma destas qualidades faltava a Eduardo Coelho-escri­
tor de estilo simples e de expressão claríssima, coração aberto a todas as 
acções generosas, entusiasticamente apaixonado, como jornalista, pela sua 
profissão e pela sua classe, e como patriota, pelos progressos e pelas legí­
timas glórias da sua pátria. 

Pelo Diario de Noticias, com o qual tão intimamente se consubstan­
cia a sua actividade de mais de vinte anos, se aquilatam aqueles dotes 
eminentes. Sempre se subordinaram êles em Eduardo Coelho a um dom 
entre todos dominante - embora fôsse muita a sua inteligência, e 



144 

fôsse muitíssima a grandeza da sua alma-a um excepcional e supe­
rior bom senso, que inconfundivelmente marcava todas as suas acções, e 
que tanto mais se tornava digno de admiração e de aprêço, quanto é in­
felizmente a sensatez bem menos comum do que o talento, e um critério 
lúcido, equilibrado e prático, bem mais raro até do que as devotadas e 
humanitárias afirmações da virtude. 

«Eduardo Coelho (escreveu o ilustre crítico sr. Ramalho Ortigão) tinha grandes qua­
lidades de jornalista e de cidadão. Ninguem fazia melhor um compte-rendtt, ninguem escre­
via com mais sal a gazetilha em verso, á hespanhola; ninguem era, pelo espírito e pelo 
coração, mais justo, mais benigno e mais honesto; ninguem mais do que elle honrou a sua 
profissão, trabalhando e enriquecendo do modo mais independente e mais digno. 

«Mas sobretudo Eduardo Coelho era nas cousas da vida pratica, e principalmente nas 
do seu jornal. o homem de mais atilado juízo e de mais claro bom senso que jamais co­

nheci" 123. 

Pode, sem dúvida, pelo seu jornal apenas, aferir-se o grande valor 
da sua obra tão vasta, tão complexa, tão gloriosamente realizada. Cum­
pre todavia especializar factos do pleno domínio da história, e em 
que, independentemente das aptidões do jornalista, ficaram brilhante­
mente assinalados os serviços e o préstimo do patriota e do homem 
de acção. 

11Com a sua penna no seu jornal (escreveu Manoel Pinheiro Chagas) 
com a sua palavra nas reuniões, com o seu trabalho, com o seu dinheiro, 
nunca serviu senão a causa do bem, do justo, do honesto; nunca defen­
deu senão estes nobres sentimentos, que fazem pulsar com mais força o 
nosso coração de homens e de patriotas ... 

É um exemplo a longa campanha durante anos sustentada nas co­
lunas do Diario de Noticias, quando vieram a lume os planos tendentes 
a promover a chamada união ibérica, tão calorosamente advogada pela 
imprensa da nação visinha, e da qual - dizia com acêrto Eduardo Coe­
lho - parecia muito particularmente carecer a Espanha para as suas pros­
peridades. 

Causou a muitos estranheza o ardor com que se empenhou ness'! 
luta, tão acostumados estavam todos á moderação com que emitia as suas 
opiniões e formulava os seus votos. 

123 Diario de Noticias de 29 de dezembro de 1901, pag, 7. 
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Mas êle próprio dava a explicação dessa atitude: 

«Se na manifestação do nosso pensamento transparece ás vezes o fogo que o coração 

empresta á cabeça, é que nos assumptos que se referem á independencia e engrandeci­

mento da terra do nosso berço, fala-nos sempre a cabeça e o coração.» Diario de Noticias 

n.º 1:123 de 8 d'outubro de 1868). 
(<E' necessario acordar o patriotismo popular adormecido, para que o povo disperte 

os poderes publicos, porque cada dia parece mais evidente que a patria c:irre perigo, e que 

não só a cubiça de estranhos a ameaça e pretende usurpar, mas até alguns degenerados fi­

lhos buscam pol-a cm almoeda.• (Diario de Noticias, n.0 1:099, de 10 de setembro de 

1868.) 

<(Sigamos, pois, os passos aos apostolos, aos agentes, aos caudilhos do iberismo. E 

entretanto vamo-nos preparando para as eventualidades. Se os poderes publicas dormirem, 

não dormirá o povo. Nfío queremos ser ibericos, é o grito que anda nos labios, 11 0 coração 

e na consciencia delle.» (Diario de Noticias, n. 0 1:102, de 13 de setembro de 1868.) 

E definindo o que entendia dever ser a situação dos dois países, um 
para com outro, escrevia mais tarde, em 13 de fevereiro de 1869, a 
propósito do decreto que validava em Espanha os diplomas da universi­
dade e escolas superiores portuguesas: 

«Amisade franca e sincera, fraternidade intima entre os dois povos da peninsula, cor­

diaes relaçõ<:S internacionaes, protecção mutua ao commercio, á industria, ás sciencias e ar­

tes dos dois paizcs, para promover conjunctamente a prosperidade de ambos, mas dois reis, 

dois governos, duas bandeiras, duas historias, duas familias, duas nacionalidades, duas au­

tonomias distinctas e separadas pela fronteira do direito. • 

Estas ideas eram sustentadas no Diario de Noticias, e fora dêle, com 
uma persistência infatigável, abrindo-se para elas secções especiais no 
jornal, como foi a dos Assuntos do dia, que data de fins de setembro 
de 1868 1 ~4 • 

11Não dedicamos só ao serviço d'essa causa sublime (lia-se no Diario 
de Noticias de 6 de outubro de 186.8) o fraco concurso da nossa intelli­
gencia, devotar-lhe-hemos, quando seja preciso, a nossa parca bolsa e o 

nosso braço.11 
Recomeçados os manejos ibéricos com a vinda para Lisboa do mi­

nistro de Espanha, O. Angel Fernandez de los Rios, em meados de 1869, 
e insistindo-se em entregar a O. Fernando a corôa espanhola, Eduardo 

m Teve origem nesta propaganda o belo romance histórico de Eduardo Coelho - Por­
tugal capfivo-publicado primitivamente em folhetins do Diario de Noticias, em 1868, e re­
produzido mais tarde, no Brinde do mesmo jornal de 1884 e em edição separada, em 1885, 
e ainda novamente publicado em folhetins daquela folha, de 4 a 19 de dezembro de 1904. 

10 
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Coelho outra vez se pôs em campo, e tão eficazmente, que se lhe che­
gou a atribuir em muito o rompimento definitivo das negociações n;,. 

Como era natural, esta atitude acarretou-! he as mais absurdas acusa­
ções, sendo agredido por alguns dos seus colegas da imprensa uq ue, 
como êle próprio escrevia no prólogo do Portugal Captivo, então se ilu­
diam completamente na critica dos acontecimentos, chegando a favore­
cer abertamente as tentativas que se faziam para aproximar a solução a 
que se visava, e que em parte do jornalismo madrileno então era cha­
mada - a grande solução nacional.» J nsinuava-se alêm disto que o DiariO' 
de Noticias se achava ao serviço do duque de Montpensier, vindo mais 
arde a atribuir-se em grande parte ao seu director, uum momento cons­

tituido, por cerebros que obedeciam a singulares nevroses, arbitro dos 
destinos dos povos,,, a causa das desgraças da guerra franco-prussiana 
de 1870, e, como dizia um periódico daquele tempo, udas angustias e dos. 
desastres que a Hespanha tinha atravessado t·w.,, 

Mas como compensação destas despropositadas acusações, Eduardo· 
Coelho recebia de exímios patriotas os mais levantados elogios, e o an­
tigo ministro e diplomata Mendes Leal apressava-se a escrever-lhe de 
~\adrid, felicitando-o calorosamente pela udiscreta e patriotica conducta 
do seu jornal, conducta com a qual prestava um immenso serviço á patria." 

m O livro de Fernandez de los Rios, Mi misi61z en Portugal, é um precioso doeu-· 
mento para a história do insucesso de tais negociações, e a longa explosão do azedume do 
seu autor contra os que lhe frustraram os planos. Eduardo Coelho escreveu, em folhetim do 
Diario de Noticias, n. 0 4:045, de 20 de maio de 1877, um projecto de caria àquele diplo­
mata infeliz, assinado por Um apreciador obscuro, e que veio a constituir, com outros ar­
tigos de Anlonio Rodrigúes Sampaio, Manuel Pinheiro Chagas e Luciano Cordeiro, o livro 
- União iberica- editado naquele mesmo ano pela Empreza Literaria de Lisboa. 

12º Portugal Captivo, pag. 8. D . de Noticias de 28 de agosto e 30 de dezembro de 1875. 
Tenho presente um folheto da época-Duas palavras sobre a ca11didatura de S. 

M. El-rei D. Fernando ao throno de Hespanha, por 11m portagnez (1870) - do qual repro­
duzo os seguintes períodos destacados, que uns aos outros se comentam : 

«Esses culpados das complicações externas são unica e exclusivamente aquelles que, 
por qualquer modo, fórma ou titulo, concorreram para que Sua Magcstade El-rei o Senhor 
O. Fernando não acccitasse a corôa de Hespanha, quando cm 1869 lhe foi offerecida.• 
(pag. 5). 

«O incolor de Lisboa tinha outra missão, que era a de aterrar o povo portugucz com 
a canc:Mdatura Fernandista» (pag. 26). 

O effeito mais assolador era o do jornal incolor, porque sendo muito lido pelo povo, 
este, não sabendo distinguir entre a verdade e a falsidade partidaria, acreditava piamente as­
balivernias do tal incolor» (pag. 28). 

«Verdade é que, não obstante militarem na imprensa portugueza tantos talentos no­
laveis, jámais foi possível encontrar uma apreciação exacta da candidatura do Senhor D~ 
Fernando» (pag. 28). 
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* 

* * 

Apresentada pelo sr. Joaquim de Vasconcellos á Sociedade de Geo­
grafia de Lisboa, em 17 de maio de 1879, a primeira proposta para a ce­
lebração do tricentenário de Camões, e sendo sugerida a idea de se no­
mear uma grande comissão para estudar e formular o programa da festa 
por parte do jornalismo de Lisboa, Eduardo Coelho desde logo indicou 
e foi unanimemente aprovado, que entre as manifestações com que a i1?1-
prensa entendesse dever colectivamente celebrar o tricentenário, se in­
cluisse a fundação, no dia 10 de junho de 1880, da Associação dos jor-· 

nalistas e escriptores portuguezes, acrescentando ainda que podia infor­
mar que uma empresa jornalística (referia-se á do Diario de Noticias) 

determinara distribuir uma grande edição gratuita dos Lusíadas, como 
homenagem ao grande épico 127• 

Na primeira reunião da grande comissão da imprensa de Lisboa, em 
8 de abril de 1880, Eduardo Coelho desenvolveu o programa da soleni­
dade da imprensa, no qual figurava, alêm da sessão solene inaugural da 
Associação dos jomalistas e escriptores portugueses, o préstito solene ao 
monumento de Camões; a grande romagem cívica até a frente da casa 
da calçada de Santa Ana, ou o acompanhamento, em préstito, dos restos 
de Camões e dos de Vasco da Gama para o templo de Santa Maria de 
Selem; e finalmente a celebração da solenidade religiosa no mesmo tem­
plo, conforme o alvitre do sr. Ramalho Ortigão, e o lançamento solene 
na praia do Restelo, da pedra fundamental da estátua do descobridor da 
India. 

Eleito para a comissão executiva da imprensa, com os srs. Ramalho 
Ortigão, Pinheiro Chagas, Theophilo Braga, Luciano Cordeiro, Rodrigues 
da Costa, Magalhães Lima, Jayme Batalha Reis, e o falecido visconde de 
]eromenha, coube-lhe o cargo de primeiro secretário, sendo o Diario de 

m Os Lusiadns, por Luiz de Camões, edição popular graltuta da empreza do Diario 
de Noticias, commemoraudo o tricentenario da morte do poeta, especialmente dedicada aos 
assignantes e leitores llabituaes do mencionado Diario - 30:000 exemp/ares- R.eproducção 
critica sob a direcÇ<7o de F. Adolplw Coelho, da segunda ediçrio de 1572, feita durante a 
vida do poeta - 1880. 

foi esta edição que serviu de modêlo á que, em 6 de maio do ano seguinte, de 1881, 
distribuiu a academia de Coimbra aos estudantes das escolas e asilos daquela cidade. 
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Noticias escolhido pela comissão 11para seu orgão official em tudo que se 
referisse aos trabalhos de que estava incumbida11. 1~11 

No Programma definitivo para a celebração em Lisboa do terceiro cen­

tenario de Luiz de Camões, figuraram, pois, os seguintes importantes nú­
meros, de iniciativa de Eduardo Coelho: na parte das inaugurações, a da 
Associação dos jornalistas e escriptores portugueses, ucompetindo a esta 
fundação estabelecer uma bibliotheca do jornalismo portuguez, um co­
fre de coadjuvação editorial, e um jury de honra para os conflictos da 
imprensa11, e organizar cursos livres de sciências naturais e sociais ; na 
parte das homerzagerzs varias, o oferecimento gratuito ás escolas e aos lei­
tores do Diario de Noticias (e ainda a cada uma das principais corpora­
ções scientíficas e literárias da Europa) pela empresa desta folha, de 30:000 
exemplares dos Lusiadas. 

Quanto a esta homenagem, lia-se no Diario de Noticias, n.0 5:142, 
de 30 de maio de 1880 : 

«A empreza do Diario de Noticias, entendendo que uma das mais honrosas home­

nagens á gloriosa memoria do sublime epico portuguez Luiz de Camões, é, como o pensa 

cm geral a critica, a vulgarisação da sua obra, que encerra os elementos representativos da 

nacionalidade portugueza, e revivificadores do seu espírito e das suas energias, podendo 

incitai-os a todos os descobrimentos do progresso e da civilização futura do paiz, cujos 

honrosos destinos a sua propria historia assignala, resolveu desde muito associar-se por esse 

modo á grande solenmidade nacional. Por isso no dia 10 de junho, terceiro centenario da 

morte de Luiz de Camões, que equivale ao do seu advento á immortalidade da historia, to­

dos os nu meros do D;ario de Noticias serão acompanhados de uma caderneta de meio for­

mato do jornal, com os Lasiadas impressos em paginas de 7 columnas por pagina. Todas 

as pessoas que tiverem o jornal por assignatura, ou compra avu lso, têcm o direito a esse 

exemplar dos Lasiadas, sem que hajam de pagar por elle quantia alguma. Opportuna­

mente se fará a remessa do exemplar destinado a cada uma das escolas pri marias do reino, 

segundo a relação que se ha de pedir ao respectivo min isteriou 129• 

12~ Datava do dia 10 de junho de 1865, isto é, do seu primeiro semestre de existência e 
do seu n.º 131, a primeira exortação do Diario de Noticias para que todos os portugueses, 
«acurvando o joelho sobre a sepultura do poeta soldado, que é toda esta terra de Portugal, 
elevemos ao Ceu uma prece ferverosa pela bemaventurança daquclle espírito grandioso.» 
E em 9 d'outubro de 1867, por ocasião de se inaugurar em Lisboa o monumento a Luiz de 
Camões, o n;ado de Noticias celebrou êste facto com a publicação de um número come­
morativo de homenagem ao grande épico. 

129 Eis o oficio de agradecimento referente a esta distribuição, e dirigido a Eduardo 
Coelho: 

«111.m• e Ex.mo Sr. - Dei conhecimento a Sua Ex.a o ministro do reino da offerta que 
V. Ex.a se dignou fazer de 3: 153 exemplares da edição popular dos lusfodas, que a em­
preza do Dümo de NoNcias consagrou á solemnisação do terceiro centenario de Camões, 
a fim de serem distribuídos pelas escolas de instrucção primaria, e o mesmo Ex.mo minis-
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As festas do centenário realizaram-se com um brilhantismo, uma uni­
formidade de sentimentos e uma espontaneidade de entusiasmo, de que 
não havia memória no país, e essa solenidade, levada a cabo através de 
dificuldades que a muitos se afiguraram invencíveis, ficou na história como 
a afirmação mais grandiosa da vitalidade do país e dos progressos do 
espírito nacional na segunda metade do século x1x. 

No próprio dia em que principiaram as festas lia-se no Diario de 

Noticias: 

«Começa hoje o jubileu camoneano. Ao redor ela iniciativa da i111prensa, e da sua in­
-sis!en!e e teimosa propaganda, gruparam-se todas as boas vontades; associaram-se-lhe nu­
merosas idéas e sinceras adhesões, sentiram a comprchensão de uma tal idéa os portugue­
zes na sua grande maioria, todas as terras do paiz, todas as ilhas e colonias que o arrojo 
dos nossos navegadores conquistou para a patria, e ahi estão as classes todas al liadas, a sau­
dar cm Camões, no seu livro e no seu monumento, o mais potente e luminoso symbolo da 
nossa nacionalidade. 

E dias depois acrescentava-se: 

«Nos espíritos fica uma semente fecunda, uma grande lição, um Jevantadissimo exem­
plo de amor da patria não movido de premio vil .. . A patria teve o mais glorificador de 
todos os hymnos, nessa homenagem expansiva e commovedora, ao nome e á obra que a 
resumiram e symbolisaram.» 

Só a leitura dos jornais daquela época pode dar idea dos prodígios 
de actividade e de trabalho realizados por Eduardo Coelho durante os 
meses em que quase exclusivamente se consagrou a essa comemoração, 
a que ainda tão entusiasticamente aludia, nestes termos, em um brinde 
proferido em 4 de julho no banquete do Bairro Camões, em honra da 
.câmara municipal de Lisboa e da comissão executiva da imprensa: 

«Obreiro obscuro da grande obra dos progressos da patria, em que todos lidamos, 
eu confesso, meus senhores, que senti, uma vez na vida, os deslumbramentos da gloria, e 
foi quando, naquelle dia memoravel, no meio d'aquella grandiosa manifestação, que encheu 
de assombro o nosso paiz e a Europa, pude, com os meus collegas de toda a imprensa, 
prestar o culto do meu respeito e da minha consideração, em nome d'uma grande institui­
ç,'i:o social e da justiça, ao trabalho que passava triumphante, representado no professor e 

tro, agradecendo aquella offerta, e louvando o patriotico intuito com que foi feita, encar­
rega-me de participar a V. Ex.ª que os ditos exemplares foram remettidos aos commissa­
rios dos estudos de todos os districtos do continente e ilhas adjacentes, para terem o des­
tino conveniente. Deus guarde a V. Ex.a-Secretaria de estado dos negocios do reino, em 
14 de julho de 1880. - 111.mo e Ex.mo Sr. Eduardo Coelho, director litterario da em preza do 
Diario de Noticias. (a) A11fo11io Maria de Amorim.i> 
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no lavrador, no homem de sciencia e no pescador, no pastor e no estudante, no industrial, 

no commerciante, no artista, no deputado, em todos os elementos que constituem a parte 

mais vital do organismo da nação, a mais cheia de seiva, de esperanças e de promessas.» 

Não cabe aqui descrever essa consagração sem igual ao génio de 
Camões; mas é êste, sem dúvida, o togar adequado para pôr em relêvo, 
com o próprio testemunho de dois dos mais assíduos companheiros de 
trabalho de Eduardo Coelho nessa longa, difícil e gloriosa tarefa, o que 
êle fez, e de quanto a sua desinteressada e infatigável cooperação valeu. 

Atesta-o, pelas seguintes palavras, o sr. Dr. Magalhães Lima, secre­
tário, como Eduardo Coelho, da comissão executiva da imprensa: 

((O anctor d'estas linhas foi seu companheiro na commissão do tricentenario de Ca­

mões. Conserva desse tempo de boa e excellente camaradagem a mais sandosa recordação. 

«Ednardo Coelho foi um dos elementos que mais concorreram para essa gloriosa com­

memoração, pondo a sua bolsa, o seu jornal, a sua actividade, a sua intelligencia e o seu 

desinteresse á disposição dos promotores dessa brilhantissima festa patriotica. A elle e ao 

Diario de Noticias se deve uma boa parte do exilo que teve aquella solemnidade nacional» m. 

E Manuel Pinheiro Chagas, vogal da mesma comissão, não menos 
explicitamente formula o seu autorizado testemunho: 

«Todos trabalharam, mas ninguem, de certo, tanto como Eduardo Coelho. A grande 

celebração do centenario de Camões pôde-se dizer que a elle sobretudo é devida» m. 

* 

* * 

Nasceu do centenário, e especialmente da iniciativa de Eduardo Coe­
lho, uma instituição a que já aludi, e que, aco lhida primitivamente com 
alvorôço pela classe á qual mais directamente interessava, não logrou 
vingar, apezar do seu iniciador com ela haver dispendido o melhor do seu 
tempo, do seu trabalho e do seu dinheiro. 

Refiro-me á Associaçiio dos jornalistas e escriptores portugueses, de 
que Eduardo Coelho foi, do mesmo modo que Antonio Rodrigues Sam­
paio e Manuel Pinheiro Chagas, presidente honorário t:H. 

130 Seculo, de 15 de maio de 1889. 
131 Artigo no Paiz, do Rio de Janeiro (junho de 1889). 
132 Eduardo Coelho recebeu esta distinção, por proposta de Luciano Cordeiro, na 

sessão de 14 de outubro de 1880, na qual tambêm o sr. Rodrigues da Costa propôs, sendo 
unanimemente aceito, que o Diario de Noticias fôsse o orgiio oficial da Associaç.1o até 
a publicação do Boletim, cujo numero I.º saíu em 10 de junho de 1884. 
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Os estatutos, que vieram a ser aprovados por alvará de 14 de outu­
bro de 1880, 133 foram redigidos de acôrdo com as bases elaboradas por 
Eduardo Coelho, das quais constava que o fim da ass0ciação era upromo­
ver e defender os illteresses legítimos, morais ou materiais, das collectivida­

des ou corporações formadas pelas classes que a constituem e individual­

mente os dos seus associados, em tudo o que diga respeito ao exercício da 

sua profissão.11 

Encarecendo-se a iniciativa de Eduardo Coelho, em uma das mais 
consideradas folhas da segunda cidade do reino, o Commercio do Porto, 

notava-se, por essa ocasião, que a uimprensa, que poderosamente tem 
concorrido entre nós para a difusão e desenvolvimento do principio so­
cial, era talvez a unica classe que em Portugal se conservava estranha á 
pratica do grande principio, que apostolisa.11 

Pois a Associação dos Jornalistas e escriptores portugueses, embora 
parecesse vir satisfazer uma aspiração de todos os espíritos ilustra­
dos, e embora tambêm tivesse no estrangeiro tão bons exemplos a seguir, 
desaparecia, passada meia dúzia de anos, sem deixar de si mais do que a 
lembrança dos inúmeros dissabores e sacrifícios que custou ao seu dedi­
cado instituidor 131

• 

Em meados de 1884, ao celebrar-se o quarto aniversário da Associa­

ção, ainda o seu director-tesoureiro, referindo-se ás dificuldades com que 
até ali se havia lutado, deixava entrever a esperança de que "ª boa von­
tade de alguns dos seus membros faria triumphar uma instituição, que a 
esse tempo já se tornára mais util do que se poderia exigir das suas for­
ças11, e aludia ao funcionamento regular das suas aulas, nas quais chega-

133 Estes Estatutos foram reformados, e a reforma aprovada por Alvará de 3 de janeiro 
de 1885. (Historia dos Estabelecimentos Scientijicos e Litterarios em Portugal, por José 
Silvestre Ribeiro, t. xv, pag. 73.) 

u 1 Para se dar idea do valor de tais sacrifícios bastará reproduzir os seguintes períodos 
do primeiro R.elatorio da Associação, referente ao período decorrido de 20 de setembro de 
1880 até 31 de dezembro de 1881: «As contas da associação mostram que, tendo esta pagos 
todos os seus encargos até ao fim do ano de 1881, o saldo de que é devedora está apenas 
creditado a um unico crédor, que é o thesoureiro (Eduardo Coelho), o qual tem abonado 
sempre as sommas necessarias para as despezas. 

«A gerencia cessante tem a honra de participar á assembléa, com relação a esse de­
bito, que o novo thesoureiro que ella eleger não terá de preoccupar-se muito com elle, por­
que o thesoureiro cessante declara, não só que desiste a favor da associação de metade d'esse 
debito (cuja totalidade era de 1:001$480 réis), como só receberá o restante saldo quando a 
associação possa, sem prejuizo do seu andamento regular, indemnisal-o.» 

Escusado será acrescentar que tal indemnisação não pôde nunca ser-lhe dada, nem 
Eduardo Coelho tambêm nunca diligenciou que lha dessem. 

... 
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ram a matricular-se proximamente 1:400 alunos, e ao auxílio que se vira 
obrigada a pedir ao ministro do reino daquele tempo. 

Nada, porêm, a salvou da morte, a que, pelo abandono, a votaram 
aqueles mesmos que mais interessados deviam mostrar-se na sua conser­
vação, e que, por muitas razões, mais precisavam dela. Porque não era 
certamente Eduardo Coelho, a êsse tempo gozando já da mais completa 
e desafogada independência, e para quem poucas glórias então podia ha­
ver que devessem causar inveja, que da Associação necessitaria auxílios, 
-0u esperaria colher proveitos de qualquer espécie 13~. 

* * 

O Congresso das associações portuguêsas, do mesmo modo que a As­
sociação dos jornalistas e escriptores, que fôra encarregada de o preparar 
e convocar, nasceu das festas do tricentenário, e constituía um dos arti­
gos do programa comemorativo. 

Na sessão solene inaugural, celebrada em 10 de junho de 1882, o sr. 
Theophilo Braga, acentu~ndo, num magnífico discurso, os serviços que o 
congresso estava destinado a prestar, dizia: 

110 Congresso das Associações provocado por esta poderosa concen­
tração do sentimento d'um povo que revive, tem um grande destino a 
cumprir; elle marca uma nova era na nossa existencia associativa.» 

Um ano antes, em junho de 1881, já Eduardo Coelho o escrevera 
tambêm no Diario de Noticias, ao afirmar que as festas do tricentenário 
viriam a fixar "ª data a começar da qual se contaria um dia a transfor­
mação do principio associativo.11 

m Em 1870, Teixeira de Vasconcellos, á imitação da que existia em França, quiz orga­
nizar entre nós uma Sociedade de homens de letras, e assim o propôs num jantar de escri­
tores celebrado em 28 de julho daquele ano. Foi logo nomeada uma comis&'ío composta do 
proponente, de Antonio Rodrigues Sampaio, João de Andrade Corvo, Ramalho Ortigão e 
Manoel Pinheiro Chagas, para elaborarem o projecto de estatutos. 

A sociedade teria por fim «substituir a força da associação á fraqueza do isolamento, 
para defender e fazer valer pelo poder commum os interesses moraes e materiaes dos seus 
membros em geral e de cada um em particular.» O projecto de 1870 não teve, porêm, reali­
zação. (Diarío de Noticias, n.o 1:665, de 30 de julho de 1870). 

Por Alvará de 24 de setembro de 1896 foram aprovados os Estatutos da Associação 
dos jomalistas de Lisboa, cuja primeira assembleia geral se reuniu em 28 de dezembro da­
quele ano, na sala da redacção do Diario de Noticias, onde se haviam realizado os traba­
lhos preparatórios para a sua organização. Durante perto de dez anos, foi nos escritórios do 
Diario de Noticias que teve a sua séde e~a Associação, cuja vida veio a sofrer de males 
análogos aos de que enfermou aquela que a Eduardo Coelho deveu a existência. 
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Aprovado, pois, em sessão de 12 de junho de 1881, o seu nome, por 
aclamação, para membro da comissão provisória promotora do congresso, 
logo em 14 de junho foi proposto e consignado uum voto de louvor ao sr. 

Eduardo Coelho pelos relevantes serviços que no seu jornal o «Diario de 

Noticias», tinha prestado á instrucção e ás classes Laboriosas», e na sessão 
preparatória de 9 de junho de 1882 era êle escolhido para a comissão 
executiva, de que foi o presidente, com Antunes Rebello por tesoureiro, e 
José Cypriano da Costa Ooodolfim i:iG e Feio Terenas por secretários. 

Na sessão solene inaugural de 10 de junho de 1882, a que, por doença, 
Eduardo Coelho não pudera assistir, o sr. Antonio Joaquim Simões d'Al­
meida exaltava-lhe calorosamente os s~rviços, e na acta era-lhe consi­
gnado 11um voto de louvor e de reconhecimento pelos seus importantis­
simos trabalhos,,, propondo-se, dias depois, que o congresso, em testemu­
nho de gratidão, lhe inaugurasse o retrato, logo que tivesse sala apropriada. 

Os serviços que a Eduardo Coelho ficou devendo o congresso das 
associações, não eram todavia mais do que a continuação e a sequência 
dos que a cada uma delas em particular, êle dedicadamente lhes prestara. 

Rememorando junto do cadáver daquele, 11que com a sua constante e 

fervorosa propaganda evangelisou durante 25 annos, a proficuidade dos 

princípios da associação,,, o sr. Simões de Almeida, que fôra secretário 
geral do Congresso das associações portuguesas, dizia em nome destas: 

«Essa imponente e importantíssima assembléa, que se reuniu durante tres annos, em 

que se discutiram e affirmaram princípios de tão elevado alcance para as classes trabalha­

doras, teria succumbido ás suas primeiras manifestações, se Eduardo Coelho a não auxi­

liasse, promptificando-se a fazer uma parte importante das dcspezas, para que se tirasse o 

maximo resultado d'aquclla reunião)) m. 

E aludindo á im portáncia do Congresso, dizia mais: 

«A proficuidade dos resultados do congresso ahi está patente, não só na nova orien­

tação que tomaram as instituições de previdencia, mas por se verem já traduzidas em factos 

muitas das theses que ali foram discutidas». 

llG Costa Ooodolfim, cm carta dirigida ao autor dêste livro, por ocasião da inauguração 
do monumento erigido em Lisboa a Eduardo Coelho, e publicada no Diario de Noticias 
de 29 de dezembro de 1904, encarecia «O valioso auxilio prestado pelo illustre extinto para 
a realização do congresso das associações portuguezas)) e reivindicava para si o pensa­
mento, exposto em um jornal de Coimbra pouco depois da morte de Eduardo Coelho, de 
se erguer a êste um monumento que lhe perpetuasse a memória. 

m Por ocasião da morte de Eduardo Coelho, um dos mais autorizados propagandistas 
da associação e do mutualismo - Costa Ooodolfim-escrevia na Ofici11a: « 'º congresso das 
associações portuguezas prestou relevantes serviços; encontrámol-o sempre dedicado e tra-
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O homem, portanto, a quem em tão grande parte se deveu a reali­
zação dêsse importante balanço de forças das associações portuguesas, 
bem merece que o seu nome se irmane com os dos mais devotados, ge­
nerosos e beneméritos apóstolos do princípio associativo •3.i_ 

* 
* * 

Entusiasta por tudo o que se relacionasse com os progressos da agri­
cultura, da indústria e do comércio, e sentindo uma particular aversão 
pela emprego-mania, que lavra desde muito na sociedade portuguesa, 
Eduardo Coelho escrevia em 1878: 

11Prccisamos muito de dirigir a actividade intcllcctual e physica da mocidade para as 

industrias uteis, creando as que não temos, não só para vêr se por este elemento moderno 

de regeneração social damos ao paiz novas fontes de riqueza, como para desviar as gera­

ções, que se começam agora a educar, d'esta vertente fatal em que as faz deslisar a 1110110-

mania dos empregos publicos. O paiz não póde ser todo empregado de si mesmo.» 

E em 1885, assinalando "ª tendencia perniciosa da nossa educação, 
que afasta a mocidade das industrias para a dirigir em batalhões sequio­
sos á conquista dos Jogares do orçamento,,, recomendava instantemente 
a organização do trabalho, como sendo uainda mesmo nas velhas nações 
europeias, e em outras fórmas de governo, o grande, o forte recurso para 
attenuar um grande numero de males e determinadamente evitar as cri­
ses dolorosas do futuro." 

Compreende-se, pois, com que entusiasmo êlc corresponderia ao 
apêlo que, como ll0mem e como jornalista, se lhe fez para auxiliar a rea­
lização do Inquérito industrial em 1881, e da Exposição agrícola de 1884. 

· Suscitada, por ocasião da renovação do tratado de comércio com a 
França, a necessidade de um largo inquérito ácerca das indl1strias portu­
guesas, e ordenado êle por decreto de 7 de julho de 1881, era na mesma 
data nomeada a comissão central directora dos trabalhos, de que fazia 
parte Eduardo Coelho, e de que Antonio Augusto de Aguiar ficou sendo 
o presidente. 

balhador enthusiasta d'aquelle grande pensamento. Abriu bolsa franca para todas as des­
pezas, não querendo d'ellas ser reembolsado •. 

1Js Pouco depois do falecimento de Eduardo Coelho, e como homenagem á sua memó­
ria, fundou-se em Lisboa a Associação ffumallitaria Eduardo Coelho, de socorros mú­
tuos. Foi um dos mais justos preitos que podiam render-se ao nome do finado jornalista. 
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O Diario de Noticias foi desde logo incondicionalmente posto ao 
serviço da comissão, e o seu director exclusivamente consagrou, durante 
meses, a sua actividade a esse trabalho tantas vezes violentíssimo, e de 
que não quiz, nem mesmo como compensação das despezas que fizera, 
receber auxílios pecuniários que lhe eram devidos. 

O que foi êsse inquérito mostram-no os grossos volumes que cons­
tituem os seus relatórios, um dos quais, o referente á visita ás fábricas do 
distrito de Lisboa, se deve ao finado jornalista. 

«As suas visitas (lê-se neste importante documento) começavam ordinariamente ás 11 

horas da manhã, reunindo a delegação ás 10, e prolongavam-se muitas vezes até ás 6 e 7 

horas da noite. 

«Houve interrogatorios que consumiram seguidamente e sem descanço 5 a 6 horas. 

Em alguns dias, nas visitas aos concelhos limitrophes, o trabalho principiou ás 7 horas da 

manhã, demorando-se uma ou outra vez até ás 10 e 11 horas da noite. 

«Em pouco mais de mez e meio, dias uteis, a delegação pôde não obstante visitar 75 

fabricas e officinas.» 

A Exposição agrícola de 1884 mereceu-lhe igual dedicação e igual 
zêlo 13!l. Convidado pela Real Associação Central de Agricultura para mem­
bro da grande comissão organizadora da exposição, Eduardo Coelho era, 
na reunião da comissão executiva em 4 de janeiro de 1883, proposto pelo 
presidente Antonio Augusto de Aguiar, e logo eleito, para vogal da mesma 
comissão, e mais tarde escolhido para um dos seus vice-presidentes. 

Para actuar directamente nos produtores das zonas menos conve­
nientemente representadas, foi, como outros membros da comissão fize­
ram com relação a diversos distritos, percorrer, á sua custa, os distritos 
de Coimbra e Aveiro. 

11U m sopro ardente de enthusiasmo, (lê-se no Relatorio da Exposição 
Agrícola de Lisboa realisada na real tapada da Ajada) levantou os espi­
ritos, annunciando o bom exito do commettimento patriotico. No dia 4 
de maio de 1884 podia-se, emfim, abrir a exposição nacional, que a im­
prensa unanimemente declarou uma forte affirmativa de vitalidade." 

Escrevendo a Eduardo Coelho, em 19 de setembro de 1870, o ilustre 
professor Ferreira lapa dizia folgar, «como folgariam todos os entendi-

139 Anos antes, fôra Eduardo Coelho, por decreto de 22 de junho de 1881 , nomeado 
para a comissão organizadora da Exposição de arte omamenlal que se realilOU em Lisboa 
em princípios de 1882; e anos depois, por ofício de 22 de fevereiro de 1888, era-lhe co­
municado que a direcção da Associação Industrial Portugueza o escolhera para membro 
de algumas das comissões organizadoras da Exposição indnstrial e agricola efectnada em 
Lisboa, em meados daquêle ano. 
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me11tos illustrados que não andassem obcecados pelo que ahi chamam po­
litica do dia, de achar no homem que melhor se tem feito entender do pu­

blico 110 jornalismo noticioso e instructivo, um campeão sincero e denodadcr 
do progresso agrícola, unica base segura da regeneração profunda e du­
radoura d'este paiz.> 

Bem o mostrou Eduardo Coelho no ardor com que promoveu a rea­
lização d'aquele bril hantíssimo certame, que duran te três meses mais de 
150:000 pessoas visitaram e encareceram; bem lho certificaram todos os 
seus colegas nessa longa e fadigosa tarefa, e designadamente a Real As-· 
sociação Central de Agricultura Portuguêsa 140 ; melhor do que ninguêm lho 
testemunhou o presidente da comissão executiva da exposição, ao dirigir-· 
lhe, poucos meses depois de encetados os trabalhos, o seguinte honrosís-· 
sim o ofício: 

«llJ.m0 e Ex.mo Sr.-Tenho a honra de communicar a V. Ex.0 que a commissão exe­
cutiva da Exposição agricola resolveu por unanimidade em a sua penullima sessão, que se 
lançasse na acta um voto de agradecimento pelos relevantíssimos serviços que V. Ex.ª se 
dignou prestar no emprehendimento da exposição. 

«foi uma homenagem devida aos esforços e dedicação com que V. Ex." põe sempre 
a sua alta intelligencia, a sua habil penna e o seu trabalho desinteressado ao serviço de to­
dos os commettimentos que podem tornar-se uteis nos seus resultados ao nosso paiz. 

Pela minha parte, eu que segui de perto a iniciativa que V. Ex." tomou na imprensa, 
não só no seu excellente jornal, como em todos os que se publicam no paiz, tenho por 
certo que é a V. Ex.ª que se deve a realisação da exposição agricola. 

«Sempre ao meu lado, incansavel e dedicado no trabalho, cumpre-me agradecer a V. 
Ex.a todo o importante auxilio que se dignou prestar-me, e sem o qual, decerto, me teria 
sido difficil attender aos variados e multiplicados serviços d'uma exposição. 

((Deus guarde a V. Ex.a - Sala da commissão executiva da Exposição agrícola em 18 
de maio de 1883. 

«ll l. 1110 e Ex.mo Sr. Eduardo Coelho, digno vogal da commissão executiva da Exposi­
ção agrícola. 

A. DE AGUIAR. 

Não muito depois da data deste ofício, Antonio Augusto de Aguiar, 
de cujos patrióticos cometimentos Eduardo Coelho foi sempre o mais con­
victo propagandista, devia encontra-lo de novo a seu lado, a pugnar pela 
iniciativa dos melhoramentos do porto de Lisboa. 

11º «A Real associação central de agricultura portugueza confere a MEDALHA DE HONAA 
ao lll. mo e Ex.mo Sr. Eduardo Coelho por serviços prestados á agricultura portugueza na 
Exposição agrícola, em Lisboa, de 1884 (sessão da direcção em 23 de maio de 1884). Lis­
boa 28 de maio de 1885. - O vice-presidente da direcção (a) Viscollde de Sanches de Baêua. 
- O secretario (a) Autonio Batalha Reis.» 
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Haviam êstes merecido ao finado jornalista, desde os primeiros anos 
do seu Diario de Noticias, as mais ardentes simpatias. Reclamava-os desde 

1870, e quinze anos depois, logo que se pensou em dar-lhes realização 

prática, imediatamente consagrou a sua pena e a sua actividade á defeza 

dessa idea e do homem público que por ela veio mais tarde a sacrificar 

a pasta de ministro. 

Não lhe faltaram por essa ocasião insinuações, nem faltou quem o 

acusasse de haver tomado a côr política do estadista cujos actos defen­

dia. A isto, porêm, respondia êle que não considerava haver de nenhum. 

modo deixado de ser incolor com relação á política partidária, obrigado 

e acostumado como estava "ª apoiar, fóra dos interesses dessa política,, 

todos os esforços tendentes a effetuar todos os melhoramentos publicas, 

e consequentemente apoiando um ministro que buscava realisar um des­

ses melhoramentos,,. 

«Esta crença da necessidade absoluta, immediata, inadiavel de melhorar as condições 
deploraveis do porto de Lisboa, trazemol-a no espírito ha mais de 15 annos, e por ella te­
mos sido e seremos devotad1ssimos a todos os ministros que nos disserem crêr neste crédo, 
que é tambem o crédo e o partido de muitos milhares de pessoas da capital.» 111 

De tais acusações era, todavia, largamente compensado pelos teste­

munhos de gratidão com que especialmente o comércio de Lisboa por 

mais de uma vez o distinguiu. 

A Associação Comercial votava-lhe louvores e agradecimentos pelo 

patriotismo com que advogava uma questão 11que sem duvida era da maior 

e mais inadiavel importancia para o nosso paiz11, e numa carta publicada 

no Commercio de Portugal, em agosto de 1885, os directores da mesma 

Associação, signatários da mensagem de agradecimento dirigida ao presi­

dente do govern o, fontes Pereira de Mello, a propósito da apresentação do 

projecto para as ob ras do porto, testemunhavam que 11aos esforços da im­

prensa, principalmente d'estas duas folhas (Commercio de Portugal e Dia­

rio de Noticias) se devia a g rande satisfação de verem realisadas as suas 

aspirações, e attendidos os votos da grande maioria da capital e do paiz.11 

Não eram estas palavras mais do que a confirmação dos termos em que 

Antonio Augusto de Aguiar, na sua célebre conferência de 4 de fevereiro· 

de 1885, na sala da Associação Comercial de Lisboa, se referira a Eduardo 

Coelho e ao falecido Visconde de Melicio, agradecendo-lhes a sua coadju­

vação e os seus serviços. 

111 Diario de Noticias de 25 de janeiro de 1885. 
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Os melhoramentos do porto foram decretados não muito depois da 
saída de Aguiar da pasta das obras públicas. O tempo veio fazer justiça 
ás intenções do ministro e de todos os que o apoiaram, e não é, ce!·ta­
mente, nem áquele nem a êstes que se devem os erros, se os houve, no 
modo como se realizou um projecto, que foram unânimes em declarar 
de inadiável execução as Câmaras Municipais de Lisboa e Belêm, a Junta 
geral do distrito, as Associações Comercial de Lisboa, Promotora da in­
dústria fabril, dos Engenheiros, dos Jornalistas e Escriptores Portuguezes, 
as Sociedades de Oeographia e das Sciências Médicas, todas as corpora­
ções, emfim, ouvidas e consultadas sôbre a necessidade daquele arrojado 
cometimento. 

Bem justificadas eram portanto as palavras com que o sr. Manoel 
Emygdio da Silva, que foi dedicado amigo de Eduardo Coelho e que é 
um dos mais antigos e ilustres colaboradores do Diario de Noticias u·?, 
se referia ao fundador dêste jornal, em dezembro de 1904: 

,,Um traço muito característico do facies moral de Eduardo Coelho era o seu devo­

tado amor pelos grandes melhoramentos publicos, por tudo que concorresse para o engran­

decimento do scn paiz. 

,, Um d ia põe o seu jornal e a sua penna ao serviço do commercio da capital : e o pro­

jecto das obras do porto de Lisboa encontra no Diario de Noticias, pela sua propaganda 

tenaz e efectiva, o primeiro paladino da Imprensa. 

,,Outra vez, é a industria portuguesa a quem Eduardo Coelho dá uma prova de muito 

' affecto, acceitando com enthusiasmo o logar de vogal da Commissão do /11querifo Indus-

trial nomeada pelo ministro Antonio Augusto de Aguiar, cargo absolutamente gratuito 

mas trabalhosíssimo, que o obriga a visitar todas as fabricas do districto de Lisboa e a tra­

balhos de gabinete demoradissimos, a elle que tinha sempre o tempo tão occnpado pelos 

labores do jornalismo! 

,,Como touriste eram ainda os grandes melhoramentos materiaes queºattraltiam o jor­

nalista, que adorava as viagens. 

,,Duas vezes recebi a visita d'elle, expressamente para vêr as obras de duas linhas fer­

reas em construcção: em 1881, na Guarda, d'onde o levei a percorrer o lanço do caminho 

de ferro da Beira Alta, de que eu era conductor de trabalhos; e em 1887, cm J\\irandella, 

antes da abertura da linha de foz Tua, cuja conslrucção arrojada e os homens que n'ella 

collaboraram, quasi que cantou no seu jornal. ... 

,,Só em almas grandes se accendem tão grandes enthusiasmos !" 113 

142 Desde junho de 1886, segundo consta dos respcctivos livros de registo. 
O sr. Manocl Emygdio da Silva redige, com superior competência, desde fevereiro 

de 1904, a Cr6nica financeira do Diario de Noticias, e tem publicado neste jornal, com o 
pseudónimo l. Mano, artigos de grande valor critico e literário. 

to Diarfo de Noticias de 29 de dezembro de 1904. 
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II 

Dizia frequentemente Eduardo Coelho que havia uma cousa mais 
justa ainda do que a própria justiça, que era a magnanimidade. 

D'esta, tanto como duma caridade inexaurível e duma perfeita com­
preensão e rigorosa observância dos seus deveres cívicos, é a sua vida 
uma ininterrupta sequência de exemplos 144

• 

«A bondade de Eduardo Coelho, (escrevia Alfredo Ribeiro numa folha satírica 
da capital) não era daquellas a que cabe o adjectivo «proverbial», porque o réclamc se en­
.carrega de as tornar notorias. Havia tanta delicadeza de sentimentos no seu modo de ser 

bom, tanta singeleza e modestia nos grandes actos que praticava constantemente, que o be­
neficio ou o favor só ficavam con hecidos da pessoa que os recebia, porque elle proprio 
nunca mais se recordava de os ter feito. Bastantes esqueceram o que lhe deviam, mas elle 

não se fez lembrado.)) 

O distinto jornalista Marques Gomes contava no n.0 3974 do Cam­
peão das Províncias, de Aveiro, por ocasião da estada de Eduardo Coelho 
naquela cidade, o seguinte episódio da vida do fundador do Diario de 

Noticias, quando êste era noticiarista da Revolução: 

(tEra já tarde; cançado pelo trabalho de redacção na R.evolução de Setembro, e des­
alentado com o futuro, recolheu-se a casa, que então era um mais que modestissimo quarto 
duma agua furtada dum predio qualquer. Eduardo Coelho, por economia de tempo, 011 

porque confiava demasiado que nenhum gatuno se aventuraria a ir dar-lhe varejo aos 
seus haveres, taes eram elles, nunca levava a chave da porta. Quando entrou, e ia para dei­
tar-se. encontrou um homem dormindo socegadamente no seu pobre grabato. -Talvez 
a inda seja mais infeliz do que eu, coitado, disse Eduardo Coelho, e cerrando a porta, saiu, 

indo passar o resto da noite para a redacção da Revolução de Setembro, onde dormiu sobre 

a lgumas resmas de papel de impressão.)) 

111 «A sua vida foi uma pagina brilhante, foi um pequeno evangelho escripto com a 
resignação dum crente e com a serenidade dum trabálhador honesto. Como que sentia um 
prazer ineffavel em se humilhar com os humildes, em acariciar todos os que tinham neces­
sidade de luctar, em proteger todos os que se achavam maltratados de alguma iniquidade 
social.» Diario de Noficia.s de 17 de maio de 1889. 

Nem frequentemente, contudo, as próprias pessoas beneficiadas tinham conhecimento 
de quem as favorecia. Prova-o um facto, recordado por Marques Gomes, no n.0 3794 do 
Campecio das Províncias: «Eduardo Coelho, que era caritativo em extremo, das duas vezes 
que esteve aqui, soccorreu com mão generosa algumas familias verdadeiramente necessita­
das, as quaes nunca souberam o nome do seu bemfeitor, porque elle lho occultou, e me pe­
diu egualmente que o não denunciasse-pedido que satisfiz.» 

li 
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Examinando a vida de Eduardo Coelho sob êste simpático aspecto, 
Manoel Pinheiro Chagas, num artigo que tenho quase por completo tras­
ladado para êste trabalho, tam bem êle se ajusta á individualidade que 
aprecia, escreveu: 

"Com que ardor e com que perseverança elle toda a sua vida lidou para ganhar o seu 

pão e o pão dos seus! Passou fome muitas vezes nesses laboriosos dias em que compunha, 

como typographo que era, a prosa de escriptoresinhos que valiam muito menos que elle, e 

ao mesmo tempo estudava. Emfim, chega a hora abençoada do nascimento do Diario de 
Noticias. Entra-lhe o ouro á flux pelo seu escriptorio até ~hi n(1 e desagasalhado, e conti­

nt'1a infatigavelmente a trabalhar no seu abençoado jornal. Por avareza? Não! cm assum­

ptos de caridade, de patriotismo, era um prodigo. 

Cuidou da sua famil ia, poz a sua bolsa e a sua influencia á disposição de seus irmãos, 

de suas irmãs, sempre modestas e sempre amparadas por elle. Conservou ao seu lado n<> 

Diario de Noticias, que o enriquecera, os seus primeiros companheiros de trabalho, era 

para os seus collegas da imprensa um protector constante e um favorecedor occulto, por­

que muitos lhe deveram soccorros que nunca ninguem conheceu.» 

Como exemplo, Pinheiro Chagas narra o seguinte curioso facto, 
um dos muitos que do mesmo género podiam apontar-se na vida do 
bondoso jornalista: 

fundou-se em Lisboa uma associação a que Eduardo Coelho dedicou muito carinh<> 

e muito affecto ... Tinha na sua séde objectos importantes e de valor. O guarda, porém, 

desses objectos era um pobre homem, tagarella, cheio de pretenções a ser elle a a1ma da 

sociedade, que Eduardo Coelho empregára para que elle tivesse seguro um pedaço de pão. 

•Mas o homem não vive só de pão, como Jesus Christo disse, e desta phrase evange­

lica muita gente se serve para sustentar a opinião de que, sem uma boa pasta ele manteiga, 

e até mesmo sem uma lambuzadella ele compota ... não vae. Para a manteiga, sempre <> 

tagarella cio homem conseguia explorar a condescendente algibeira de Eduardo Coelho, 

mas a marmelada adjacente? 

«Quando este personagem original, que eu tenho pena de não poder descrever clara­

mente, porque já morreu, e tem família talvez que não gostaria de o vêr exposto ao riso 

publico, quando esse personagem, pois, sentia o appetite irresistível da marmelada para 

condimentar o pão de cada dia, pegava em todos os objectos de valor que se encontravam 

na sala da sociedade, onde só o que se não encontrava era socios, e ía empenhai-os. Grande 

pandega durante uns poucos de dias, até que um visinho caridoso, industriado talvez pelo 

proprio auctor do crime, corria a casa de Eduardo Coelho a avisai-o do que se passava. 

•O pobre Eduardo Coelho, mortificado, inquieto, rnettia a sua carteira de notas na 

algibeira, e ahi ía elle resgatar os objectos da sociedade. O guarda infiel ouvia de orelhas 

baixas as objurgatorias de Eduardo Coelho, as ameaças de ser posto na rua, caía-lhe aos 

pés, chorava e falava na sua familia, dizia-lhe que ía morrer de fome. 

«Eduardo Coelho commovia-se e perdoava, obrigava-o a fazer um juramento solemne, 

e ia-se embora socegado, dizendo comsigo:-Pobre homem! 
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«Dahi a quinze dias, é claro, recomeçava a viagem dos objectos de valor, a vida à 

grands-guides do guarda infiel, a corrida do visínho á casa de Eduardo Coelho, a corrida 

de Eduardo Coelho com a carteira das notas para a casa de penhores, a scena das objurga­

torías, a scena do arrependimento, a scena do perdão. Se o homem não morre, e se não 

morre lambem de todo a sociedade, esta peregrinação não acabava senão agora». 

Houve um homem, de triste celebridade, que interpretando mal o que 
Eduardo Coelho a respeito dele escrevera em um folhetim do Diario de 
Noticias, se julgou ofendido a ponto de haver tentado dar a morte ao 
autor do escrito. 

Êsse homem foi o liltimo carrasco que existiu em Portugal, e antes e 
depois daquela tentativa, Eduardo Coelho não teve para essa tam sinistra 
criatura senão palavras de comiseração e de piedade. 

«A proposito do folhetim O ultimo carrasco em Portugal 1"" succedeu comnosco (con­

tava Eduardo Coelho, no seu Diario, em 1 de junho de 1885) uma anecdota tão singular 

como tragica, e que era ha dias referida com bastante graça pelo nosso collega A Verdade, 
de Thomar, que nol-a ouvira contar no Limoeiro, quando ha dias ali fomos visitar o jorna­

lista republicano, e nosso collega da imprensa política, o sr. Magalhães Lima. 

O carrasco Luiz Negro ouvira lêr o folhetim na enxovía do Limoeiro, e não o com­

preendeu, sígnal certo de que elle não estava bem escripto. E jurou que havia de matar o 

auctor. Pois o folhetim era piedoso com o carrasco, quasí que lhe chamava até homem de 

bem. Só se foi por isso. Tomou uma lima velha o carrasco, e aguardava a occasião de nós 

passarmos no cortejo da visita ãs prisões no dia da communhão solemne aos presos, !?ara 

nos furar o peito ou o abdomen. Dois presos que ali estavam e souberam da intenção 

damnada do Luíz Negro, tiraram-lhe isso da cabeça, contou-me depois um dellcs. - «Por­

que a minha morte cm dia tão solemne seria um grande escandalo !J> Era para agradecer. 

«Tambem desta vez o pobre carrasco aboliu a pena de morte.» 

w foi publicado este folhetim no Diario de Noticias n. 0 734, de 23 de junho de 1867, 
por ocasião da abolição da pena de morte em Portugal. Eduardo Coelho dedicara-o a Vi­
ctor Hugo, que lho agradeceu em carta, datada de Hautevílle-House, em 2 de julho, e 
cuja tradução é a seguinte: 

«Está, pois, a pena de morte abolida nesse nobre Portugal, pequeno povo que tem 
uma lam grande hist6ria ! Penhora-me a recordação da honra que tlle cabe nessa vit6ria 
ilustre. ffulll ilde operário do progresso, cada novo passo que êle avança llle faz pulsar o 
coração. Este é sublime. Abolir a morte legal, deixando á tllorle divina todo o seu direito, 
e todo o seu mistério, é um progresso, augusto eutre lodos. Felicito o vosso parlamento, 
os vossos pensadores, os vossos escritores e os vossos fil6sojos ! Felicito a vossa na­
ção. Portugal dá o exemplo tí Europa. Disfmclai de antemão essa illlensa gl6ria. A Ett­
ropa imitará Portugal. Morte á tllorle ! Guerra á guerra! Ódio ao 6dio ! Viva a vida! A 
liberdade é uma cidade imensa da qual lodos n6s sol/los cidadãos. Aperto-vos a 11u1o 
como a meu compatriota na /wma11idade, e saúdo o vosso generoso e eminente espírito. -
VICTOR Huoo.» 
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Se nas suas críticas, como êle mesmo escreveu, sempre se inspirava 
no pensamento de Chateaubriand, que dizia preferir "ª grande e fecunda 

EDUARDO COELHO 

Reprodução da p rova, rara, de umn gravuro de S EVERI N I, 1879 

crítica das belezas á pequena e mesquinha crítica dos defeitos", na res­
posta aos que o criticavam mantinha invariavelmente, a par duma exem­
plar cordura, a mais perfeita e irrepreensível lealdade. 

Insultado em um jornal, por um sacerdote a quem sempre rendera 
elogios, Eduardo Coelho, sem o menor azedume, respondia-lhe no Dia­
rio de N oticias que 11lhe perdoava as ofensas, como mandam as maximas 
cristãs, e nem sequer lhe retirava as apreciações agradaveis que no jor­
nal tinha feito a alguns dos seus sermões". 

Agredido insolentemente em uma folha da província por um jorna­
lista que ao Diario de Noticias só devia provas de deferência e de simpa-
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tia, choveram em casa de Eduardo Coelho as informações mais precisas 
e os esclarecimentos mais fidedignos àcêrca da vida, da família e do ca­
rácter do seu agressor. De nenhuma dessas armas, porêm, ele usou, posto 
que fôssem bem de molde a proporcionar-lhe um triunfante desagravo; 
e, sem uma alusão sequer ao muito que sabia, sem a mais ligeira insinua­
ção pessoal, preferiu destruir, uma a uma, as deprimentes acusações que 
lhe eram dirigidas por quem mais tarde vinha publicamente a reconhecer 
a nobreza de carácter daquele a quem havia agravado. 

Melindrado pela propositada exclusão do seu jornal, que, por ser 
uma folha popular, não havia sido convidado para uma tourada de fidal­
gos que em 1865 se realizou em Lisboa, e para a qual não havia bilhetes 
pagos, Eduardo Coelho, sem uma queixa, noticiava e encarecia o espectá­
culo, tanto como se houvesse efectivamente recebido convite, e, a pretexto 
de com pensar os seus leitores da falta duma notícia ci rcunstanciada do 
que ali se passasse, prometia-lhes «a descripção d'uma esplendida tourada 
de fidalgos no reinado de el-rei D. Pedro II, para que se visse com que 
fabulosa magnificencia eram feitas taes funcções naquelles aureos tem­
pos11 . 

A descrição era publicada dias depois, e constituiu uma série de no­
táveis folhetins, com o título - Uma tourada rw seculo XVII -que chama­
ram as atenções gerais e fizeram sensação na capital. 

A lição, assim indirectamente dada, aproveitou, e o nome do Diario 
de Noticias nunca mais foi, nem de propósito nem por inadvertência, es­
quecido dali em diante. 

Mais de uma vez, apezar da urbanidade do seu trato e dos seus es­
critos, êle se viu envolvido em pendências, que nem próxima nem remo­
tamente provocara. Era essa ncomica historia dos seus duelos11, que êle, em 
um folhetim do seu jornal, prometia vir a contar, e da qual restam alguns 
documentos, que são verdadeiros modêlos de sensatez e de firmeza. 

Vinha de longe no finado jornalista a sua repugnância pelos duelos­
farças. Quando cronista do Conservador, escrevera êle: 

<•Era já tempo de se acabar com a ridicula fanfarronada dos duellos, que tornam os 
casos mais serios em caricatos cntremezes ... Ai ! O. Quixote, para que ensinaste tu esta 
geração de basbaques a bater-se com os moinhos!» 

Quando, pois, em 1866, o procuraram dois emissários dum indivíduo 
que por êle se julgara ofendido, e que lhe propunha um duelo, Eduardo 
Coelho, explicando a recusa com que lhes respondera, escrevia, em carta 
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dirigida ao redactor do Jornal do Comnzercio, e datada de 20 de setembro 
daquele ano: 

«Queriam que eu desmentisse a minha verdadeira carta de domingo, e como eu me 

negasse formalmente, porque nunca me retracto do que escrevo por meu proprio punho, 
propunham-me um duello. Ora eu tenho-me batido algumas vezes pela verdade, senhora 

de minha particular estima, em luctas incruentas, porque ella me impõe como preceito que, 

para a conquista dos seus agrados, só valem razões proprias de gente que pensa. 

«Além disto eu sou mau alvo; as balas em mim fazem ricochete, e podiam ferir o 

adversario, e cu ficar tido por assassino, o que era incompativcl com a minha posição de 

jornalista; ou podia o acaso querer qúe ellas me ferissem, o que era prejudicial á minha 

commodidadc, e dava a entender que os meus adversarios eram mais verdadeiros do que 

cu, coisa que não posso consentir. 
uPodia lambem, e é isso costume cá na terra, o duello descahir cm farça, e só gosto 

de figurar nas farças que escrevo, e a commissão de censura approva. Demais, nos meus 

exercicios ao alvo, não uso de balas de papel i e se como jornalista respeito as leis do meu 

paiz, como cidadão ando sempre prompto para o que der e vier. 
•Recusei, pois, acceitar o papel que incompetentemente me era distribuído nessa 

farça, declarando todavia que respeitava o direito de represa/ia. Já se vê que estou disposto 

a morrer, e por isso vou fazendo este testamento•. 

No dia seguinte ao da publicação desta carta, dois indivíduos, usando 
do direito de represália, que êle lhes facultara, esperaram-no e agredi­
ram-no. Levado á presença da autoridade, Eduardo Coelho, afirmando 
que não tinha de que se declarar queixoso, pediu apenas que no respe­
ctivo auto se consignasse a verdade, isto é, que ficasse bem claro que eram 
dois contra um, que êsse um não recuou nem fugiu, e, se se quizesse tor­
nar mais circunstanciada a narrativa, que se acrescentasse ainda que, 
apezar da diferença do número, os agressores não tinham saído incólu­
mes da refrega. 

-Este Coelho é um gentlenzan ! dizia frequentemente o folhetinista 
Lopes de Mendonça, no tempo em que aquele não era mais do que um 
humilde e quasi desconhecido noticiarista da Revolução de Setembro. 

«Ü seu savoir plaire, (escrevia bastantes anos depois, muito pos­
teriormente á morte do insigne jornalista, o seu dilecto amigo Manoel 
Emygdio da Silva), resultante de uma natural bonhomia e de uma alma 
aberta sempre a tudo quanto era admiravel, captivava a todos" 146• 

Nunca, efectivamente, estas justas apreciações se desmentiram, tam 
natural e desafectada era a delicadeza do seu trato-essa irrepreensível 

14G Diario de Noticias de 29 de dezembro de 1904. 
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delicadeza que levou Jules Lermina a afirmar que em Lisboa não encon­
trara português mais genuinamente parisiense do que Eduardo Coelho­

tam aprimorada sempre a gentileza do seu carácter, tam perfeita a correcção 
do seu proceder, tam ardente o seu culto pela verdade e pela justiça n;, 

por mais opostas e difíceis que fôssem as situações da sua vida. 

141 Para atestar honrosamente esta afirmação, bastará reproduzir a carta que, a pro­
pósito da inauguração do monumento a Eduardo Coelho, dirigiu ao autor dêste livro o 
Dr. Marques Barreiros, então juiz da Relação de Lisboa: 

Lisboa, 9-1-905. 
. .. Sr. Dr. Alfredo da Cunha e meu prezado amigo 

Ao recolher a Lisboa, findas as férias do Natal, encontrei o convite de v. para assis­
tir á inauguração do mon11111cnto erigido a Eduardo Coelho. 

Agradeço esta d istincção que muito me honra, e sinto não ter recebido o convite a 
tempo de comparecer. 

Se eu fosse, teria frisado no acto o amor de.Eduardo Coelho pela justiça, virtude que 
J1ingue111 notou, segundo me parece. 

Este ilh1stre homem ele trabalho e de valor intellectual sentia-se bem quando nos tri­
bunaes exercia funcções de justiça, affirmando nellas a sua imparcialidade. 

Não evi1ava o serviço de jurado; procedia como aquelle official inglez que tendo no 
mesmo dia de commandar um regimento e de servir no jury criminal, preferiu este áqucllc 
serviço, por o considerar mais honroso e obrigatorio. 

J-la bons trinta annos, no J.o districto criminal, na Boa Hora, cm audiencia geral pre­
sidida por o encrgico juiz Ferraz de Pontes, hoje distincto ornamento do Supremo Tribu­
nal de justiça, discutia-se uma causa criminal importante, na qual a accusação era repre­
sentada, por parte do ministerio publico, por quem escre,·e estas linhas, e a defeza pelos 
notaveis advogados drs. Oliveira Valle e Alves da Fonseca. 

Na esquina do primeiro banco do jury estava assentado um homem de rosto sym­
pathico, de olhar vivo e insinuante, attento á discussão, sem perder uma palavra do que se 
dizia, inquerindo elle proprio as testemunhas nos pontos mais difficeis de averiguar, facul­
dade da qual raramente usam os jurados. 

Depois, quando se seguiu a discussão oral, elle, por acenos de cabeça, pelo sorriso, 
1Jelo faiscar intelligente dos olhos, pela attenção prestada ao julgamento, a ponto de pare­
cer que a sua alma e coração com elle se identificavam, seguindo tudo, mostrava bem como 
o espírito da justiça illuminava o seu rosto de bondade. 

Era eu então 11111ito rapaz, e, impressionado pelo que via, entrei ua discussão com o 
calor da mocidade. 

Quando a audiencia findou, aquelle homem, que eu não conhecia pessoal111e11te, ad ian­
tou-se para mim, com palavras de bondade e animo, abraçando-me: era o grande jornalista 
Eduardo Coelho, de saudosa memoria. 

Este facto foi para mim como a melhor das condecorações; e não tenho outra. 
Por mais duas vezes lhe notei egual procedimento no tribunal como jurado. 
Desde então nunca a sua amizade me desamparou; a seu convite collaborei no Diario 

de Noticias, durante os poucos annos que me demorei em Lisboa por esse tempo; por sua 
mão entrei como jornalista no jornal da Noite, jornal de Lisboa, Partido Constituinte, 
R..evolução de Setembro, escrevendo pouco, porque o serviço publico mais não pcrmittia. 

Devia estas palavras de gratidão á illustre memoria do saudoso exlincto, e envio-as a 
v. como agradecimento ao seu honroso convite. 

E lambem o felicito pelo progresso do Diario de Noticias, que encheria de orgulho o 
seu fundador, se elle cá voltasse. 

Envio a v. os meus respeitas como seu amigo, etc. 
A. D. Marques Barreiros. 
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III 

Pelo que respeita ás qualidades propriamente literárias de Eduardo 
Coelho, é certo que jámais o estilo retratou melhor o homem. 

Como Yillemessant, êle parecia falar com ti1Zta, tam simples, tam des­
pretenciosa era a sua maneira de escrever, principalmente nos artigos do 
Diario de Noticias, que quase lhe absorveu por completo a actividade in­
telectual dos últimos vinte e cinco anos da sua vida, e cuja leitura êle 
tambêm fizera entrar como um hábito imprescindível na vida dos mil ha­
res de habitantes da capital. 

Num artigo que Guilherme de Azevedo firmou com o pseudónimo 
João Rialto, e que acompanhava a admirável caricatura de Eduardo 
Coelho no Album das glorias, devida ao lápis de Raphael Bordallo 
Pinheiro, esta verdade transparece através do mais delicado humo­
rismo: 

«Depois do codigo fundamental da monarchia o Diario de Noticias é a creação mais 
significativa que no meio seculo decorrido tem visto a luz no solo portuguez. No seu 

persistente trabalho de sapa, nos ultimos quinze anos, aluiu pela base, quasi sem ninguem 
dar por isso, todos os velhos costumes, todas as velhas tradições, todos os velhos ídolos. 
Pela lisonja da publicidade animou as Associações a supplantarem as Irmandades, as Phi­
larmonicas a calarem as Ladainhas, a Opinião a assoberbar os governos, e todavia continuou 
sempre a captar as sympathias, tanto da carta como do dogma, proclamando todos os dias 
aos povos, logo pela manhã, que «suas magestades e altezas passam sem novidade em sua 
importante saude» e que o Lausperenne é na igreja conventual do Bom Successo-rito 
duplex. 

«Ninguem como Eduardo Coelho tem mostrado o sup1 emo ta leu to de saber guilhoti­
nar :nais subrepticiamente o pescoço das victimas com uma penna de pomba ... 

«Ni11guem como elle tem realisado o milagre de fazer du ma simples folha ele papel, 

impressa dos quatro lados, uma necessidade publica! 
t<Cada um de nós, quando acorda pela manhã, se julga incompleto sem o Diario de 

Noticias á cabeceira. Precisamos d'elle para saber se fomos aleivozamente assassinados em­
quanto dormíamos, ou para nos commovermos com o discurso sentido que um amigo de­
dicado nos dirigiu na vespera á beira da sepultura. 

crPelo Diario de Noticias pautamos as nossas acções quotidianas, por elle nos guia­
mos desde o berço até a sepultura. 

«Como obra de philosophia pratica o Diario de Noticias, entre nós e no nosso meio, 
é completo, porque é a justa expressão do estado mental da sociedade portugueza n'um 
momento dado. Só vae um quasi nada além do seu tempo, o necessario para a multidão a 
quem se dirige não dar por isso, nem ser violentada nos seus habitos domesticos ou nas 
tradições de família. Accusam-no varios pensadores audazes, ernqnanto tomam o seu chá 
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com torradas, de ser uma folha sem côr e de se preoccupar mais com a côr dos paramentos 
do que com os matizes dos partidos; entretanto é certo que o Diario de Noticias, nascendo 
num meio essencialmente descorado, tinha de ser tal qual o recebemos todos os dias ao le­
vantar da cama, incolor, a fim de não ferir o orgão visual dos assignantes. 

«Passando da folha para o escriptor que a inspira, Eduardo Coelho, trabalhador per­
sistente e honesto, é entre nós o creador intelligente da pequena imprensa, essa prodigiosa 
invenção que se deve considerar a mais poderosa alavanca democratica das sociedades con­
temporaneas. Elle abre o seu coração a todas as expansões commôvedoras, e não só abre 
ao mesmo tempo a bolsa, mas tem obrigado a de muitos argentarios sequiosos de fama a 
abrirem a sua a muitas solicitações da fome. 

«O Diario de Noticias, posto ao serviço da idéa do centenario de Camões, produziu 
ainda não ha muito o bcllo movimento espiritual que só por si resu me o symptoma mais 
consolador que á nossa geração tem sido dado apreciar. Por essa experiencia poude ava­
liar-se a força de que dispõe a fo lha apparentemente inoffensiva, que em mãos ambiciosas 
podia ser 11111 ariete, mas que nas de Eduardo Coelho é tão sómente 11111 orgão ! 

«Acabadas as festas do tricentenario, uma folha governamental chamou ao Diario de 
Noticias socialista! O governo podia ter mandado entregar a Eduardo Coelho a commenda 
da Conceição, e era-nos então licito desconfiar dos intuitos com que o jornalista iniciou 
essa batalha de reconhecimento nacional. Assim, o louvor dús homens justos é devido sem 
reslricções áquelle que, dando quotidianamente noticia de tantos costumes bons e maus in­
troduzidos no seio dos povos, quiz tambem por sua vez introduzir no seio dos seus conci­
dadãos o costume de lêr». 

Sendo suas principais características as informações e o noticiário, 
o Diario de Noticias não podia deixar de ter á sua frente um mestre na 
reportagem. E teve-o realmente em Eduardo Coelho, que pode apon­
tar-se como petieito exemplo dos reporteres mais activos e perspica­
zes. De tal modo que ainda até hoje nenhum outro o excedeu na pres­
teza admirável com que tudo sabia e de tudo colhia informações minu­
ciosas, na pas mosa exactidão com que reproduzia quanto ouvira, ou 
fôsse um simples dito, colhido de passagem numa conversação de ho­
mens de espírito, ou o discurso mais longo, ou a mais longa e enredada 
e fatigante discussão pública. 

11Eduardo Coelho tinha grandes qualidades de jornalista (escreveu o 
sr. Ramalho Ortigão). Ninguem fazia melhor um compfe-rendu, ninguem 
escrevia com mais sal a gazetilha em verso, á hespanhola11 1111

• 

Com razão, pois, eram apontadas, como das mais salientes e notá­
veis qualidades do finado jornalista, estas a que me refiro, e que o torna­
ram o cronista de mais recursos da imprensa portuguesa. 

t48 Diario de Noticias de 29 de dezembro de 1904, pag. 7. 



170 

11Quando assistia a uma cerimónia em que se pronunciavam discursos, 
(escreveu Manoel Pinheiro Chagas num artigo do jornal o Paiz, do 
Rio de Janeiro) a um acontecimento qualquer de mil episodios que elle 
tivesse rapidamente de narrar, ninguem sabia como elle apanhar os toques 
principais dos discursos pronunciados, encontrar entre as mil peripecias 
que se passavam diante dos seus olhos, aquellas que deviam dar ao publico 
a sensação mais exacta. Muitas vezes estive ao seu lado, nessas occasiões, 
e maravilhava-me a precisão rigorosa dos largos telegrammas que enviava 
para o Diario de Noticias.11 

Não era todavia tam fácil como á primeira vista pode parecer, esta 
arte, em que não tinha competidor. Isto de dar notícias, dizia um espi­
rituoso folhetinista, requere uma sciência especial. 11Ha noticiaristas perigo­
síssimos, e noticias, que o publical-as é pura calamidade. É preciso, pois, 
que a curiosidade dê o braço á prudencia, e que a justiça ande a par da 
sisudeza. Nem a satira que envenena, nem a maledicencia que mata, nem 
a política que intriga, nem a polémica que incomoda.11 

Julio Cesar Machado, êsse outro ilustre e querido morto, num belo 
artigo publicado no jornal de Lisboa O Reporter, em que sentidamente 
exaltava a memória de Eduardo Coelho, escrevia em maio de 1889: 

«A maxima de um antigo, de não deixar passar um dia sem escrever, foi lambem a 

deste ... Ninguem suppunha, ninguem calculava já que era elle quem escrevia ainda, quem 

escreveu até á ultima o primeiro artigo de cada numero do seu jornal; foi como certas ar­

vorcs dos climas felizes, que não cançam de produzir, e ainda dão fructo ... depois da 

colheita. 

l<fallam de quem possa trabalhar por gosto? Ahi estava um. 

«Deleitando-se com os divertimentos publicos, frequentador assíduo de theatros, pro­

penso a reuniões, o principal encanto das suas manhãs e das suas noites era, todavia, o jor­

nal; e, no intervallo dessa tarefa, que tomaria absoJutamente o tempo a outro, comprazia-se 

em planear trabalho, preparar, dispôr, projectar, apontando do que vira e ouvira na sua la­

boriosa carreira, para os artigos do seu Diario, e para artigos, contos, esboços, quadros lit­

terarios, destinados a outras publicações. 

«fazia isso sem ostentação ; por simples amor ao trabalho; por ter a consciencia de 

se entenderem bem, elle com os seus leitores, os seus leitores com elle. - E assim era; por­

que não seja a dialectica o que melhor convence, e as graças da eloquencia constituam uma 

parte apenas das qualidades do jornalista, ou do advogado que defende uma causa: o Cicero 

exigia outra- a probidade, e dava-lhe o primeiro Jogar: vir bouus dice11di peritus. Esta era 

principalmente a delle». 

«No jornal, a moderação foi o seu credo. 

«Por isso mesmo, qualquer meia palavra opposicionista, assumía, no seu artigo, uma 

importancia reveladora. 
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«Empregava de proposito e com exito os cambiantes, os tons esmorecidos, as tintas 

indecisas, como nas das tapeçarias dos castellos velhos ... Attenuava, discretamente, os por­

menores, e, num fundo de meias côres, fazia destacar com todo o valor a sua intenção ... » 

<e Apreciava as audacias, mas queria que a prudencia fosse o caracteristico do jornal, e 

não se esquecia de que o apostolo disse ter sido um dos mais graves resultados do peccado 

original o entregar o mundo á discussão ... 149-Nunca, porém, deixou de affirrnar o seu 

parecer, e, ás vezes, como se já estivesse tractando de assumpto d ifferente, dava resposta ao 

que lhe convinha, sem al iás, perder nunca de vista a corrente da opinião». 

Se do estilo se passar ás intenções que guiavam a sua pena, ver-se-á 
como se confirma este juízo formulado por uma das fo lhas da capital: 
-era dos poucos que entre nós ainda fizeram o jornal pelo jornal, dedi­
cando-lhe todo o seu esfôrço, toda a sua iniciativa e inteligência. Mante­
ve-se sempre jornalista, na genuina e mais levantada acepção da palavra, 
não querendo nem procurando cargos que o desviassem da missão que 
se impuzera, e aceitando unicamente aqueles que, sem lançarem sobre os 
seus intuitos a mais ligeira suspeição de parcialidade política i:.o e tambêm 
sem recompensa de qualquer espécie-porque nunca desempenhou fun­
ções públicas remuneradas-lhe não dessem proveito, directo ou indi­
recto, a êle próprio, mas o dessem ao país que servia 1:•1• 

149 Numa biografia publicada no Diario !lastrado, de 23 de abril de 1876, notava-se 
espirituosamente que Eduardo Coelho havia «acrescentado um mandamento aos dez já co­
nhecidos: e tuio responderás ao jornal do teu proximo11. 

1;;o 1 ncluido, em 1885, na lista dos vereadores da câmara municipal de Lisboa, apres­
sóu-sc a declinar esta honra. (Diario de Noticias n.o 7:124). 

i;i As distinções conferidas a Eduardo Coelho, á excepção da comenda da Ordem de 
S. Tiago oferecida e acei ta, cm condições muito particularmente honrosas, deveu-as a cor­
porações literárias 0 11 scientíficas, ou a associações humanitárias e populares. 

Eis a relação de algumas dessas distinções :-presidente honorário da Associação dos 
jornalistas e escriptores portugueses; sócio fundador, e em alguns anos membro do conselho 
central da Sociedade de Geografia de Lisboa; presidente da Associação Tipográfica Lisbo­
nense; sócio honorário, e mais tarde beneméríto, da Associação dos Artistas de Coimbra; 
sócio benemérito da Academia Civilisação; sócio honorário do Oremio Popular de Lisboa, 
e do Oremio Literário de Angra do Heroísmo; sócio correspondente do Instituto Vasco 
da Gama, fundado por Thomáz Ribeiro em Nova Gôa, e do Athcneu Comercial de Braga; 
sócio cfec!ivo da Associação Commercial de Lisboa, e da dos Architectos Civis e Archcó­
logos portugueses; sócio honorário da Associação dos Escritores e Artistas Espanhois, da 
Academia Mont-Réal de Toulouse, da Sociedade Poética Meridional; sócio correspondente 
da Sociedade de Geografia Comercial de Bordeus; membro associado da Associação Li­
terária Internacional de Paris, do Instituto de Ensino Livre de Valladolid, etc. Pertenceu 
tambêm a quase todos os institutos de beneficência de Lisboa. 

Agraciado pelo govêrno espanhol com a comenda de Izabel a Católica, recusou tal 
mercê. 

«No Congresso Litterario Internacional realisado em Lisboa (em 1880) Eduardo 
Coelho foi lambem duma dedicação extraordinaria, prestando inumeros serviços, o que lhe 
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Depois da criação do Diari.o de Noticias, poucos escritos reuniu em 
volume que não houvessem já sido publicados naquela folha, ou que não 
fôssem reprodução de trabalhos anteriores a 1865. 

Escritor propagandista, ora inspirando-se nos quadros mais gloriosos 
da nossa história, ora tratando assuntos que mais directamente importa­
vam á prosperidade do país e á ilustração do povo, os seus romances, os 
seus contos, as suas cartas de viagem encerram sempre· ensinamentos 
proveitosos, e revelam todos um elevado intuito moralizador e educativo. 

As narrativas das suas viagens, quer no estrangeiro, quer em Portu­
gal, são um modêlo de singeleza, de observação e de verdade. 

tcjornadeio na minha terra como simples burguez, que sou, sem aspirará posteridade, 
nem á fama, para cujo templo aliás vejo irem peregrinando por facil caminho muitos con­
temporaneos, a quem não faço concorrencia. Oxalá que haja logar para tantos. Eu acho 
prudente ficar no topo, de áquem da estrada luminosa, a vel-os, a admirai-os, e a fazer o 
registo das suas glorias. Escolhi o mister mais humilde e menos pretencioso». 

Abrem estas palavras o seu formoso livro Passeios na Província, um 
dos que mais justamente foram encarecidos pela crítica. 

Da colecção de contos Historias de J-foje, escrevia Antonio Augusto 
Teixeira de Vasconcellos: 

«Contém dez artigos, historias, ou contos, chamem-lhes como qu izerem. Em todos o 
pensamento é sisudo, as aspirações nobres, o resentimento contra a sociedade quasi nullo. 
A tristeza da desventura é copiada da natureza com grande fel icidade; no quadro do vicio 

entram figuras de todas as classes; nos caracteres ha muita verdade; nos lances verosinli­
lhança, e com frequencia ousadias acertadas ... Em summa, é livro de boa lei tura, e que 
póde andar em todas as mãos». 

Foi com êste livro que Eduardo Coelho pretendeu inaugurar uma sé­
rie de volumes, onde deviam ficar arquivados os escritos disseminados 

mereceu o ofjicialato da Academia, com que o governo da Republica franceza aprouve 
distinguir os seus acrisolados serviços ao congresso, e especialmente aos delegados france­
zes". Perfis celebres, n.o 2, agosto de 1886. 

A Câmara Municipal de Lisboa conferira-lhe em 27 de setembro de 1869 a medalha 
de prata por serviços prestados durante a epidemia de febre amarela de 1857, e a Real Asso­
ciação de Agricultura Portugueza concedeu-lhe a medalha de honra em 28 de maio de 1885. 
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por numerosas folhas políticas, literárias e noticiosas, salvando assim do 
esquecimento o melhor e mais valioso da sua obra de escritor. 

A tarefa não foi contudo levada a cabo, embora em junho de 1872, 
no Diario de Noticias se anunciasse que iam entrar no prelo quatro to­
mos de obras literárias de Eduardo Coelho, sendo duas de Explorações 

romantico-historicas, e duas de Phantasias, contos moraes e descripções, de­
vendo cada volume ter 250 páginas. 

Uma outra obra projectada, e de que alguns capítulos ficaram em 
folhetins e nos Brindes do Diario de Noticias, devia intitular-se Homens, 

mulheres e rapazes do meu tempo 152, havendo publicado afectuosas biogra­
fias de Antonio Rodrigues Sampaio 153 e Thomaz Quintino Antunes 1M e 
reunido elementos para a de Antonio Augusto de Aguiar, e sendo seu in­
tento coligir um segundo volume de Passeios na Província, em que in­
cluiria as notas de viagem ao Minho e á Beira Baixa. 

Tambêm daria um bom volume a selecção dos seus versos, igual­
mente inspirados nos mais altos e mais generosos sentimentos. Ou sau­
dava o progresso, como nesta estrofe: 

Vae-se enchendo de luz a noite densa 

Ao raiar dos clarões do dia novo 

No mundo social. Já brilha o povo ; 

Já o lavor da idéa se compensa; 

É já poder a opinião; a imprensa 

É o mais alto bastião da liberdade; 

E a multidão já o theatro invade 

O obreiro a saudar que escreve e pensa. 

ou exaltava a missão e os benefícios da instrução e da escola: 

Prégae ! Abri o espírito da turba 

Aos fecundos clarões do sol berndito; 

Que veja a luz imrnensa do infinito 

E rasgue a treva densa que o conturba. 

m Foram publicados os seguintes capítulos desta obra: Episodio da emigra cão polaca 
(o conde Sobolcwski) 110 Brinde de 1872 e no Diario de Noticias n.º ' 14076 e 14077 de 
5 e 6 de fevereiro de 1905, e Meu Pai, no Brinde do ano de 1875 ; Henrique va1t Deiters 
e A doida do Bussaco, no Diario de Noticias n.os 2:811, 2:812 e 2:827 do ano de 1873. 

1~3 Em O Occidenle n.0~ 136 a 140 de 1 de outubro a 11 de novembro de 1882. 
,,,. Na E1tcyclopedia das E1Zryclopedias-Diccio1tario Unii•ersal Porlugurz Ilustrado, 

vol. 11 pag. 890. 
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Levae ãvante esse evangelho novo 

Que em seu texto amoravel, santo, puro, 

Diz : - «O estudo ... é a estrada do futuro ! 

E a instrucção ... a redempção do povo! 

Exercei esse nobre patriotismo 

Que ha de salvar, por fim, a sociedade, 

Fazendo do direito uma verdade, 

E arrancando as multidões do abysmo. 

Ao gostar da instrucção o doce trava 

O povo adora o bem e foge ao crime, 

Resgata-se do vicio que o opprime, 

E surge lh·re, o cidadão, do escravo. 

É todo paz esse evangelho novo : 

Seu texto luminoso, santo, puro, 

faz-nos ver nas miragens do futuro, 

Pela instrucção, a redempção do povo! 

«Revolucionaria sublime (escreveu alguêm) deu um tremendo golpe 
no grande ídolo indiferença, e no grande idolo ignorancia». 

Eduardo Coelho irmanava efectivamente a missão do mestre com a 
missão do jornalista. 

«Imprensa e professorado (notava êle em carta dirigida ao presidente das Conferências 

Pedagógicas de 1883) devem-se mutuo apoio pela irmandade, ou ao menos pela similitude 

do seu trabalho social. Eu por mim (acrescentava ainda) e no meu pouco, nunca lhe faltei, 

e nunca lhe hei de faltar. Assim eu pudesse o que podem os gigantes do saber, que lhes 

daria cm força o que só lhes posso dar em boa vontade! 1:.r.,1. 

Mas esta boa vontade de tal modo e tam repetidas vezes se afirmou, 
que Alexandre Herculano consagrava-lha, com a sanção da sua autori­
dade indiscutível, reconhecendo-lhe, numa dedicatória honrosíssima, a 
honestidade do seu carácter e a utilidade do seu trabalho; e que Antonio 
Feliciano de Castilho, a propósito dum folhetim d(Eduardo Coelho àcêrca 
dos Tres mundos, de O. Antonio da Costa, dizia-lhe, em carta de 22 de 
junho de 1873: 

«fala-se, e tambem eu tenho falado, do sacerdocio da imprensa; para que esse bello 

nome lhe quadre em cheio, é preciso que, por cada sacerdote legitimo e zeloso como O. An­

tonio da Costa e Eduardo Coelho, não continuem a apparecer, ás rebatinhas, á roda e aga­

chados debaixo de cada prélo, tantos padres Matheus da littcratura, como os de que hoje 

vivemos inçados e vexadissimos. 

«Continue, com o seu exemplo, a ensinar a verdade e o bem». 

i:.:. No fim da sessão de 12 de outubro de 1883, os professôres reunidos nas conferên­
cias pedagógicas aprovaram um voto de louvor ao Diario de Noticias •pelo modo como 
advogava a causa da educação nacional•; e dois anos depois, na sessão solene de 29 de 
novembro de 1885, da Associação dos Professores Primarios, era confirmado aquele voto, 
agradecendo-se a Eduardo Coelho "º muito que lhe devia a causa da instrução popular e 
a do professorado primario». 

Por êste tempo, e como membro da Comissão inspectora das escolas normais do dis­
trito de Lisboa, comissão de que era presidente o sr. Rodrigo Affonso Pequito, e secretãri<> 
Fernando Palha, no biénio de 1884 e 1885, dedicava Eduardo Coelho a sua actividade a tal 
inspecção, de cujos trabalhos apresentou o relatório á junta geral do distrito, cm 25 de se­
tembro de 1884. 
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IV 

Desde 1886, em que uma doença pertinaz e irremed iável se apode­

rara de Eduardo Coelho, pode considerar-se por êste abandonada a vida 

activa que até então levara. Raríssimas vezes era visto em público 156• 

fZ.K ~ ,t;;; _,_;:::-o-..... c:fl. ,,.,,... · /;, .27 &A. 

4~ .v"-/,?.?7 ~.,.._ ~-..2............_,, ,,.. 
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")...~ /-~ ~,,...,. - ~~L..·~ ~"~ 
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Já pouco escrevia por seu 

próprio punho, limitando-se a di­

tar os artigos que quase quoti­

dianamente apareciam no Diario 

de Noticias, e de que o último, 

publicado no próprio dia da sua 

morte, foi a rememoração dos no­

vos princípios que em 1789 fir­

mara a revolução, e que um sé­

culo depois a exposição de Paris 

era destinada a comemorar. Êsse 
escrito, em que mais uma vez se 

recordavam, a propósito daquela 

grandiosa festa do trabalho, os di­

reitos do homem civilizado e do 

cidadão livre, era o condigno fe­

cho duma vida consagrada á de­

fesa de todos os grandes ideais de 

justiça e de humanidade. 

110 primeiro artigo que elle 

escreveu ha 25 annos no Diario 

de Noticias (notava um jornal 

de Lisboa no dia imediato ao do 

falecimento de Eduardo Coelho) 

fôra uma saudação ao trabalho 

glorificador que<. té ahi tinha hon-

rado como typographo, que ia honrar d'ahi em diante como jornalista. En­

lacem esses dois artigos por sobre 25 annos de acção, e terão a nota typica 

• «Retrato tirado em Madrid a 27 de setembro de 1887, tendo 52 armos de edade, 
of!erecido a minha querida filha Maria Adelaide Coelho. Lisboa, 14 de outubro de 11387.» 

•~& Havia uma festa a que Eduardo Coelho não queria nunca faltar, e a que ainda con­
correu poucos meses antes da sua morte, quando tão difíceis lhe eram já os movimentos. 
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da vida exemplar deste trabalhador, a razão de ser da sua popularidade 
justissima11 157• 

Nem no estrangeiro, nem em Lisboa, nem em Coimbra, sua terra na­
tal, que lhe mereceu sempre muito particular predilecção 158 e para onde 

Refiro-me á récita anual a favor do cofre da Associação Tipografica Lisbonense. A última 
a que assistiu, no teatro então de D. Maria 11 (hoje Nacional Almeida Garrett), em 5 ele 
janeiro de 1889, constituiu para êle tarnbêm urna gratíssima demonstração de simpatia e de 
estima por parte da classe tipográfica. 

foi nessa ocasião recitada a seguinte poesia, para aquela noite expressamente escrita 
pelo dr. Sousa Viterbo, o erudito publicista que, por morte de Eduardo Coelho, veio tão 
brilhantemente a suceder-lhe na redacção dos artigos editoriais do Diario de Noticias: 

Sa.u.d.a.ção a. ::E::d. u.a.rd.o Coe 1h.o 

Não quizeste faltar á nos•a festa. 
Sentiste o coração alvoroçado, 
E não deixaste, intrepido soldado, 
De vir saudar o nosso pavilhão. 
Nós somos irmãos d'armas, combatemos 
Pelo mesmo ideal, sereno e puro; 
'ós somos os mineiros do futuro ... 

Nossa cruzada é toda redempção. 

Bem vindo sejas, nosso irmão e amigo! 
O teu sorriso d'intima bondade 
Lança na nossa festa a claridade 
Duma aurora benefica d'amor. 
Nós te saudamos jubilosamente, 
Popular jornalista, homem de brios .. . 
Não te offendem os justos elogios .. . 
Tens na divisa - Eu sou TRABALllADOR. 

Trabalhas nobremente. A tua vida 
É para nós um salutar exemplo. 
O teu nome gravou-se em nosso templo, 
De Guttenberg na c'rôa de laureis. 
Tudo se perde n'este mundo instavel; 
Só o nome do homem virtuoso 
Deixa ficar um rasto luminoso 
No pó dos throuos e no pó dos reis. 

m Correio da Manhã, n.o 1 :372, de 15 de maio de 1889. 
i;s Á cidade de Coimbra dedicou Eduardo Coelho o drama Oppressão e liberdade, 

"'expressamente escripfo a convite da direccão para ser representado nas recitas inauguraes 
do tlzeatro publico de D. L1tiz .. daquela cidade «onde sabi1t á scena com appla1tsos em 11 
de janeiro de 1862)) (Lisboa, Typograph ia Universal, 1871). 

Do exemplar dêste drama que o autor ofereceu a Alexandre Herculano, fez-me o 
ilustre e esclarecidíssimo escritor sr. Gomes de Brito, amável oferta em 14 de novembro 
do corrente ano, acompanhando-o da seguinte penhorante carta: 

Sr. : - Entre as producções !iterarias oferecidas a Alexandre Herc1tla110, encon­
tradas 110 espolio do meu amigo Sr. José Matmel da Costa Basto, por legado do Grande 
Escritor ao mais velho dos dois irmãos, João Pedro da Costa Basto, de quem se1t irmão 



Quadro a aguarela e desenho á pena, representando 11111 autógrafo e os frontispícios 
dos principais livros de Eduardo Coelho, 

parle da primeira p:ígi11a de 11111 exemplar do Dia rio de Noticias e uma cinta dêste jornal 
(not:ívl!I trabalho de JOSÉ ,\IARIA CRó A1m1ssoN) 

o'" ,55 X o'" .40 
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foi residir alguns meses em 1886, e donde, na véspera do dia em 
que completava 51 anos, escrevia a sua filha mais velha uma afectuosís­
sima carta, em que se revelava o desalento que o seu estado de saude 
lhe inspirava 15\J, Eduardo Coelho encontrou os alívios ansiosamente pro­
curados. E, se sempre diligenciou animar os que o cercavam com pala­
vras de confiança em melhoras próximas, bem no íntimo compreendia 
-sem d(1vida a gravidade da doença, porque êle próprio a estudava nos 
livros da especialidade, e, de quando em quando, em confidência a um 
-0u outro amigo, deixava transparecer o que pensava do seu estado. 

Em princípios de 1887, descul pando-se para com An tonio Augusto 
de Aguiar de não poder acompanha-lo nos trabalhos da exposição indus­
trial, em que então aquele estadista andava empenhado, di rigia-lhe a se­
guinte carta: 

«Meu bom e querido Aguiar-Muito constrangido, sou forçado a annunciar-te que 

não me sinto restituído á integridade das minhas poucas forças, e em estado de poder en-

trar em trabalhos activos. Estou muito melhor, mas tão desfalcado pelos nervos, que receio 

ter de trahir as obrigações a que me ligar. Ainda não voltei de todo aos meus trabalhos 

jornalísticos, que dirijo quasi de longe. Se é preciso fazeres-me substituir nos trabalhos acti­

vos, não hesites. 

«Para a propaganda, para a publicidade, que no Diario será decerto util, fica todo o 

jornal á disposição absoluta da exposição. 

foi herdeiro, encontrei o illcluso drama do mea sempre lembrado amigo, Eduardo Coelho, 
meu colega lambem na mais honrosa de quantas comissões a mi11ha pouquidade poderia 
desempenlzar:-a que, em execução da Vontade Nacio11al, lidou por dar ao Grande Histo­
riador o momimental sepulcro dos jeronimos. 

Prestando homenagem saúdasa á memoria do oferente, tomo a liberdade de pôr nas 
mãos de V. o exemplar da prodacção dramatica que é objecto da presente, entendendo 
que melhor nrio ficaria, do que em poder de V., que apreciará, por certo, a lembrança 
com a benevolencia que é de esperar de quem tanto tem patenteado prezar a memoria do 
sempre respeitado e bemquisto autor. 

Sou, de V. com Ioda a co11sideração, etc. - Gomes de Brito. 
No exemplar, hoje cm meu poder, lê-se esta dedicatória, do próprio punho de Eduardo 

Coelho: «Ao mais ulil, sabedor e honrado escriptor portuguez, e ao mais illumi11ado evo­
cador da pe11i11sula, offerece humildemmte «um assiduo leitor dos seus livros admiraveis 
e um consumidor do seu azeite•. 

1>9 «Minha querida Adelaide. -Foi-me muito grata a tua caria, qiie eslâ correcta e boa, 
como tu és. Agradeço o !Cll beijo .que retribuo. Abraça por mim lua mãe, e teus irmãos, e 
dâ-llzes saudades. Eu m1o estou peior, mas sinto-me de uma fraqueza illvencivel. Vamos a 
ver se me restauro. Estimava infi11itammte vêl-os câ, mãe e filhos, 110 dia dos 111eus a1111os, 
e isso 111andei dizer pelo telegrapho; não porque eu queira festa de annos, mas porque go­
sava com a sua presença. . . Talvez o bom ar, as boas vistas e o descanço me 111elltorem. 
Isto está agora um paraizo.-21-iv-86-Tea pae e amigo saudoso Eduardo Coei/to». 

12 
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«Reservo-me a vulgarisação popular dos factos da gloriosa empreza nacional a que de 

novo vaes dedicar a tua nobre e patriotica boa vontade e o teu saber. 

Teu gratíssimo, e sempre saudoso amigo e mau discípu lo 

EDUARDO COELI 10)), 

Um ano depois, em março de 1888, apresentava êle igual escusa ao 
seu dedicado amigo, e colega, o Visconde de J\\elicio, agradecendo a es­
colha para duas das comissões organizadoras da exposição, e aludindo 
nestes termos á gravidade da sua doença: 

«Estou sem ir ao jornal e ainda não sahindo a pé, mas escrevendo e dictando varios· 

artigos, porque as faculdades estão intactas. Mas não posso entregar-me a trabalhos que de· 

mandem regularidade e actividade. 

«O ir a Paris o a11110 passado, a Miranclclla, a Barcelona, sempre escrevendo corres­

pondencias, era um lour de force, em que eu mais buscava disfarçar o que padecia. do que 

illudir-me sobre a causa ela minha doença. 

Decorreram catorze meses, através dos quais o mal, por entre inú­
meras vicissitudes, foi sempre e implacavelmente progredindo. 

. Concentrado cada vez mais na vida da família que adorava, dêle po-· 
deria dizer-se o que a sua própria pena escrevera numa carinhosa bio­
grafia do seu amigo e mestre Antonio Rodrigues Sampaio 160

: 

«Na intimidade era sempre jovial. Na familia amora\'el, simples, infantil. 

"º seu desejo era ver todos fartos e contentes. Não comprehendia a sua felicidade 

sem que a completasse a dos que o amavam. 

•A todos estes encantos de seus ultimos dias se fecharam seus olhos, vendo ainda 

muitos arrasados de lagrimas, emquanto o seu espírito se sumia, quando já começavam a 

encher a camara rnortuaria as vozes da glorificação extraordinaria que a justiça dos contem­

poraneos fez aos meritos e serviços do jornalista, e ás virtudes do cidadão. 

«Essa justiça acode mais cedo na morte aos que mais despresou na vida .. 

11Ás 9 horas da noite (de 14 de maio de 1889)-lia-se no Diario de' 

N oticias do dia seguinte ao da morte do seu fundador e director - ainda 
vivia, e de certo pensava na familia e no seu jornal. Passara o dia mais 
sereno e menos triste que o habitual. Saíra. Déra o seu passeio pela ci-· 
dade, e até comprara um objecto para brinde, rindo-se da lembrança 161 • 

160 O Occidenle de 11 de novembro de 1882. 
161 Êsse brinde era destinado a sua esposa, lealíssima companheira da sua vida desde 

os tempos da mais dura adversidade, e que, sempre dedicada até ao sacrifício, foi para êle 
uma enfermeira tam desvelada como soFcita e constante. 



179 

uOe manhã, a conversar pausadamente com um empregado e amigo, 

dissera-lhe:-Já não tenho operarios nesta minha casa nova. 

uComo se quizesse desabafar :-Agora posso morrer descançado !11 

E descansadamente morria com efeito, ás 9 horas e meia daquela 

mesma noite, sem agonia, instantaneamente, no seu préd io da rua, então 

denominada dos Cardaes d e Jesus, e que hoje se chama - Eduardo Coe­
lho - prédio que tem o n.0 29 e que foi edificado sôbrc os alicerces 

daquele em que fa lecera tambêm, em 1811 , o poeta Nico lau Tolen tino 
d' AI meida Ili~. 

16~ Nesse prédio conservou Eduardo Coelho, como recordação, na fachada do lado 
do jardim, dois arcos dóricos do século xv11, que eram pórticos da entrada que dava acesso 
á morada de Tolentino. Era tambêm sua intenção mandar colocar no prédio uma lápide 
comemorativa, que honrasse a memória do espirituoso poeta. ( Memodas de Tole11ti110, pelo 
Visconde de Sanches de Baêna, doe. n.o 30, pag. 87). 

Nicolau Tolentino morreu no compartimento correspondente ao escritório, no rez do 
chão do actual palacete. 

,.Admirador de Nicolau Tolentino (escre,·ia eu em artigo inserto na revista BraziL­
PorlugaL, n.o 18, de 16 de outubro de 1899) e desejoso de perpetuar, por mais uma forma, 
a memoria do insigne sonetista, Eduardo Coelho intentava mandar collocar no predio 
uma lapide commemorativa que honrasse a memoria do poeta. Elle proprio redigiu os 
dizeres que essa lapide deveria conter, e, algumas semanas antes de expirar, quando a 
doença já lhe entorpecia os movimentos, ao fazer-me percorrer comsigo o palacete a que 
se estavam dando os ultimos retoques, me foi mostrar no seu cscriptorio, cm um quadri­
longo de madeira tosca, que representava as dimensões exactas da inscripção projcctada, 
aquelles dizeres cscriptos pelo seu proprio punho mal firme. Eram os seguintes, que, por 
curiosidade, aqui deixo archivados : 

,.0 muito conceituoso e popular poeta satyrico portug11ez Nicolau Tolellfi110 de Al­
meida passou os altimos dias da vida, que tiveram termo aos 22 de junho de 1811, tio 
predio sobre cujos alicerces foi alevantada esta casa, na qual se aproveitaram, para me­
moria, dois arcos de cautaria que davam accesso á morada do poeta. 

,,Este nascera em Lisboa a 9 de setembro de 1740." 
,,Nicolau Tolentino morreu pobre depois de haver passado a vida a implorar, com 

uma humildade que era quasi uma humilhação, as dadivas e os benefícios dos ricos. 
Eduardo Coelho, sem incensar os ricos nem lisongear os poderosos, antes pelo contrario 
procurando sempre abater todos os orgulhos, exaltar todas as modestias e levantar do nada 
os que, como ellc, mereciam que do nada se erguessem ás culminações da fortuna e da 
consideração social, morreu, não certamente na opulencia, mas na abastança independente, 
depois de haver gasto á larga, cm proteger desvalidos e em auxiliar todas as iniciativas 
generosas, tanto ou mais do que havia honestissimamente accumulado para garantir o 
futuro dos que lhe eram queridos. 

,,Se alguma \'CZ, pois, se levar a effeito a idéa de collocar, em honra de Tolentino, a 
lapide que Eduardo Coelho projectara, outra lapide deveria, pelo menos com razão egual, 
collocar-se a par- a que consignasse que no mesmo predio em que íallecera o espirituoso 
poeta do scculo passado, morreu, quasi 78 annos depois, o jornalista mais popular e bene­
mcrito que no seculo que está correndo viveu em Portugal." 



Trecho da Rua Eduardo Coelho, em Lisboa (antiga rua dos Cardaes de Jesus) em 1885 

O prédio de construção moderna, com três janelas de frente, 
que se vê á direita, é o que em 1875 Eduardo Coelho mandou edificar para sua residêucia. 

Tem o n.0 35. 
O prédio contíguo, de construção antiga, era aquele em que morreu, 

em 22 de junho de 1811 o ,poeta Nicolau Tolentino d'Almeida. 



Trecho da Rua Eduardo Coelho, em Lisboa, em 1914. 

O prédio maior e de mais luxuosa construção, junto ao que serviu de residência 
a Ecluarclo Coelho desde 1876 a 1888, foi edificado sôbre os alicerces da antiga habitação 

de Nicolau Tolentino d'Almeida. Tem o n.o 29. 
Nele morreu o fundador do Diario de Noticias em 1-1 de maio de 1889. 
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110eus amerceou-se d'elle, que tão bom era, que tanto padecera, e 
não quiz torturai-o na sua ultima hora. E o valente trabalhador, o honrado 
homem, o leal e dedicado amigo teve uma morte serena, tranquilla, elle 
de quem a vida fôra tão agitada e turbulenta tG3.,, 

Para a capital, a notícia do passamento do popularíssimo escritor foi 
uma lúgubre surpresa. Os jornais do dia imediato ao da morte de Eduardo 
Coelho reflectiam, em artigos de comovedora homenagem, êsse pezar ge­
ral que se apossara duma cidade a cujas prosperidades e a cujo engran­
decimento êle tão dedicadamente se havia consagrado. 

Não houve uma só voz na imprensa que calasse a dor que um tal 
facto provocara, nem em nenhum campo partidário, em nenhuma facção 
política, uma nota discordante na unanimidade do preito rendido ao ho­
mem que, após longos anos de luta, não legava de si um ressentimento ou 
uma queixa. 

Durante mais de dois meses, o Diario de Noticias teve de conservar 
aberta uma secção especial, em que, sob o título de Homenagells a 
Eduardo Coelho, dava conta do modo como a imprensa e as corporações 
do país, desde a câmara municipal da primeira cidade do reino, até á 
mais humilde associação popular, manifestavam o sentimento profundo 
que lhes cau"ara o doloroso acontecimento. 

Cada jornal que publicava a notícia, fosse monárquico ou republi­
cano, conservador ou revolucionário, ultramontano ou socialista, apon­
tava ao mesmo tempo uma virtude, punha em relêvo uma qualidade emi­
nente, uma acção generosa do morto cuja memória glorificava. 

O entêrro de Eduardo Coelho devia, portanto, ser, como foi, uma 
das mais eloquentes manifestações com que a capital tem honrado os 
homens que lhe são estremecidamente queridos. 

«O enterro de Eduardo Coelho (escrevia Oervasio Lobato na sna chronica do Occi­
dente) foi uma imponentíssima homenagem que Lisboa prestou ao trabalho e á honestidade 

que tinham no fundador do Diario de Noticias a sua personificação. 

«O cadaver do celebre jornalista que á força de tenacidade fez o seu caminho, e, sa­

hido da obscuridade, chegou luctando, sem nunca cansar, sem nunca transigir, ás cumiadas 

do mundo jornalístico, foi levado ao cemiterio por uma multidão enorme em que se viam 

representadas todas as classes, desde as mais brilhantes até ás mais modestas, e o seu en­

terro foi um verdadeiro acontecimento em Lisboa, cuja população, tributando essas excepcio­

naes honras a Eduardo Coelho, equiparando-o nessa quasi apotheose aos seus grandes ho­

mens gloriosos, fez uma obra de justiça e de moralidade. 

16l Chró11ica de Oervasio Lobato, no Occidenfe de 21 de maio de 1889. 
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Eis a descrição que se lia no Diario de Noticias n.0 8:388 de 17 de 
maio de 1889: 

«Desde as 11 horas que a egreja {das i\\ercês) eslava cheia de povo, e todas as cadei­

ras occnpadas por senhoras. Ao meio dia, reunidos na capclla e no cruzeiro grande nu­

mero de convidados, o rev.0 prior resou uma missa, seguindo-se depois o Libera-me. 
«A eça e o feretro estavam comple­

tamente cobertos de corôas (mais de 40) 

a grande maioria das quaes eram formo­

síssimas (a do sr. Paulo Plantier compu­

nha-se de 1 :500 rosas brancas, naturaes). 

Á l e 20 começou o saimento, forman­

,do-se o prestito, qne era dos mais nume­

rosos e im ponentes qne temos visto na 

<:apitai, e tomavam nelle parte represen­

tantes de todas as classes da sociedade. 

«O prcstito seguiu a pé pela traves­

-sa Nova do Convento de jesus, Poço dos 

Negros, ruas de S. Bento, do Sol, e ou­

tras até o cemiterio, atravessando por en­

tre as alas de povo que se estendiam por 

todo o transito. Á passagem do feretro 

todos se descobriam respeitosamente. 

«O caixão ía num coche, e coberto 

pela bandeira portugueza da Sociedade 

de Oeographia, e sobre elle e o tejadilho 
foram depostas as corôas, formando como 

uma montanha de flores. 

EDUARDO COELHO 
medalhão de bronze, modelado 

por José Moreira R•to 
e existente na sala de redacção 

do D iari o <le /'iotl('las 

«Após o coche caminhavam os redactores e mais pessoal do Diario de Noticias, e 

<:entenares de pessoas, e aos lados, de chapéo na mão, os typographos, outros empregados 

e o honrado gerente da Typographia Universal. 

«Á frente e após o prestito, íam as escolas do Oremio Popular, infantil dos filhos do 

Povo, escola mnnicipal Rodrigues Sampaio, collegio de meninas de Campolide de Cima, e 

outras; representantes de grande numero de associações populares, cujos nomes nos é im­

possível agora enumerar; typographos, impressores, vendedores e distribuidores de jornaes, 

actores, professores, estudantes, militares de mar e terra, alta finança, deputados, pares do 

reino, homens de letras, jornalistas, etc., etc.» 

Em outro logar, acrescentava-se: 

«A lembrança e pedido da filha mais velha do estremecido defunto (que do cumpri­

mento d'esta missão encarregara um dos mais dedicados amigos de seu pae, o sr. jayme 

Arthur da Costa Pinto) foi depositado sobre a urna o numero de hontem (16 de maio) do 

Diario de Noticias, cm que vinham compendiadas as opiniões dos diversos jornaes da ca­

pital, e que era a homenagem mais sincera da imprensa á memoria do nosso inolvidavel 

amigo. O numero do Diario de Noticias ficou lambem no jazigo entre o montão de 

<:orôas.» 
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Êsse exemplar ainda hoje ali se vê religiosamente conservado no 
mesmo Jogar onde ha vinte e cinco anos mãos, piedosas o colocaram, e 
contêm excertos dos artigos das seguintes vinte folhas de Lisboa: Cor­
reio da Manhã, Seculo, Tempo, Democracia, jornal do Commercio, Folha 
do Povo, Diario Popular, Reporter, Debates, Correio de Notícias, Tarde, 
Diario Jllustrado, OLobo, Novidades, Jornal da Noite, Economista, Impar­
cial, Dia, Correio da Noite e Esquerda Dynastica. 

Houve quem comparasse o entêrro de Eduardo Coelho ao do maior 
estadista que nos últimos trinta anos tinha havido cm Portugal, e que, 
morrendo no auge do prestígio, em plena actividade, no completo gôzo 
de todas as suas grandes faculdades de homem de acção, deixava a pran­
tear-lhe a morte um partido numerosíssimo de que fôra a alma, e que 
devia continuar-lhe as tradições e perpetuar-lhe a memória. 

E entretanto Eduardo Coelho não era um general glorioso, um prín­
cipe das letras ou da sciência, um poderoso no fastígio da grandeza e da 
fortuna, um chefe de partido aureolado de honras e cercado de influên­
cia; nunca tivera nas suas mãos os destinos dum povo, nem os elementos 
que criam as dependências, e com as dependências, as dedicações; e ape­
nas deixava uma obra que, como toda a obra de jornal, é irresistente 
e efémera, e um nome que o forçado e longo afastamento da vida activa 
era de molde a tornar facilmente esquecido de muitos. 

É verdade que êle próprio se alistara, desde o princípio da sua car­
reira, com ardor e com orgulho, nesse partido da instrução e da morali­
zação do povo a que tanto se desvanecia de pertencer, e que fo i êsse 
partido, principalmente, por êle tornado grande, poderoso e forte, que 
prestou ao chefe reconhecido o preito da sua gratidão e da sua saudade. 

Por ocasião da morte de Eduardo Coelho, mais de urna voz na imprensa 
sugeriu a idea de que se lhe levantasse um monumento, que traduzisse o 
aprêço pelas qualidades do escritor e o respeito público pelas egrégias e raras 
virtudes do homem. Mas nesse monumento, hoje emfim erguido por sub­
scrição pública em um dos mais encantadores locais desta Lisboa que êle 
tanta amava, a Alameda de S. Pedro d'Alcantara, nesse monumento que 
apenas representa um saldo de contas entre os que muito lhe deveram 
e aquele que muitíssimo lhes deu das fadigas da sua vida e do generoso 
alento do seu espírito, ao reconhecimento popular cumpria inscrever, a 
par das outras legendas do pedestal, estas linhas por Eduardo Coelho 
dedicadas á memória querida de seu pai: «Foi um obreiro do bem, edifi­
cou para a virtude e para a Liberdade.» 



A COMEDIA POl\TUGUEZA 

As páginas da revista A Comedia Port11g11e:ra dedicadas á memória de EDUA.RDO COELHO, por ocasião do falecimento dêste. 
Á esquerda, o retrato desenhado por A. Roque Gameit·o, 

segundo uma fotografia de Eduardo Coelho Junior. Á direita, um desenho de Julião Machado representando EOUAROO COELHO, 
no set1 lei\~ de morte 



, 



Homenagens póstu111as 

Depois da morte de Eduardo Coelho muitas foram as homenagens, 
individuais e colectivas, prestadas á sua memória, quer pela imprensa de 
Portugal e do estrangeiro, quer pelas corporações de que fôra membro, quer 
pela mocidade das esco­
las, quer pelas associações 
populares a que tanta pro­
tecção dispensara sem­
pre llVi. 

De todos êsses prei­
tos de admiração, de sau­
dade e de reconheci-

161 No artigo Publicações 
exfraordinarias, do Diccio11ario 
Bibliographico Portuguez, tomo 
xvm, a pag. 57, indica P. \V/. 
de Brito Aranha algumas das 
publicações de homenagem a 
Eduardo Coelho, terminando 
com a seguinte referência 

,,A mais complet,. home­
nagem prestada ao inolvidavel 
jornalista foi a que se encerra no 
interessante volume do Brinde 
aos senhores assignanfes do 
Diario de N oticias em 1891, 
publicado sob o titulo de Eduar­
do Coelho, a s1ta vida e a s1ta 
obra. - Alguns f acfos para a 
historia do jomalismo portu­
guês conlemporaneo, oor Alfre­
do da Cunha, 8.o de 189 pag. 
e mais uma inumerada do indi-

Gravura (cm madeira) de PASTOR 

ce, com o retrato do biografado gravado por Pastor e tres reproduções photographicas fac­
similes, duas do Diario de Noticias e uma de carta autographa de Eduardo Coelho." 

O retrato a que se alude nesta referência é o que se reproduz na presente página. 
A pag. 310 do mesmo tomo é ampliada a nota de pag. 57 indicath·a das publicações 

de homenagem a Eduardo Coelho. 
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mento, apenas recordarei, pelo que respeita á cidade de Lisboa, dois, 

que teem es pecial significação : foram êles a homenagem que a câmara 
municipal do primeiro município do país prestou ao nome de Eduardo 

Coelho, dando-o como designação á antiga rua dos Cardaes de Jesus 

onde o falecido jornalista vivera grande parte da sua vida (depois de 

1875), e morrera em 1889; e o belo monumento erigido na Alameda de 
S. Pedro de Alcántara, cujos trabalhos começaram em 1903, terminando 

com a entrega áquele município em 29 de dezembro de 1904. 

foi esta data muito propositadamente escolhida, porque então se com­

pletavam quarenta anos precisos depois da fundação do Diario de Noticias 
-a mais notável obra e o principal título de g lória de Eduardo Coelho. 

Pelo que respeita á Rua Eduardo Coellw transcreverei da acta 

oficial da sessão de 24 de novembro de 1893, a parte relativa á apresen­

tação e aprovação unâaime da proposta do ilustre vereador o sr. José 
Martinho da Silva Guimarães, que tanto se honrou com tal iniciativa. 

O sr. vereador (José Martinho da Silva Guimarães) leu e mandou para a mesa uma 

proposta concebida n'cstes termos : 
Senhor presidente-Desnecessario será fazer aqui o elogio de Eduardo Coelho, um 

benemerito a quem o paiz tanto deve. 
A sua obra de propaganda existe ahi, com toda a essencia altamente significativa, que 

o seu fundador lhe imprimiu. 
Ha 29 annos, esse modesto trabalhador fundava o jornal de dez reis, inaugurando a 

publicação do Diario de Noticias, folha que primeiro occupou o logar do jornal barato e 
que ainda hoje é considerada como uma das primeiras do paiz e que tantos e tão relevan­
tes serviços tem prestado á causa popular, pugnando constantemente pelo seu progredi­

mento. 
No artigo editorial publicado em 29 de dezembro de 1864, lê-se :-«f: pois 11111 jornal 

para todos, pobres e ricos de ambos os sexos, de todas as condições, classes e partidos.•> 
Todos os paizes possuiam já as folhas populares e Eduardo Coelho, fundando o Dia­

rio de Noticias, prestava assim um relevantissimo serviço ao paiz e á imprensa portugueza 
provando brilhantemente que essa instituição não deveria ser só para os eleitos da fortuna 
como até ali. 

Foi Eduardo Coelho um dos vultos nacionacs mais salientes d'este quarto de seculo, 
porque não só defendendo na sua folha todos os principios de liberdade, moral e justiça, 
como trabalhando cá fóra 110 progresso do paiz, mostrou exhuberantemente quanto podem 
um trabalho honrado e um desinteresse digno de imitação. 

A elle se elevem centenares de melhoramentos na cidade, lembrados, discutidos e ap­
provados depois nas columnas do seu jornal. 

As municioalidades muitas vezes seguiram as suas sabias e profícuas indicações. 

A industria portugueza deve-lhe tambem importantes serviçOi, já pelo incitamento 
que o jornal sempre prestou aos seus progressos e desenvolvimentos, já pelos trabalhos de · 
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Eduardo Coelho, no inquerito industrial de 1881, inquerito de que ainda o Diario de No­

ticias deu largamente os resultados da investigação feita. 
foi um devotado apostolo do progresso nacional. Jornalista distinctissimo, alliando á 

sua honradez um caracter bondoso e digno, Eduardo Coel ho foi constantemente u1n pro­
pagandista convicto de todos os pt incipios de moralidade e justiça e por elles trabalhou 

incessantemente. 
O tri-centenario de Camões, em que elle tomou uma parte activissima, pode ainda 

collocar-se ao lado das manifestações mais imponentes realisadas entre nós e, todos o sa­
bem, Eduardo Coelho foi um dos mais enthusiastas iniciadores d'esse tri-centenario. 

Da exposição agrícola de 1884, na tapada da Ajuda, recebeu Eduardo Coelho, para 

o seu jornal, um diploma especial honorifico, pelos relevantíssimos serviços prestados á 

agricultura portugueza por occasião da exposição. 
A França conferh1-l he o officialato da Academia e cm Portugal foi agraciado com a 

commenda de $. Thiago, do merito litterario e artístico, e possuía lambem mui honrosos 
diplomas de diversas sociedades nacionaes e estrangeiras, como premio do seu trabalho. 

Eduardo Coelho foi um benemerito e tem jus a ser collocado na galeria dos homens 

mais notaveis do seu paiz. 
As suas altas virtudes como cidadão e o seu bellissimo caracter, deixaram a mais 

inolvidavel saudade, e todos sentiram profundamente a sua morte, porque Eduardo Coe­

lho não deixou inimigos. 
A proposta que apresento á camara, para que seja dada á antiga rua dos Cardaes de 

Jesus o nome de R.ua E_duardo Coelho, não encontrará sem duvida opposição alguma, e é 

um tributo de saudosa homenagem prestado á memoria d'aquelte vulto saliente da nossa 
historia moderna. 

Em 14 de maio de 1889, finava-se no predio numero 29 d'aquella rua o mallogrado 
jornalista a quem a cidade de 1..isboa deve tantos e tão relevantes serviços. Emquanto a es­
tatua d'esse vulto sympathico e querido não possa ser collocada n'csta cidade, é justo que 
a camara municipal de Lisboa faça affixar o nome d'esse benemerito na rua onde elle ha­

bitou tantos annos e d'onde o povo da capital em sentidissimo sahi111e11to o acompanhou 

até á sepultura. Pelas razões acima expostas: 
Proponho que á antiga rua dos Cardaes de Jesus se dê o nome de R.ua Eduardo 

Coelho. - Lisboa 22 de novembro de 1893. - O vereador, f osé Martinho da Silva Guimarães. 

O sr. vereador requereu urgencia na discussão d'esta sua proposta. 

Admittida e considerada urgente a proposta, foi logo submettida á votação. 
Como nenhum sr. vereador quizesse fazer uso da palavra, o sr. vice-presidente (Conde 

de Restelo) pôl-a á votação. 
Foi 11na1zimemente approvada. 

Relativamente á cidade de Coimbra, por iniciativa de quem escreve 
estas linhas e com o dedicado concurso de um parente do falecido jor­
nalista, o sr. Carlos Augusto d'Almeida, foi colocada uma lápide na casa 
edificada no mesmo local daquela onde Eduardo Coelho nasceu. na antiga 
rua dos Sapateiros, uma das de maior importância e movimento da parte 
baixa da cidade. 
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Essa lápide, executada nas oficinas do hábil artista conimbricense 

sr. João J\\achado, é de desenho simples e elegante, oferecendo como 
principal motivo decorativo um número dobrado do Diario de Noticias 
seguro entre as digitações de uma palma, conforme se vê da seguinte 

gravura '":'. 

Em 29 de dezembro de 1904 realizou-se a inauguração da lápide com 

a solenidade que consta do relato telegráfico enviado ao Diario de Noti­
cias pelo seu correspondente em Coimbra : 

Coimbra, 29. - foi muito sympathica e altamente significativa, pelo seu intrinseco va­

lor, a manifestação que o povo d'esta cidade acaba de prestar ao grande jornalista Eduardo 

Coelho. 

Pouco depois do meio dia, perante a camara municipal representada pelo seu vice­

presidente sr. dr. José Alberto Pereira de Carvalho e pelos vereadores srs. Aurel iano dos 

Santos Viegas, Antonio Augusto Neves, Antonio Nunes Corrêa, José Diniz Simões e Ma­

nuel Paes, bem como pelo presidente da mesa da assembléa geral da Associação dos Ar­

tistas de Coimbra, sr. João Antonio da Cunha, e pelo segundo secretario sr. Anthero Teixeira 

Leite e por alguns socios e bastantes populares, se procedeu á inauguraçc1o da lapide com­

memorativa do nascimento de Eduardo Coelho, na casa edificada no mesmo local 

d'aquclla em que esse facto se deu, bem como á inauguração lambem das placas de mar­

more com letras douradas representativas do novo nome daquella rua que passa a denomi­

nar-se-de Eduardo Coelho-como foi resolvido pelo nosso município para perpetuar o 

nome do illustre fundador do Diario de Noticias. 

16:. «E' feito em pedra da Bouça, tendo sido habilmente aproveitadas pelo distincto ar­
tista as differenças da coloração que a pedra tem conforme é ou não polida. Os toques le­
ves de ouro da inscrição e das prizes do ornato acentuam a elegancia e a distinção geral do­
desenho.» R.esistencia, de Coimbra, de 8 de dezembro de 1904. 



191 

Antes de ser descerrada a cortina que cobria a placa do lado da Praça do Commercio, 

o sr. dr. José Alberto Pereira de Carvalho, vice-presidente da camara municipal, referiu-se 

elogiosamente á memoria do illustre filho de Coimbra, já como prestante cidadão, já como 

jornalista, prestando na imprensa relevantes serviços á sua terra. 

O sr. João Antonio da Cunha, em nome da Associação dos Artistas de Coimbra, de 

que o saudoso jornalista era socio benemerito, pôz em relevo os seus serviços a favor da­

quella collectividade e declarou que vinha ali jubilosamente associar-se ao preito de vene­

ração que lhe era feito. 

E assim terminou esta sympathica solemnidade que tem um alto valor de consa­

gração. 

Durante ella foi distribuído o numero unico do jornal dedicado á memoria de tão 

(~restante cidadão, trazendo 11a frente o seu retrato e nas paginas interiores as gravuras do 

monumento e da lapide com memorativa LGG apresentando uma collaboração muito distincta. 

A' noite ha illuminação nos predios da rua de Eduardo Coelho. 

Á homenagem, de origem particular, outra se juntara prestada á 
memória de Eduardo Coelho pela câmara municipal de Coimbra e por 
iniciativa da comissão executiva do monumento e da direcção da Asso­
ciação dos Jornalistas de Lisboa. 

Em 9 de dezembro de 1904 o autor dêste livro entregava pessoal­
mente, em Coimbra, ao Dr. Manuel Dias da Silva, ilustre lente da facul­
dade de direito da Universidade, já falecido, e que foi um dos mais pres­
tantes, activos e dedicados presidentes daquela câmara, uma representa­
ção assim concebida: 

/l/.m0s e Ex. m•s Srs. Presidente e mais vereadores da Camara Municipal 
de Coimbra. 

Em nome da commiss;io executiva do monumento que a Eduardo Coelho está sendo 

erigido, e no dia 29 do corrente mez deve ser inaugurado n'esta capital, e da Associaç.'ío 

dos Jornalistas de Lisboa que a essa homenagem presta a mais calorosa adhesão, vimos 

apresentar á consideração de V. Ex.as um alvitre que certamente será attendido se, como 

suppomos, elle fôr julgado honroso quer para o municipio de Coimbra, quer para a me­

moria dum dos mais illustres e benemeritos filhos d'essa cidade. 

Em 22 d'abril de 1835 nasceu em Coimbra José Eduardo Coelho, que pelo incansa­

vel esforço do seu trabalho, pela poderosa actividade da sua intelligencia e pela bondade 

incomparavel do seu coração, veio a impor-se ao respeito e ao apreço dos seus concidadãos. 

Sem protecção nem meios de fortuna, Eduardo Coelho subiu honradissimamente da 

166 O numero wzico {(Eduardo Coelho• - Um grupo de conimbricenses fez publicar, 
por iniciativa do sr. João Ribeiro Arrobas, um número único intitulado Eduardo Coelho~ 
com o retrato do fundador do Diario de Noticias e várias ilustrações. 

Tem oito paginas e insere collaboração de C., Antonio de Sousa, João Ribeiro Arro­
bas, Augusto Veiga, Ezequiel Correia, A. Moita, Miguel Costa, Manuel Dias da Silva e A. 
J. do Nascimento. Reproduz um antigo artigo de homenagem de Joaquim Martins de Car­
\'alho e outro artigo da Correspo11dencia de Coimbra. 

Impresso na Minerva Central, de Coimbra, foi distribuido ali e em Lisboa. 
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sua humilde obscuridade a uma das posições mais inveiaveis e distinctas a que poderia as­
pirar um homem de bem e um homem de talento. 

Escrevendo d'elle, fllanuel Pinheiro Chagas observou com verdade: 
«Se havia homem que pudesse fazer deveras a apotheose do trabalho, era sem duvida 

alguma Eduardo Coelho. Tudo lhe deveu, e pode afoitamente dizer-se que a sua vida teve 

estes vertices honrosíssimos-o trabalho, a familia e a bondade. 
«Com a sua pen na no seu jornal, com a sua palavra nas reuniões, com o seu trabalho, 

com o seu dinheiro, nunca serviu senão a causa do bem, do justo, do honesto; nunca de­

fendeu senão estes nobres sentimentos que fazem pulsar com mais força o nosso coração 
de homens e de µalr iotas.» 

Nada mais certo do que este juizo do notavel escriptor ácerca do popular e insigne 

jornalista que tão glorioso sou~e tornar o seu nome e tão al to soube levantar o prestigio 
da i 111 prensa. 

Attesta-o o Diario de Noticias, que o grande poeta e apostolo da instrucção nacio­
nal, Antonio Feliciano de Castilho, apontava publicamente como «estimulo perpetuo de 

leitura>1 ; que o grande propagandista dos ideaes associativos, Vieira da Silva, dizia ser «O 

echo de toda a obra boa que por esta terra se faz» ; que emfim o grande sabio, professor 
e estadista Antonio Augusto d' Aguiar confessava <<\'aler á sua conta mais do que muitas 

escolas de instrucção primaria•. 
Mas não foi unicamente á cidade de Lisboa que ficou vinculado o nome de Eduardo 

Coelho pelos serviços relevantíssimos que lhe prestou. 

Coimbra, sua terra natal, jamais por elle foi esquecida ou rncnospresada, e sempre na 

memoria de Eduardo Coelho andou bem viva a lembrança de que alli fôra o seu berço e o 
berço de seus paes e irmãos. 

Amou-a elle com enternecimento e enthusiasmo, e, se mais de urna vez ahi foi de 
preferencia buscar repouso para as suas fadigas e labutas, por muitas vezes no Diario de 

Noticias pugnou ferverosamente pelos melhoramentos e progressos de que ella é tão digna. 
Se para prova do que dizemos fosse preciso invocar testemunhos insuspeitos, bastar­

nos-ia recorrer a um conterraneo de Eduardo Coelho, tambem, como este, apaixonado pela 

terra onde nascera- Joaquim Martins de Carvalho, o exlincto patriota director do Conim­

bricense, que na sua fol ha escrevia, por occasião da morte do seu camarada e amigo, as se­
guintes palavras de justiça: 

«Quem no futuro quizer apresentar, para incitamento, exemplos do que pode conse­
guir a perseverança no trabalho, a probidade e honradez de caractcr, o amor da patria, da 

familia e da liberdade, e o animo benevolente e caridoso, tem necessariamente de indicar o 
nome de Eduardo Coelho, porque todas essas virtudes elle reunia cm subido grau. 

«Com elle não succedeu o que tem succedido com outros filhos de Coimbra. A au­
sencia não lhe fez perder o amor da sua terra natal. 

«Não se tratava de qualquer assumpto que interessasse á cidade de Coimbra, sem que 
clle logo sahisse a campo em beneficio d'esta terra no seu Diario de Noticias. D'isto po­
deríamos dar numerosíssimas provas.» 

Coimbra, portanto, foi por Eduardo Coelho irmanada a Lisboa no amor que lhe vo­
tava e no muito que dedicadamente queria a ambas as terras. 

É, pois, d'esperar que a essa cidade não repugne acompanhar d'algum modo a capi­
tal, no preito rendido ao popular jornalista, e que a camara municipal de Coimbra não re-
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jeite a idéa de se associar ás homenagens de que a camara de Lisboa por mais de uma vez 
tem tomado a iniciativa. 

Esta cidade ergueu um monumento a Eduardo Coelho, e o seu município, depois rte 
ern 31 de dezembro de 1885 ter dado á rua onde sempre, desde a sua fundação, tem estado 
a sede do Diario de Noltcias, o nome de R.ua do Dia1io de Noticias, deu tambem, em 22 

de novembro de 1893, á rua onde falleceu o fundador d'aquella folha o nome de R.ua 
Eduardo Coelho. 

Cremos que o município de Coimbra não se desdouraria se procedesse semelhante­
mente em relação á rua onde nasceu aquelle insigne escriptor, perpetuando assim, na sua 
propria terra natal, a memoria d'um tão benemerito filho. 

O alvitre, pois, que tomamos a liberdade de apresentar á consideração e ao elevado 
criterio de V. Ex.as é o de ser dado á antiga rua dos Sapateiros, onde vae ser collocada, no 
predio rcspectivo, uma lapide com111emorativa, o nome de R.ua Eduardo Coelho. 

Seria, a nosso ver, da parte da illustradissima Camara Municipal de Coimbra uma de­
monstração honrosa de estima, gratidão e apreço pela memoria de um conimbricense por 
muitos títulos illustre. 

Deus Guarde a V. Ex.as 

Lisboa, 1 de Dezembro de 1904. 
Jll.m0 s e Ex.m0 s Srs. Presidente e mais vereadores da Camara Municipal de Coimbra. 
Pela commissão executiva do monumento a Eduardo Coelho 

O Presidente, Conde de Vnlençns. 

O Thesoureiro, Pedro Wenceslau de Brito Aranha. 

Pela direcção da Associação dos Jornalistas de Lisboa 

' O Presidente, Alfredo da Cunha. 

O Vice-presidente, S. de Magalhães Lima. 

O Secretario, Candido de Figueiredo. 

Acolhido com agrado o alvitre constante d'êste documento, e estando 
para o mesmo dia 9 convocada a reunião da câmara, por unanimidade 
resolveu esta imediatamente que á rua onde em Coimbra nascera o fun­
dador do Diario de Noticias se desse o nome de Rua Eduardo Coelho. 

É o que consta do ofício dirigido pelo presidente da câmara munici­
pal de Coimbra ao presidente da Associação dos Jorn.alistas de Lisboa: 

111.mo e Ex.mo Sr. 

Tenho a honra de levar ao conhecimento de V. Ex.a que a camara municipal da mi­
nha presidencia, a quem foi presente cm sessão de 9 do corrente o officio de V. Ex.a de 1 

d'este mez, resolveu na mesma sessão dar á antiga rua dos Sapateiros d'esta cidade o rlome 
de Eduardo Coelho, satisfazendo assim o pedido, que em nome da Associação dos Jorna­
listas de Lisboa e da Commissão Executiva do monumento áquelle cidadão, é feito á mu­

nicipalidade de Coimbra. 
13 

• 
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A camara municipal associa-se á manifestação projectada em Lisboa em honra d'esse­

filho dilecto de Coimbra e o monumento que na Alameda de S. Pedro d' Alcantara vae ser 

erigido á memoria d'esse filho do povo attestará aos vindouros que a poderosa actividade, 

inteligencia e incançavel esforço do seu trabalho, tem jus a essa homenagem digna dos seus 

promotores pelo muito que traduz e significa. 

No proximo dia 29 do corrente será na antiga rua dos Sapateiros collocada a respe­

ctiva placa com rua Eduardo Coelho e assim perpetuado em Coimbra o nome glorios<> 

do esé:riptor popular, insigne jornalista, apostolo dçvotado da instrucção e protector dos. 

pobres. 

Deus guarde a V. Ex.ª 
Coimbra, 13 de dezembro de 1904. 

111.mo e Ex. 01o Sr. Presidente da Associação dos jornalistas de Lisboa. 

O Presidente 

Ma11flel Dias da Silva. 

foi mais um preito rendido á memória do insigne jornalista, preito­
digno de tanto maior louvor quanto á justiça do alvitre correspondeu o 
mais pronto e decidido acolhimento, como se infere do documento se­
guinte: 

Copia de parle da acta da sessão ordi11aria da camara 111u11icipal de Coimbra, do dia 
9 de dezembro de 1904. C01resp01ule11cia e respeclivas deliberacões. 

Da Associação dos jornalistas de Lisboa e Commissão Executiva do monumento a 
Eduardo Coelho, officio do !.ºdo corrente mez, communicando que no dia 29 d'este mez, 
deverá ser inaugurado em Lisboa, o monumento a Eduardo Coelho, pelos serviços presta­
dos ao paiz como fundador do Diario de Noticias, que na opinião do grande sabio, pro­
fessor e estadista Antonio Augusto de Aguiar confessava "valer á sua conta mais do que 
muitas escolas de instrucção primaria», e pedindo para a camara, associando-se ás manifes­
tações da capital, dar á rua dos Sapateiros onde nascera aquelle benemerito fi lho de Coim­
bra, o nome de «Eduardo Coelho». 

«foi lido n'este acto um requerimento assignado pela filha, genro e primo de Eduardo· 
Coelho (D. Maria Adelaide Coelho da Cunha, Alfredo da Cunha e Carlos Augusto de Al­
meida) pedindo licença para na casa ela rua dos Sapateiros, n.0 s 73 a 77, collocar uma lapide 
com os seguintes dizeres: 

N'ESTA CASA 

NASCEU EM 22 DE ABRIL DE 1835 

JOSÉ EDUARDO COELHO 

FUNDADOR DO «DIARIO DE NOTICIAS», 

BENEMERITO DA IMPRENSA POPULAR, 

O QUAL FALLECEU 

EM LISBOA EM 14 DE MAIO DE 1889 

«A camara auctorisando a collocação da referida lapide, resolveu em homenagem a<> 
benemerito cidadão filho de Coimbra, Eduardo Coelho, deferir o pedido da Associação dos 
Jornalistas e respectiva commissão, dando á referida rua o seu nome». 
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O monumento 

A idea de se perpetuar a memória de Eduardo Coelho por forma 
que a todos-letrados ou iletrados- o seu nome ficasse recordando o 
de um verdadeiro benemérito da pátria, foi lançada como semente 
fecunda no espírito público por ocasião da morte do popular jornalista, 
e germinou emfim no coração dos seus amigos mais devotados. 

Em dezembro de 1894, o falecido secretário da direcção da 
Associação de Socorros Mutuos Eduardo Coelho, um humilde empregado 
do comércio que ocultava, sob a sua aparência modestíssima, uma grande 
fôrça de vontade impulsionada por um coração generoso e bom, comu­
nicava-me que se ia promover a realização do monumento. 

José de Assumpção Marques, que assim se chamava o malogrado 
moço, cujo nome tam esquecido está hoje como pouco apregoado da fama 
andou sempre, mas que considero um dever de consciência relembrar 
aqui, participava-me que a associação referida 11desejava tomar a inicia­
tiva da erecção, na capital, de um monumento á memoria do jornalista 
prestante cujo nome saudoso lhe serve de lema11. 

E efectivamente, em 13 de dezembro de 1894, o Diario de Noticias 
publicava êste convite: 

•São convidadas todas as associações de Lisboa a nomearem um delegado a uma re­

união que deve ter logar no proximo dia 30 do corrente, pelas 12 horas do dia, na séde da 

Associação de Soccorros Mutuos Eduardo Coelho, a fim de se accordar no melhor meio de 

se realisar uma manifestação de respeito e de saudade á memoria do prestimoso jornalista, 

que implantou em Portugal o jornal barato, e que tantos serviços prestou ao principio as­

sociativo, ao paiz e á cidade. » 

O que nessa reunião se passou consta dos extractos publicados nos 
jornais de Lisboa do último dia do ano de 1894. 

Eis o que o Diario de Noticias relatava: 

«Esteve imponentíssima a reunião dos delegados das associações de Lisboa, convoca­

dos para accordarem no modo de se prestar uma nova homenagem ao nosso inolvidavel 

amigo e director Eduardo Coelho. 
•Se a memoria d'este grande e benemerito jornalista precisasse d'alguma consagração 

solemnissima para tornar mais vivo o prestigio de que gosou entre as classes populares, a 

reunião de hontem, com o brilhantismo que a revestiu e o enthusiasmo que a aqueceu, de 

principio a fim, bastava para dar a medida exacta das saudades que deixou e do profundo 
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rasto de amor e de sympathia que ficou perdurando no coração de quantos com elle lida­
ram em vida e ainda o estremecem depois da sua morte». 

foi nesta sessão que José d'Assumpção Marques, por parte da 
Associação de Soccorros Mutuos Eduardo Coelho, leu a seguinte 

Proposta 

Meus senhores :-No constante empenho de honrar a memoria do homem cujo nome 
lhe serve de patrono, a direcção da Associação de soccorros mutuos Eduardo Coelho pre­
tendeu tomar a iniciativa d'uma commemoração que, pela sua grandeza e perpetuidade, 
seja digna d'aquella querida memoria e d'aquelle illustre nome. E para realisar este desejo 
occorreu mais uma vez como o melhor meio de dar fórma pratica a tão elevado intento, 
erguer-se ao grande jornalista popular um monumento na capital, que tantos e tão desinte­
ressados serviços lhe deveu. 

N'um discurso ha pouco pronunciado por uma das maiores glorias da medicina por­
tugueza e um dos maiores admiradores de Eduardo Coelho, o sr. dr. Sousa Martins, revol­
tava-se este contra os que pretendem inculcar os monumentos como destoantes da phase 
actual da nossa civilisação. 

«Por mim não o creio, dizia o notabilissimo homem de sciencia. Quando o feito é 

ingente, não cabe nas posses d'uma só geração o admirai-o por completo ... O livro, mau 
grado a ubiquidade de que é susceptivel, jamais dispensará as marmoreas ou as bronzeas · 
paginas-unicas em que é permittido traçar letras legíveis a illetrados ... Completa o livro 
o monumento». 

uDê-se, pois, concluía o illustre orador, o livro aos eruditos e o monumento ao pO\'O». 
N'este proposito se inspira a proposta que tenho a honra, como membro da direcção 

da «Associação Eduardo Coelho", de apresentará apreciação de v.as ex.a~. 
Se para perpetuar nas gerações futuras o nome de Eduardo Coelho, bastasse a obra 

escripta d'esse grande propagandista, nada mais seria preciso do que os innumeros traba­
lhos litterarios que deixou, e sobretudo os volumes do Diario de Noticias publicados du­
rante os gloriosos 25 annos em que o dirigiu. 

Se para conservar na memoria dos vindouros a lembrança das virtudes sem egual 
d'csse pertinaz evangelisador de todos os bons princípios e de todos os ideaes generosos, 
bastasse o que de taes virtudes se tem publicado, sufficientcs seriam as apologias enthusias­
ticas feitas na imprensa do paiz por occasião da sua morte, nada mais seria necessario do 
que esse livro tão completo, consagrado, com amor verdadeiramente filial, á vida e á obra 
de Eduardo Coelho por seu genro e socio honorario d'esta associação, o ex.010 sr. dr. Al­
fredo da Cunha. 

Mas em nossa humilde opinião e para o fim que temos em vista, não basta nem o que 
elle escreveu nem o que d'elle se escreveu. Isto servirá decerto para os que sabem e podem 
ler; nós, porem, pretendemos homenagem mais ampla, mais perduravel, e que se imponha 
a todos, e que todos comprehendam, tanto os que possuem illustração como os que a não 
teem. 

«Semear o bem foi o ideal de Eduardo Coelho», disse o sr. dr. Sousa Martins, no dis­
curso a que alludimos. Mostremos, pois, que essa abençoada e larga sementeira pode fructi­
ficar em mais uma obra de justiça e de gratidão. 
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N'estes termos, pois, . 
Considerando que é um dever de honra e de justiça perpetuar na memoria das gera-

ções futuras a fama e o nome do homem que tão infatigavelmente trabalhou pelo bem estar 
do povo e pelas regalias e legitimas reivindicações das classes menos afortunadas da so­

ciedade; 
Considerando que o unico modo pratico d'esta ideia se realisar condignamente é a 

erecção de um monumento publico que a todos testemunhe o respeito e a admiração do 
povo pelo apostolo desvelado do principio associativo, pelo enthusiasta dedicadíssimo de 
todos os progressos e de todas as conquistas da civilisação, pelo fundador e director do 
Dinrio de Noticias, o jornal que introduziu no nosso paiz a leitura barata e accessivel a to­

das as posses e a todas as intelligencias; 
Proponho que se nomeie uma grande commissão composta de representantes das di­

versas corporações e de collegas, amigos e admiradores de Eduardo Coel ho, a fim de levar 
a effeito, por subscripção publica e de caracter popular, a ideia indicada de se lhe erigir um 
monumento no local e pela fórma que se julguem mais convenientes, e de se collocar uma 

lapide commemorativa na casa onde falleceu. 
Lisboa, 30 de dezembro de 1894. - Pela associação Eduardo Coelho, José d' Assumpcão 

Marques. 

Esta proposta foi aprovada por aclamação calorosa e entusiástica. 
Por minha parte, entendi de justiça lembrar á gratidão de todos 

os que amaram Eduardo Coelho o nome do homem que, no próprio dia 
em que o corpo do grande jornalista era encerrado no seu modesto 
jazigo, junto dêste, e em frases de comovida eloquência, formulara pela 
primeira vez a idea de se lhe erguer um monumento - o falecido médico 
dr. Leonardo Torres. 

A essa imponente reunião assistiram delegados das seguintes 84 
colectividades: 

Sociedade de Geografia de Lisboa, Associação Comercial de Lisboa, Industrial por­
luguêsa (comissão instaladora), Comercial dos Lojistas (comissão instaladora), Comercial 
do Beato e Olivaes, Ateneu Comercial de Lisboa, Associação Tipografica Lisbonense e 
Artes Correlativas, Camoneana José Victorino Damasio, Liga das Artes Graficas, Fede­
ração das Associações de Classe, Real Ginasio Club, Gremio Português, Comissão central 
1.0 de dezembro de 1640, Empregados do Comercio e Industria, Caixeiros Portugueses, 
Vendedores de Jornais, Oremio Popular, Classe dos Canteiros, O Democratico, Calceteiros 
de Lisboa, fogueiros de 1\\ar e Terra, Construtores Civis, Mestres d'obras, Fraternidade 
Naval, Artistas Lisbonenses (de socorros mutuos), Galaica, Auxiliadora dos fabricantes de 
pão, Monte-pio Democratico Português, f abrica de carruagens, Lavadeiras, José Estevão 
Coelho de Magalhães, Classe dos correeiros, Monte-pio José Joaquim Peixinho, Emprefa­
dos dos tabacos, Tanoeiros de Lisboa, Humanitaria A Phenix, Negociantes de carvão em 
Lisboa, Carlos José ,Barreiros, Costureiras, Grupo Dramatico Castro Vieira, Civilisação e 
Jndependencia, Monte-pio Liberal, Classe dos pintores de construção civil, Liga das Artes • 
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Metalurgicas, Conciliadora de Santa Catarina, Nove de janeiro, Aliança Operaria, Opera­

rios Serralheiros, Torneiros mecanicos, Calafates Lisbonenses, Oficiais de barbeiro, amo­

Jador e cabeleireiro, Caixa Economica Operaria, Alfaiates de Lisboa, Patrão Joaquim 

Lopes, Concentração musical, Auxiliar dos inhabilitados do trabalho, Independencia nacional 

1.0 de janeiro de 1894, Carpinteiros navaes, Caixa de socorros da Imprensa Nacional, 

Socorro da Humanidade, Condutores e cocheiros da viação lisbonense, S. Pedro em 

Alcantara, União da classe dos estucadores, Instituto 19 de setembro, Classe dos Poli­

dores, Inhabilidade Luz e União, Beneficencia da Costa de Caparica, Socorros mutuos 

Diogo José Seromenho, Artistica Industrial, Portugal Independente, Comissão acade­

mica promotora de manifestações a Eduardo Coelho, Monte-pio Aliança, Operarios da in­

dustria corticeira (Poço do Bispo}, Carpinteiros, pedreiros e artes correlativas, Autonomia 

municipal, Operarios manipuladores de pão, Luz e Progresso, Progresso social, Dois de 

maio, Carpinteiros Lisbonenses, Humanitaria Camões, Antonio Maria Cardoso, O Cosmo­

polita. Carpinteiros civis, Operarios dos caminhos de ferro do norte e leste. 

No dia 17 de janeiro de 1895 reuniu-se na séde da Associação de 

Socorros Mutuos Eduardo Coelho a grande comissão de que era presi­

dente honorário o conde de S. Marçal, Thomaz Quintino Antunes, e 

que fôra nomeada na sessão solene de 30 de dezembro de 1894, e por ela 

foi eleita a comissão executiva, assim constituida: 

Presi.de!lfe: Conde de Valenças. 

Secretários: Diogo Seromenho, presidente da mêsa da assemblea geral da Associa­

ção de socorros mutuos Eduardo Coelho; José da Assumpção Marques, secre­

tário da direcção da mesma associação. 
Tesoureiro: Pedro Wenceslau de Brito Aranha. 

Vogais: Dr. José Thomaz de Sousa Martins, Jayme Arthur da Costa Pinto, João José 

de Sousa Telles, Rodrigo Affonso Pequito, Luiz Eugenio Leitão, A. J. Simões 

d' Almeida, Paul Plantier, Guedes Quinhones e Alfredo Serrano. 

Prolongaram-se durante anos os trabalhos, quer da subscrição pú­

blica aberta na imprensa e que só por intermédio do Diario de Noticias 
atingiu a importância necessária para a obra, quer para a definitiva esco­

lha do projecto de monumento a executar. E em 14 de janeiro de 1903 

quem escreve estas linhas teve a grande satisfação de poder tambêm es­

crever naquela folha o seguinte : 

11Publicamos hoje a gravura representativa do projecto do monu­
mento que vae ser erigido ao fundador e director do Diario de Noticias, 
o saudoso jornalista Eduardo Coelho, que foi honra e gloria da imprensa 
portugueza. 

11Ha annos, por iniciativa de um grupo de amigos e admiradores do 
mallogrado escriptor, que tão alto soube erguer o seu nome e tão popu­
lar e querida soube tornar a sua obra de propaganda civilisadora, foi 
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aberta uma subscripção publica para se erguer um monumento condigno 
de tão prestigiosa memoria. 

11A ideia foi acolhida com enthusiasmo por todas as classes sociaes e 
de todas vieram numerosos e illustres representantes inscrever-se na lista 
dos subscriptores. Assim se prestava homenagem e se reconheciam ser­
viços a quem, sempre com a maior devoção e desinteresse, se consa­
grára ao bem publico, quer evangelisando os mais nobres principios nas 
columnas do seu jornal, quer concorrendo com a sua prodigiosa activi­
dade para todos os grandes melhoramentos do seu paiz, quer procurando 
praticamente valer a muitos infelizes e attrahir a protecção dos podero­
sos para a desgraça e fraqueza dos humildes, quer pondo o seu esforço 
e valimento ao se rviço de todas as grandes causas nacionaes e de todos 

·OS sagrados interesses da patria. 
11Se a influencia de Eduardo Coelho foi benefica, e em muitos casos 

.decisiva em tantas questões de utilidade geral para o paiz, deve dizer-se 
que fo i em Lisboa que mais directa e immediatamente se fez sentir a sua 
actividade, e que foi a nossa bella capital que mais directa e immediata­
mente colheu lucros da dedicação e do ardor com que o extincto dire­
ctor do Diario de Noticias advogava todos os progressos da cidade que 
amava com verdadeiro fanatismo. O tributo, pois, que Lisboa lhe pague, 
reservando, em um dos seus mais formosos locaes, algum espaço em que 
se erga o monumento projectado, é mais do que devido, e não passa do 
rigoroso cumprimento d'uma obrigação sagrada. 

11Estas mesmas ideias inspiraram certamente os membros da commis­
são cujos honrados nomes firmam o officio em que é pedido ao muni­
cipio de Lisboa o terreno preciso para o monumento referido, officio que, 
depois de favoravelmente informado pelas repartições competentes, cuja 
promptidão no estudo do projecto deve ser registada com o maior agra­
decimento, obteve da illustre commissão administrativa do município de 
Lisboa o deferimento que era de esperar. 

11Eis o officio a que alludimos e que deixamos com orgulho archivado 
nas columnas do Diarío de Noticias, porque ali mais uma vez se rende 
ttm alto preito de justiça a quem tão nobre e gloriosamente o conquistou : 

. 
/lL. 111os e ex.11101 srs. Presidente e Vogaes da Commissão Administrativa do M1mic1i1io 

de Lisboa: - A commissão incumbida de mandar construir o monumento ao illustre cida­
dão e benemcrito cscriptor Eduardo Coelho, por subscripção publica, na qual figuram pes­
soas de todas as classes e varias corporações populares, que prestaram assim homenagem 
condigna a quem por sem duvida bem merecia as que se lhe renderam, vem respeitosa­
mente submetter á elevada consideração de v. ex.0 s como muito dignos representantes do 
município de Lisboa, o projecto do dito monumento, cujo auctor é o talentoso architecto 
Alvaro Machado, que dirigirá a construcção, e que na parte esculptural será coadjuvado 
pelo distinctissimo esculptor Costa Moita ; e ao mesmo tempo supplicar que lhe seja para 
esse fim concedido o local que entende ser apropriado a tal construcção, que aformoseará 
a capital. 

Do escriptor benemerito a quem vae prestar-se este novo e merecido preito, conhe­
-eem v. ex.•s os talentos e os serviços; e bastará agora condensai-os em um só, que tantos 

• 
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beneficios trouxe especi:dmente ao município de Lisboa no desenvolvimento da sua instruc­
ção popular-a fundação e sustentação do Diario de Noticias, que divulgou a leitura tor­
nando-a accessivel a todas as bolsas e utilissima a todas as classes. 

Esta homenagem, pois, que vamos prestar e para a qual rogamos a cooperação da 
ex.ma camara municipal, é como um testemunho de gratidão do municipio e dos muníci­
pes: sabem-no todos. Todos viram e apreciaram e encareceram os serviços de Eduardo Coe­
lho ao povo de Lisboa e á nação inteira. 

A sua obra enorme, por ser boa e de grande utilidade no derramamento da instruc­
ção popular, tem encontrado imitadores e isso ainda representa importantissimo serviço. 
Não o occultemos. E paguemos á memoria querida de Eduardo Coelho, com a cooperação 
da Municipalidade, o tributo que está em aberto para com um cidadão ela estatura e doca­
racter d'aquelle a quem vamos erigir monumento duradouro, exemplo e estimulo para as 
gerações de hoje e do futuro. 

É justo que a camara municipal de Lisboa se associe a tão grata e desejada homena­
gem, approvando o projecto e concedendo-lhe o local escolhido. 

Esse local é a Alameda de S. Pedro d' Alcantara, aquclle bcllo recinto, ficando d'esse 
modo mais aformoseado e attrahente. Julgou a commissão ser o mais apropriado por ficar 
cm ponto eminente no bairro Alto, onde Eduardo Coelho teve lambem, durante a maior 
parte da sua vida, a sua residencia, e onde ainda existem as officinas do Diario de Noticias. 
Esse local domina grande parte da cidade e o monumento, aliaz de desenho elegante e não 
vulgar, sahindo dos moldes communs e pouco originaes, será assim visto e admirado de 
muitos pontos da capital. 

N'estes termos, portanto, a commissão pede o deferimento do que requer e lhe pa­
rece de inteira justiça. 

E. R. J\\. 
Lisboa, novembro de 1902. 

O presidente da commissão, Conde de Valenças. 
Os \'Ogaes, A.}. Simões d' Almeida, Diogo Sero111e11/Jo,jay111e Arllwr da Costa Pinto, 

João José de Sousa Telles, Luiz Eugenio Leitão, Paul Plantier, Rodrigo 
Af/011so Pequito. 

O tesoureiro, Pedro Wenceslau de Brito Aranha. 

110 monumento é constituido por um pedestal assente em um enva­
samento e sobre o qual se ergue 0 busto de Eduardo Coelho . 

110ccupa 16 metros quadrados, na Alameda de S. Pedro de Alcantara, 
sendo a base formada por um quadrado de 4 metros de lado, e medindo 
3rn,50 de altura, do chão á base do busto, o qual tem 1111,20 de alto. 

11Á frente destaca-se, animando o pedestal, a figura de um «rapaz dejor­
naes», um d'esses pequenos vendedores ambulantes, cuja classe deve a 
sua existencia a Eduardo Coelho e o seu aparecimento e desenvolvi­
mento ao Diario de Noticias. 

11Na parte posterior do monumento, vêem-se diversos emblemas do 
escriptôr e jornalista. 

110 monumento é de pedra lioz, de Pero Pinheiro, trabalhada primo­
rosamente nas oficinas de canteiro dos srs. Antonio Moreira Rato & Fi-
1 hos, com excepção do busto, da figura do 11rapaz dos jornaes11 e dos em­
blemas, que foram executados em bronze nas oficinas da Fundição de 
Canhões, sob a direcção superior e inteligentíssima do sr. coronel Mathias 
Nunes e com autorisação do ministro da guerra, o sr. conselheiro Luiz. 
Augusto Pimentel Pinto. 



Monumento a Eduardo Coelho na Alameda de S. Pedro de Alcantara, em Lisboa 

tendo na face anterior cio pedestal o medalhão ele THOMAZ Qu1NTJNO AN1"UNES (conde ele S. Marçal) 
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110 projecto do monumento é devido a um architecto novo e distin­
tíssimo, a quem está reservado um largo futuro, o sr. Alvaro Machado, e 

Busto de EDUARDO COELHO, modelado por Antonlo da Costa Motta 
Mod!lo em barro, existente na redacção do Oiario de i\'olicias e que serviu para a fundição, em bronze, 

do que foi colocado no monumento da Alameda de S. Pedro d 'Alcantara 
(fotografia tirada no atelier do escultor, em 1904) 

o busto de Eduardo Coelho, a figura do 11rapaz dos jornaes11 e os e!11ble­
mas foram confiados ao insigne escultor sr. Costa Motta, conterrâneo e 
admirador do falecido jornalista e autor das estatuas de Afonso de Al­
buquerque e de Sousa Martins, bem como de muitos outros trabalhos de 
elevado valor artístico. 
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11É justo consignar que á comissão administrativa do municipio de 
Lisboa sob a presidencia do sr. Marquez de Avila, e á vereação actual 
sob a presidcncia do sr. conselheiro Antonio d'Azevedo Castelo Branco, 
bem como aos funcionarias superiores da camara, e particularmente aos 
ilustres architccto sr. José Luiz Monteiro e engenheiro sr. Antonio Maria 
d'Avelar, ficou a commissão promotora do monumento devendo assina­
lados serviços.> 

As inscrições que se lêem no monumento são as seguintes: 
Na face posterior do pedestal, e a dois terços da altura dêste: 

A 

EDUARDO COELI 10 

22-IV-1835 
14 -v- 1889 

representando estas datas as do nascimento e morte do ilustre jornalista. 

Na face posterior do soco do pedestal : 

POR SUBSCRIPÇÃO PUBLICA 

Na face lateral direita do pedestal, á altura da primeira inscrição: 

FUNDADOR DO «DIARIO DE NOTICIAS> 

Na face lateral esquerda, á mesma altura: 

BENEMERITO DA IMPRENSA POPULAP 

Na face anterior foi colocado, em outubro do ano corrente de 1914, 
com destino a ser inaugurado em 29 de dezembro, por ocasião do 
cincoentenário do Diario de Noticias, o medalhão, fundido em bronze, de 
Thomaz Quintino Antunes (Conde de S. Marçal), modelado pelo sr. Costa 
Motta, sendo abertos na pedra, em que foi encrustado, os dizeres seguintes: 

FUNDADOR DO «DIARIO DE NOTl\.lASll t 57 

167 A esta homenagem se refere o ofício reproduzido a pag. 92 dêste livro, onde tam­
bêm a pag. 86 se encontra a reprodução em fotogravura do medalhão aludido. 



Um aspecto da Alameda de S. Pedro d' Alcantara no dia da Inauguração do monumento 

O presidente da Câmara municipal de Lisboa, conselheiro /\ntonio d' Azevedo Castello Branco, dando a e>querda ao distinto escritor e académico, 
o falecido colaborador do Diario de Noticias general Zeferino Brandão, dirigindo-se para o local do monumento a Eduardo Coelho 
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A inauguração do monumento 

No Diario de Noticias de 30 de dezembro de 1904 encontra-se a 

minuciosa descrição do que foi a imponente e comovedora cerimónia da 

inauguração do monumento a Eduardo Coelho. Dêle reproduzo as se­
guintes notas: 

"Perante uma enorme multidão de pessoas, representantes de todas as classes, desde 
as forças dirigentes da nação até o mais humilde das mais humildes camadas sociaes, foi 
descerrado o busto do que outr'ora foi nosso director, ou antes nosso companheiro e amigo, 

d'aquelle que nos impulsionou com a sua energia communicativa, que nos orientou com o 
seu conselho ponderado, que nos fortaleceu com o exemplo salutar da sua perseverança e 

da sua tenacidade. 
uEncheu-se-nos a alma de jubilo ao vermos que junto do monumento se congregavam 

e>.']lontaneamente tantas e tantas pessoas que ali iam prestar a homenagem da sua sympa­
thia á memoria do morto querido que, se do alto do seu pedestal podesse ver e sentir, dar­
se-hia por bem recompensado das muitas horas de amarguras e de incertezas que não raro 
lhe attribularam a sua vida de jornalista. 

«Por um feliz acaso, ás galas com que os home11s tributavam á memoria de Eduardo 
Coelho o seu affeclo, lambem a natureza quiz ju11tar as suas, innundando o recinto de luz, 

proporcionando um lindo dia de inverno, sorridente e calmo a engrinaldar a festa.» 

O desce r rame nto do busto 

«A tocante cerimonia realisa-se exactamente poucos minmos depois do meio dia. A' 
frente do cortejo os srs. conde de Valenças e dr. Alfredo da Cunha. O primeiro, como pre­
?idente da commissão promotora do monumento, entrega os cordões das bandeiras port11-
guezas, que velam o monumento, ao sr. ministro tio Reino. 

uO descerramento é rapido, e apparece brilhantemente illuminada pelo sol a figura de 
Eduardo Coelho, tc11do na base da columna a figura não menos expressiva do vendedor de 
jornaes. Um murmurio de admiração acolhe o monumento. Toda a assistencia, de cabeça 
descoberta, contempla, durante alguns minutos, a obra interessantíssima dos srs. Costa J\lotta 
e Alvaro Machado, prorompendo depois n'uma u11isona salva de palmas e tocando a banda 
de infantaria 16 o hymno nacional. 

«O cortejo volta ao estrado, onde, depois dos discursos allusivos á cerimonia, se ha de 
assignar o auto da inauguração. A multidão agglomera-se em frente do estrado dos orado­
res, attenta e si le11ciosa. 

"A presidencia é occupada pelo sr. conde de Valenças; aos lados e atraz os srs. cousc­
lheiros Pereira de Miranda, ministro do Reino; José d' Alpoim, ministro da justiça; D. João 
d' Alarcão, governador civil; conselheiro Antonio d' Azevedo, presidente da Camara Muni­
cipal e secretario Pedroso de Lima; vereadores, etc.» 
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Os discursos 

Na sua qualidade de presidente da com1ssao executiva do monu­
mento a Eduardo Coelho, usou primeiro da palavra o falecido conde de 

O descerramento do busto de Eduardo Coelho 
O conselheiro Anton!o Augusto Pereira de Miranda, ministro do reino, puchando o cordão 

do pano que encobria o busto do fundador do Diarto de Notici.1s 

Valenças 168, que declarou entregar ao município de Lisboa, na pessoa do 
seu presidente, o mesmo monumento, e, depois de fazer a apologia entu-

tGS Dr. Luiz Leite Pereira jardim, antigo lente da faculdade de direito da Universi­
dade de Coimbra, ministro de Portugal nalgumas côrtes estrangeiras e par do reino. 

O conde de Valenças, cujo nobre e honradíssimo carácter ainda mais uma vez se re­
velou na devoção infatigável com que se empenhara em que o monumento se tornasse 
uma realidade, havia sido amigo íntimo de Eduardo Coelho, de quem tambêm era conter­
râneo. 
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siástica do fundador do Diario de Noticias, concluiu pelo agradecimento 
a todos os uque com o seu dinheiro, ofertas, trabalho e presença contri­
buiram para esta sympathica commemoração.11 

Seguiu-se o sr. conselheiro Antonio d'Azevedo Castello Branco um, em 
nome da câmara municipal de Lisboa, que terminou o seu discurso por 
estas palavras: 

Tenho, pois, que agradecer á illustre commiss.'ío, que tomou a seu cargo a erecção 
deste moriumento, que ha de ser contemplado pela cidade de Lisboa com merecida e justa 
veneração, que ha de ser incentivo para a pratica do bem e, ao mesmo tempo, ha de servir 
para que todos aquelles que se consagram a beneficiar a sociedade e propagar idéas uteis, 
tenham aqui o exemplo vivo do que póde uma vontade energica, constante, como foi a de 

Eduardo Coelho. 
Recebendo a camara municipal este monumento, que lhe é entregue pela illustre corn­

missão, agradeço-lhe com o maior jubilo e com a intima satisfaç.1o de ter assistido a uma 
festa solemne, que é, ao mesmo tempo, a justa consagração de um nome illustre, tanto pe­
los beneficias que prestou á sociedade e obras de philantropia que realisou, como pelo 
exemplo que deu ao jornalismo portuguez, pelo vigor das suas idéas que s.'ío uma gloria da 
propria patria. 

Discursaram depois o sr. conselheiro Francisco Joaquim Ferreira do 
Amaral, tio em nome da Sociedade de Geografia de Lisboa, de que era pre­
sidente, acentuando a identidade dos ideais patrióticos e da isenção po­
lítica daquela sociedade e de Eduardo Coelho, que fôra um dos seus 
fundadores; o sr. Dr. Sebastião de Maga! hães Lima 171

, que, em nome da As­
sociação dos Jornalistas de Lisboa, declarou vir 11celebrar devotamente e 
acclamar e glorificar religiosamente aquelle que foi a encarnação viva do 
espírito de camaradagem, na sua mais alta accepção de amor e concor­
dia, o prototypo do jornalista de raça, que representou no seu paiz uma 
altíssima missão educadora pela divulgação do jornal popular ao alcance 
de todas as bolsas e de todas as intelligencias, finalmente ao jornalista e 
ao cidadão que legou a todos os que mourejam nesta faina ingrata e in­
gloria da imprensa, o exemplo sagrado do seu civismo, da sua lealdade 
e da sua honradez,,; e o sr. conselheiro José Adolpho de Mello e Sousa m, em 

169 Antigo ministro, presidente da câmara dos deputados e da cf1mara dos pares do reino 
e conselheiro de Estado. 

1io Antigo presidente do conselho de ministros, major general da Armada, par do reino~ 
conselheiro de Estado, e actual senador. 

1:1 fundador e director do Seculo e da Vanguarda, de Lisboa, e actual senador. 
1:2 Antigo deputado, par do reino, governador do Banco de Portugal e conselheiro d~ 

Estado. 
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nome da Associação Comercial de Lisboa, o qual, recordando haver sido 
Eduardo Coelho o que em Inglaterra se chama him self made ma11, e ha­
ver sido e ser ainda a sua obra 11uma das mais uteis e completas produ­
ções literárias, senão a mais útil e mais completa,,, concluiu: 

Para mim Eduardo Coelho é tambem, como no dizer do ilustre orador que me pre­

cedeu, um verdadeiro heroi; e assim eu entendo que é da maior utilidade perpetuar a sua 

memoria para ensinamento desta sociedade que, infelizmente, todos os dias e cada vez mais 

procura obter o maior proveito sem dispender o menor esforço. 

Ainda na mesma ordem de ideas falaram o representante da A sso­

ciação de Socorros Mutaos Eduardo Coelho; o sr. Adolpho Telles, presidente 
da Associação dos Artistas de Coimbra, que recordou haver esta conce­
dido em 1882 o diploma de sócio benemérito a Eduardo Coelho, devendo 
êste orgulhar-se dessa distinção por ser a poucos conferida, e em pala­
vras calorosas enalteceu os dotes morais e intelectuais do seu glorioso e 
inolvidável conterrâneo; e Antonio f erreira Mattoso, representante da 
Associação de socorros mutuas dos ve11dedores dejomaes, que relembrou os 
serviços prestados por Eduardo Coelho áquela classe, que lhe ficou de­
vendo a sua constituição, e apontou á gratidão de quantos vivem da venda 
de jornais os nomes dos dois fundadores do Diario de Noticias. 

Usou seguidamente da palavra o sr. Bento Carqueja, ilustre director­
proprietário do Commercio do Porto-o considerado decano da imprensa 
jornalística da segunda capital do país-e que expressamente viera a 
Lisboa representar na brilhante solenidade aquele periódico. frisando os 
numerosos pontos de contacto entre a obra de Manoel Carqueja, funda­
dor do Commercio do Porto, e a de Eduardo Coelho, fundador do Diario 
de Noticias, o orador rematou com estas justas ponderações: 

Para definir a obra do jornalista, o artista distincto que projectou o monnmento co­

locou-lhe na base n111 rapaz de jornaes; podia ter posto ao lado as nobres e altivas figuras 

da Caridade, do Bem e do Amor do Proximo, porque tudo isso praticou na terra Eduardo 

Coelho! 

A' sombra deste monumento sentir-nos-hemos sempre bem, nós os que fazemos do 

jornalismo um sacerdocio; e hão de vir aqui os novos jornalistas inspirar-se em novas idéas 

e receber o calor de novas acções generosas e a alta compreensão dos grandes ideais da li­

berdade, do direito e da justiça que hão de tornar fortemente grande e fructuosa a nobre 

missão da imprensa. 

Na série dos discursos, seguiu-se o de Brito Aranha, o saudoso com­
panheiro e amigo de Eduardo Coelho, para cujo monumento tanto traba-
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lhara, e cuja recente morte quantos tiveram ensejo de apreciar-lhe os 
dotes da inteligência e a bonomia do carácter profundamente deploram. 

Como redactor principal do Diario de Noticias, que então era, pro­
nunciou Brito Aranha o seguinte discurso, que pelas especiais referências 
que contêm a antigos e estimadíssimos cooperadores daquele jornal ainda 
felizmente vivos, e pela particular situação de quem o proferia, aqui re­
produzirei na íntegra: 

De entre o grupo de redactores, que acompanharam a Eduardo Coelho, quasi desde 

os primeiros annos do Diario de Noticias, até que este chefe e amigo nos deixou para 

sempre com geral sentimento de todos que o amaram e veneraram, de todos os que con­

viveram intimamente com elle, de todos os que tiveram occasião de apreciar as suas gran­

des qualidades e o seu nobre caracter, citarei dois sobreviventes: Albino Pimentel e eu; 

e dois collaboradores, Eduardo Martins e Duarte Pereira. 

Vi-os com a sua intelligencia, com a sua actividade e com o seu prestimo, n'uma col­

laboração activa e util. Ainda hoje pertencem ao jornal. Posto que não trabalhasse nos pri­

meiros numeros na redacção effectíva, porque pertencia então a outra gazeta, eu acompa­

nhava muitas vezes Eduardo Coelho e tive occasiilo de observar o desenvolvimento da sua 

aptidão jornalística, da sua sagacidade na composição da folha popular, como elle a pen­

sou, creou e manteve; na recta orientação do bem, no conselho prudente, na lou\"avel pro­

paganda em prol dos desprotegidos, na alta comprehensão dos interesses das classes labo­

riosas, na perspicaz apreciação de assumptos da instrucção do pO\'O, que tomára como prin­

cipal base de salutar propaganda. 

Propaganda santa, que deu a essa folha que se chama Diario de Noticias, e á qu1l 

se abrigam centenares de famílias e á qual convergem milhares de obulos para acudir a 

comprovados casos de afflicção e miseria, a importancia e o prestigio que hoje tem. 

Antes porém da creação do Drario de Noticias já convivia com Eduardo Coelho. 

O que elle era no trato intimo podia eu dizei-o por muitos factos que não foram di­

vulgados, porque elle não o consentiu nunca, nem eu neste momento os revelaria para não 

offendcr a sua memoria que devemos respeitar. 

Eduardo Coelho abriu estrada em que encontrou flôrcs, louros e triumphos, mas por 

entre sacrificios grandes e espinhos dilacerantes. Conheceu bem o mundo e os homens. 

Apreciou com sã philosophia os enleios da civilisação. Riu-se das mascaras que lhe 

appareciam. Se viu os vividos clarões da gloria, que nem o offuscavarn nem o envaideciam 

sentiu tambem as dôres das feridas produzidas pela1nialedicencia e pela inveja. 

Se uns lhe não traziam a soberba, as outras não lhe davam ao animo o minimo de­

sejo da desforra. Tal era a grandeza e a magnanimidade do seu coração ! 
Os seus companheiros não encontravam n'elle jámais um chefe, mas em todos os lan­

ces, a todas as horas, um amigo, e até direi um amparo, uma protecção, um conselho bom, 

uma esperança fagueira, que Eduardo Coelho deséjava ver realisada em lodos que o cerca­

vam e que considera''ª a sua famil!a predilecta. 
1 ão julgo demasiadas as homenagens que se lhe tem prestado ; nem as que se lhe 

prestam agora. Como foi extraordinario o numero dos seus amigos, como foi inca\culavel 

o numero das sympathias que o rodearam, sobe d'ahi naturalmente esta glorificação que se 
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desprende em harmonias acariciadoras, em louvores vivificantes e cm applat1sos tocantes e 
calorosos. O calor d'estes applausos derrama-se como corrente clectrica qt1e nos commove 
e abala. Justíssima homenagem, Eduardo Coelho! 

Aqui estão os teus velhos companheiros de esforços e trabalhos a saudarem-te n'esse 
bt1sto que reproduz no teu rosto o espelho da bondade e da generosidade, todos os senti­
mentos bons e bellos que tu possuias como em um cofre inexhat1rivcl ! 

Eduardo Coelho, filho mais velho do fundador do Diario de Noti­
cias e secretário da redacção dêste jornal, em seu nome e no da família, 
a todos agradeceu comovidamente nestas breves e sentidíssimas palavras: 

Em nome da familia Eduardo Coelho cabe-me n'este solemne momento a honra de 
exprimir-vos a gratidão que 111e invade a alma e o reconhecimento que filhos e represen­
tantes d'essa famí lia sentem para comvosco, pela grandiosa homenagem que prestaes ao 
nosso inolvidavel chefe. 

Sinto s:nceramcnte não possuir o dom da palavra, mas decerto, se o tivesse, a minha 
voz seria embargada pela commoção que me domina perante esta significantíssima e gran­
diosa manifestação. 

Consolador estimulo o d'esta apotheose para os que em imperiosa missão procuram 
não deixar esquecer-lhe o nome; e tanto mais consoladora, quanto é certo que ella repre­
senta que, n'estes tempos d'olvido, se veneram os que foram bons, os que trabalharam em 
pró\ da justiça, modestos e leaes, nascidos do povo, luctando pelo povo de onde nunca sa­
hiram. Que maior balsamo para a nossa dôr, nós que tanto lhe queríamos, do que aquelle que 
se ergue ali na pedra e no brouzc immorredouros? 

A saudade infinda que nos avas~ila o coração de filhos e parentes amantíssimos, pa­
rece alli,·iada perante a cstatua d'elle, qt1e era um filho do povo, levantada pelo povo seu 

. irmão. Reconhecidamente, senhores, beijo-vos as mãos em nome da família Eduardo Coelho, 
agradeço-\'os do fundo d'alma a grandiosa apotheose, a duradoura manifestação que prestaes 
á memoria do nosso saudoso chefe, e n'cste agradecimento vae toda a nossa vida. 

Ainda finalmente usou da palavra quem escreve estas linhas, que, na 
qualidade de directo r~ do Diario de Noticias, disse o seguinte: 

Meus senhores: 

Faz agora dez annos inaugurava-se, n'uma longínqua cidade da Beira, um modesto 
monumento a alguêm que, no exercício da sua profiss1o meritória, arriscara muitas vezes 
a vida no combate contra epidemias dizimadoras. 

E ainda não decorreu um ano que n'aquele monte fronteiro a êste, se inaugurava 
outro monumento, erigido ta111bê111 a um médico e professor de tão raro talento como ex­
<:epcional coração. 

Êsses dois homens de sciência, a quem a gratidão pública dedicou o bronze e o már­
more das apoteoses perdur:h·eis, fora m dois dos mais estremecidos amigos de Eduardo 
Coelho. 

14 
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Ao primeiro-o benemérito dr. Sobral, como costumavam chamar-lhe-ajudou o in­

signe jornalista a lc\'antar-lhe um túmulo monumental; ao segundo, o dr. Sousa Martins, 
coube, pelo contrário, a missão de ajudar, emquanto a morte lhe não paralisou os esfor­
ços, a erguer ao fundador do Diario de Noticias êste imorredouro padrão de glória. 

Associando n'êste momento êsses três nomes, eu junto e associo na mesma saudade 
a lembrança de três homens, amigos como irmãos, e êles próprios irmãos gémeos na gran­
deza da alma, na generosidade do espírito e na fortaleza da vontade. 

E visto que relembro mortos, seja-me permitido recordar tambêm aqueles qne da 

comissão executiva dêste monumento deixaram já de existir: Assnmpção Marques, o mo­
desto mas tenac:ssimo iniciador dos trabalhos qnc hoje leem este brilhantíssimo fecho; 
Sonsa Telles, o apóstolo ardente da instrução popular e da assistência aos desvalidos ; e 

Alfredo Serrano, esse moço que, em plena pujança da vida e do talento, encontrou, longe 
da pátria, o mais imprevisto e lamentável fim. 

Cumprido êste dever de piedade, deixem-me, meus senhores, explicar por que me ac­
cudiu <Í mente a presença de Sousa Martins junto do t(uuulo monumental do benemérito 

clínico seu amigo. 
Foi lá, n'êsse remoto cemitério da Guarda, que cu lhe ouvi êste profundo conceito 

sobre a razão de ser dos monumentos que não tradlízem tuna afiinuaç;io de ser\'ilismo 

nem uma lisongeria da vaidade : 
«O lino-disse êle então- mau grado a ubiquidade de que é susceptível, jámais dis­

pensará as marmóreas e as brónzeas p:íginas- únicas cm que é permitido traçar letras le­

giveis a iletrados. Dê-se, pois, o livro aos eruditos e o monumento ao pO\'O !» 

Ora, meus senhores, se isto é tão \'erdade em relaç,io aos escritores do livro, que 

direi com respeito aos trabalhadores do jornal? 
Que obra ha mais instável e menos consistente do que esta nossa do jornalismo, de 

Iam grande repercussão no momento em que emerge para o público e de tam pronto e 

f:íci l olvido passadas as primeiras horas do seu efémero influxo? 
Se ha, pois, glorificação que corresponda e se ajuste ás coudições especiais do glori­

ficado é a que, por meio dessas «marmóreas e brónzeas páginas" de que falava Sousa Mar­
tins, se renda á memória cio jornalista que o mereça. E se lta 111011111nento que, ao ser dado 

ao povo, êste deva receber com ânimo benévolo e com acolhimento quase fraternal, é o 
deste seu irmão 110 trabalho e nas fadigas, nas aspirações e 1ias misérias, é o dêste lutador 
que consumiu a vida combatendo pela causa da i11strução popular e pelo eugrandccimento 
d::s classes menos afortunadas da sociedade. 

Não ha, portanto, padrão algum que, ao ser descerrado para a \'e11cração pública, 
sr deva contemplar com mais alvoroçada simpatia e mais ferveroso cutusiasmo do que êste 

que ali se levanta a Eduardo Coelho. E por isso tambê111, se, do lado de lá dêsse for­
mosíssimo va\le da r\\·enida, por onde corre, como no vasto leito de um rio, caudalosa e 

inquieta a \·ida da capital, a estátua de Sou~a ,\\artins se anima~e por instantes e pudesse 
\'l'r o basto de Eduardo Coelho, hoje aqui cercado de homenagens e de bênçãos, se aquela 

estátua e êste busto pudessem trocar olhares de entendimento, êles ha\'iam de, na paz das 
snas consciências intemeratas, confessar-se contentes um com outro, e ambos êles com a 
justiça de que os seus concidadãos lhes deram provac; . 
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Meus senhores :-Se da idea generosa que inspirou os promotores dêste monumento 
passarmos ao modo como êle foi delineado e ao local que para êle foi preferido, que fe­
liz escolha a dos artistas insignes que tam perfeitamente compreenderam a sua missão, e a 
dêstc formoso s:tio da nossa formos'.ssima Lisboa ! 

Das linhas singelas e puras, Iam gentis e tam sóbrias, de uma elegância impecável e 
delicadíssima, da arquitectura dêste pedestal, como que ressaltam as linhas morais do cará­
cter de Eduardo Coelho, tam puro, tam singelo, Iam gentil e Iam delicado lambêm ! 

Di semelhança flagrante daquele busto irradia a comunicativa simpatia que no 
rosto aberto e franco de Ed uardo Coelho era o enlêvo de quantos o con heceram cm vida. 

E êsle mo11 u111e11to a êssc apóstolo do bem, da instrução e do progresso, foi tambêm 
assente onde melhor o poderia e deveria ser. O busto enr.ara amorosamente aquele edifí­
cio de abençoadas tradições, que é símbolo de caridade cristã- a Misericórd ia de Lisboa, 
amparo de velhos, de mães e de crianças; ao lado, ergue-se um recolhimento onde se mi­
nistra inst rução e se ed ucam para o trabalho útil tantas pobres desprotegidas da sorte; em 
volta daquele pedestal, nas ruas que cercam esta alameda, e por debaixo d'êle, nas pró­

prias entranhas do monte ond!! se firma m os seus alicerces, a electricidadc e o vapor, o ar­
far dos motores e o silvo das locomotivas simbolisam a vida, a energia e o movimento 
que impulsionam a capital. 

Eil-o, pois, êste monumento com o seu mais apropriado scenário, rodeado de institu­

tos de caridade e de instrução, circundado das mais prodigiosas criações do engenho e 
da inventiva do homem. Se a frieza e imobilidade daquele bron7e pudessem aquecer-se 
e animar-se, se naquelas órbitas pudesse refulgir um olhar e naquela bôca perpassar um 
sorriso, aquele busto havia de eucher-se de luz, de alegria e de palpitações, ao sentir-se en­

\"Ol\°ido nestes eflúvios da caridade - fonte de todo o bem, da instrucç:io - origem de 
toda a liberdade, do progresso, cmfim--s:ntese e razão suprema de toda a actividade humana. 

E depois, meus senhores, aqui ainda chega, amortecido mas distinto, na calada da 
noite, o eco do movimento e da vida do jornal que êle entranhadamente a111ou como ao 
primogénito dos seus filhos espirituais. 

Aqui ainda se escuta, 110 silêncio das altas madrugadas, o resfolegar potente das m<í­
quinas d'ondc todos os dias jorram, aos milhares, as folhas do seu Diario de N oticias. Aqui 

ainda se onvc o ruido da actividade e do trabalho que mostram que a sua obra vive da 
mesma vida fcbricitantc que êle lhe insuflou ha quarenta anos. 

[is porque ê!>te mon11111e11to, sendo artisticamente um primor de concepção e de exe­
cução, csi'.Í onde eleve estar e não podia ser erguido em mais apropriado local. 

Dois silo os mo1111mentos que ficam ele Eduardo Coelho: êstc, de pedra e bronze, e 
outro, de diversa natureza, que é o seu Diario de Noticias. 

Do primeiro, que a; se levanta aos nossos olhos, acaba de tomar entrega a câmara 
municipal de Lisboa, a cuja vigilância e guarda ficam be;11 confiadas a conservação e inte­
gridade d'essa formosa obra cl'arte. 

Da guarda e consen·ação do segundo, do jornal em cujo nome cu tenho a imere­

cida honra e o indizível prazer de saudar hoje aqui a memória do seu fundador, todos os 
que sentem no coração um impulso de bondade, no espírito uma scintilação de talento, na 
consciência um ditame de justiça, na \"Ontade um esfôrço de energia, hão de saber congre­

;;::ir-sc para não deixarem enfraquecer uma obra que, pelas suas tradições honrosíssimas, é, 
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mais do que a glória d'um só homem-é o legítimo orgulho d'uma grande instituição-a 

imprensa-e o orgulho d'um país inteiro-d"êste Portugal que Eduardo Coelho, com a sua 

grande alma de patriota, sempre tão carinhosamente estremeceu e amou. 

O auto da inauguraqão e ent rega cto rnonun'lento 

«Aos vinte e nove dias do mez de dezembro de mil novecentos e quatro, na Alameda 

de S. Pedro de Alcantara, desta mui nobre e leal cidade de Lisboa, pelas doze horas do dia, 

A tribuna onde foi assinado o auto e donde foram proferidos os discursos 

achando-se presentes os excellentissimos srs. conselheiro Antonio Augusto Pereira de Mi­

randa, ministro e secretario d'Estado dos negocios do reino, a commissão que tomou a seu 

cargo erigir o monumento a Eduardo Coelho, representada pelos excellentissimos srs. conde 

de Valenças, presidente, Pedro Wenceslau de Brito Aranha, thesoureiro, e pelos vogaes 

abaixo assignados, a família d'aquelle distincto jornalista e bem assim a excellentissima ca­

mara municipal, representantes de todas as secções dos serviços do Diario de Noticias com 

o seu director dr. Alfredo da Cunha, jornalistas, escriptores, associações populares, artistas 

e mais pessoas que abaixo assignam este auto; foi pelo excellentissimo sr. conde de Valen­

ças dito que a commissão acima mencionada mandou levantar o presente monumento a 

Eduardo Coelho, illustre fundador e director do Diario de Noticias, benemerito iniciador 

do jornalismo barato em Portugal, infatigavel trabalhador e devotado amigo das classes 

populares; e que achanrio-se concluido o monumento se ia proceder á cerimonia da sua 

inauguração, e da sua entrega á cidade de Lisboa. 

Pelo excellentissimo sr. conselheiro d'Estado Antonio de Azevedo Castello Branco 

foi dito que, em nome da camara municipal da sua presidencia, acceitava e agradecia o 
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monumento e lambem se associava a tão justa homenagem prestada á memoria de quem 
tanto concorreu para a vulgarisação do jornalismo portuguez. 

Em seguida o excellentissimo sr. conde de Valenças dirigindo-se para o monumento 
entregou os cordões da bandeira que cobria o busto ao excellentissimo sr. conselheiro An­
tonio Augusto Pereira de Miranda, convidando-o para fazer a inauguração, o que sua ex­
cellencia fez. 

E eu Francisco Pedroso de Linw o fiz e~crever, subscrevo e assigno.» 

Entre a compacta multidão de assistentes, muitos dos quais assina­
ram êste auto, destacarei os representantes das seguintes colectividades: 

Sociedade de Geografia de Lisboa, Associações Comercial, Industrial e Comercial dos 
Lojistas de Lisboa, Real Associação de Agricultura Portuguesa, Associações dos Jornalistas 
de Lisboa, dos Jornalistas e Iiomens de Letras do Porto, da Imprensa, dos Trabalhadores 
da Imprensa de Lisboa, Real Associação dos Arqueólogos Civis e Arquitectos Portugueses, 
Sociedade Nacional de Belas Artes, Société des Études Portugaises, de Paris, Ateneu Co­
mercial de Lisboa, Sociedade dos Arquitectos Portugueses, Sociedade Literaria Almeida 
Garrett, Real Instituto de Lisboa, Academia de Estudos Livres, Real Ginasio Club, Socie­
dade dos Artistas Lisbonenses, Junta da Classe dos Professores Primarios de i-:nsino Livre, 
Associaç.'io dos Vendedores de Jornais, Liga dos Vendedores de Jornais, Associação dos 
Bombeiros Voluntarios de Lisboa, Caixa Economica Operaria, Associação dos Caixeiros 
Portugueses, União Geral dos Trabalhadores do Porto, Associação Comercial cio Beato e 
Olivaes, Sociedade Protectora dos Animais, Associação Protectora da Caça cm tempo de­

feso, Associações dos Agricultores e Horticultores, dos Alfaiates, dos Operarios Serralhei­
ros, cios Catraeiros do Porto de Usboa, dos Condutores e Guarda-freios da Viação Lisbo­
nense, Federação das Associações de Classe. 

Associações ele socorr.>s mutuos: Eduardo Coelho, José Estevam Coelho de Maga­
lhães, Carlos José Barreiros, Patrão Joaquim Lopes, Sousa Martins, União 1 lumanitaria, In­
dependencia, dos Inabilitados, Egualdade, Destino, Antonio Maria Cardoso, Fraternidade 
Naval, Cosmopolita. etc. 

Institutos de beneficencia: direcção dos Asilos Municipais, Casa Pia de Lisboa, Asi­
los 1111111icipais da Graça e da Lapa, Albergue das Crianças Abandonadas, Asilos Maria Pia 
e de S. João, Asilo-oficina de Santo Anto11io de Lisboa e Asilo-escola Antonio Feliciano de 
Castilho, Escolas Caridade e Divina Providencia, Gremio Popular, Escola 31 de Janeiro, etc. 

fizeram-se representar as seguintes publicações periódicas: 

Correio da Noite, Dia, Diario, Diario lll11strado, Epoca, Follta do Povo, jornal do 
Commercio, jornal da Manhã, jornal da Noite, Mundo, Naçrio, Noticias da Noite, No­
vidades, Popular, Seculo, Tarde, Trib1ma, Vanguarda; O Occide11te, Brazil-Portugal, 
Mala dn Europa, //lustração Portugueza, Semana lllustrada; Portugal Agricola, Correio 
Agrícola, jomal das Colouias, Portugal Madeira e Açores, Gazeta dos Caminhos de 
Ferro, Zoopllilo, Mun1o Legal e judicia.rio, Commercio e Industria, Eclios da Avenida, 
Cllro11icn, Co11struccão Modema, Correio Malitimo, Boletim Pliotographico, Gil Braz, 
Grande Elias,joma.L do Bombeiro, Pimpão (de Lisboa); Commercio do Porto, Primeiro de 
janeiro, jornal de Noticias, Diario da Tarde, Voz Publica, Norte (do Porto) ; A Ordem, 
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o Conimbricense {de Coimbra); Beira Baixa (do fundão); Semana Alcobacense (de Alco­

baça); Meridional (de Montemor-o-Novo); Folha de Beja, Algnn•e e Alemtrjo, Ecltos do 

Ribatejo; Democracia do Sul, Damião de Ooes; Ultramar e Hera/do (lndia Portuguesa); 

Dialio de Noticias (do Funchal); Diario Popular (de S. Paulo, Brasil) ;foma! do Brasil, 

Correio da Ma11/u7 e Paiz (do Rio de Janeiro); etc. 

Aos milhares de pessoas que assistiram á cerimónia da inauguração 
do monumento a Eduardo Coelho, haveria ainda a acrescentar as muitas 
que, por não poderem assistir á solenidade, enviaram telegramas e cartas 
de congratulação e aplauso. Entre elas citarei o então presidente do 
conselho de ministros conselheiro José Luciano de Castro, Maxime 
formont, em nome da Société des Études Portugaises, de Paris, dr. Ber­
nardo Lucas e Guedes de Oliveira, presidente e secretário da Associação 
dos Jornalistas do Porto, os grandes artistas Raphael Bordallo Pinheiro e 
actor Taborda, os escritores Gomes Leal, Antonio de Campos Junior e João 
Grave, e os académicos conde de Monsaraz, Christovão Ayres e Fernandes 
Costa, o qual enviou ao director do Diario de Noticias, com expressa 
indicação de se lhe dar publicidade, a seguinte carta que foi efectiva­
mente publicada no dia seguinte ao da inauguração: 

«Meu presndissilllo allligo dr. Alfredo da Cunha: 

Conhece o meu bom amigo o motivo doloroso que me não permitte assistir pes­

soalmente á inauguração de hoje, para a qual recebi honroso convite. Mas a ella assisto em 

pensamento, e n'ella o acompanho, não só por espontanea devoção, como por muita grati­

dão devida. 

Eduardo Coelho, por vezes me cumulou de favores, estimulando-me e animando-me 

nos meus primeiros trabalhos jornalísticos; e da sua bôca e da sua penna só recebi pala­

vras amigas. Tenho, por conseguinte, um grande culto pessoal pela sua memoria, e, no de­

curso da minha carreira de modesto escriptor, prezo-me de nunca ter desaproveitado o en­

sejo, que se me offerecesse, de dar testemunho publico da minha veneração e do meu agra­

decimento a esse bom confrade mais velho, que sempre honrosa e generosamente medis­

tinguiu. 

Eduardo Coelho teve a grande ventura de assistir á prosperidade da sua obra, e de 

sentir todo o alcance do serviço que com ella havia prestado ao movimento intellectual do 

seu paiz; mas qual não seria a felicidade d'elle, se lhe fôra dado ter a antevisão do amor 

supremo e do supremo acerto, com que lh'a leem glorificado e accrcscido os seus continua­

dores! 

Entre estes, meu caro Alfredo da Cunha, o seu Jogar tornou-se um verdadeiro posto 

de honra, do qual o meu amigo, em vez de usofruir as vantagens e as commodidades, só 

tem pensado em augmentar as responsabilidades e as obrigações, pensando mais em con­

servar gloriosa a herança. do que em gosar os pro,•eitos d'ella. 

Todos lhe conhecem este altíssimo merecimento: todos fazem justiça ao raro despren­

dimento com que se devotou por completo a engrandecer, com a sua applicação de todos 
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os momentos, a obra, já de s: collossal, do s~u grande antecessor. E, entre todos, creia que 
eu sou um dos que melhor o arnliam, dos que mais o admiram, dos que maior sympathia 
lhe consagram, e dos que ,·êem, com mais profunJa sa~isfação, o reconhecimento geral do:. 
seus meritos. 

Não seja a su:i modestia embargo á publicidade d'estes meus sentimentos. Conside­
re-os, o meu bom amigo, n'.io como cousa sua; mas sim como mais uma homenagem de­
posta junto do monumento de Eduârdo Coelho, a quem, na generosidade do seu coração 
tão aberto, seriam gratas, se podesse conhecei-as, todas as palavras de verdade e de justiça 
dirigidas áquelles que tão nobremente o continuam. 

Acredite-me, com antiga, leal e inaltera,•el estima seu 
amigo e confrade muito affciçoado e grato 

s;c 
29 de dezembro de 1904. 

Fm1n11des Cosfn. 

A Homenagem do «Diario de Noticias» 

O Diario de Noticias, no dia da inauguração do monumento erigido 

ao seu fundador, publicou um grande número de homenagem a Eduardo 

Coelho. Eis o artigo de abertura, firmado pelo director do jornal e encimado 

pelas datas de 29 de Dezembro de 1864-29 de Dezembro de 1904. 

«l la precisamente 40 annos, em 29 de dezembro de 186-1 - numa quinta feira como 
hoje-Lisboa ouvia pela primeira vez, curiosa e quasi escandalisada, apregoar estridula­
mente nas suas ruas e praças, o titulo dum jornal novo. 

«Esse titulo suggestivo - o Diarfo de Noticias -não apparecia, como os das outras fo­
lhas, lançado aos ventos pela voz roufenha dos antigos cegos papelisfns, privilegiados apre­
goadores de gazetas e relações. Alguem comprehendera que esses chamados papeis volan­

tes, corno então se dizia, pouco poderiam voar nas pernas tropegas dos malaventurados ir­
mãos da irmandade do Menino jesus ... 

«Ü f)inrio de Noticias fazia, pois, o seu apparecimento na capital gritado pelas vozes, 
ainda inexperientes decerto, mas vibrantes e ju\'enis dos mais antigos predecessores dos mo­
dernos rapazes dos jomaes. 

«Este ruidoso systema de venda era portanto a primeira i11110\1ação com que esta folha 
sacudia e desempoeirava os habitos pacatos e os preconceitos rotineiros da velha Lisboa. 

J\\as esse pregão não significava o simples annuncio de mais um banal pcriodico. 
Era um brado de revolução e de transformação na imprensa portugueza e ao mesmo tempo 
um grito de alarme contra a ignorancia do povo. 

«A mudança, que á primeira vista ninguem presentira, ia com tudo ser radical. J\\odi­

fica\'am-se completamente e dum só jacto os antigos moldes e processos jornalisticos. Pelos 
novos meios de attrahir leitores concita\·a-se um maior e mais vivo interesse pelas letras; 
pela utilisação das folhas diarias nos multiplos serviços da offerta e da procura creava-se 
um intermediario tão cornmodo como economico em mil transacções quotidianas, dotan-
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Ulittrio b't lttoticios 
EDUARDO COELHO 

Primeira página do Diario de Noticias do dia 29 dr dezembro de 1904 
em que ~e inaugurou o monumento a Eduardo Coelho 
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do-se ao mesmo lempo com um poderoso instrumento propulsor o commercio e a indus­
tria; pela melhoria da sua situação moral e pecuniãria, desenvolviam-se considcra,,elmcntc 
duas classes então rcstrictissimas cm numero-a dos typographos e a dos jornalistas profis­
sionaes; pelo incremento cmfim dado á venda e circulação dos jornaes diarios, surJia, com 
uma industria quasi desconhecida entre nós, uma nova applicação de actividadc para nma 
importantíssima classe de trabalhadores. 

«Como se lauto não bastasse para gloria do innovador, esse jornal noticioso, inoffen­
sivo, desajudado de influencias partidarias, incolor em politica, morigcrado e escrupuloso 
na linguagem, dentro em breve, pela propria correcção do seu proceder e pela isenção da 
sua índole, assumia uma preponderancia, muitas vezes decisiva, nas questões mais vitaes da 
governação publica. 

«Eduardo Coelho havia, pois, surgido na imprensa portugucza como um verdadeiro 
revolucionario, uo bom sentido do termo. 

«Mas quem era e donde viera esse revolucionario que Ião profuudamenlc agitava a 
mentalidade do povo e que, sendo tão audacioso nos intuitos, se mostrava tão brando e 
com medido na palavra falad:i ou escripta? 

«Quem era esse homem que lealmente aconselhava o povo a que respeitasse o seu go­

verno, o seu rei e os ministros da sua religião, mas que não dispensava os reis e os gover­
uos de amarem correlativamente o povo, nem perdoava aos sacerdotes o encaminharem as 
almas crentes para o fanatismo e para as tre\'as? 

«De que influeucia e de que prestigio dispunha para tão grandiosa empresa? 
«Em que altas regiões assentava o seu solio esse futuro triumphador que assim afron­

tava tantas animadversões e pretendia corrigir tantos maus habitos itl\'elerados? 
cc Era um modesto noticiarista, sahido, puro e incolume de paixões, de uma escola de 

lucta apaixouada, da Revolução de Setembro, o vigoroso jornal de combate de Rodrigues 
Sampaio; era pouco mais do que um humilde reporter que viera, nas asas dos seus sonhos 
de gloria, subindo trabalhosamente desde a miseria mais cruciante até aquella relativa abas­
tança, q11e não ia comtudo além do indispensavel para não morrer de fome, de redaclor no­
ticioso duma folha política, e por conseguinte pobre. 

((E onde vivia então esse apostolo de tão generosos ideaes q11e intentava, por intenne­
dio do seu jornal apenas, chamar á civilisação os ignorantes, ao progresso os rotineiros, á 

instrução os analphabetos, á philantropia os avaros da fortuna, aos melhoramentos mate­
riaes e 111oraes do seu paiz os governantes, os homens p11blicos, e até quem se assentava no 
throno da nação? 

«Vivia numa pobre e desconfortavel mansarda aonde não trepavam se11ão os que eram 
mais desafortmrados do que elle, alimentado menos fartamente de iguarias do que de aspi­
rações e esperanças, e mais confiante na bondade intrínseca da idéa que presidira ao lança­
mento do seu jornal do que no valimento de protectores que não tinha ou de Mecenas cujas 
boas graças nunca soubera captar com servilismos. 

«Diz a lenda que Rouger de Liste, foragido por montes e valles, sentia um estranho 
goso misturado de amargura, quando os seus inimigos o perseguiam ao sqm das notas do 
seu proprio hymno cantado enthusiasticamente pelo povo em todos os recantos da França. 

Eduardo Coelho devia experimentar um semilhante gosto amargo ao sentir os motejos com 
que a sua obra era hostilisada pelos magnos sacerdotes litterarios da sua patria, ao mesmo 
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tempo que a via progredir lriumphante e bemquista atravez do povo, romper essa grossa 
crosta de ignorancia que recobria o espirilo das classes baixas e entranhar-se-l hes nos habi­
tes, levando-lhes, envolta na curiosidade tentadora da noticia, a semente fecunda do amor 
pelo bem, da ambição do saber, do desejo, tão dissimuladamente despertado, de aprenderem 

e de se instruirem. 
«Assim caminhou Eduardo Coelho durante toda a sua vida, respeitando, sem se hu­

milhar, os grandes e os poderosos, amando. sem se em·ergonhar, com dedicação e carinho, 

os pequenos, os humildes e os fracos. 
«Assim tornou elle o Diario de Noticias um dos mais fortes e prestigiosos elementos 

componentes desse moderno e invencivel poder do estado, que se chama a imprensa. 1 lon­
rou-a elle sempre, desde o primeiro artigo que para a sna modesta folha escreveu ha qua· 

renta annos, até o ultimo que lhe desti nou, até essa significativa rememoração dos direitos 
do homem, que o Dinrio de Noticias publicava no proprio dia da morte do seu fundador. 

Por feliz coi11ciclencia para o respeito da sua memoria e para o lustre do seu nome, com 
esse artigo, tão generosamente inspirado, encerrava Eduardo Coelho urna vida toda dedi­
cada ás conquistas da ci,·ilisação, que o mesmo é \1i1.er ás reivindicações da liberdade. 

«Relembrando, nesse seu ultimo escripto para o jornal que tanto estremecera, a pro­
posito da exposição universal de Paris de 1889, os principios immortaes que a revolução 
franceza firmára um seculo antes, Eduardo Coelho fechava com chave de ouro a sna vida 
consagrada a todas as grandes e generosas aspirações do espírito humano. 

«Enlacem esses dois artigos (escre,veu alguem por occasião da morte do insigne jor­
nalista) por sobre 25 annos de acção, e terão a nota typica da vida exemplar deste trabalha­
dor, a rasão de ser da sua popularidade justissi111a» . 

• 
• • • 

«Nunca nas ephemerides do Diario de Noticins se assignalou data egualmente inol­
vidavel como a do dia de hoje. E entretanto são bem gloriosos e desvanecedores os factos 
de que resa a historia d'este jornal desde que, no seu inicio, se apresentou com tão aca­
nhado formato e tão 111csquinhas proporções que toda a sua 111ateria não chegaria á de uma 
pagina unica do Dinrio de Noticias actual, até crescer, divulgar-se, expandir-se e engrande­

cer-se a ponto de ser agora o que o presente numero patenteia - uma das maiores folhas 
diarias que se publicam não só em Portugal, como na Europa. 

«E se do jornal passarmos ao jornalista, que o instituiu, ver-se-hâ como elle ascendeu 
á custa d'um trabalho sem treguas, á força de talento, pelo seu proprio e unico esforço, á 
rulminaç,'io d'essa gloria tão honesta e legitimamente ganha, que hoje vae ser coroada pela 
mais grandiosa e solemne apotheosc com que tem sido honrada a memoria d'um jornalista 
portuguez. 

«Eduardo Coelho fica tendo, d'ora ávanle, dois monumentos: o que se ergue, frio, 
silencioso e immovel, feito de pedra e bronze, na Alameda de S. Pedro de J\lcantara, e este, 
cheio de mobil idade e de vida, aquecido de enthusiasmo, ruidoso e palpitante de activi­
dade, transbordando de movimento, sempre sequioso de progressos, sempre ávido de saber 
e prompto para ensinar, e que se chama o Diario de Noticias. 

«Em qual d'elles se ergue mais nobre e gloriosa a personalidade de Eduardo Coelho? 
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«I ão o sabe dizer quem escreve estas linhas, pois nunca se sentiu tão pequeno ante 
o crcador da obra cuja guarda e direcção lhe foram confiadas, como hoje que l<1o grande e 
tão alto se levanta na consideração publica e no respeito popular a figura inconfundível do 

fundador desta folha. 
«O que sabe e pode repetir, ao testemunhar publicamente, neste posto de honra e 

neste solemne dia, em nome de todos os que trabalham no Diario de Noticias, o seu res­
peito e a sua mais rendida veneração pela memoria sagrada de Eduardo Coelho, é que não 
julga haver melhor f6nna de lhe glorificar o nome e de lhe honrar as tradições, d" qne 
amando, como elle amou, este jornal em que transfundiu, mais do que o vigor da sua in­

telligencia e a força inqnebrantavel da sua vontade-o proprio alento cio seu corpo e a 
seiva da sua propria vida tão rapidamente gasta. 

«O que entendo e sinto é que a melhor maneira de lhe querer com enterneci mento 

ainda depois da sua morte, é querer ded icadissimamente á sua obra, consolidaudo, engran­
decendo e fortificando este outro monumento cujos alicerces se firmam no conceito publico 
e cujo pedestal é constituido por uma aspera e trabalhosa accumulação de esforços de von­
tade, ele applicações da intelligencia, de devoções constantes pelo bem, pela civilisaç.io, 
pela liberdade e pela justiça-supremos ideaes que em vida impulsionaram e seduziram o 
generoso espirito e o graude e nobilissimo coração de Eduardo Coelho». 

ALFREDO DA CUNllA. 

Alêm da reprodução de numerosas apreciações de homens dos mais 
ilustres e conhecidos nas letras e no jornalismo e de diversos colabora­
dores do Diario de Noticias, àcêrca de Eduardo Coelho-tais como Oli­
veira Martins, Julio Cesar Machado, Manuel Pinheiro Chagas, J. T. de Sousa 
Martins, Luciano Cordeiro, Urbano de Castro, Joaquim Martins de Carva­
lho, Dr. Sousa Viterbo, feio Terenas, Francisco Serra, Dr. Magalhães Lima, 
Eduardo Schwalbach Lucci, Albino Pimentel, Ramalho Ortigão, Oervasio 
Lobato, Baptista Borges, f ernandes Costa, f. S. Carqueja e Bento Carqueja, 
João de Mendonça, Alfredo Serrano, Alberto Pimentel, Vieira Correia, 
Mello Barreto, Alfredo Mesquita, Silva Pinto, Abel Botelho, Pereira e Sousa, 
França Borges, Acacio Antunes, Trindade Coelho, Ernesto da Si lva, Brito 
Aranha, Alfredo Ribeiro e Pereira Batalha-aquele número reproduzia a 
maior parte da segunda edição do presente livro,,edição da qual foram 
alguns milhares de exemplares oferecidos á Direcção Geral de Instrução 
Publica, para distribuição pelas bibliotecas de todas as escolas oficiais e 
particulares do nosso país, tanto de ensino primário, como do secundário 
e superior. 1; 3 

113 Veja-se a nota final L. 

• 





Resenha bibliográfica 1 

rreatro 

• 1) A sombra de 1859. Breve revista 1111 111 acto, representada com applauso no thcatro 
de D. Fernando. Typ. do Futuro, 1860. 8.o de 16 pag. 

" 2) Amor e nmisnde. Comedia em 11m acto original, representada pela primeira vez no 
thcatro da rua dos Condes, em 15 de maio de 1858. Typ. do Panorama, 1860. 8.º 
gr. de 20 pag. 

• 3) Um namorado exemplar. Comedia em um acto original (primeiro ensaio dramatico), 
representada pela primeira vez no thcatro da rua dos Condes, cm setembro de 1858. 
Typ. Universal. 186 1. 8.o de 27 pag. 

-Segunda edição da livraria de J. Marques da Silva. Typ. Minerva. 8.o de 16 pag. 
• 4) A 11i11ga11ça de um beijo. Comedia cm um acto, imitação (terceiro ensaio dramatico) 

representada pela primeira vez com applauso publico no theatro das Variedades, em 
12 de maio de 1859, para solemnizar o casamento da princeza D. Maria Anna. Typ. 
franco-portugueza. 1861. 8.o de 31 pag. 

• 5) A Cnslellã. Comedia original em um acto. Typ. f ranco-portuguela. 1862. 8.o 
de 24 pag. 

6) Tribulacões de 11111 poeta. Comedia num acto original, representada com appla11so 
no theatro das Variedades. Typ. f ranco-portugueza. 1862. 8.o de 27 pag. 

• 7) Um segredo de cortezt7. Comedia em um acto, imitação. Typ. Franco-portugneza. 
1862. 8.o de 28 pag. 

• 8) Uma comedin 11a run. Episódio nocturno, original. Typ. Franco-portugueza. 1863. 
8.0 de 24 pag. 

(Os n.os 3 a 8 fazem parte da colecç1io denominada Galeria theafra/). 
• 9) O Prestigiador. Drama em cinco actos vertido do francez (de colaboração com 

losé Maria Pereira Rodrigues) representado com applauso no theatro de D. Maria 11. 

Typ. do Panomma. 1862. 8.0 gr. de 91 pag. 
• 10) Amor conjugal. Comedia em um acto, precedida de um parecer do sr. Mendes 

Leal junior. Typ. Universal. 1863. 8.o gr. de 16 pag. 
11) Visconde por meia hora. Comedia em um acto, imitação, representada com applauso 

110 theatro da rua dos Condes. Typ. da sociedade typographica franco-portngueza. 
1864. 8.0 de 28 pag. 

' T odoo os escritos de Eduardo Coelho, que se acham impressos, foram·no em tipografias de Lisboa 
!:\esta nota apenas se incluem os que êle firmou com o seu nome, ou com as suas iniciais. 

As publicdçóes indicadas com • são as que tambêm registou P. \V. de Brito Aranha no Dicciona· 
rio Bib/iogr aplr ico PorluffUef, tomo 12.•, pag. 3o.t, vocábulo José Eduardo Coelho. De todao a~ mais não se en· 
contra mençáo naquela obra, embora o artigo referente ao fundador do Diar io de /1'01icia1 fosse organizado 
com elementos por êle próprio fornecidos aquele insigne bibliógrafo. N'esse ar1igo a data do nascimento de 
Eduardo Coelho \Clll erradamente indicada como sendo 23 d 'abril de 1835, em "ez de 22 de d·abril. 
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12) Amor aos bofetões. Comedia distribuída aos freJuczes e assignanles do Diario de 
Notirias, pelo Natal de 1865. foi. de 16 pag. 

Outra edição, com estas indicações: ,.Opereta, rcprese::tada com applauso nos 
thcatros publicos da Rua dos Condes, cm Lisboa; Baque!, do Porto; Bo­
cage, ele Setubai; O. Luiz 1, de Coimbra; e S. Geraldo, de Braga.~1\\u­
sica do sr. Monteiro d'Almeida - Typ. Uni\•crsal 1871, 8.0 gr. de 16 pag." 
- E' precedido de uns versos, com o título: Billtete de boas-festas, que 
aos seus freguezes e assignantes offerecem os vendedores e distribuidores 
do Diario de Noticias. 

13) Oppressão e Liberdade. Drama em dois actos e Ires quadros, expressamente escri­
pto a convite da direcção para ser representado nas recitas inauguracs do theatro pu­
blico deD. Luiz 1 em Coimbra, onde subiu á scena com applausos em 11 de janeiro 
de 1862. Typ. Universal. 1871. 8.0 gr. de 39 pag. 

1-1) Amor e rhealllaiislllo. Poesia comica dedicada á Ex.ma Sr.a Visco11dessa de Tran­
coso, e a sc11 pedido escripta (p11blicada no Diririo de Noticias n. 0 2:434 de 28 de 
011tubro ele 1872, e scg., e anteriormente no Almaturch dris Senhoras). 

Entre os dramas e comédias de que tenho nota, mas de que não pude vêr ne-
11hu111 exemplar impresso, relacionarei os seg11inles: 

15) A se11ti11ella. Comedia em um acto, original. representada no teatro da rua dos Con­
des em maio de 1862. 

16) O sapateiro de Paris. Comedia em quatro actos e 11111 prologo, tradulida do francês 
de colaboraç.'io com o dr. João Cesario de Lacerda, e representada em j11nho de 1862, 
no teatro da rua dos Condes. 

17) Uma 111111/m positiva. Comedia original, em um acto, representada no teatro das Va-
riedades. 

18) Co11seque11cias dum segredo. ld., id. 
19) Luizi11ha, ou um anjo e11diabrado. lei., representada no teatro da rua dos Condes. 
20) Verdades sociaes. ld., id. 
21) Quinze mil cruzados. ld., representada no teatro de D. Fernando. 
22) R.ece1ta para emmagrecer. Comedia em um aclo, imitação. 
23) O qllefazem ci1Lmes. Comedia em um acto, original, escrita em 1861. 
24) Diogcnes. Drama em cinco actos e um prologo, \'Crtido livremente cio francês e des­

tinado ao teatro de D. Maria II. 

25) JI trapeira, sccna cómica. 

Versos 

26) O lilirinho dos caixfiros. folheto. 1852. 
27) R.evelaçõcs. Poesias de j. E. Coelho, cm tributo de saudade e gratidão a sua mãe a se­

nhora D. F. do C. C. Lisboa. Typographia dei\\. f. das Neves e C.a. Poço do Borratem 
n. 0 -t I. 18'.>5. (0 único exemplar que vi foi-me oferecido cm março de 1912, não 
tendo antes desta data conhecimento dêste livro). S.o gr. de 72 pag. 

28) O filho das artes. Romance em verso por José Eduardo Coelho. 1858. 8.o de 36 pag., 
(reprodulido em 1861 no volume dos Primeiros 1•ersos, e cm 1863, em folhetins do 
ConserMdor). 

• 29) Primeiros versos. Typ. de José da Costa 1 . C. !Sol. 8.o de 99 pag. 

E alêm destas e de outras poesias insertas em diferentes jornais, as seguintes pu­
blicadas no Diario de Noticias, cujos números indico: 

30) Familia modelo. (N .º 1 :805). 



31) Creacrio da mullter. (N.o 2:612). 
32) A rapoza e o corvo. (~.º 3:381). 
13) A creche. (t .0 3:7-19). 
3-1) Artista invalido. (N.o 3:846). 
15) A' escola. (i .º 4:031). 
36) Conto de fadas. (N.0 6:239). 
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Hon,ance8, Contos F'antasias e Narrativai:; Hist6r-ic<::is 

37) A separarão dos recrmcasados. Romance historico original, por]. E. C. Typ. de L. C. 
da Cunha. 1854. 8.º de 83 pag. 

• 38) A vida de um pri11c1jJe. l':..~tu do romantico-historico, com uma introchtcção pelo sr. Silva 
Tullio. Typ. de J. da Costa. 1860. 8.° de 112 pag. 

19) Leituras ao serrio. (Colecção de contos). Typ. franco-portugucza. 1863. 8.o de perto de 
300 pag. (Dêste livro não pude ver nenhum exemplar). 

-10) Bem pagas c1tlifadas. 1865. 8.o de 9 pag. Romance tirado da Chronica ele O. João rr, 
por Garcia de Resende, e publicado no Tlzesouro Litterario. 

41) J-Jistorias de ltojr. Typ. Un iversal. 1877. 8.o de 223 pag.-fazem par te clêste volume 
os contos Um drama da roda, A Educação, O rapaz da camisa lavada, Historia 
dum barqueiro, Perigo da ausencia, e A virtude e o vicio, publicados cm folhet ins 
no Diario de Noticias desde 20 de dezembro de 190-1 até 9 de janeiro de 1905. 

, os Brindes anuais do Diario de Notiâas: 
• -12) Pero Esteves. Tradição da casa de Bragança, (reprodução do Barbarrão, publicado nos 

n.os 136 a 141 do Conservador, de julho de 1862). Oferecido a Antonio Rodrigues 
Sampaio. (58 pag.) 1865. - Publicado em folhetins no Dia rio de Noticias n.º' 14:063 
a 1-1067, ele 23 a 27 ele janeiro de 1905. 

• -13) As col11111nas da ma nol'll. Narrath'a historica, dedicada a J. S. ,\\endes Leal junior. 
(18 pag.) 1867. 

• 44) Episodio da emigracrio polaca. Dedicado ao sr. Ramalho Ortigão. (23 pag.) 1872. 
Publicado no Diario de Noticias n.º' 14:076 e 14:077 de 5 e 6 de fevereiro de 1905. 

• ·15) A condessa do Carregal. (22 pag.) 1873. 
• -1()) A lrnda das minas. Narrativa extrahida das chronicas cio conclcstavel. (78 pag.) 1874. 

Publicado em folhetins no Diario de Noticias n.º" 14:052 a 1-l 0:62 de 12 a 22 ele 
janeiro ele 1905. 

• 47) Meu pae. Com dedicatória ao seu sócio e am igo Thomaz Quintino Antunes. (14 pag.) 
1875. 

• 48) Estella. J: sboccto d'apr,ls nature, oferecido ao dr. João da Silva Mattos. (12 pag.) 1877. 
Publicado em folhet ins no Diario de Noticias n. 0 14:079 de 8 de fevereiro de 1905. 

• 49) O casamrnto do reino de Inglaterra com o reino de Portugal. l(42 pag.) 1879. Publi­
cado cm folhetins no Diario de Noticias n.0 13:996 a 14:013, de ló de novembro 

• 50 a 52) 1 Sc('//as de drama moderno. (1-1 pag.) li Uma tourada no seculo XVII. (17 pag.) 
J li Os cinco imuios (de Andersen). ( 12 pag.) 1880. 

• 53) Noticias w•l/ws: O maior dos CarMlltos da rua Formosa; Energica represa/ia; O 
Duque de Coimbra. (26 pag.) 1881. 

• 54) R.ralidades funestas. Chronica da aldeia e da cidade. Com dedicatória a A. t'. Simas. 
( 12 pag.) 1882. Publicado em folhetins no Diario de Noticias n.o' 1-1:069 a 14:074 
de 29 de janeiro a 3 de fevereiro de 1905. 

• ">5) Como saltiste 1•isco11de.' (l·I pag.) 1883. 
• 'i6) Portugal captfro. Quadro roma11tico-historico. 1580-1640. (106 pag.) 1884. Publicado 

cm folhetins do Diario de Noticias, n.o 1:169 e seguintes, e em edição separada, cm 
1885; e novamente, cm folhetins daquela folha, nos n.º' 14:014 a 1-1:030, de 4 a 19 
de de1c111bro de 190-1. 
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57) Victor Hugo, homenagem da empreza (do Diario de Noticias) á memoria do eminente 
poetajra11cez. (165 pag.) 1885. 

No Diario de Noticias, em folhetins: 

Em 1865: 
58) Um caso na aldeia. Oferecido á sr.a O. M. da Silva Matos. (N.o 38). 
59) Elogio da moeda de dez réis. (N.0 74). 
60) O dia de S. João. (N.0 140). 
61) Quem com ferro mata com ferro morre. Oferecido a Pinheiro Chagas. (N.o 148). 
62) Viagemfolltelinislica. (N.o 157). 
63) Uma tourada no sec11lo XVII. (N.o 165 e seg.) 
64) Os operarias. (N.o 236). 
65) Juízo de Df'lls. (N.o 240). 
66) A volta do Brazil. (N.0 265 e seg.) 
67) Os casamentos do senhor Anastacio. (N. 0 277). 

Em 1866: 
68) Os corvos piedosos. (N.o 299). 
69) Cindas11nda. (N.0 301). 
70) A moira suicida. (N." 317). 
71) Terrível arma d'uma cozinheira. (N.o 334). 
72) Santa Irene. (N.o 355). 

Os n.os 68 a 72 faziam parte da colecção das Lendas das vi/las e cidades portu-
guezas. 

73) Uma historia 1•ulgar. Conto moral. (N.o 345). 
74) Virtudes theologaes. (N.os 392, 397 e 409). 
75) Santo A1zto11io de Lisboa. (N.0 427). 
76) Festa das estrellas. (N.o 556). 
77) De como el-rei D. Manuel, o venturoso, se fez ril'f1l de seu filho o pri11cipe D. [oão, 

ao depois rei terceiro d'este nome. (N.o 571). 

Em 1867: 
78) O Duque de Coimbra. (N.o 649). 
79) O ultimo carrasco em Portugal. (M.0 734). 
80) Glorias portuguezas. (N.0 792). 

Em 1868: 
81) Ao passar a procissão do Corpo de Deus. Narrativa hislorica. (N.0 1:025). 
82) O tribuno da associação. (N.o 1:016). 
83) A rainha santa. (N. 0 1:041). 
84) Não! Lir<1o de historia aproposito. (N. 0 1:091). 
85) Como o pequeno Portugal respondia d'antes ás ameaças e insullos dos poderosos. 

(N .o 1 :097). 

Em m69: 
86) Amor maternal. (N.0 1 :40-l), 
87) lflcidenle diploma fico entre Portugal e Hespanha. Como por causa dt quatro lacaios 

ia estalando a guerra. E1zergica represalia. (N.o 1:462). 

Em 1870: 
88) [udas. (N.o 1:579). 
89) Co111111e111orarão do dia primeiro de dezembro de 1640. (N.o 1 :720). 



Em 1871: 
90) Praga cruel. Scena do terremoto de 1755. (N.o 2:090). 

Em 1872: 
9 1) Vinte e quatro de j11llto. (1 .0 2:340). 

Em 1873: 
92) Scenas confemporanras. (N.0 2:'.>72). 
93) ftenrique Van-Deifers. (N.o' 2:811 e seg.). 
9.J) A doida do Bussaco. (N.o 2:827). 

Em 1877: 
95) Tragedia inedita. (N.o 4:217). 

Viageru'\, Hiografias, Rel ê::l t ó rios, etc. 

• 96) Passeios na provincia. Typ. Universal. 1873. 8.0 de 220 pag. 
• 97) Passeios 110 estrangeiro. lb. 1879. 8.0 de 366 pag. 
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98) Le monastere de Notre-Dame de la Victoil e. - A Batalha. Portugal (excursion). 
lmprimerie Universelle. 1885. 8.0 de 17 pag. 

99) A unüio iberica e a candidatura d'el-rei D. Fernando, resposta ao livro do sr. 
Fernandez de los R.ios, (de colaboração com Antonio Rodrigues Sampaio, Luciano 
Cordeiro e Manuel Pinheiro Chagas). Typ. de j. A. de Mattos. 1877. 8.0 de 200 pag. 

100) Antonio Rodrigues Sampaio. Biografia na revista O Decidente de I, 11 e 21 de ou­
tubro, e 1 e l 1 de novembro de 1882. 

101) R.elato1io da delegação de Lisboa, eleita pela commissão central directora do inque­
rito industrial de 1881. lnquerito direcfo. Segunda parte. Visita ás fabricas. Livro 
primeiro. Imprensa Nacional. 188 1. 4.o gr. de 37 1 pag. 

102) R.elatorio da exposicão agrico/a de Lisboa, realisada na R.eal Tapada da Ajuda 
em 1884 {de colaboraç.'io com o "isconde de Coruche, Antonio Augusto dos Santos 
e Antonio Batalha Reis). Imprensa Nacional, 1885. 8." de 144 pag. 

103) As escolas normaes primarias. Relatorio da inspecç.io do anno de 188.J. Typ. Unh·er­
sal. 8.0 gr. de 13 pag. 

104) Fac-simile de la premirre gazette publiée en Porfu[[al, offert au congres ltttéraire 
internaftonal de Lisbonne, com uma breve Noticia ácêrca do jornalismo em Portu­
gal. folheto de 6 pag., em francês. 188 1. 

Publicou mais no Diario de Noticias, entre outras, as segu intes narrativas 
de \·iagem : 

Em 1871: 
101) Em Mafra . (N.o 1 :913). 

Em 1876: 
106) Visita ás minas dr Aljustrel. (N.os 3:770 a 3:772). 

Em 1879: 
107) Passeios na provwcia - Minho e Galliza - . (N.o 4:796 e seguintes). 

Em 1881 : 
108) Passeio a Madrid-As festas do Cmtenario de Calderon - Em Aranjuez- No Es­

corial-Em Toledo. (N.0 • 5:510 e seg.) 
1:, 
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109) Quinze dias na Serra da Estrella. (N.0 s 5:589 e seg.). 

Em 1882: 
11 0) Visita á exposição districlal de Aveiro. (N.os 5:851 e seg.). 
111) Exposição de industrias caseiras no Porto. (N.0 s 5:860 e seg.). 

Em 1883 : 
11 2) Banhos da Felgueira. (N.os 6:267 e seg.). 
113) Visita ao Fundão. (N.0 s 6:331 e seg) 

Em 1884: 
114) Exposicão de ma11ufacturas do districto de Coimbra. (N.•·s 6:4 15 e seg.) 
115) Cartas 11otiot0sas, de Paris. (N.0 s 6:546 e seg.) 

Em 1885 : 
116) Correspo11dmcias de Paris. (N.os 6:970 e seg.) 
117) Visita á expos1cão de Antuerpia. (N.0 s 6:997 e scg.) 

Em 1886 : 
11 8) Nas Caldas do Oerez. (N.0 s 7:415 e seg.) 
119) 80111 j esus do Monte. (N.0 s 7:426 e seg.) 

Em 1887: 
120) Cartas de Paris. Notas á pressa. (N.os 7:660 e scg.) 
121) No Cartaxo. (1 .0s 7:74-t eseg.) 
122) Nas Caldas. (N.0 s 7:748 e seg.) 
123) Da Foz-Tua a Mirandella. (N.0 s 7:775 e seg.) 
124) Em Jiespa11ha. (N.os 7:788 e seg.) 



Efemérides do Diario de Noticias 



..... 



Efen1érides do Diario de Noticias* 

29 de dezembro de 1864: Primeiro n(une­
ro-pro;;rama. 

1 de janeiro de 1865: Número 1 - Tiragem 
5:000 exemplares. 

6 de janeiro de 1865: Primeiro apêlo á 
caridade pública a favor de um artista 
sem trabalho. 

8 de fe11ereiro de 1865 : Noticia o apare­
cimento de duas folhas :í imitação do 
Diario de Noticias, uma em Lisboa, 
outra no Porto. 

7 de maio de 1865: A111111cia o primeiro 
au mento de formato. 

31 de dezembro de 1865: Tiragem 9:600 
exemplares. 

11 de mar{O de 1866: Primeira folha de 
formato igual ao dôbro do primiti\'O. 

1 de junho de 1866: Morre i\lanuel José 
Palermo da Cruz, primeiro secretário 
da redacção do Diario de Noticias. 

30 de janeiro de 1867: Noticia o incre­
mento dos mealheiros do Albergue dos 
invalidos do trabalho, cuja instituição 
foi lembrada no Diario de Noticias. 

13 de março de 1867: Noticia o quarto 
aumento de formato. 

24 de janeiro de 1868: Cria-se uma secção 
especial para distribuição de esmolas a 
cargo de Luiz Herculano Cesar. 

24 de setembro de 1868: Enceta-se a secção 
Assumplos do dia. 

19 de dezembro de 1870: Começa a publi­
car-se também ás segundas reiras. 

27 de março de 1872: Noticia haver outros 
Diarios de Noticias, 11 0 Rio de janeiro, li 
na Bahia e nos Açores. 

27 de dezembro de 1872: Morre Adriano 

Gaspar Coelho, irmão de Eduardo 
Coelho e secrehírio da redacção do 
Diario de Noticias . 

1 de junho de 1875 : Noticia haver no 
continente do reino 33 periódicos de 10 
réis, á imitação do Diario de Noticias. 

5 de 11011embro de 1875: Noticia o apa­
recimento do Diario de Noticias de 
Pernambuco. 

17 de dezembro de 1875: Noticia a distri­
buição, em esmolas, de 12:000$000 reis, 
desde a fundação do jornal. 

28 de outubro de 1876: Noticia a criação do 
Diario de Noticias do Funchal. 

16 de abril de 1879: Morre José Maria da 
Silva e Albuquerque, fundador do Ore­
mio Popular, revisor e colaborador do 
Diario de Notictas. 

21 de abril de 1879: Primeiro incitamento á 
celebração do tricentenário de Camões. 

13 de novembro de 1879: Abre a subscri­
ção Paris-Mareia. 

3 de dezembro de 1879 : Encerra, com 
4.700 inscrições, esta subscrição. 

10 de abril de 1880: A comissão executiva 
do tricentenário de Camões escolhe o 
Diario de Noticias para seu orgão. 

10 de junho de 1880: Distribuição da gran­
de edição popular gratuita dos Lusía­
das, reprodução crítica sob a direcção 
de F. A. Coelho, da 2.ª edição de 1572 
(30:000 exemplares). 

7 de julho de 1880 : Noticia a remessa gra 
tuita de exemplares da edição dos Lu­
siadas ás principais corporações scien­
tíficas e li terárias europeias. 

15 de julho de 1880: Noticia a distribu i-

•O Diorio de Noticitu de 14 de maio de 1903 publicou estas efemerides que lhe foram enviadas, se· 
gundo ali se escrevia, •por um ant igo e dedicado amigo, curioso de investigações.• 

EmbC'ra bastante incompletas, reproduzo·as, ampliadas, a titulo de curiosidade. 
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ção gratuita de 3153 exemplares da 
edição dos Lusíadas pelas escolas de 
instrucção primária do país. 

14 de outubro de 1880: É unanimemente 
escolhido para orgão oficial da Asso­
ciaçc1o dos jomalistas e escriptores por­
tugueses, fundada sôbre proposta de 
Eduardo Coelho, por ocasião do tri­
centenário de Camões. 

14 de novembro de 1880: Abre a subscri­
ção para o monumento a Alexandre 
Hercu la110. 

14 de junho de 1881: O Congresso das as­
sociações aprova um voto de caloroso 
agradecimento ao Diario de Noticias . 

1 de janeiro de 1882: Noticia que o nú­
mero dêste dia é sete vezes maior do 
que o número inicial. 

28 de abril dr 1883 : Resolve não publicar 
notícias circunstanciadas de suicídios. 

12 de outubro de 1883 : As conferências 
pedagógicas apro\'am um voto de agra­
decimento ao Diario de Noticias "pelo 
modo como advoga a causa da educa­
ção nacional." 

22 de dezembro de 1884: Relembra que 
desde os seus primeiros números ' 'em 
fazendo a propaganda da necessidade 
das obras do porto de Lisboa. 

5 de janeiro de 1885: Abre a subscrição 
para as vítimas dos terramotos da 
Andaluzia, a qual subiu a perto de 
4 :000$000 réis. 

29 de ja11Piro de 1885 : Voto de agradeci­
mento da Associação Comercial de Lis­
boa ao Diario de Noticias pelo modo 
co1t10 advogou a necessidade das obras 
do porto de Lisboa. 

28 de fevereiro de 1885 : Advoga a criação 
duma soc:edade de protecção á infân­
cia abandonada e culpada, especial­
mente raparigas. 

9 de abril de 1885 : Anuncia a próxima 
publicação do Almanach do Dia rio de 
Noticias, para 1886. 

12 de maio de 1885 : Advoga a necessidade 
de uma prisão especial para acusados 
por delitos de imprensa. 

~ de junho de 1885 : Relembra que no 
Diario de Noticias nasceu a idea da 
criação do Mealheiro das viuvas e or­
phãos dos operarios que morrerem de 
desastre no trabalho. 

1 de julho de 1885 : Informa que lhe foi 

concedido um prémio na Exposição 
agrícola de 1884 na Tapada da Ajuda. 

13 de agosto de 1885: A direcção da Asso­
ciação Comercial de Lisboa lom·a os 
esforços do Diario de Noticias para a 
realização das obras do porto. 

31 de dezembro de /&85: Edital da Câmara 
J\lunicipal de Lisboa (Diario do Oover-
110 de 11 de janeiro de 1886) mudan­
do o nome da rua dos Calafates para 
o de R.ua do Diario dr Noticias. 

5 de dezembro de 1886: Morre Francisco 
Leite Bastos que publicou no Diario 
de Noticias alguns dos seus melhores 
romances-foi heti ns. 

14 de maio de 1889 : Morre o fundador e 
director do Diario de Noticias, Eduar­
do Coelho, passa11do a direcção desta 
folha para o Visconde de S . .Marçal, 
Thomaz Quintino Antunes. 

I de junho de 1889: Assume o cargo de 
redactor principal Pedro Wenceslau de 
Brito Aranha. 

12 de janeiro de 1890: Morre julio Cesar 
Machado, que foi, mais de 20 anos, fo­
lhetinista do Diario de Noticias. 

3 de fevereiro de 1890: Morre Antonio 
Ferreira Simas, administrador do Dia­
rio de Noticias desde 1865, e a quem 
neste cargo sucedeu o sr. João Pereira. 

20 de março de 1890 : Começa o jornal a 
ser impresso na primeira máquina ro­
tativa Marinoni, dj! grande tiragem. 

3 de fevereiro de 1892 : É distribuída como 
brinde a todos os assinantes e colabo­
radores do Diario de Noticias a pri­
meira edição do livro-EDUARDO 
COELHO A sua vida e a sua obra 
- Alguns factos para a lustoria do jor­
nalismo português contemporaneo, por 
Alfredo da Cun ha. 

22 de novembro de 1893 : A câmara muni­
cipal de Lisboa aprova unanimemente, 
que á antiga rua dos Cardaes de jesus 
se dê o nome de rua Eduardo Coelho. 

I de janeiro de 1894 : É criado o cargo 
de secretário da empreza do Diario de 
Noticias, e nele provido o Dr. Alfredo 
da Cunha. 

30 de dezembro de 1894 : Grande reunião, 
na sede da Associação de socorros mu­
tuos Eduardo Coelho, cios representan­
tes das associações e da imprensa de 
Lisboa, na qual se resolveu erigir um 



monumento ao fundador do Diario de 
Noticias, Eduardo Coelho. 

12 de maio de 1895: Começa a ser impres­
so, com aumento de formato, na segun­
da m:íquina rotativa J\\arinoni. 

9 de abril de 1896 : Morre João de Men­
donça, redactor efecfü·o do Diario de 
Nohcias. 

8 de julho de 1896 : Associando·se á co­
memoração do quarto centenário do 
dPscobrime11to do caminho marítimo 
para a llldia, abre concurso, com pré­
mios, para a publicação de um romance 
histórico tendo por tema aquele facto 
ou episód ios corrclativos. 

8 de dezembro de 1896 : fec ha, tendo rece­
bido seis originais portugueses, o con­
curso literário aberto cm 8 de julho. 

28 de dezembro de 1896: Reune-se na sala 
da redacção do Diario de Noticias, a 
primeira asscmblca geral da Associa­
çcio dos jomalistas de Lisboa, criada 
por alvará de 24 de setembro de 1896. 

I de fevereiro de 1897: Recomeça mais 
uma \'ei' a propaganda a fa\'Or das 
crianças abandonadas. 

8 de fevereiro de 1897: Abre, nos seus es­
critórios, a subscrição para se instituir 
o Albergue das crianças abandonadas, 
havendo em 20 dias conseguido a ins­
crição de perto de 1 :000 sócios ou subs­
critores entre os assinantes do jornal. 

6 de junho de 1897: Nas salas da redac­
ção do Diario de Noticias reunem-se 
os sócios da Associação dos f omalis­
tas, resolvendo que se trate de obter 
a realização do Congresso Internacio­
nal da imprensa cm Lisboa, o qual veio 
a cfectuar-sc cm setembro de 1898. 

16 de fevereiro de 1895: J\lorrc o Conde de 
$. 1\farçal, Thomaz Quintino Antunes. 

30 de julho de 1899: Sessão solene na As­
sociação Tipográfica Lisbonense em 
homenagem á memória de Thomaz 
Quintino Antunes e na qual o Dr. Al­
fredo da Cunha proferiu o elogio da­
quele fundador do Diario de Noticias. 

Ide janeiro de 1900: Assume o cargo de 
clirector do Diario de Noticias o anti­
go secretário da empreza Dr. Alfredo 
da Cunha. 

Vtja·se a nota final M. 
Vej•hC a nota final N. 

23 1 

22 de dezembro de 1901 : Realiza-se na sala 
da redacção do Diario de Noticias a 
recepção da Tuna Academica de Coim­
bra e das escolas de Lisboa pela Asso­
ciação dos jomalislas. 

27 de jaueiro de 1902: Realiza-se no Hotel 
Europe um grande banquete de home­
nagem ao redactor principal e ao dire­
ctor do Diario de Noticias. • 

I de janeiro de 1903: Sôbrc pedido da 
comissão executiva do monumento a 
Eduardo Coelho é concedido pela câ­
mara municipal de Lisboa o local, na 
Alameda de $. Pedro de Alcântara, 
para o referido 111onu111e11to. 

14 de maio de 1903: Começa o Diario de 
Noticias a ser impresso 11a grande má­
quina rotativa ele Augsburg, para jor­
nais ele 2 a 12 páginas. 
-Número do Diario de Noticias, de 
12 páginas, comemorativo do l·I.º ani­
versário da morte de Eduardo Coelho. 

6 de junho de 1903: Entrega solene da 
mensagem da Associarão dosjomalis­
tas de Lisboa e do álbum monumental 
dos escritores e artistas portugueses a 
Raphacl Bordallo Pinheiro, na sala da 
redacção do Diario de Noticias. 

6 de agosto de 1903: Morre Luiz 1 lercu­
lano Cesar, gerente da Tipografia Uni­
versal e encarregado dos serviços de 
beneficência do Diario de Noticias. 

9 de setembro de 1903: Morre João Ba­
ptista Borges, que foi um dos primei­
ros rendedores ambulantes do Diario 
de Noticias e depois seu rcviwr, rcda­
ctor efectivo e editor responsável. 

9 de janeiro de 1904: (: inaugurada na 
sala da redacção do Diario de Noticias, 
a exposição do pintor Columba110. 

19 a 25 de abril de 1904: Interrompe-se 
a publicação do Diario de Noticias e 
de todas as folhas diárias de Lisboa 
por motivo da greve dos tipógrafos. •• 

6 de dezembro de 1904 : A empresa do 
Diario de Noticias comunica á direc­
ção geral de Instrução Publica que ofe­
recerá a todas as escolas do país exem­
plares da 2.a edição do livro - EDU AR.­
DO COELHO-A sua vida e a sua 
obra-por Alfredo da Cunha edição 
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comemoratirn da inauguração do mo­
numento a Eduardo Coelho. 

8 de dezembro de 1904 : Morre Fernando 
Maya, redactor militar do Diario de No­
ticias. 

9 de dezelllbro de 1904: A câmara muni­
cipal de Coimbra dá o nome de Eduar­
do Coelho á rua onde êste nasceu 
e autoriza a colocação, na respectiva 
casa, duma lápide comemorativa. 

29 de dezelllbro de 1904 : É inaugurado so­
lenemente em Lisboa o monumento a 
Eduardo Coelho e feita a entrega dele 
á câmara 1111micipal. 

- Descerram-se festivamente em Coimbra 
as placas mandadas colocar pela câma­
ra municipal daquela cidade com a de­
signação de R.1ta Eduardo Coelho, bem 
como a lápide comemorativa. 

-Começa a distribuição da 2.a edição 
do livro Eduardo Coelho-a sua vida 
e a sua obra-pelas escolas do país e 
pelos assinantes e colaboradores do 
Diario de Noticias. 

9 de março de 1905: Decreto remode­
dclando a comissão criada por Dec. de 
28 d'abril de 1882 a fim de se erigir um 
monumento ao Marquez de Pombal, e 
incluindo nela o director e o secretário 
da rcdacção do Diario de Noticias. 

8 de j1t11ho de 1905: Subscrição para o 
monumento ao Marquez de Pombal. 

29 de agosto de 1906: Subscrição para 
as colouias escolares iniciadas pelo dr. 
João Taborda de Magalhães. 

2 de dezembro de 1906 : Inicia os Concar­
sos de pobreza e Lotarias de caridade 
a favor dos pobres protegidos pela sua 
caixa de esmolas. 

10 de agosto de 1907: Morre Camillo Má- 1 

rianno Froes, que fõra colaborador e 
folhetinista do Diario de Noticias. 

24 de novembro de 1907: Publica a carta 
cm que Alfredo da Cunha declara aban­
donar temporariamente a direcção do 
Diario de Noticias. • 

29 de dezembro de 1907: N1ímero do Dia­
rio de Noticias, de 24 páginas (o maior 
até essa data aparecido na imprensa 
diária portuguesa). 

24 d' abril de 1908: Diploma de benemé­
rito da instrução popular concedido ao 

• Vejn.se n nota finnl M. 

Diario de Noticias pela Liga Nacional 
de /1zstmcção. 

25 de abril de 1909: Subsc;ição a favor das 
vítimas dos terramotos de 23 d'abril 
com o produto da qual é construido o 
Bairro Diario de Nolicias em Bena­
vente. 

30 de julho de 1910: Começa a ser im­
presso na grande máquina rotativa 
de Augsburg, de 2 bobinas, para jor­
nais de 2 a 16 páginas. 

29 de dezembro de 1910: Morre o dr. Fran­
cisco Marques de Sousa Viterbo, reda­
dor efectivo da secção Assuntos do 
dia do Diario de Noticias. 

7 de setembro de 1912: Morre Antonio 
Maurício, que succdêra a Luiz Hercu­
lano Cesar nos cargos de gerente da 
Tipografia Universal e de encarregado 
do serviço de, beneficência do Dia­
rio de Noticias, que passam ·a ser exer­
cidos pelo sr. J11lio Candido da 
Costa. 

7 de janeiro de 1913 : Subscrição do livro 
Cem artigos de iama!, (composto e im­
presso á custa do Diario de Noticias) 
com o producto da qual se fundiram 
dois bustos, em bronze, do dr. Sousa 
Viterbo, mais tarde oferecidos á Asso­
ciação dos Arqueólogos Portugueses e 
á Escola de Belas Artes de Lisboa. 

7 de fevereiro de 1913: Morre José Thomaz 
Coelho, filho de Eduardo Coelho e 
com proprietário do Diario de Noticias . 

20 de j1111ho de 1913: Subscrição para o 
monumento a Camões cm Paris. 

28 de julho de 1914: O dircctor do Dia­
rio de Noticias requerc á Câmara muni­
cipal licença para se colocar um meda­
lhão de Thomaz Quintino Antunes no 
monumento de Eduardo Coelho. 

8 de setembro de 1914: Morre Pedro Wen­
ceslau de Brito Aranha, redactor prin­
cipal do Diario de Noticias. 

29 de dezembro de 1914: E' inaugurado 
o medalhão cm bronze de Thomaz 
Quintino Antunes, colocado no monu­
mento a Eduardo Coelho, na Alameda 
de S. Pedro d'Aldintara. 

-Grande nlllnero extraordinário do 
Diario de Noticias comemorativo do 
cincocntenário da sua fundação. 
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E 

Números ilustrados 
DO 
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Brindes aos senhores assignantes 
do Diario de Noticias 

1- 1865 

!11trod11crão (Bibliologia jomalistica) por 
Silva Tulio. 

Santa Catliari11a de R.iballlar, por j. M. 
d' Andrade Ferreira. 

Pero Esteves, por Eduardo Coelho. 
Ago111as obscuras, por J\\. Pinheiro Chagas. 

II - 1866 

Canrões da tarde (versos) por Bulhão Pato. 

111 - 1867 

O arraial, por julio Cesar J\lachado. 
O retraio da ingleza, por Eduardo Augusto 

Vi dai. 
O parente de cincoenta e tres lllOnarchas, 

por Camillo Castello Branco. 
O al/lor de Ulll operaria, por Ernesto Ma­

recos. 
O casal da encosta, por Bulhão Pato. 
As colu11uzas da R.ua Nova, por Eduardo 

Coelho. 

IV- 1868 

A feiticeira de Slllolenslw, por Manuel Pi­
nheiro Chagas. 

A noite de Santo Antonio ou Ulll esconjuro 
realisado, por J. M. d'Andrade Ferreira. 

Oalltardo, por Julio Cesar Machado. 
O casamento de Ma11oel Torquato, por Er­

nesto Marecos. 
Sinos ao luar, por Eugenio de Castilho. 

V-1869 

O conde de Castello Mellwr, João Rodri-

Vl- 1870 

Parietarias, por Ca11dido de figueiredo. 

Vll - 1871 

Esboço d'uma alma, por Luciano Cordeiro. 
A primeira tempestade, por Ramalho Orti-

gão. 
As Oaditanas, pelo Barão de Roussado. 
O Padre-Prior, por A. de Oliveira Pires. 
Duas scenas da edade media, por F. Gomes 

de Amorim. 
Episodio da emigraçiio polaca, por Eduardo 

Coelho. 

VllI-1872 

O cypresle e o pecegueiro, por Francisco 
Gomes de Amorim. 

O phantasllla do lago, por Sousa Viterbo. 
A alma do rei de Titule, por Alberto Pi­

mentel. 
Expiação de 1una alllla, por João de Men­

donça. 

IX- 1873 

Singularidades de uma rapariga loura, por 
Eça de Queiroz. 

O primeiro amor, por Marianno Froes. 
Firme FI, por Oliveira Pires. 
A Peste 11egra, por Gomes Leal. 
A condessa do Carregal, por Eduardo 

Coelho. 

X-187-1 

gues de Vasconcellos, narrativa tirada da O Degredado, por Anua J\\aria Ribeiro de 
historia da Restauração de Portugal, por Sá. 
A. A. Teixeira de Vasconcellos. Rosinha, por João Cesario de Lacerda. 

O recrutamento, por Julio Cesar Machado. ' Nos casebres do Loreto, por Bríto Aranha. 
Justiça de EL-R.ei, por A. d'Oliveira Pires. 1 A lenda das minas, por Eduardo Coelho 



X 1-1875 

Fiel, por Guerra Junqueiro. 
O Salteador, por Christovam Ayres. 
Historia de um casammto triste, por Go-

mes Leal. 
Amor e fumo, por i\larianno froes. 
O rewolver Kleutgm, por Jayme Seguier. 
Mea Pae, por Eduardo Coelho. 

Xll-1876 
A lenda do Pení, por Francisco d'Almeida. 
S6, por Brito Aranha. 
A mr7e, por jayme Victor. 
Abnegarão de mtir, por Leite Bastos. 
A lenda do ro111a11tis1110, por Gervasio Lo­

bato. 

XIII 1877 
As duas faces da medalha, por Christovam 

Ayres. 
O salto mortal, por João de Sousa Araujo. 
Num bairro moderno, por Cesario Verde. 
Conto triste, por Theotonio de Oliveira. 
O capitão A11astacio, por Osorio de Vas-

concellos. 
Na feira da ladra, por Guerra Junqueiro. 
Ingratos, por Leite Bastos. 
Este/la, por Eduardo Coelho. 

XIV 1878 

O Mestre d' Aviz (romance fundado sobre 
a historia) por Carlos Pinto d' Almeida. 

XV-1879 
O casamento do reino de Inglaterra com o 

reino de Portugal, por Eduardo Coelho. 
Menina pobre, por M. J311lhões. 

XVl-1880 

O espelho da marqueza, por Gomes Leal. 
O Diabo, por J\lonteiro Ramalho, 
A stssão de espiritismo, por Oervasio Lo­

batO. 
Uma historia singular, por Christovam Ay­

res. 
Sceuas de drama moderno, por Eduardo 

Coelho. 
Uma lourada 110 seculo XVII, por Eduardo 

Coelho. 
Os ci11co ir11u7os, de Andersen. 

XVII - 1881 

O armador, por J\lariano Pina. 
Memorias de Pau/iria, porTheophilo Braga. 
O roubo, por Fialho d' Almeida. 
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A vingança de Figaro, por Gervasio Lo­
bato. 

Uma caução romantica, por Pinheiro Cha­
gas. 

Noticias 11e/luzs, por Eduardo Coelho. 

XVlll-1882 
Emnuz, por Almeida d'Eça. 
O cavalleiro phantasma, por Mendonça e 

Costa. 
Aguarella aldeã, por Eduardo Coelho Ju-

nior. 
Maria do Serrado, por Christovam Ayres. 
R.ealidades funestas, por Eduardo Coelho. 
Pequeno drama 11a aldeia, por fialho d' Al-

meida. 
XIX - 1883 

A cruz mutilada, por 13ulhão Pato. 
Uma aventura na Arabia, por Almeida 

d'Eça. 
Ai! amisade! por J\lanuel Emygdio da Silva. 
A pobre do veu, por O. de Vasconcellos 

Abreu. 
Amor de nu7e, por Luiz Quirino Cha\•es. 
Os ciumes do visconde, por Guiomar Tor­

rezão. 
Um beneficio, por João Augusto d'Ornellas. 
Como sahiste visco11de? por l:duardo Coe­

lho. 

XX-1884 
Ouarda-mariuha, por Almeida d'Eça. 
Um crime horroroso! por Lui7 Quirino 

Chaves. 
Portugal Capfivo, quadro ro111an!ico-histo­

rico- l580-1640 por Eduardo Coelho. 

XXl-1885 

Victor Hugo, Homenagem da empreza do 
Diario de Noticias á memoria do eminente 

poeta francez. 

XXII 1886 
Mendes Lealjuniot, memorias politicas, lit­

terarias e bibliographicas por Brito Ara­
nha. 

XXIll - 1887 

O moleque, por Christovam Ayrcs. 
Um marido de seis mulheres, por Alberto 

Pimentel. 
O co11ve11to de Lorvão, por Sousa Viterbo. 
A luva, por Alfredo Gallis. 
O sfore do Japão, por Daniella. 
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Está cá minha mulher? por Eduardo Coe­
lho Junior. 

XXIV-1888 

A joia do Vice-Rei, por Pinheiro Chagas. 

XXV-1889 

Revolvendo as cinzas, por O . .Maria Amalia 
Vaz de Carvalho. 

O baptisado de D. Affouso VI, por Zephy­
ti no Brandão. 

As espingardeiras, por Candido de Figuei-
redo. 

A 1:441 melros de altitude, por Cai'el. 
Um misferio, por Christovam Ayres. 
A av6, por Guiomar Torrezão. 
O baluarte de Dia, por Pinheiro Chagas. 

XXVl - 1890 

A A/rira Portugueza, por Pinheiro Chagas 
Nuvem desfeita, por Affonso Vargas. 
A minha ferra, por Raphael d'Almeida. 
A fonte da Preguiça e a nogueira da Mise­

ria, por João de Mendonça. 
Sever111a, por Guiomar Torrezão. 
A noite de 3 de sdembro de 1758, por Al­

berto Telles. 
O rei da Ericeira, por Alberto Pimentel. 
Oll1ellosilo, por Rangel de Lima Junior. 

XXVII - 1891 

Eduardo Coelho - A sua vida e a sua obra 
- Alguns factos para a historia do 
jornalismo porluguez co11tempora11eo, 
por Alfredo da Cunha. 

XXVll l -1892 

O 11aufragio de Vicente Sodré, por Pinheiro 
Chagas. 

Estreia de um curioso, por Aristides Abran­
ches. 

O herdeiro de minha tia, por Alberto Pi­
mente 1. 

XXIX - 1893 

O bacharel Ramires- Historia de um dis­
sidente, por Candido de figueiredo. 

Dois destinos, por Affonso Vargas. 

Quesüio de limites do Brasil com a repu­
publica Argenti11a- Demonstração do di­
reito do Brasil, por José Antonio de Frei­
tas. 

XXX 189.t 

Um Drama na aldeia, por Candido de Fi­
gueiredo. 

Diario de uma complicada, por O. Guiomar 
Torrezão. 

O idiota, por Lumbrosiola. 
Companfteiros de bordo, por Alfredo Mes­

quita. 

XXXl - 1895 

Os stle domlf'liles, por Eugenio de Castro. 
O espelho de Ct'/esti11a1 por Narciso de La­

cerda. 
A' poria do Paraíso, por Francisco d'Al­

meida. 
Memorias (E/ rf'i D. Fernando li), por Bu­

lhão Pato. 
Magda/ena de Vi/ftena {poemeto composto 

para uma comemoração de homenagem 
ao autor do Frei Luiz de Souza) por Al­
fredo da Cunha. 

XXXll - 1896 

Terra-maler, por Trindade Coelho. 
C!trysa111/1emos, por Candido de Figueiredo. 

joa1111a de 0<1!rscl1en1 por D. Guiomar Tor-
rezão. 

Memorias (continuação) El-rei D. Fernan­
do l i, por Bulhão Pato. 

XXXlll - 1897 

O despertar d'um sonho (romance histo­
rico) - Episod ios da descoberta do cami­
nho 111ariti1110 para as lndias, por Lou­
renço Cayolla. 

XXXIV 1898 

Amores de um matinht'iro - Narrativa his­
torico-romantica, por Candido de Figuei­
redo. 

XXXV 1899 

Versos - Endeixas- Madrigaes- Rimas sol­
tas - por Alfredo da Cunha. 
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G r ande edi<1ão de l uxo 

CENTENARIO DE SANTO ANTONI0-189'.> 

Capa a dez côres, de Casanova. 
Fotogravuras de quadros célebres alusivos ao popular santo português e artigos elucidativos. 

CENTENARIO DA INDIA-1898 
Capa de Casanova. 
Colaboradores lifenirios: Lourenço Cayolla, Luciano Cordeiro, D. João da Camara, 

H. Lopes de 1\\endonça e Rangel de Lima. 
Colaboradores artísticos: Casanova, João Vaz, Christino, E. Condeixa, Sequeira e Lupi. 

PASCOA DE 1899 
Capa de Casanova. 
Autógrafos dos prelados portugueses. 
Ilustrações reproduzindo os principais quadros nacionais e estrangeiros alusivos á 

Paixão de Cristo e objecws nolá\•cis da arte sacra portuguesa. 

CARNAVAL DE 1900 

Capa de Raphael Bordallo Pinheiro. 
Colaboradores literários : Eduardo Schwalbach, Sá de Albergaria, Urbano de Castro 

e Pan Tarantula (Alfredo de Moraes Pinto). 
Colaboradores artísticos: Raphael e Manuel Gustavo Bordai lo Pinheiro, Casanova, 

Gonçah•es Coelho, Sousa Nogueira, Celso Herminio e J. Bielman. 

PASCOA OE 1900 

Capa de Casanova. 
Aat6grafos de Sua Santidade o Papa Leão X III, Nuncio cm Portugal, cardeal Vanu­

telli, e diversos prelados portugueses. 
Ilustrações reproduzindo 14 quadros sacros dos mais célebres no mundo, e objectos 

de arte religiosa. 
NÚMF.ROS DO NATAL 

1898 
Capa de José de Brito. 
Colaboradores literários : l I. Lopes de Mendonça, Luiz de Magalhães, Candido de 

Figueiredo e Alfredo da Cunha. 
Colaboradores artísticos: Alfredo Keil (música e desenho), Raphael Bordallo Pinheiro, 

Joaquim Basto, Sousa Pinto, Salgado, Casanova, J. Vaz. 
!899 

Capa de João Vaz. 
Colaboradores literá1ios: conde de Arnoso, 1'v\ousinho de Albuquerque, Sousa Vi­

terbo, Guerra Junqueiro e Thomaz Ribeiro. 
Colaboradores artísticos: El-Rei D. Carlos, Sousa Pinto, Casanova, Alfredo de Mo­

raes, Raphael Rordallo Pinheiro, Julio Costa, Gonçalves Coelho e Joaquim Basto. 
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1900 

Capa de Casano,·a. 
Colaboradores literários: H. Lopes de J\\endonça, Alfredo J\lcsquíta e Alfredo da 

Cunha. 
Colaboradores artísticos: CasanO\'a, Condeixa, José de Brito, Alfredo Keil, {mlÍsica) 

Alfredo Guedes e Celso Herminio. 
1901 

Capa de João Vaz. 
Colaboradores literários: D. João da Camara, Teixeira de Queiroz, Luiz de Maga 

lhães e 1:crnandes Costa. 
Colaboradores artísticos: Casanova, R.oque Gameiro, Gonçalves Coelho, Velloso 

Salgado, Moreira de Sá (miísicaJ, Teixeira Lopes, Julio Ramos e Celso l lcrminio. 

1902 

Capa de Roque Gameiro. 
Colaboradores literários: conde de Arnoso, Wenceslau de Moraes, Lopes de Men­

donça, Alfredo da Cunha e Alberto d'Oliveira. 
Colaboradores artísticos: Casanova, Asano Koshiuu, Condeixa, Simões de Almeida, 

Alfredo Keil , música), Alfredo Guedes, Gonçalves Coelho e Celso l lerminio. 

1903 
Capa de Gonçah·es Coelho. 
Colaboradores literários: Julio Brandão, Guerra Junqueiro, Carlos Malheiro Dias, 

Rangel de Lima e Conde de 1\lonsaraz. 
Colaboradores artísticos: Casanova, Teixeira Lopes, Roque Gameiro, Alfredo An­

drade, João Vaz, Carlos Reis, Joaquim Bastos e Celso Herminio. 

1904 
Capa de Roque Gameiro. 
Colaboradores literários: Alfredo da Cunha, Bento Moreno, Guerra Junqueiro, julio 

Brandão I! Christovão Ayres. 
Colaboradores artísticos: R.oque Gameiro, Francisco J. Ferreira Lima, Antonio Car­

neiro J unior, Teixeira Lopes, Casanova, Condeixa, Oscar da Sih·a (música ', Gonçalves Coe­
lho, Celso Herminio e R.aphael Bordallo Pinheiro. 

1905 
Capa de Roque Gameiro. 
Colaboradores literários: Carlos Malheiro Dias, A. Campos Junior, Guerra Junqueiro, 

Conde de Monsaraz. 
Colaboradores artísticos: Rainha Senhora D. Amclia, EI Rei D. Carlos, Veloso Sal­

gado, Casanova, Roque Gameiro, Gonçalves Coelho, G. Van Kricken, Alfredo Keil (música), 
Teixeira Lopes, M. G. Bordallo Pinheiro, Francisco Lima. 

1906 
Capa de Casanova. 
Colaboradores literários: Wenceslau de J\foraes, Alfredo da Cnnha, Julio Brandão, 

Guerra Junqueiro, Augusto de Lacerda e Affonso Lopes Vieira. 
Colaboradores artísticos: Gonçah·es Coelho, José de Brito, R.oque Gameiro, Tei­

xeira Lopes, t'erreira Lima. Julio Costa. Manuel de Macedo, Pinho e Costa e J\lanuel Gus­
tavo Bordallo Pinheiro. 

19 07 

Capa de Alberto Pinto. 
Colaboradores líterános : Henrique Lopes de Mendonça, Eugenio de Ca~lro, Rangel 

de Lima Juuior, Affonso Lopes Vieira, Augusto de L'lcerda. 
Colaboradores artísticos : João \'az, CasanO\'a, Teixeira Ba~to, Alfredo Guedes. Ma­

nuel de J\lacedo, Francisco Lima, J. J. Gonçalves Coelho, Roqne Oameiro, Moreira de S.i 
(1111ísica), Sousa Nogueira e ,\\anuel J\\onterroso. 
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1908 

Capa de Roque Gameiro. 
Colaboradores literários : Guerra Junqueiro, Wenceslau de J\\oraes, Carlos Malheiro 

Dias, Alfredo da Cunha e Rangel de Lima Junior. 
Colaboradores artísticos: Roque Gameiro, Gonçalves Coelho, Teixeira Lopes, An­

tonio Carneiro Junior, Joshú, Manuel de Macedo, Alberto de Sousa, Francisco de Lima, 
Sousa Nogueira, L11 iz Costa (miísica) , Veloso Salgado e Ma1111cl Monterroso. 

1909 

Capa de Casanova. 
Colaboradores litenírios : Manuel Sousa Pinto, Teixeira Lopes, Guerra Junqueiro, 

J\\arcelino Mesquita, João Grave. 
Colaboradorrs artísticos: João Va7, Raul Lino, Antonio Carneiro, Condeixa, Fran­

cisco Lima, Julio Costa, Sousa Nogueira, Manuel Monterroso. 

1910 

Capa de Raul Lino. 
Colaboradores literários: Wenceslau de J\\oraes, Gnerra Junqueiro, O. Brauca de 

Oonta Colaço, Joaquim Leitão. 
Colaboradores artísticos: Accacio Lima, Shóshú, Antouio Carneiro Junior, Teixeira 

Lopes, Jorge Colaço, Casanova, Francisco Lima, Sousa Nogueira, Manuel l\lonterroso. 

1911 

Capa de José Malhôa. 
Colaboradores literários: Julio Brandão, Julio Dantas, Guerra Junqueiro, J-lenrique 

de Vasconcellos. 
Colaboradores artísticos: José de Brito, Roque Gameiro, Carlos Reis, Teixeira Lopes, 

O. Maria da Conceição Lemos Magalhães, Manuel de Macedo, Luiz Costa (mlÍsica), Sousa 
Nogueira e Manuel Gustavo Bordallo Pinheiro. 

1912 

Capa de Raul Lino. 
Colaboradores literários : \Venceslau de Moraes, Alfredo ela Cunha, Teixeira ele Quei­

roz, Guerra Junqueiro. 
Colaboradores artísticos : Julio Costa, Shóskú, CasanO\'a, Teixeira Lopes, Roque Ga­

meiro, Antonio Carneiro, Francisco Lima, Teixeira Lopes, Moreira de Sá (mtÍsica;, Sousa 
Nogueira, Fraucisco Valença. 

Página solta de José Malhôa. 
1913 

Capa de Veloso Salgado. 
Colaboradores literários: Candido da Cunha, Guerra Junqueiro, José Coelho da 

Cunha, Julio Brandão, Alfredo Mesquita. 
Colaboradores artísticos: Antonio Carneiro, L. Battistini, Teixeira Lopes, Roque Ga­

meiro, A. Marçal Brandão, Albert J\\ille, julio Neuparth (música) , Sousa Nogueira, Chris­
iiano de Carvalho. 

Página solta de Sousa Pinto. 
1914 

Capa de Candido da Cunha ; fro11tispício de Arthur Loureiro. 
Colaboradores literários: Anthero de Figueiredo, Lopes de Mendonça, Guerra Jun­

queiro, Alberto de Oliveira. 
Colaboradorrs artísticos : Roque Gameiro, Manuel de !\!acedo, Eduardo Moura, Raul 

Lino, Teixeira Lopes, .\ntonio Mendía, Manuel Monterroso, Luiz Costa (música), Sousa 
Nogueira. 

Página solta de i\ntonio Ramalho. 



.. 

...... 



Notas finais 

' 

16 





N O TAS FINAIS 

N o ta.A 

Que o Pelil:foumal, de Paris, fôra um dos modelos predilectos de Eduardo Coelho, 
vê-se de várias referências por êle feitas á folha parisiense. Assim é que cm 10 de fevereiro 
de 1865 lia-se no Diario de Noticias, que então ainda não contava seis semanas de exis­
tência, a seguinte local, que reproduzo, porque, alêm do mais, ainda oferece a curiosidade 
de fornecer a relação dos colaboradores do jornal naquela época, dos quais creio que só 
vivem três: os srs. Araujo Assis, F. Serra e P. Vidoeira: 

uNo dia 1 de fe\'ereiro se festejou em Paris, em casa do redactor em chefe <lo Petit 
joumal, primo co-irmão do Diario de Noticias, mas que, mais opulento e abastado do que 
ellc, tem já uma tiragem de 193:940 exemplares, o banquete do segundo anniversario 
d'aquella popularissima folha, em tudo do plano e indole da nossa, e que custa, cm Paris, 
aproximadamente o mesmo preço. Assistiram a esta festa jornalistica alguns dos principaes 
escriptores francezes que collaboram no Petitjoumal, taes como: os srs. Theophilo Oau­
ticr, Mermct, Victorien Sardou, Thimotheo Trimm, Charles Monselet, e outros nomes que 
illustram a imprensa parisiense, e se honram em escrever naquclla folha; assim como se 
não tccm dedignado de collaborar dedicada e graciosamente no Diario de Noticias alguns 
cavalheiros justamente apreciados na republica litteraria, taes como: Bernardino Martins, 
]ulio Cesar Machado, Camillo froes, Luiz d' Araujo, Paulo Midosi, B. Monteiro, Leite Bas­
tos, P. da Cruz, A. Varella, Alcantara Chaves, Pereira Rodrigues, Araujo Assis, Alfredo 
Mello, Costa Pereira, E. Lami, dr. Loureiro, M. Bastos, Almeida e Arauio, e outros cuja 1110-

destia excessiva nos prohibe revelai-os, tendo esta folha para publicar alguns escriptos de 
D. Thomaz de Mello, P. Chagas, João de Lacerda, Brito Aranha, E. Vida!, A. Ribeiro, F. 
Serra, E. Garrido, P. Vidoeira, etc. A todos conta, com o favor do publico, poder em breve 
a empresa do Diario de Noticias reunir em modesta festa fraternal para solemnisar a pros­
peridade d'csta folha, que, não obstante o seu pouco valor, é já um facto notavel na histo­
ria do nosso jornalismo, pela grande aceitação que tem encontrado. 

«Srs. redactores do Pefil journal, sympathicos collegas parisienses, contamos poder de 
monstrar-vos que a idéa que presidiu á creação da vossa folha lambem encontrou no illus 
trado povo lisbonense grande numero de adeptos!» 

E no Diario de Noticias de 17 de maio do mesmo ano de 1865, encontra-se a seguinte 
nota de expediente, um tanto misteriosa : «Le Petitfournal lisbonien remercie beaucoup 
l'aimable collaboration du três spirituel Diab/e bleu et lui ouvre ses portes sans y mettre la 
croix.» 
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Notn. 11 

Quem escreve estas linhas tem ouvido contar a diversas pessoas que foram amigas 
de Eduardo Coelho e com êle conviveram, a história, mais ou menos romantizada, da fun­
dação do Diario df Noticias. São versões do mesmo facto, análogas na esséncia, mas di­
vergindo, em pontos de secundária importância, das narrativas autênticas feitas pelos pró­
prios fundadores daquela folha. 

Uma das versões que vieram a público é a que consta dum artigo inserto no Diario 
de Noticias de 29 de dezembro de 1904 e firmado pelo sr. Francisco Serra, que foi real­
mente companheiro e amigo ínti mo de Eduardo Coelho, e cujo nome figura entre os dos 
mais antigos colaboradores daquele jornal, pois nessa qualidade, como já se viu, é citado 
logo no número correspondente a 10 de fe,•ereiro de 1865. 

Embora, certamente por lapso de memória, bem explicável ao referirem-se factos 
ocorridos em tam remota época, um 0 11 outro pormenor não seja rigorosamente cxac!o, 
como, por exemplo, o não é atribuir ao Diario df Noticias o fo rmato aproximado do jor­
nal O Ora/is que o antecedera de alguns anos e que aliás, no seu princípio, nem metade 
daquele formato chegava a ter, não deixa de oferecer interesse arquivar nestas páginas os 
seguintes períodos do aludido artigo escrito por um dos mais antigos e estimados colabo­
radores do Diario de Noticias, ainda felizmente \'ivo, artigo que se intitulam Eduardo Coe­
lho e o seu jornal como se creou e como jlort'sceu : 

«Ha quarenta e um para quarenta e dois annos que se reuniam em casa de minha fa­
mília alguns rapazes cheios de vida e aspirações, no proposito de estudarem juntos e de 
trabalharem no 1utuito de ser conhecidos no 111undo das lettras. 

A esse tempo, linha cu já conseguido publ icar com Julio Cesar ivlachado uma folha 
quinzenal, «O l:cco Litterario», impressa na Typographia Universal, de Thomaz Qu intino 
Antunes, o futuro conde de S. Marçal, e fe ito representar peças nos theatros da rua dos 
Condes, das Variedades, de D. Maria e do Oymnasio. 

Eduardo Garrido começava a escrever os seus primeiros versos, que me apresentam 
para corrigir na metrificação, com que nem sempre encarrilha\'a, e Eduardo Coelho ap­
parecia para ouvir leituras e discutir o seu projecto do" lnce111ivo Litterario», sociedade ani­
madora da mocidade estudiosa, que haviamas combinado fundaro. 

«Uma noite que nos reunimos, combin<in1os em dará luz um livro e trat:ímos logo de 
redigir o programma e de o imprimir. Entre os meus papeis velhos, existem ainda alguns 
exemplares. Intitulava· se: VERSOS, de Eduardo Coelho, Francisco Serra e Eduardo Garrido. 

Os livreiros editores daquelle tempo, qne eram raros, encontravam porém pouca sa­
hida nos livros de versos e apresentavam relnctancia. 

Em presença dessa contrariedade, pensámos em fazer o sacrificio ela edição por nossa 
conta, mas Eduardo Coelho teve um dia uma idéa lum inosa e para communical-a convidou­
nos a ir almoçar u111 dia a casa do irmão Abel, com quem vivia numa casa do largo dos 
Cannes, onde nos seriam servidos uns ovos recheados e um outro acepipe que a governante 
cozinhava admiravel mente. 

:\ão faltámos, e no fim da refeição, servida modesta mas amigavelmente, [duardo Coe­
lho expoz como pao;."<!ra sem apro,·eitamento uma idéa que poderia ter produzido optimos 
resultados, se a tivessem modiíicado, aperfeiçoando-a. 1 

- Lembram-se do Oratis, impresso cm papel pardo, destinado só á publicação de 
annuncios e que no fim ele tantos annos dcsapparccen ha pouco da circulação? Pois a mi­
nha idéa, em vez de publicarmos o livro de ''ersos, é mettermos hombros á empresa e fa­
zermos sahir uma fo lha que, informa ndo succintamente os leitores de todos os acontecimen­
tos da capitàl, dac; províncias e do estrangeiro. impressa uum papel regular e ao iusignifi­
cantc preço de 10 réis, attraia pela extensão da sna pnblicidade a concorrencia de annuu­
ciantes, que, a 20 réis a linha, concorrerão não só para custear toda a clespc:ta, mas para 
proporcionar ainda 11111 lucro an imador ao nosso trabalho de redacção. 

E expostas estas razões, apresentou-nos o íor111ato, o numero de columna5 destinada<; 
só á parte noticio<.a e litteraria, o espaço reservado aos annnncios, os calculos de quanto po­
deria renc,ler cada columna, o orçamento de ferias, papel, dcspezas diversa<;, e fi nalmente a 
quanto poderia elevar-se a receita da \'enda avulso, feita por rapazes que empregaríamos 
nessa nova indu~tria, concedendo-lhes uma percentagem que os animasse a -;oltar o pregão 
percorrendo todas a~ ruas, heccos e tra,·essas. 



245 

Tanto a mim como a Garrido, pareceu-nos a idéa maravilhosa, mas como não podia 
por-se em pratica sem reunir certo capital, ficou para outro encontro a discussão do as­
sumpto. 

D'ahi a poucos dias procurou-me Eduardo Coelho, trazendo já original para o pri­
meiro numero, que pretendia fazer sair no dia da procissão de Corpo de Deus, em que era 
enorme a concorrencia nas ruas de Lisboa. 

Discutimos a tentativa, e eu, pensando maduramente, pela pratica que havia tido sus­
tentando urna empreza jornalística com Julio Cesar Machado, disse ao Eduardo: 

- Olha, meu amigo, eu creio profundamente no seguro resultado do teu plano, se 
desde o pri ncipio for sustentado com certo desafogo. 

Nem tu, porém, nem eu, nem o Garrido podemos obter os meios pecuniarios para 
manter esse desafogo. 

A tentativa demanda impreteriveis despezas nos pri meiros 111e1es, antes que o acolhi­
mento do publico avolume as receitas. 

Teremos de semear muito para colher, porque o campo é vasto e escasseiam os recur 
sos para a sementeira. 

Se chegamos a meio e temos de recuar, é perder tudo. Gasta-se ás libras e cobra-se 
aos reaes. 

Primeiro que a idéa fructifique, que o publico a acceite e sinta a necessidade de um 
jornal barato que o info rme de tudo, que lhe corrija os defeitos, que o encaminhe, que o 
instrua e forme, por assim dizer, a orientação que mais lhe convem e lhe proporcione a 
grande variedade de annuncios em que possa encontrar tudo que necessita, como se percor­
resse n'u ma terça feira permanente a antiga feira da ladra, é preciso dispender com largueza, 
antes mesmo de obter, pelo esforço e tenacidade dos dirigentes, uma grande publicidade. 
Convem ter paciencia de esperar, trabalhando sem descanço para chegar á col heita. 

Toma o meu conselho; para uma folha d'essa ordem, precisa-se de uma typographia 
propria. Não a temos. Que te convem então? Associares-te a quem a possua nas condições 
indispensaveis. 

Eu publiquei com o Julio Machado o Ecco Litlernrio na typographia de Thomaz 
Quintino Antnnes; tem casas para a redacção, onde já estiveram o SeC1tlo de Andrade 
1-"erreira e a Pntria do Guimarães. Não lhe falta pessoal, nem typo, nem machinas, se a 
empreza attingir progressivo dese1wolvimento, como é de suppor. Tens ali o socio que te 
com·em. Lidei com cllc, sei quanto é emprehendedor; demais, o teu programma deve ten­
tai-o e sô elle será capaz de se abalançar a levai-o por diante». 

Tambêm. a mero titulo de curiosidade, e não porque ofereça novidades, visto que, 
como nele próprio se declara, as informações fornecidas foi-as o autor buscar, na sua maior 
parte, ao livro-Eduardo Coelho-A sua vida e a sua obra-de que êste é a reedição, e 
que publiquei em 1890, aqui deixo arquivado o artigo de A. X. d<t Sih•a Pereira no seu 
Dimonano j omal1stico Porluguez, ainda manuscrito e existente na biblioteca da Acade­
mia das Sciências de Lisbo:i, obra que é muito para sentir que não seja revista e publi­
cada, e que, apczar dos erros que possam notar-se-lhe, é de grand íssimo valor para os que 
se interesse111 por ass1111los referentes á imprensa periódica portngucsa, pelo enor111e cabe­
dal de im·est igações ali acu11111ladas durante longos anos de constantes e fadigosas pes­
quisas: 

«Diario dr Noticias - Lisboa 1865-1889-Typ. Uni\·ersal, rua dos Calafates, 110. ln­
fol. Preço por numero avulso 10 réis, por assignatura por mcz 240 rs., por três 111e1es 700 réis. 

«f-"oi fundado por Eduardo Coelho (José Eduardo Coelho) a esse tempo noticiarista do 
Co11sr111ador e ela /?.rl'o!urão de Sdembro, e pelo typographo Thomaz Quintino Antunes, 
dono da Typographia Universal, officina muito vasta e bem montada, onde desde então 
até hoje se tem composto e impresso a dita folha noticiosa. 

«Antes do Dmrio de Noticias encetar a sua regular publicação foram publicados dois 
numeroc; program111as: o 1.0 em 5.a feira 29 e o 2.0 em 6.a feira 30 de de1e111bro de 1864. 

«O 11 . 0 I appareceu no domingo 1.0 de janeiro de 1865. 
"[is um periodo do seu programma : (em seguida reproduz a parte do programa desde 

as pala\'íaS Ser<Í uma compilação até classes e partidos-) 
«O:. primeiros 272 numeros appareceram com o sub-titulo de Diario Universal. 
«Em o n." 272 o Diario de Noticias commemorou, em data de 1 de detcmbro de 

1865, o anni\·ersario da nossa gloriosa independencia do jugo ca<>tclhano e augmentou o 
formato consideravelmente. Este melhoramento foi desde logo recla111ado pela enorme po­
pularidade que adquiriu e-;sa folha ele noticias e annuncios, não só na capital mas ainda 
nac; provindas do reino, onde se espalhou rapidamente, servindo de modelo para diversas 
folhas da mesma indole que depois se iniciaram não só por espirito de imitação, mas com 
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o firme proposito de fazer concorrencia á novel folha ou desvia-la do bom conceito pu­
blico. 

«A maneira original como o Diario de Noticias foi posto á venda volante, apregoado 
pelas ruas e praças publicas, pelos garotos e ovarinos, foi de um sucesso extraordinario de 
que até ali não havia memoria nas folhas periodicas do reino, successo que chegou mesmo 
a surprehender os J?rOprios fundadores, iniciadores da ideia. 

«Muitps ovarmos teem chegado a acumular grossos peculios com a venda do Diario 
e outros tee111 até chegado a vender a sua freguezia por 30, 40, 50 libras e mais! 

«Para centcnares de familias o Diario de Noticias tem sido um verdadeiro sustenta­
culo. Muitos teem ali encontrado o seu pão quotidiano, á pobreza envergonhada, porven­
tura a mais santificada de todas as pobrezas, tem aquella folha enxugado muitas e muitas 
lagrimas. Tem livrado muitos do abysmo, do vicio, da vadiagem. 

«A sua leitura, alem de ser variada e ao sabor das differentes classes do povo, é sã, é , 
moral e ás vezes instructiva e deleitavel, graças aos distinctos litteratos que enfloram as 

O cabeçalho do DIARIO DE NOTICIAS segundo as modificações operadas na propriedade 

e direcção do jornal 

Na data (14 de maio de 188g) do falecimento de Eduardo Coelho : Proprietarios: Vi$C011de de S.JMarfal 
& Eduardo Coelho, redactor orinctpal•. 

Na data (1 de junho de 188g) cm que pela primeira vez se designaram como •Proprie/arios: l'isco11de de S. Mar;al 
& Herdeiros de Eduardo Coelho•. 
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gerente da firma Coei/los, Cunha & C.• proprietária do Dia1·io de Noticias, e como •Secretario da redaccá<> 
Eduardo Coelho.. ' 

suas columnas com as opulencias do seu estylo, e muitos outros escriptorcs que ali leem 
iniciado a sua carreira litteraria com os seus estudos e investigações sobre sciencias, artes, 
industrias, commercio, antiguidades, etc., etc.» 

Depois de reproduzir, quanto ao pessoal existente á data da publicação da primeira 
edição dêste livro, as informações ali dadas a pag. 109, acrescenta : 

«A lista completa dos collaboradores é extensissima, porque quasi todos os nossos 
principais escriptorcs teem cooperado com as brilhantes manifestações dos seus talentos 
para a vu lgarisação e popularidade desse utilissimo pcriodico, que tão profícuo se tomou 
ás classes populares, facilitando-lhe leitura barata -pasmosamcnte barata naquelle tempo­
e promovendo-lhes o gosto pelo conhecimento das occorrcncias de cada dia e pela divul-
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gação do annuncio, ~enero até aJli completamente descurado e dado á pouca importancia, 
o que importava, ale certo ponto, a atrophia da nossa vida industrial, commercial e por­
tanto a paralysação de tudo quanto é indispensavel para o desenvolvimento do trabalho na­
cional." 

Segue-se a lista dos colaboradores, copiada do livro referido que, segundo diz, lhe 
«serviu para em grande parte extrahir as particularidades que deixou escriptas ácerca da re­
ferida folha noticiosa.» 

Ainda tambêm reproduz a lista do pessoal publicada no n.0 96 do Diario de Noticias 
de 29 de abril de 1865, e á qual se faz referência na nota final 1. 

Nota C 

A primitiva escri tura de constituição da sociedade entre os dois fundadores do Diario 
rle Noticias foi celebrada em 20 de abril ele 1865, cm notas do tabelião Mattos e Carvalho, 
de Lisboa. E' do teôr seguinte : 

Livro tresenlos vinte e oito, a folhas oitenta e Ires verso. 
Saibão quantos este Instrumento de contracto social e obrigaçf10 virem, que no Anno 

do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos sessenta e cinco, aos vinte 
dias do mez d' Abril, n'esla cidade de Lisboa, no meu Cartorio, na Praça de Dom Pedro, 
numero Ires, compareceram presentes os lllustrissimos Thomaz Quinlino Antunes, casado, 
maior, typografo, morador na rua dos Calafates, numero cento e de;r, freguezia da Encarna­
ção, e Eduardo Coelho, solteiro, maior e morador na Calçada de Santo Antonio dos Capu­
chos, numero trinta e seis, freguezia da Pena, ambos pessoas minhas conhecidas, que dou 
fé serem os proprios. 

E por elles lllustrissimos Thomaz Quintino Antunes e Eduardo Coelho foi dito a mim 
Tabellião em presença das testemunhas abaixo nomeadas e no fim desta assignadas, que 
pela presente escriptura e pela melhor forma e via de Direito formão entre si uma socie­
dade com relação ao Periodico denominado Diario de Noticias, debaixo das condições se­
guintes a saber. 

Primeira-Que o objecto social é a fundação e costeaÇão do dito periodico Diario 
de Noticias, que seguirá invariavelmente o programa publicado no numero um. 

Segunda -Que o socio Thomaz Quintino Antunes é o caixa da sociedade, e sob sua 
direcção corre a administração da folha, sendo o mesmo obrigado, não só a adiantar a im­
pressão e papel, mas lambem todas as outras despezas que forem necessarias para a fun­
dação e sustentação do jornal. 

Terceira - Que das despesas necessarias que fizer será embolsado, logo que a receita 
cio jornal dê para isso, no caso porem ele não chegar a produzir lucros, perderá o que hou­
ver adiantado, sem que ao socio Eduardo Coelho caiba responsabilidade alguma. 

Quarta-O socio Eduardo Coelho é o redador principal e director na parle literaria 
do dito jornal e por estes encargos, logo que os lucros o permi!ão, vencerá o ordenado que 
(le comrmrm accorclo se convencionar. 

Quinta-Que a admissão cios empregados que forem necessarios :í clllpresa será sem­
pre de conunum accordo entre ambos os socios. 

Sexta -Que os lucros do jornal, depois de pagas todas as dcspci.<1S, serão divididos 
igualmente pelos dois socios. 

Selima Que o tempo da sociedade é illimitado, devendo sempre as resoluções com 
relação á mesma serem tomadas de mutuo accordo, e sempre elll proveito da mesma socie­
dade. 

Oitava Que, se por qualquer acidente impre\'isto qualquer dos socios quizer des­
ligar-se da sociedade, o outro fica com direito á propríedade do jornal, uma \'ez reguladas 
as contas, e só assim se considerará dissolvida a sociedade. 

Que laes são as condições do seu contracto que reciprocamente estipulão e promet­
tem cumprir. 

Assim o outorgarão, pedirão e aceitarão, sendo a tudo testemunhas presentes Fran­
cisco Teixeira Pinto Cabral e Miguel Teixeira Pinto Cabral, meus amanuenses, moradores 
na rua do Arco da Graça, numero setenta e sete, freguesia do Soccorro, que com os outor­
gantes aqui assignarão, depois d'esta a todos ser lida por mim João Lucio de Figueiredo 
Lima, Tabellião ajudante que a escre\'i. D'esta gratis. -Thomaz Quinlino Antunes - Eduardo 
Coelho Francisco Teixeira Pinto Cabral - Miguel Teixeira Pinto Cabral. 

Esta escritura, aquí transcrita porque constitúi o pacto fundamental cm que se firmou 
a criação do Diario de Noticias e em que se preceituou como obrigação contratual a inva-
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riável observância do progra111a co111 que foi instituída aquela folha, veio a ser confir111ada, 
ratificada e aditada por outra celebrada entre os mesmos outorgantes da primeira: e111 data 
de 13 de março de 1873. 

Por escritura de 4 de novembro de 1899 foi constituída entre O. 1\\aria Adelaide Coe­
lho da Cunha e seu marido Alfredo da Cunha, D. Maria da Luz Coelho de Castro e Brito 
(casada com o sr. Dr. Diogo Francisco Pereira de Castro e Brito), Eduardo Coelho, José Tho­
maz Coelho e João Gaspar Coelho, (os três primeiros tambêm legatários do Conde de S. 
Marçal, Thomaz Quintino Antunes, e os três últimos, bem como as duas 111encionadas senho­
ras, filhos de Eduardo Coelho) a sociedade comercial em nome colectivo, sob a firma Coe­
lhos, Culllza {T C.0 , proprietária do Diario de Noticias, ficando a gerência e geral adminis­
tração da empresa a cargo de Alfredo da Cunha, tambêm director do jornal. 

Have11do falecido cm 7 de fevereiro de 1913 o sócio José Thomaz Coelho, nova es­
critura se celebrou em 5 de março dêsse mesmo ano, em virtude da qual ficou fazendo parte 
daquela sociedade José Eduardo Coelho da Cunha, filhl.l de Alfredo ela Cunha e ele 
O. Maria Adelaide Coelho da Cunha, e neto portanto do fu 11dador do Diario rlP Noticias, 
Eduardo Coelho 

Em conformidade co111 estas indicações devem ser rectificadas e ad itadas as referências 
feitas por Pedro Wenceslau de Brito Aranha á empresa proprie!<íria do Dia rio de Noticias, 
quer na sua monografia Mouveme11t dP la Presse Périodique eu Portugal de 1894 à 1899 
(Lisboa 1900) a pag. 22, quer no seu Diccio11ario Bibliotrmplúro Porlugupz tomo XVII , 

pag. 263. 

N ota D 

Comemoração nacional do quarto centenário do descobrimento da India 

Desejando a5so.:iar-se a esta solene comemoração. a emprc<>a do Diario de Noticias, 
entre outras lonnas por que \•aliosamente coadjm·ou aquela patriótica iniciativa de que a So­
ciedade de Geografia de Lisboa foi a principal impulsora, abriu em 8 de julho de 1896 um 
concurso, com prémios, para a publicação de u111 romance histórico original de autor por­
tuguês, tendo por tema - O descobrimento, pelos portugueses, do raminho marítimo para 
a índia - ou fôssem os episódios referentes á partida de Vasco da Gama para regiões des­
conhecidas, cm 1497, e ao subsequente descobrimento daquele caminho marítimo. 

Entre os vários trabalhos apresentados ao concurso, o romance Amores de um 111ari-
111ieiro, do sr. dr. Canclido de Figueiredo, foi o melhor classificado, receb<.'mlo o primeiro 
prémio e sendo publicado no Brinde aos assinantes do Diario de No/irias do ano de t898. 

O segundo prémio coube ao romance-A descoberta P conquista da índia pelos por­
/11g11esPs do sr. Arthur Lobo d'Avila, inserto em folhetins do Diario de No/irias, do 11.0 

11:219 (10 de março de 1897) em dia11te. · 
Ainda outro r0111ance, classificado em terceiro lugar, e orig'Íllal do sr. Loure11ço 

Cayolla O despertar de um soulio -foi publicado no Brinde aos assinantes do Diario de 
Noticias do ano de 1807. 

A propúsito deste concurso, que foi, a todos os respeitos e principalmente pelo alto 
\•ator dos trabalhos apresentados, uma iniciativa coroada do mais brilhante êxito, em se· 
guitla vão reprodulidas as comunicações trocadas entre a empresa do Diario dP Noticias e 
a comissão executiva do centenário : 

Da emprezo do ttDiario de Noticias» ó Commissõo executivo do centenário 

Lisboa, 8 de julho de 1896. 
Ili. mo e Ex.m0 sr. Conselluiro Francisco Joaquim Ferreira do Amaral, dignissimo 

Qresidenfe da rommissão central executiva do centenario da lndia. - Tenho a honra de com­
municar a \'. I:x.n, em nome da em preza do Diario de Noticias, que foi por esta resolvido, 
como um dos meios por que pretende associar-se á consagração patriotica da data da par­
tida de \'ase~ da Gama para o descobrimento da lndia, abrir concur:.o, nos termos tias 
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condições juntas, para a publicação de um romance historico, de auctor portuguez, ao qual 
sir\'a de thema aquelle glorioso facto. 

Por esta fórma, não só a mesma empreza intenta mostrar a boa \'Ontade que a anima 
de acompanhar esse movimento de legitimo jubilo nacional, a que V. Ex.ª e a commissão 
a que V. Ex.a preside se empenham em imprimir o mais vigoroso impulso, mas lambem 
julga, ao crear um estimulo, se bem que muito mesquinho, para os que em Portugal cul­
tivam as letras, corresponder aos intuitos do programma dos festejos pela mesma illustre 
commissão formulado, e que tem, entre os seus numeros mais dignos de sympathia e ap­
plauso, os que tendem a promover a elaboração de trabalhos litterarios, scientificos e ar­
tísticos adequados á futura commemoração e affirmativos da vitalidade intellectual do 
nosso pai1.. 

Ao rarticipar a V. Ex.ª esta resolução, no cumprimento de um dever de justa consi­
deração e deferencia, rogo se sirva transmittil-a á commissão a que V. Ex.a tão dignamente 
preside, ousando esperar ainda que V. Ex.•, para conhed menlo dos escriptores a quem tal 
concurso interesse, se dignará, pelos meios ao seu alcance, dar-lhe toda a possível publici­
dade. - De V. Ex.a venerador muito attento - Alfredo da Cunha. 

Da Commissão executiva do centenário á empreza do «Diario de Noticias» 

Sr . ... Tendo a honra de accusar o officio de V. de 8 do corrente, temos simultanea­
mente a satisfação de poder affirmar a V. que esta commissão, que vivamente se cougra­
tula com a nobre iniciativa d'essa Emp1eza, agradece a amabilidade da sua communicação, 
e terá particular gosto em cooperar para o melhor exilo d'aquclla iniciativa. 

Iniciada pela Sociedade de Geographia de Lisboa, que considerou sempre a Imprensa 
portugueza como necessaria e generosa cooperadora e mestra na sua obra de patriotismo 
sincero e pratico, a celebração centena! que se organisa, ficou, naturalmente, desde o pri­
meiro ensaio da idéa, sob o natural patrocínio d'essa Imprensa, na alta e honesta com­
prchens.'io dos seus deveres cívicos. 

Está na memoria de todos a principalíssima cooperação prestada pelo Diario de No­
ticias á celebração centena! de 1880, e se alguma coisa póde consoladoramente supprir a 
falta que sentimos de Eduardo Coelho, na nossa tarefa, é vermos que a benemerita insti­
tuição que lhe continúa o nome, a honra e lhe continúa, n'esta occasião, o patriotico 
exemplo. 

Deus guarde a V. - Commissão central executi\'a do Centenario, 9 de julho de 1896.­
... Sr. Alfredo fda Cunha, secretario da Empreza do Diario de Noticias. - O presidente, 
Francisco Joaquim Ferreira do Amaral. - Os secretarios, Luciano Cordeiro-Emesto de 
Vasco11cellos. 

Outra publicação notável traduziu ainda a entusiástica adesão do Diario de Noticias 
á comemoração chamada do Cenlenario da Judia: foi o grande número ilustrado a côres, 
(edição de luxo levada a efeito de acôrdo com a empresa do jornal O Commcrcio do Porto), 
intitulada- O Dia rio de Noticias no ccntenario da índia que, 110 seu género, consti­
tuiu decerto a mais bela publicação artística comemorativa, exclusivamente porluguêsa. 

Para isso concorreu a colaboração de artistas como Casanova, que desenhou a capa, 
João Vaz, Conceição e Silva e Ernesto Condeixa, e de escritores como Lourenço Cayolla, 
Luciano Corde:ro, D. João da Camara, H. Lopes de Mendonça e Rangel de Lima. 

Nota E 

Sousa Viterbo e o livro cCem artigos de jornal.o 

A história <lêste livro é a de um triste episódio da \•ida parlamentar e política do 
nosso país, tam edificante na verdade, que, até como lição, não é descabido relembra-la. 

1 mpondo-se a alguns espíritos mais esclarecidos a justiça de uma homenagem p(1blica 
a Sousa Viterbo - o homem que á sua pátria tanto dera da rique1a inexaurível da sua sciên­
cia e do seu talento, e que tão pouco recebera dela como recompensa dos seus inestimáveis 
serviços e desinteressadas canseiras - os srs. Dr. Bernardino Machado e Abel Botelho apre-
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sentaram ao Senado português o seguinte projecto de lei (n. 0 28 B). lar~a e convincente­
mente fundamentado: 

•Art. 1. •-t o governo autorizado a conceder o brome necessário, e a mandar pro­
ceder á íundição no mesmo metal, dum busto do escritor Sousa Viterbo, que será colocado 
na sala das sessões da Associação dos Arquitectos e Arqueologos Portugueses, no museu 
do Carmo. 

(<Art. 2.0 -0s moldes para esta fundição serão feitos sobre um busto do aludido es­
critor, obtido pela niesma Associação dos Arquitectos e Arqueologos, e precedendo con­
sulta do Conselho de Arte e Arqueologia da I.ª circunscrição. 

«Art. 3.º-fica revogada a legislação em contrário». 

Um parecer (n.!l 68) da comissão de finanças do Senado, subscrito por pessoas cujos 
nomes não veem ao caso, recusou, porêm, a aprovação do projecto, dando razões destas: 

«Em todas as nações civilizadas, e em que exista a alta compreensão do espírito de 
solidariedade dos seus membros, o preito de subida consideração pela memória dos ho­
mens ilustres falecidos, deve receber a sua sanção, não do Estado, mas sim dos cidadãos 
em geral e especialmente cios que de perto puderam apreciar os altos dotes dos falecidos». 

Proclamada do alto das cadeiras senatoriais esta curiosa doutrina, segundo a qual o 
Estado deve abster-se de concorrer para que aos homens notavelmente prestantes (e esta 
qualidade não a negava o parecer ao Dr. Sousa Viterbo, cujos altos méritos reconhecia e 
encarecia) seja rendido o preito que constitúi, ao mesmo tempo, homenagem á memória 
dos mortos, e exemplo, ensinamento e estímulo á actividade dos vivos, e acei:a e aprovada 
tal doutrina pelos votos dos restantes e distraídos membros do Senado, receberam êstes, 
por parte do seu ilustre presidente, o doutíssimo escritor sr. Anselmo Braamcamp Freire, 
ausente quando aquela votação se fez, a seguinte significativa reprimenda: 

Declaração de voto do sr. Anselmo Braamcamp Freire, presidente do Senado 

Declaro que, se tivesse estado presente quando, no final da sessão passada, foi posto 
á votação o parecer n.0 68 te-lo hia rejeitado: 

).o Por não concordar com a doutrina de não competir lambem ao Estado sancionar 
e prestar a homenagem ií memoria de cidadãos ilustres; 

2.0 Por considerar, neste caso, a recusa de uma despesa de 120 a 150 mil reis exage­
rada preocupação e não ?cio pelos interesses do Erario Publico ; 

3.º finalmente, e principalmente, porque a obra !iteraria e historica de Sousa Vi­
terbo se impõe a todos pela sua vastidão, indiscutível importancia e inflexível seriedade, 
tais que no estrangeiro, onde é bem conhecida, serve como poucas, para honrar a sciencia 
e a literatura portuguesas. -A. Bmamcamp Freire. 

O Dforio de Noticias, cumprindo o seu dever, tratou largamente do assunto, pela 
pena do autor dêstc. livro, e dois artigos então publicados, nos dias 10 e 15 de março de 
1912, vêem reprod117idos na Aposfila anexa ao tino CEM ARTIGOS DE JORNAi., inserias 
1zo "Diario de Noticias" de Lisboa e pela empresa dêste jornal publicados em homenagem 
ao seu extinto colaborador, com um prefacio de Alfredo da Cunha. (Lisboa, 1912). 

E foi para sanar a injustiça do Senado português, que êste livro se editou nas con­
dições expressas na declaração constante do mesmo volume: «O produto da venda desta 
obra destina-se ás despesas com a fundição em bronze do busto do Dr. Sousa Viterbo, que 
o escultor sr. Francisco Santos modelou para a Associação dos Arqueólogos Portugueses». 

Efecti,•amente a subscrição para aquisição do lino, aberta no Diario de Noticias, cm 
7 de janeiro de 1913 foi de tal modo concorrida, apressando-se a inscrever-se como subscri­
tores quantos admiravam Sousa Viterbo, a começar pelo sr. Presidente da Republica e sem 
exclusão até- justo é dize-lo - do próprio relator da comissão de finanças do Senado, que 
aqnêle jornal ficou habilitado a mandar íundir, não só um busto, mas dois, e não só os bustos, 
mas tambêm os respectivos pedestais de mármore. E 1ssim, em rez de ser apenas a Asso-

' 
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dação dos Arqueólogos Portugueses a possuir aquela preciosa recordação de um dos seus 
consócios mais ilustres e prestimosos, semelhantcmente a Escola de Belas Artes pode hoje 
ostentar, na sala da aula que Sousa Viterbo tão admiravelmente regeu, outra recordação 
igual de 11111 dos seus mais abalisados e talentosos professores. 

BUSTO. EM BRONZE, DO DR. SOUSA VITERBO 
Modelação de F rancisco Santos 

I· unJi(Jo do~ 1rn áo• \' cnancio> 

l lá males que ''cem por bens. diz o rifão popular. O Senado português, recusando a 
Sousa Viterbo a simples fundição de um mo.lestíssimo busto, deu ensejo a que o Dinrio 
de Noticias conseguisse rapidamente que duas dessas belas e artíst icas memórias ficassem 
enriquecendo as instituições de Lisboa mais queridas do prcclaro investigador e mestre. 
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Os precursor es d o « Dia rio d e N o tic i a s n 

O Diario de Noticias apresentara-se como Jornal de informacões sub-intitulando-se 
Noficiario Universal-; como jo1 nal para anúncios; e como jornal popular de 10 réis . 

Constituiria uma completa novidade sob qualquer deste<> três aspectos? É de justiça 
responder negativamente, e a prova está na existência dos jornais que se podem considerar 
seus precursores, mas a cuja direcção faltou a largueza de vistas, a coerência de pro:::essos, 
a sensatez de critério, a honestidade de prn:edimento ou a persistente fidel idade aos pro­
gramas estatuidos, - todas essa<> em inentes qual idades que nunca desacompanharam os fun­
dadores do Diario de N otirias. 

Curioso é, entretanto, 
relembrar quais os periódi­
cos que primeiro ou mais 
~specialmente se subordina­
ram na imprensa port11g"uc­
sa a intuitos análogos aos 
do jornal de que Eduardo 
Coelho foi o iniciador. 

l!!O. N: 1. 

... ,._, ., ___ . _ _.,;. ···~ 

: . ~ :·~:-..=::=:.:::::::.:: '$:.:; 
•• ' •• ;.---- -- ~ ~ 6, • .. . _ ... ___ .... -.. -....... ,,. 
:: . ~··;t::-.. :: . .:..1!;:·~: .. :; ~ J 

Como periód ico noti­
cioso ou de inf omiarões, te­
mos de 1 emontar á primeira 
Gazeta de 164 J, para achar 
o legítimo e mais antigo avô 
português do Diario de No­
ticias. O seu título o indica 
bem expressirnmente-Ga­
ze/a em que se relatam as 
11ovas todas que om•e nesta 
côrfe e que 1•ieram de i•arias 
partes 110 mts de 1io11embro 
de 1641. 

.JORNAL D'lJTILIDADE. 

f: o \'crdadeiro Noli­
riario Universal, tal qual o 
{)iario tle Noticias se sub­
intitula\·a. 

Como antigos jornai" 
de a1uí11cios, embora o pri­
meiro antíncio ou m•iso cm 
jornal português, de que cu 
tenha conhecimento, date 
de 31 de agosto de 171'í e 
fosse inserto na Gazela dt• 
l.isboa, é certo que se de­
vc111 apontar o Periodico 
tios A111mncios e o jornal lkJuç:io " ,) 

tle A1u111cios que começaram a publicar-~e o primeiro cm 19 de outubro de 1827 no 
Porto, e o segundo cm 2 de março de 1835, cm Lisboa. assim como O Ora/is, que tc\'c 
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comêço cm 9 de novembro de 1836 e durou até 1857, como os mais legítimos precursores 
do Diario de Noticias no que diz respeito á divulgação do reclamo. 

A essa~ e outras folhas me referirei espe::ialmente na nota seguinte. 

(Redução a '/al 

Ácerca de alguns jor­
nais populares e de preço 
ao alcance das classes me­
nos abastadas, a partir dos 
quais se pode julgar ter co­
meçado o jornal ismo bara­
to, chamado vulgarmente 
de 10 rfis, 1 já na primeira 
ed ição dêste livro, a pag. 79, 
incluí a nota que cm segui. 
da reproduzo!: 

,,O primeiro periódico 
que entre nós se vendeu ao 
preço de 10 réis, e alguns 
números ainda por menos, 
a 4, 5, 6 e 8 réis, parece ha­
ver sido ta111bê111 a primeira 
gazela que se crê ter exis­
tido cm Portugal, embora 
já antes dela houvesse os 
chamados papeis 110/a11tes, 
relacões ou noticias avulsas, 
que to<la,·ia qão aprcscnta­
,·am, quanto á sua publica­
ção, a periodicidade que ca­
racteriza o jornalismo. Data 
de novembro ele 1641 o pri­
meiro número dessa Gaze-
ta, em que se relatam as 110-

11as todas que ouve nesta 
côrte e que 11Íemm de varias 
parles 110 mes de novembro 
de 1641. (Com Iodas as li­
cmcas neceSsarias, e privi_ 
legio real. Em Lisboa. Na 

officina de Lourenço de A1weres.J Era mensal, tinha 4, 6 ou 8 páginas de quarto, con­
tendo geralmente notícias do estrangeiro relativas á portica portuguesa, e principalmente 
á guerra da Espanha com a Itália, Alemanha e Flandres, e durou até 1647. Não oferecia 
contudo paridade com qualquer dos jornais que hoje se publicam no país, nem sequer 
no preço, se atendermos á grande diferença, quanto ao valor do dinheiro, entre aquela 
época e a actual. 

,,O fac-símile do frontispício daquele primeiro número da Gazela, acompanhado duma 
interessante Noticia, em francês, ácerca dela e do período rudimentar da imprensa pe­
riódica cm Portugal, foi por Eduardo Coelho apresentado ao Congresso literário interna­
cional, de que era membro, e que em 1880 se reuniu em Lisboa." 

Ácerca dos dez reis são interessantes o folhetim de Eduardo Coelho- Elogio da 
moeda de 10 réis ( Diario de Noticias de 1 de abri 1 de 186'>) e um artigo de João Grave - Os 
10 réis e a sua historia rDiario de Noticias de 21 de abril de 1913). 
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Tambêm o mesmo fac-simile, juntamente com os de todas as páginas (reduzidas) do 
primeiro número da Gazeta, fo ram pelo autor dêste livro apresentados ao Congresso da 
lmprellsa que em setembro de 1898 se reuniu em Lisboa, llu111a brochura com o t:fulo -
1.a presse périodique en Portugal. BrPj m.émoire présenté a11 ci11q11ie111e cougres intemational 
de la presse, à Lisbo1111e- Hommage d1t Diario de N oticias - e vão igualmente nêste vo­
lume reproduzidos junto á Memoria final. 

!-louve em Lisboa uma outra folha - O DEZ 

nhs-j omal de utilidade-em cuja cabeça se via 
gravada uma moeda dêste valor, e que começou 
a publicar-se em 1 de janeiro de 1841 , durando 
até 25 de outubro, e sendo depois dessa data con· 
tinuada pelo jomal de Utilidade Publica, que du­
rou até 31 de dezembro de 1846 1• 

O D EZ REIS- jornal de utilidade publica 
- passou a ter desde 1 de abril de 1841 o cabe­
çalho que se vê na reprod ução zincográfica de 
que fazemos acompanhar esta nota, como amos­
tra de uma tentativa de jornal popular ilustrado 
com gra\'llra referente ao que hoje se chamaria 
•um crime de sensação•-O'> a<>sac;sínios praticados 
por .\lattos Lobo. 

O jornal' diário, de. caracler popular, pnm1-
tivamente do preço de 10 réis, mais antigo e que 
mais aceitação e duração leve, foi o Periodico dos 
pobres, de Lisboa, carlista, que viveu desde 30 de 
setembro de 1826 até 15 de outubro de 1846. i 

Era de 4 páginas, de fo rmato aproximado ao 
primitivo do Diario de Noticias, e custando, a 
princípio, 10 réis, veio. em 1834, a e!e\·ar o preço 
a 20 réis. 

Ácerca desta fol ha informa Silva Pereira no 
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(Redução 3 • 1,1 
seu Diccionario j ornalístico Porluguez (manuscrito) a fl. 542 : 

nfoi o primeiro period ico quotidiano 3 que em Portugal se r ublicou a 10 reis. Não 
trazia annuncios». 

1 j ornalismo Portuguez por A. X. da Silva Pereira, pags. 46 e 47. 
2 lbidem-pag. 21. 
3 A foi. 12 v. do Diccio1tario manuscrito de Silva Pereira, lê-se o seguinte: "º l :· periodico portuguez que começou a sahir diariamente foi -se os meus estudos 

me não enganam - o Diario Lisbonense fundado por Estevão Brocard, e cujo I.º numero 
appareceu em 1 de maio de 1809. 

«Seguidamente ao Diario Lisbonense tomou-se a Gazela de Lisboa de trisemanal em 
quotidiana, que começou em 13 de junho a sua publicação diária, e, poucos meses depois, 
em setembro, o Mensageiro, o Novo Diario de Lis boa, o j omal de Lisboa todos impressos 
na Impressão Regia, e na segunda cidade do reino o Diario do Porto. 

«Todas estas folhas diarias tiveram existencia ephemera, á excepção da Gazeta, que 
foi ainda além vinte e tantos annos.n 

É de notar que Silva Pereira, no volume publicado - O jornalismo portuguez - indica 
as datas de 5 a 10 de abril de 1809 como as da duraç.'io do Diario do Porto, «folha ofi­
cial do governo jrancez» (no livro Os jomaes portuguezes dá-o como findo em 6 de maio­
que portanto seria ainda anterior ao Diario Lisbonense, qut êle aliás considera o «/ .0 pe) 
riodico português diario ... 

Tambêm no mesmo \'Olume- 0 j ornalismo portuguez di,r 4uc o Diario Lisbon_mse 
durou de 1 de maio de 1809 a 31 de maio de 1813. 
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E a n. 543 v. acrescenta: «foi proprietario e redador desta importante publicação 
política e noticiosa Antonio José Candido da Cruz, official graduado do rninisterio dos ne­
gocios estrangeiros fallecido em março de 1857.11 

Até o n.o 125 teve um consócio -João Nunes Este,·es - dono da tipografia onde o Pe­
riodico dospobres era impresso, e que se desligou de Candido da Cruz para fundar o PE­

RIODICO PARA os POBR.ES- Diario !itera rio, politico e commercial - que começou em 7 de 
julho de 1827, e se vendia a 10 réis, avulso, havendo adoptado o formato e um cabeçalho 
que indll7ia a uma fácil confusão com o Periodico dos pobres. 

~te ainda veio a ter outro imitador-o que mostra quanto a idea inicial era bôa 
que lambêm procurou confundir-se com êle, adoptando o título de PER.IODICO DO 

POBRf, com formato, lema patriótico e cabeçalho parecidíssimos. 
Ainda hi a registar outra imitação - o PER.IODICO 

0

DOS !'OBRES NO PORTO, que 
começou em 1834, mas cujo preço era de 20 réis. 

Quanto ao tronco desta família, pouco unida e exemplar, de periódicos destinados 
aos pobres, que foi, corno fica dito, o P ER.1001co DOS POBRES, cm Lisboa, lia-se no seu 
prime iro número de 30 de setembro de 1826, o seguinte: 

lfomcro 1 

O CINCO REIS. 
«Co111eça111os, poi:>, a publicar estafo­

lha em que o titulo, o preço, o estilo; tudo 
he pobre, e como trabalhamos para os po­
bres, injustiça seria querer lucrar com elles. 

SA SB/.00 1 OC ARRIL 

•A nossa intenção, vendendo esta fo­
lha a 10 réis, he que clla possa chegar a to­
dos, e não qualquer idea de prejudicar al­
guem, o que seguramente protestamos. O 
nosso estilo é rasteiro ; mas estará por isso 
ao alcance da-; pessoas para quem escreve­
mos.» 

Declara cm seguida que apro\'eilará 
•com prefercncia todos os artigos dos ou­
tros Periodicos, que julgarmos conducentes 
ao nosso fim" e que •O redador do Perio­
dico dos pobres he ignorante, não pensa, não 
dcscorrc, não sabe escrever; porem ama de 
todo o coração a Carta Constitucional, de­
seja a utilidade publica, e por isso não 
admitte descomposturas, e vende a sua fo­
lha a 10 réis.» 

1Reduçiío a• ,) Aceitava corrcspondencias de utilida-
de publica, mas sem insultos nem ataques a pessoas, e acrescentava : "fazer ver O que !te 
a Carta Co11stit11cio11al e o que são os seus inimigos !te o nosso inallrrave/ fim.•• 

O jornal, porêm, que, como se diria hoje, bateu o record da baratc:1a, no século passado, 
foi o Cinco rlis, folha de notícias e anúncios, que durou apenas de 1 de abril a 7 de agosto 
de 18-13, publicando-se em Lisboa. 

Era de -1 páginas, cm formato de .t.o, e continha várias secções tais como: Parte oj­
jicial, Exirrior, Noticias diversas, Amumcios, Especlaculos, etc. o~ anúncios custavam a 
10 réis a linha e para os assinantes a 5 réis. 

Como, porém, todos estes jornais a que me tenho referido estão muito longe de 
ter para a história do jornalismc português a import'incia que tcem as primeiras gazetas, 
destas tratarei cm seguida mais desenvolvidamente. 
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J\.. s primeiras Gazetas 

A propósito da primeira Gazeta portuguesa, teem-se discutido vários pontos incertos 
ou mal a\·criguados, como sejam qual o ano que de,·a fixar-se ao início do jornalismo 
em Portugal, ou antes, qual é a relaçam portuguesa que dc,·a considerar-se a mais antiga 
avó dos periódicos actuais; e portanto, qual é, na ordem cronológica do aparecimento 
das gazetas europeias, o togar que compete á primeira publicação d~sse género que veio 
á lut no nosso país. 

A ambos êstes pontos rapidamente aludí nas breves notas de que fi1. acompanhar a 
reed ição, no Diario de Noticias n.os 11:779 e 11:780 de 26 e 27 de setembro de 1898, da 
memória que há meio século Silva Tullio escrevera sob o título- lntrodtlct;r7o bibliologica ­
com que abre o Brinde aos senhores assig11anles do Diario de Nolicia.s cm 1865, notas que 
se justificam, porque, posteriormente ao aparecimento do trabalho de Silva Tullio, outras 
investigações se fizeram que esclarecem ou rectif:cam o que então se julgava assunto defi­
nitivamente apurado. 

Si 1nultancamcntc, cm artigo <íparte, intitulado - Quem foi o primeiro redador da pri­
meira Gazeta porl11g1Leza ?-publicado no mesmo número do Diario de Noticias de 26 
de setembro de 1898, tratava eu ainda dêste ponto que dircctamente se prende com os 
dois anteriormente enunciados, visto que da averiguação sôbre qual foi a primeira ga­
zeta, dcpcnder~í o saber-se - se pon·entura o seu redactor poàer ser descoberto-quem foi 
o primeiro periodista português .. 

Aludindo á inauguração que, na data em que publiquei aquelas notas, se realizou em 
Lisboa, do quinto Congresso illiemaciollal da Imprensa, cscreria eu : 

.,;\gora que um congresso internacional de jornalistas vae reunir-se cm Lisboa, devendo 
dentro de brc\'es horas inaugurar os seus trabalhos, na occasião cm que para os assumptos 
referentes á imprensa period1ca está sendo particularmente attrahic.la a attenção do publico, 
julgamos não ser descabido relembrar, em traços geraes e n'um simples 1.'Sboço, como em 
Portugal nasceu, e, depois das naturaes hesitações d'uma iniciação difícil, se desenvolveu e 
cresceu essa potencia invencível que se chama o jornalismo, e que hoje, cm todos os po,·os 
civilisados, quasi se 1111põe como soberana aos go,·ernantcs e dita leis á opinião . 

.. Não ha infeliw1ente ainda hoje publicada em Portugal uma historia do jornalismo, 
embora datasse pelo menos de 186'.>, a promessa do fallecido escriptor e acadcmico Sil\'a 
Tullio, de a dar opportunamente á luz da publicidade; como não ha tambem publicado um 
<iiccionario do jornalismo, apczar das diligencias para esse fim empregadas por um traba­
lhador tiio modesto como infatigavel, que consagrou com enthusiastica devoção todos os 
-seus esforços a essa obra, por emquanto apenas manuscripta, o sr. Antonio Xavier da Silva 
Pereira . 

.. Não é qnc o assumpto não tenha tentado em diversas epochas muitos escriptorcs clis­
tinctos e investigadores ernditos. São conhecidos, por exemplo, os trabal hos, tanto sobre a 
imprensa cm geral, como sobre a pcrioclica em particular, dispersos em jornaes, do sr. Joa­
quim Martins de Carval ho, o venerando redactor do Conimbriccnse, e, para não sah ir de 
casa, de dois dos mais antigos e estimados redactores d'csta folha, os srs. Brito Aranha e 
dr.Sousa Viterbo. Mas estes e outros estudiosos o que fizeram foi elaborar pequenas mono­
graphias 011 trazer á publicidade documentos ineditos e esquecidos, não havendo nenhum 
d'ellcs ido mais além . 

.,Em 1863, nas suas Cartas bibliographicas ácerca da origemri11trod11cç1iodas Gaze­
tas em f>ortugal, publicadas na Gazeta de Portugal e dirigidas a Teixeira de Vasconcellos, 
escrevia lnnoccncio francisco da Silva as seguintes linhas, que ainda hoje não perderam a 
opportunidade. «O que não padece duvida é que a J-lisloria do jomaltsmo cm Portugal 
nem apparcceu nem j.i agora provavelmente apparecerá. falhos n"estes, como cm tantos ou­
tros ramos, não sei que em tal especie bibliographica, antes que cu me propuze!'.<>e investi­
gai-a, tive~cmos mais que um artigo de penna muito respeitada . (Rcfcna-!iC certamente ao 
artigo atribuído a Herculano, no Pa11orama do último de março de 1838) . 

.. Effcctivamente lnnocencio fez, com a sua comprornda proficicncia, ali:uns estudos 
ácêrca da imprensa periodica portugueza, tanto n'aquellas Cartas como no seu Diccio11a1io 
Bibliographico. ,\las ali mesmo elle confessa a impossibilidade de preencher as lacunas que 
encontrou e de resolver as muitas duvidas que se lhe apresentaram. 

,,Dois annos depois das Cartas de lnnocencio, em dezembro de 1865, escreveu Sih'a 
Tullio, cuja competcncia na rnateria era de todos conhecida, uma illtrodllct;rio bibliologica 

17 
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ao primeiro Brinde aos senhores assignantes do Diario· de Noticias, a qual, por todos os mo­
tivos, é digna de ser agora mais do que simplesmente recordada integralmente reproduzida . 

.. Esse trabalho, com que foi inaugurada a já hoje longa e valiosa serie dos Brindes do 
Diario de Noticias, escripto em linguagem despretenciosa, mas elegante, serve completa­
mente ao nosso intento, embora, quanto a alguns pontos, irl\'estigações posteriores viessem a 
demonstrar necessitar de correcção, principalmente no que respeita á imprensa estrangeira . 

.. Reproduzindo-o, portanto, e dando-lhe agora, no folhetim d'esta folha, uma publici­
dade incomparavelmente maior do que a que teve nos inícios do Diario de NofiC{(1S, quando 
este o publicou em Brinde, não vamos unicamente fazer resuscitar algumas brilhantes pa­
ginas, ás quaes. para quantos acompanharam de perto a vida d'este jornal, estão ligadas re­
cordações gratíssimas; vamos tambem dar aos nossos leitores, em um estylo tão singelo 
como primoroso, o esboço, a largos traços, da evolução por que passara, até ha pouco mais 
de trinta annos, o jornalismo em Portugal. 

,.Quanto á epocha posterior ao estudo de Silva Tullio, buscaremos dar lambem d'ella 
uma ligeira idéa, reproduzindo seguidamente, em versão portugueza, a breve memoria que 
sob o titulo- La presse périodique en Portugal- será por quem escreve estas linhas apre­
sentada ao actual congresso internacional da imprensa." L 

Ora, quanto ás primeiras gazetas que houve na Europa, e tambêm portanto quanto 
á primeira gazeta portuguesa, Silva Tullio, depois ele historiar o aparecimento da célebre 
gazeta francesa do médico Renaudot, em 1631, escrevia, ha cincoenta anos, o seguinte, que 
\'OU reproduzir com as notas ele rectificação ou esclarecimento que lhe aditei: 

11 Agora que terminámos a historia da gazeta de Renaudot, como jornal de noticias~ 
cu ja primaria instituição fo i para dar publicidade ao que os francezes chamam fails divers, 
e nós d'antes 1toficias diversas, locaes, e hoje noticiario ~,. cumpre dizer que jornaes polí­
ticos, ou antes, de noticias políticas, já os havia fóra da França quando o doutor Renaudot 
creou o seu. Elle mesmo o declara no artigo de introducção ao primeiro numero, dizendo: 
la publication de gazetfes est, à la vérité, nom•elle, mais en Fra11ce se11leme11t. 

«Quando a republica de Veneza, meiado o seculo XVI, andou em guerra accesa com a 
Turquia, costumava mandar pôr em certos togares as participações que recebia do exercito 
de operações, que interessavam a toda a christandade, e ahi as ia ler o publico mediante a 
paga de uma gazela, moeda de cobre assim chamada, e que deu o nome ao jornal de Re­
naudot, e depois a quasi todos os que foram apparecendo em diversas llnguas . 

.. ,\\as estas 11ofizie scrifte, como se chamavam, eram políticas; e o foram lambem 
quando saíram impressas. 

"A Hollanda teve em 1605 uma publicação para noticias da gnerra e do commcrcio, 
ao qual por esse tempo dava leis. 1 

1 Esta Mrmória vai reproduzida no final dêste livro. 
2 Esta palavra noficiario, declara Silva Tullio, noutro togar do seu estudo, que 

leve de a inventar cm 1851 «para titulo de uma das secções ela Semana, porque o de no­
ticias dittrrsas, Chronica, locaes e outros que se usavam, não eram bem expressivos. O 
termo vingou porque foi geralmente adoptado pelos jornaes, e já passou para o dicciona­
rio da língua, na ul tima compilação feita pelo sr. D. José de Lacerda.• (Pag. xx). 

J ri a aqui manifesta confusão com as publicações para as quais nesta data de 1605 
Abraham Verhocven obteve privilégio, em Anvcrs (na Belgica portanto, e não na Holanda, 
cujas primeiras gazetas datam de 1617, 1619 e 1622, cm A mstcrdam, Lcyclc e Haya). 

A título de curiosidade, eis aqui, segundo as mais modernas investigações, a nota dos 
mais antigos jornais publicados na Europa: 

O jornal propliamente dito, com uniformidade ele título e mLmcração seguida, parece 
ter aparecido pela primeira vez, na Europa, em Anvers, em 160:;. 

Foi o Nirmve Tijdinge11, de Verhoeven. que saía sempre que havia acontecimentos 
gra\'es a noticiar, uma ou duas \•ezes por sema11a, em peq·1eno formato de pouco mais de 
12 centímetros de alto, com 8, 12 ou 16 páginas, e ás vezes com mais de um suplemento 
diário, e que nalguns fascículos publicava gravuras alusivas ou alegóricas cios factos mais no­
tíveis que narrava, mapas e até, em um número, inseriu um trecho de música. O custo de 
cada fascículo ou número regulam pelo equi,·alente a 15 réis. 

O jornal de Verhoe,·cn tinha muitos informadores por toda a parte, e o número de 26 
de julho de 1619 pro,·a que havia um redador ou correspondente seu em Lisboa. Assim o 
nota ,\. de Chambure. 

«Recentemente (escreve o mesmo autor, no seu li\•ro Afravers la presse, pag. 5) 
um professor da universidade de Heidelberg descobriu uma pequena brochura ele 12 pági­
nas. com a data de 1609, e na qual o editor, Jehan Carolus, declara numa advertência que 
publit:a jornais ha mu:tos anos. Esia brochura-jornal aparecia em Strasburgo, com este tí­
tulo : Ordi11a13• A11isa». 
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«A Inglaterra só no anno de 1622 publicou a sua primeira gazeta semanal, politica, 
commcrcial e litteraria. • 

"A Allcmanha, berço da typographia, reclama a prioridade do jornalismo, e na biblio­
teca da universidade de Leipzig se conserva o exemplar de uma relaçc1o \'Olante que tem a 
data de 1494, e pretendem que ha similhantes papeis publicos de 1457 a 1460, mas perio­
dicamente só desde 1590. 

«A tlespanha não madrugou para o jornalismo, porque a gazeta de Madrid é posterior 
á de Lisboa. ' 

«Quanto a Portugal, ainda se não pode dissipar o nevoeiro que encobre as origens do 
primeiro jornal portuguez ! 

«Julgam os bibliographos que nascera no mez de novembro de 1641, por ser esta a 
data da primeira gazela que até agora tem apparecido, e de que ha exemplares na biblio­
theca nacional de Lisboa. na de Evora, etc. 3. Mas sobre este ponto ha suas duvidas. 

«Combiuam todos os auctores de historia li tteraria, que os papeis volantes, relações e 
110/icias avulsas foram les origines dtt journal. Ora entre nós houve d'estes i rnpressos muito 
antes da Onzeta de 1641. 

"Borges Carneiro no seu Resumo C!tronologico das Leis, t. II , pag. 72. aponta urna 
carta regia, com a segui nle inscripção : - C. R.. para a censura das Gazetas. Por nos pare­
cer que este documento vinha por extracto incompleto, recorremos á Torre do Tombo, e 
ahi no livro da ((Correspondencia do Desembargo cio Paço», de 1627-1628, fo i. 19, se acha 
lançado o seguinte : 

"Por carta de Sua Magestade de 26 de janeiro 627. - De alguns annos a esta parle se 
tem introduzido n'essa cidade escrever e imprimir relações de novas geraes; e porque cm 
algumas se fala com pouca certeza e menos consideração, do que resuftam graves inconve­
nientes: ordenareis que se não possam imprimir sem as licenças ordinarias, e que antes de 
as dar se revejam e examinem com particular cuidado. -Christovam Soares.» 

aEstá conforme com o traslado que Borges Carneiro deu no citado Resumo, com a 
differença que não lhe poz a assignatura de Christovam Soares. 

«A «relação ele novas geraes» que d'aquelle tempo se conhece, é a do nosso classico 
,\\anuel Severim de faria, publicada em 1626, com o titulo de R.elaçci.o universal do que 
succedeu em Porlutral e mais províncias do occidmte e oriente, de marro 625 até todo o se­
tembro de 626. Publicada em Lisboa, e outra até agosto de 1827, impressa em Braga. 

«Dizendo porém a citada carta regia que o uso de escrever e imprimir taes relações, se 
havia introduzido de alguns a1111os a esta parte, referindo-se ao anno de 1627 em que foi 
datada, é claro que não alludia só á de Severim de faria, publicada cm Lisboa no anno an­
tecedente, porém a outras alguns a11nos mais antigas. 

«E note-se que este documento não se póde pôr em duvida como os decretos de 19 de 
agosto de ló-12 e 2 de novembro de 1643, citados por João Pedro Ribeiro no seu /11dice 

Parece que cm 1615 um livreiro de francfort, E~enolph Ernmel, teve idea semelhante 
á de Vcrhoeven e que, no ano seguinte, idêntico proiecto ocorreu a Jacques de Birghden, 
admin istrador dos correios imperiais naquela mesma cidade. 

O E11glis//. Merc11ry 1 ju jgado por muito tempo o primeiro jornal europeu, reconhe­
ceu-se ser uma mistificação . E fixada (embora nem todos concordem neste ponto) a data 
de 1626 á mais antiga gazela hespanhola. 

Em Paris apareceu a Gazeta de Renaudot em 1631; na ltalia o Mercurio em 1635; 
cm Portugal, a Gauta cm 164 1; na Suecia em 16-18; na Dinamarca em 1663, na Russia em 
1703; Jlª Hungria em 1721; na Noruega em 1763;naTurquiaem 1795;naGrcciaem 1811. 

Acerca de O perrodismo na Europa foram publicados três curiosos artigos no 
Diario de Noticias n.o' 9711, 9714 e 9718 de 9, 12 e 16 de janeiro de 1893. 

1 Era uma simples trnrlução das Gazetas de Holanda, com a qual os investigadores 
ingleses por muito tempo andaram mistificados. foi, porem, um deles, M. Watts, o próprio 
que veio a descobrir o êrro em que incorriam os seus compatriotas. 

2 Não concordam com esta asserção, aliás perfilhada pela comissão portuguesa que 
redigiu o relatório apresentado em 189-1 ao primeiro congresso internacional da imprensa 
em A1l\'ers e pelo sr. Simões Dias rOrigens do jornalismo, no jornal o Tempo de 11 de 
março de 1892), as investigações de outros jornalistas ilustres. Assim, por exemplo, Eduardo 
Coelho, na Noticia ácerca da primeira Gazeta, por êle apresentada ao congresso literário 
internacional de 1880, e Eugéne Dubief, no seu interessante volume lejoumalisme- fi­
xam á primeira <Jazeta hespanhola a data de 1626. Igual data se lhe assina no Grand Di­
ctio1111aire U11Íl'ersd du X IX sihle, vocabulojournal. 

J Vid. as excelentes Cartas bibliographicas do sr. lnnocencio F. da Silva publicadas 
na Gazeta de Portugal, em outubro ele 1863. 
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Chron. t. VI, pag. 7 e 10, pelos quaes el-rei O. João IV- «prohibe imprimirem-se gazetas 
geracs, com noticias do reino ou de fóra d'elle, em ras.'io da pouca \'Crdade de muitas, e do 
estylo <le todas»-por que estes não apparecem em nenhum re~istro, e d'aquell'outro temos 
-0 original na Torre do fombo. 

«Além d'isso, havendo já o ah·ará de 4 de dezembro de 1376, para que se não impri­
missem livros sem licença d'el-rei, e sem primeiro s~rem vistos e approvados na mesa do 
desembargo <lo paço, disposição que passára para o liv. 5, ti1. 102 da" Or,lenações do Reino 
promulgadas em 1603, infere-se que não estando as retarões ou noticias avulso comprehen­
didas na lettra da Ordenação, porque não eram livros, como hoje o não são osjomaes, que 
leem legislaç.'io especial, foi necessario decretar que taes rela(Õl'S fica,·am lambem sujeitas 
á censura, podendo-se esta considerar como a primeira lei que houve em Portugal contra 
os abusos da imprensa, que então começava a engalinhar e a balbuciar, e que mais cedo 
andaria pelo seu pé, se a carta regia fi lippina não viesse enguiçai-a, retendo-a nas encolhas 
da censura do desembargo do paço, por mais de doze annos, até se emancipar com a in­
dependencia do reino em 1640. D'aqui por dcante, além da Gazeta 111ensal, a imprensa fo i 
um dos mais poderosos auxiliares da gloriosa campanha da restauração, em que Portugal, 
por successivas e assignaladas victorias, obrigou a J-Jespan ha, por um tratado de paz, depois 
de vinte e oito de guerra, a desistir das vãs pretenções á corôa conquistada por Affonso 
f lcnriques. 

(<Corno a imprensa costuma ser a trombeta q .te derruba as jericós do despotismo, é 
provavel que os papeis volantes que Philippe IV mandava passar pelas forcas ca11di 11as do 
desembargo do paço, fossem os excitadores dos tumultos de 1623 e111 Lisboa, e de 1637 em 
Evora, contra o dominio castelhano, prenuncios temerosos da revolução de 1640. 

(<Como quer que seja, essas relações foram os avoengos da Gazela, cujo primeiro nu­
mero data de novembro de !MI, com seis paginas de quarto 1, e cont111uo11 até 1647 i, com 
maior ou menor numero de paginas, segundo a affluencia de- nóticias, e \'endendo-se regu­
larmente por 10 réis, como o D iario de Noficws. J,, 

lnnocencio Francisco da Sih·a, nas suas Cartas bibliograplliras, depois de fixar o 
ano de 1641 como data da entrada das Gazetas em Portugal, acrescenta : 

Quando menos, é certo que ninguem accusa ter visto, nem se encontram commemo­
rados ou citados em parte alguma gazetas ou papeis periodicos, publicados n'este reino em 
data mais antiga ; pois não de\•em entrar n'essa classe algumas poucas Relações arnlsas, e 
sem depenclenc1a entre si, que uma ou outra vez se imprimiam com a narrati\•a ele succes­
sos marítimos 011 terrestres. Tão pouco de,•e caber essa denominaç;io ás duas R.elações do 
que succedeu Pm Porbtt;al e mais provincias do Occidmfe e Oriente, etc., reportadas uma 
ao anno de 1626, outra ao de 1627, especies de Annuarios, como hoje diríamos, que o 
douto chantre Severim de Faria publicou, um em Lisboa, outro em Braga e Evora, aquelle 
de 32 paginas e este de 18 ditas, ambos no formato de 4.º" 

A. X. da Silva Pereira, no seu Diccionario [oma/islico Porl11g11ez, 111anuscrito e exis­
tente na Academia das Sciencias de Lisboa, desde o corrente ano de 1914, escreve a tal 
respeito, a fl. 35, vocabulo Gazeta : 

«Não foram as Gazetas da R.estauração, como geral111cnlc se diz, as primeiras pu­
blicações period icas que se fizeram em Portugal. 

«É a Manuel Severino de Faria, que se deve a introdução no nosso paiz das gazetas 
que com o simples titulo de R.elações, se publicaram desde março de ló2'S a agosto de 
1627, er,11 folhetos mensaes ou bimensaes, mas em períodos irregulares de publicação. 

«E portanto, a Manuel Severino de Faria, que cabe a honra de ser o 1.0 que intro­
du1iu as publicações periodicas em Portugal e que tanto no nosso paiz como na J-lespa­
nha, deram nascença ás gazetas com o titulo de relaçõe~ univer~aes". 

Nesta conformidade, como já deixei notado, Silva Pereira, ao publicar em 1896 a sua 
resenha cronologica que intitulou - O jomalismo Porfuguez- começa a /.a epoca, que de­
nomina !11/a11cia do jomalismo portuguez e á qual assina como limites os anos de 1625 a 

1 Ha engano. O primeiro número da Gazeta, alêm do frontispício, km 8 p;íginas (e 
não 6) de texto e mais uma com a licença e taxa. 

i Quanto á data fixada por Sih·a Tullio como termo da Gazela, podem suscitar-se 
dúvidas, a que noutro Jogar aludo, em vista do que a tal respeito deixaram escrito o Padre 
O. Antonio Caetano de Sousa e lnnocencio Francisco da Silva, d1h·idas que A. X. da Silva 
Pereira não conseguiu esclarecer. 

3 Vendia-se a 4, 6, 8 e 10 réis, segundo a taxa. 
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1760, pela «R..clhf<io U11iversf1l do que sucedeu em Portughi e mais pro1•i11cías do Occidente 
e Oriente. (noticioso) Março 1625. Agosto 1627. Lisboa». 

Recentemente, em sessão da Academia das Sciencias de Lisboa, de 25 de junho do 
ano corrente de 1914, o sr. dr. Leite de Vasconcellos, eruditíssimo im·estigador a quem, 
sob muitos aspectos, a sciência em Portugal deve relevantes serviços, fez a seguinte comu­
nicação, que trasladarei do Diario de Noticias do dia imediato, e que é de sumo interesse 
para esclarecimento do assunto tratado nesta nota: 

«O sr. Leite de Vasconcelos diz que entre os manuscritos de .Manuel Severino de Fa­
ria conservados na Biblioteca Nacional de Lisboa ha um codice de ~78 folhas, que tem na 
marcação moderna da mesma biblioteca o n. 0 241, e na antiga A-6-27, o qual é sobremodo 
i111porta11te para a Historia, pois consta de 31 Relações de factos sucedidos em Portugal e 
nas provindas do Ocidente desde 1610 a fevereiro de 1641. A l.ª R.elaç<io é enviada ou 
dedicada a Diogo do Couto, ao tempo na India; a 2.u e 3.ª são enviadas ou dedicadas ao 
padre Francisco Dias; as restantes não teem dedicatoria, só a 21.u diz: «tirada de huma 
carta para a lndian. Com quanto o autor se refira a todos os países da Europa e ao Norte 
de Africa, trata principal mente de Portugal; quem estava no governo, publicação de leis, 
morte e nomcaçào de prelados e abades, revoltas, contribuições, ida e vinda de armadas, 
livros aparecidos a lume, festas religiosas e profanas, relações de Portugal com Castela, 
prodíg ios, nascimento de monstros, visita de Philippe JII a Portugal, sua morte, chegada 
da duqueza de Mantua, conspiração do 1.0 de Dezembro de 1640, noticias ácerca das ilhas 
e das colonias, e lambem relato de vendavais, grandes frios, cheias de rios, etc. 

«Estas R.rlacões correspondem aos jornais modernos; apenas diferem cm serem anuais. 
«f.' particulanncnte curiosa a narração de uma greve dos pescadores do Tejo, cm 1637, 

e a da revolução de Evora, do mesmo ano, em que figura o celebre Ma1111rli11/Jo. A narra­
tiva da restauração é muito desenvolvida e talvez que seja este o documento literario mais 
antigo cm que ela aparece, pois data do proprio ano de 1640 . 

• O sr. Leite de Vasconcellos propõe que a Academia das Sciencias imprima esta obra, 
tanto mais que das duas Relações de Severim, relativas a 1625-1626 e 1626-1627, impressas 
em 1626 e 1628, os exemplares são rarissimos ou desconhecidos; estas R.elhfÕes impressas 
seriam extraídas das que estão manuscritas. O codice da Biblioteca Nacional deve corres­
ponder aos Annaes de Portugal no tempo dos Philippes que veem mencionados na Bi­
blioteca de Barbosa como de Severim. De outra obra aí mencionada, Noticias impor/antes 
dos a1111os 1606 e 1607 e 1608, existem lambem uns manuscritos na Biblioteca , acional (cod. 
n.o 7642, marcação moderna; Y-2-55, antiga), mas leem aspecto de apontamentos, ao passo 
que as R.elaçõrs estão bem redigidas." 

Objecto e indole das primeiras gazetas 

Qu111to ao objecto e índole das gazetas portuguesas do seculo XVII, lê-se o seguinte 
num artigo publicado no Panorama (pag. 101 do 2.0 vol., 1838) e atribuído a Alexandre 
J-lcrcu lano : 

«O objecto pri11ciral d'estas gazetas antigas era dar noticías da guerra com Castella; 
continham, além d'isso, as novidades occorridas nos paizes estrangeiros, as novas publica­
ções litterarias de vulto, os obitos das pessoas notaveis, e variedades curiosas, tudo narrado 
com tal concisão e simplicidade, que seria de imitar pelos periodistas modernos. Quanto 
aos su::cessos militares. vemos que já não é novo o costume dos periodicos, o exaggerar as 
perdas alheias e encobrir as proprias; data esta usança em Portugal do anno do Senhor de 
1640 ou 1641. 

«Desde este a11no até 1644 uma alteração notavel se foi fazendo na redacção das gaze­
tas: as noticias da guerra com Hespanha cessaram, ou porque as Relações soltas e espe­
ciacs de cada acontecimento as tornassem desnecessarias, ou porque o governo achasse por 
algum motivo particular que não era conveniente publicar tudo : o que é certo é que já 
por 164-1 as galeias continham quasi só noticias estrangeiras, e saíam de dois em dois 
meses». 

Para se fazer idea de como as Gazeias se aproximavam em muito dos modernos 
jornais noticiosos quanto á natureza das informações, desde dezembro de 1641 até maio de 
1642 reproduzirei algumas notícias, das que se chamariam hoje-Necrologia, Diario mwi­
dano, Festas e diversões, Bibliografia, Despachos, Espectaculos, ele.: 

Gazeta de dezembro de 1641 (fl. 2 v.)-«Acabou·se de imprimir o livro intitulado 
Summa Universcl' Philosophia•, composto pelo Padre Balthazar Telles da Companhia de 
jesu: obra muy desejada, e que inclue, com grande erudição, tudo o que ha na Philosophia.» 
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Oazela de dezembro de 1641 (fl. 3 v.)-«Morreo o Padre Diogo de Hereda, aquelle 
raro Prégador da Companhia: causou geral sentimento a sua morte pello muito que perde­
rão os pulpitos de Portugal.» 

Gazela de dezembro de 1641 (fl. 4 v.)-«0 conde da Castanheira, o Côde de Val­
deRey e Oôçalo Pires de Carvalho estão já em suas casas.» 

Gazela de janeiro de 1642 (fl. 3)-«Quasi todo este mes ventou, cho\'eu, e ne,·ou, e 
fez muito dano a tempestade. Cairam no bairro de S. Paulo hüas casas, donde morreram 
duas pessoas: arruinou-se o recolhimento de S. Christovão, e as oríans se mudáram para 
a húa casa junto á Igreja de S. Vicente. Creceo a agua da chu\'a de maneira, que na rua 
dos canos se afogou hum homem, e morto veio pello cano Real sahir ao Terreiro do Paço. 
junto ao baluarte da carreira dos cavallos cahio um rayo.» 

Gazela de fevereiro de 1642 (fl. 3)- «Na Comarca de Miranda falou hum m inino 
mudo, e disse: Viva el-rey Dom joam IV. Isto se sabe de certo, e agora se está fazendo 
húm instruméto de testemunhas por ordem da Sé de Miranda.» 

Gazela de abri l de 1642 (fl. 1 v.)- «O Domingo de Lazaro se celebrou nesta corte o 
acto de Fé. Junto ao quarto em que assiste a Raynha nossa Senhora se fabricou o thea­
tro. Sahirão a padecer tres mulheres e tres homens, hum dos quaes hia a morrer vivo por 
pertinaz, e ás dez horas da noite se reduzio, depois de ter cãçado aos Religiosos que lhe 
assistião, e a muitas outras pessoas. Orãde parte deste dia estiveriio el Rey nosso Senhor 
e a Rayn ha nossa Senliora numa das ianellas do paço, que ficava sobre o theatro.» 

Ôazeta de maio de 1642 (fl. 1 v.)-ccfez el Rcy nosso Senhor mercê a hú bisneto do 
Bandarra de húa capella com que se pôde sustentar sufficicntementc » 

Quanto ao primeiro periodista português, escrevia cu no artigo a que acima aludi, 
publicado em 26 de setembro de 1898, no Diario de Noticias: 

Quem foi o primeiro redac:tor da primeira Gazeta portuguêsa ? 

.,Quem foi o primeiro redactor das Gazelas, ou, como se diria hoje, o primeiro jorna­
lista que existiu em Portugal? 

.,Houve quem atribuisse essa gloria, nada mais, nada menos do que ao proprio rei 
D. João IV, que, segundo a tradição recebida por D. Antonio Caetano de Sousa, na sua His­
toria Genealog;ca da casa real, teria escrito ou ditado aquelles papeis. 

,,Nada, porém, de seguro confirma tal hipotese, segundo a qual, á semelhança de Luiz 
XIII, no tempo da Gazeta de Renaudot, de Luiz XVIII e do o.ar Pedro o Grande, que fez 
parte, ao que se diz, da redacção do mais antigo jornal russo, publicado em Moscou no 
principio do scculo passado, o fundador da dinastia de Bragança teria sido o tronco ilustre 
da numerosissima familia jornalistica que tão prolíficamente se tem multiplicado entre nós. 

,,Jnnocencio Francisco da Silva não só rejeitou esta lenda, co1110 justificou mesmo a 
sua opinião contraria a que o governo daquele tempo houvesse influido directamente na 
publicação das gazetas, ou de que estas tivessem caractcr oficial. 

,,Outros, com fr. Fortunato de S. Boaventura, julgam que o primeiro, ou um dos pri­
meiros redactores da Gazeta foi o cronista-mór fr. Francisco Brandão, pelo menos desde 
julho de 1645, não parecendo aceitavel a opinião achada cm u111 111anuscrito de Agosti­
nho José da Costa de Macedo que atlribuia ao P.c Antonio Vieira o imputar aquela honra 
a um jesuita. o padre Pedro Soares 1• 

,, lnocencio, aludindo ao documento achado pelo visconde de juromenha, que concede 
o privilegio da publicação das Gazetas a Manuel de Oalhcgos, pergunta: «Seria ellc, pois, 
o que por este tempo as escrevia?» 

.,Esse privile~io foi conferido por Alvará de 4 de novembro de 1641, eJuromenha, re­
ferindo-se a esse diploma e a Manuel de Oalhcgos, não diz que este fosse redador da Ga­
zeta, mas seu primeiro proprietario, e o que é facto é que o alvará de privilegio restringe 
este á faculdade de êle, Galhegos, ou «a pessoa que para isso nomear» imprimir e vendet 
as ,,Gazetas das novas deste R.eyno". Não fala em as redigir ou escrever, pelo que me não 
parece que o alvará, só de per si, ofereça base segura para a dedução, feita embora muito 
cautelosamente, como é seu costume, pelo eruditíssimo escritor sr. dr. Sousa Viterbo, em 
um breve estudo ácerca de O primeiro jomal português, publicado ha anos no jornal da 
Manlui, do Porto. 

1 Innocencio, a pag. 130 do tomo 111 do seu Diccio11ario Bibliograpltico, rebate a opi­
nião do collector do Catalogo da Academia, Costa de Macedo, sustentando que o P.c An­
tonio Vieira, ao aludir, numa carta inseria a pag. 346 do tomo 11 da antiga edição das 
Cartas, ás gazetas do P.e Pedro Soares, queria referir-se a outras muito posteriores á pri­
meira, e que em 1686, data da carta, seriam recentes. 
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.. Ali, aquele ilustre jornalista e investigador, em v:sta de dois privilegios publicados 
pelo sr. dr. Venancio Deslandes nos seus Documentos para a historia da typographia por­
iugueza, nos seC/llos XVI e XVII aventa a opinião de que a Manuel de Galhegos compe­
tiria publicar as noticias do reino e a João Franco Barreto, como ..:onhecedor da língua 
francês.1, a tradução das Relações e Gazetas de França. E, porém, o sr. dr. Viterbo o pro­
prio que não oculta o que ha de falível nestas conjecturas . 

., lnnocencio, sentindo-se tambem sem fio seguro neste complicado labirinto, e referin­
do-se á hipotese de haver sido Fr. Francisco Brandão redactor da Gazela, diz: que conviria 
ver a segunda parte da Alcobaça //lustrada, em manuscrito, o que lhe não foi possível fazer, 
declarando ignorar se ela existia entre os outros codices da livraria de Alcobaça, recolhidos 
na Biblioteca de Lisboa . 

.,Levado pelo empenho de apurar este ponto, quem escreve estas linhas procurou e teve 
ensejo de compulsar esse volumoso codice, que efectivamente existe naquela biblioteca, e a 
paginas 848 encontrou a nota de que «por decreto deste mesmo pri11cipe (D. João IV) es­
creveu (Fr. Francisco Brandão) as Gazetas que se imprimirão uo tempo das guerras." 

.. Fr. Manuel dos Santos, qae escreveu esta lembrança, não deixou aos posteros fama 
de infal ível; e fr. Fortunato de S. Boaventura rMemona inseria nas Memonas da Acade­
mia, T. X., parte t.a, pag-. 16) ao atribuir a Fr. Francisco Brandão a gloria de ter sido por­
ventura-•o primeiro que as escreven (as gazetas) n'estes R.einosn, vai, á cautela, declarando 
que esse serviço prestado por aquele cronista ao seu Rei e á sua Patria "descança mera­
mente na attfl10ridade do cltro11ista-m6r Fr. Manuel dos Santos, que viu, e lraton grande 
mrmero de monges coetaneos de Fr. Francisco Brandão". Acrescenta co111 tudo que «ne­
nhum 111otivo ha para rcgci tarmos ou considerarmos por fabu loso ... 

.,Fr. Fortunato, comparando de mais a mais o esti lo da 5.a e 6.a partes da Monarc/úa 
L11zita11a, de Brandão, com o da Gazeta de julho ele 1645, cm que se trata da liberdade de 
conscicncia para os católicos irlandeses, entende não ser temeridade assinar-lhes por autor 
aquele cronista. 

,,O que se apura, porém, de tudo isto, como se vê, é que, depois de ponderadas as 
opiniões dos im•estigadorcs e especialistas do assunto, ao leitor curioso cabe o direito de 
continuar a repetir a pergunta com que abre este artigo: quem íoi o primeiro redactor da 
primeira gazeta portuguesa, o primeira diarista, como se dizia dantes, ou o primeiro jorna­
lista, como se diz agora? 

,,Por nossa parte, sentimos não ter para dar-lhes resposta digna de credito." 

Quando acabaram as primeiros gazetas? 

Outro problema é êste que se encontra ainda sem esclarecimento satisfatório. 
lnnoccncio, a pag. 138 e 139 do tômo III do seu Diccio11ario Bibliographico, diz que 

chegaram até 1647, ano cm que findaram. Mas a pag. 420 do tomo 1x, ccrtiíic.1 a existência 
de duas gazetas ele 1704, 1 ao contrário de Tullio que afirmara ninguêm ter visto as do 
princípio do seculo xv111 (cit. 111lrcdt1fão, pag. x1). 

Com a primeira opinião de Innocencio, concorda a de A. X. da Silva Pereira, que 
a pag. 1 do jornalismo Portuguez fixa a data de 1647 como termo da Gazeta de 1641, 
muito embora no seu /)iccionario manuscrito se encontre esta nota, após a transcrição do 
trecho que abaixo tambêm reproduzo da Historia Genealogica da Casa Real : 

«Sendo assim, as chamadas gazetas da Restauração passaram ainda muito alem de 1648.)) 
Como se vê, outra data - a de 1648 - aparece apontada por Silva Pereira, cujos estu­

dos, apczar dos seus incxccdiveis e dedicadíssimos esforços para acertar, nem sempre dei­
xam de justificar reparo~. 

1 ulnnocencio Francisco da Silva, segundo declara no seu Diccio11ario Bibliographico 
(tomo 9.o, pag. 420) emendando elle proprio o que havia escripto anteriormente a tal res­
peito, e que era opmião geral, declara que viu na colecção do sr. Visconde de Sanches de 
Bacna duas Gazetas, impressas em 1704, no formato de 4.o 

«O que todavia parece certo é que a publicação das Gazelas não era regular antes de 1715. 
" Isto se infere dos termos em que foi concedida por el-rei D. José, a Monterroyo Mas­

carenhas, licença para continuar tal publicação, em 3 de junho de 1752. 
ocNesse despacho dava-se-lhe aquela licença atendendo á representação que ele dirigira 

ao monarca t<de haver introduzido no ano de 1715 o uso da Gazeta regular n'cstc reyno, 
suprindo a falta de que o notavam Nações Estrangeiras.» 

(Nota á lntrodufão biblio/6gica de Silva Tullio, no Diario de Noticias de 27 de se­
tembro de 1898). 
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Esta discordâ11cia com o que escreveu no livro publicado o jornalismo Porfuguez, 
vem de considerar como última gazeta publicada a que cita a fl. 36 v. do Diccio11ario jor-
11alistico, com o titulo - Relaçam da famoza vitoria que alca11rou e/ll 20 de agosto deste 
a11110 de 1648 O Sermissimo Principe de Condé General do Exercito d'elRtJ' Christianis­
simo em Flandres contra o Archiduque Leopoldo lrlllão o Emperador generalíssimo das 
armas de/R.ty Catltolico, nos Paizes Baixos, etc. 

Mas nem com a primeira nem com a segunda data apo11tadas pelo autôr do Diccio-
11ario Bibliograpltico, nem com a terceira i11dicada por Silva Pereira está de harmonia o 
sábio académico Padre D. Anto11io Caeta110 de Sousa que, tratando de D. João IV, escreve 
11a sua Historia Oe11ealogica da Casa Real Port11gueza, (t. VII, pag. 240). 

«Não foy menor a poiitica da idéa de prevenir os animos dos seus Vas.~allos para os 
ter contentes, e satisfeitos. com os bons successos das suas armas; e assim ellc mesmo com­
punha as Relações que naquelle tempo se imprimirão, e d itando·as, as escrevia AntoniC> 
Cavide seu criado, que occupou grandes lugares, e de quem fe1. grar.de confiança, para que 
assim espalhandose pelo Reyno, e Conquistas, chegasse á noticia de todos os seus Vassal­
los a gloriosa dC:ensa. com que as suas Tropas triunfavão dos seus inim igos, e são as que 
se vem impressas, e comprehendem desde o anno de 1641 até o ele 1653». 

Este douto investigador, que escreveu antes de se co111plchr um século sobre o apa­
recimento da primeira gazeta, fixava, como se vê, o termo destas gazetas no :mo de 1653. 

Ainda até hoje não vi que a êste facto fôsse dado por qualquer dos autores que teem 
tratado do assunto, a import?.ncia que julgo ter para os investigadores meticulosos. 

Xota G 

Em nota. a pag. 93 da primeira edição deste Ji\'l·o, lia-se o seguinte 

"º Oratis foi um dos primeiros, senão o primeiro jornal exclusivamente de a111íncios 
publicado em Portugal. Data de 9 de novembro de 1836. 
w . . . «Houyera no Porto o Periodico dos amuw-

i . -~=~=-~~~!-~~~~:"'.~ •6.l6. aos, em CUJO 1.0 numero de 19 de outubro de 1827, 
se lia o seguinte: «Quem pretender publicar uma 
noticia qualquer não tem mais do que escrevella e 
entregalla ao rcdactor, que imediatamente lha faz 
publicar, sem que nisso faça despeza alguma». 
Mas esta folha, que custava 20 réis, clava lambêm 
artigo de fundo, que a censura mutilava sem pie­
dade, e uma ou outra notícia, que não era pro­
priamente anúncio. Durou apenas até 10 de de­
zembro de 1827. 
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«Ü Ora/is dislribuia-se gratuitamente nos 
Jogares mais públicos, e afixava-se nas esquinas, 
custando 40 réis a linha do anú ncio. 

«Em suplemento ao seu 11.º 8, os proprietá­
rios cio Oratis queixavam-se de que alguém lhes 
usurpara a idéa que presidira á criação da folha, 
e que era uma inovação no país. «Nem o pro­
prio plano e ordenação d'ella (os anúncios eram 
ordenados por classes: Publicafôes lifferarias, 
Theatros, Vendas, Leilões, Jnduslria, Ojfereci­
me11tos, Pcditorios, etc.) nos quiz deixar intactos, 
como bem verá quem confrontar o nosso Oratis 
com o Corretor de Lisboa, gratis, que este é o 
nome que á sua obra deu o contrafaclor da nossa.• 

«Em desforra, o Ora/is tornou-se durante 
alguns dias, jornal gratuito de m1111111cios gratui­
tos. • Bre,·e, porêm, havendo recebido numa se­

mana 1 :347 anúncios •a Sociedade editora do O ralis, reconhecendo que 1uio cabia 11asfor-

Primeira pagina ~o primeiro número do Cratis 
J{eduçr10 a ' , 

1 Esta veleidade apenas durou o tempo necessário para. a publicação dos níimeros 9 e 
IO; \'isto que no número 11 já avisam de que o preço dos a111íncios seria o que o Corretor 
de Lisbofl estabelecesse. 
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ças /11u11a11as publicar regularmente todos os annuncios aratuitos que lhe remeltiam •,decidiu 
que o preço das inserções fôsse o mesmo que "' 
adoptasse o Corretor (30 réis por linha). Suplan­
tado, porêm, este rival, o Oratis anuncia\'ª que 
reduzia (sic) de 30 a 40 réis o preço da linha de 
anúncio! 

«J\ partir de 4 de janeiro de 1837, também 
começou a ter assinantes, que pagavam a gra­
luidadf' da folha, á razão de l 00 réis por mês, e, 
com o tempo, rhegou a dar aos leitores noticias, 
variedades, parte oficial e comercial. 

«No seu pensamento inicial teem-se insp[­
rado muitas outras publicações, das quais ne­
nhuma ainda conseguiu viver e radicar-se na 
aceitação pública. 

«O Oratis acabou quando mais pomposa­
mente se intitulava jornal de a1wwzcios e do 
commerrio, reduzido a duas páginas de péssima 
impressão em péssimo papel, e que, embora se 
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Não deixará tal\'ez de oferecer algum inte­
resse o desenvolver um pouco mais esta nota . 

·:: :.7"::7:::-:;:·:: Ainda antes do Ora/is, e inspirando-se c1n 
:..i.·:•.,"\1:77: .?)t'""'\,.~.:.: análogos intuitos e planos, alênt do P11riodico dos 
'"· ...... "'~ .... ~ ........... " . ._ ...... 
-·· , ..•.. , ........ _, .. '" a1umncios do Porto, houve o JORNAL DE AN-
:·: ·• .... ,f •. lfolll .. t"AP''\ .... ,_ ... 

• : .. : .. ~. ~·~ .. :.::::::-: i:'. • ........... :~ ., .... ~ ~"" NUNCIOS de Lisboa 1, que começou em 2 de mar-
~.:·;.·:.:...~~, .~.~~~.:~·:;!7 :'.: :.:~.\~ .... ::~·,;";; i:.~i·:-J·.~ ço de 1835, tinha duas páginas, vcndia .. se a 10 réis 
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111
• ' "'- bên1 algun1as nohc1as te interesse, corno o 1110-

·,~·.;;;.;,::~:.; ,'·•.":.:~ "'.,., • " r.. .. .• , .... ·• ·'·"' vimento da barra, etc.; e a Fou IA or: ANNUN-•m,.Lt-. \.J..•4, ?""J,.~.~ .. ww... , .. ,,.i,..." e.1 °L.117-..-. tloil i......:,.., _,.,. 

Prim!iro periódico po·tugues de 10 réis CIOS, no Porto 2, que começou em 1 de abril de 
e copec1almen1e de an1111c10• a w reio a li11ha 1835, custava 10 réis o ntímero, sendo os anúncios 

l~cduçáo a'• a 20 réis a linha, e que, esquecendo o seu prede-
cessor na mesma cidade-o Periodico dos An.nu.ncios, de 1827,-assim se recomendava ao 
público : •Nesta cidade necessita-se tleste Periodico, e por conselho de alguns Negociantes 
se tenta pela l.ª \'ez esta introclucção com utilidade reconhecida do Commercio. · 

Ora o Pr:RtODICO DOS ANNUNCIOS, do Porto, é que, bastantes anos antes da Follza, 
ao expor o seu programa, em 19 de outubro de 1827, declara\'ª procurar dar aos portuen-

1 Sil\'a Pereira indica a data de 14 de maio de 1835 como =termo da sua publicação -
O jornalismo Porluguez, p. 31. 

~ Silva Pereira a~ina-lhe como termo a data de 2-l de ago;;to de 1835 Ibidem. 

\ 
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ses vantagens e comodidades que consistiam na «facilidade de fa7cr-se °<li\'Ulgar huma no­
ticia qualquer com a maior breddade possh·el, e a de se estar ao facto de todos os nego­
cios internos de huma cidade, e que de mais perto nos.di7cm'respeito, por serem os mais 
delles relativos a arranjos domesticos ou.familiares.» 

Por pouco tempo, contudo, prestou os seus serYiços, pois apenas durou até 10 
de dezembro seguinte•. 

Dos jornais desta espécie, o que te,·e menos cíémera existência, conseguindo ,.i,·er 
desde 9 de novembro de 1836 até 1857 2, foi o GR.\TIS, ácerca do qual Sih-a Pereira, no 
seu Dicdonario manuscrito, escreve : 

«Pelo que diz respeito aos annuncios, é sem duvida o Ora/is o periodico mais com­
pleto nesse genero que até o nascimento do nosso Diario de Noticias existe no paiz.» 

«Foi emprehendido (informa o mesmo investigador) por uma sociedade editora da 
qual foi representa11 te Manuel Antonio Ferreira Portugal . A este indivíduo se alude na 
carta cio Visconde ele $. Marçal, a pag. 78 do presente livro. 

l • USIO,, Gt~ U l.tf!lf"lltl'tl!".tttl •• rr•• 'or-:iekt.' ,WJu•e~ '°" tld. 
•A-1._( nu•L.rlt'~ 

l+Jt."" f9IU{14'/tl..-,rll)i•.I. '.J" .c,..;,,..,y,: .... 

A ultima p:ígina da G.i;eta de Lisboa 
de 31 de :igosto de 171S 

cm que se encon tra o primeiro anúncio 
ou aviso cm periódico português 

Redução a '/1 

O Oratis, no seu princípio, aparecia todas 
as quartas feiras e sábados, sendo 2.000 exempla­
res distribuídos gratuitamen te cm Lisboa nos Jo­
gares mais públicos, botequins, casas de comércio, 
ón ibus, livreiros, etc., e 40 exemplares afixados 
nas esquinas principais. 

Em janeiro de 18 11 o Oratis tornou-se diário. 
Cumpre notar que muitos dos anúncios do 

Ora/is eram acompanhados de vinhetas ou ilustra­
ções de grosseiro e rudimentar desenho, mas que 
denunciavam a prcsciência do alto valor que elas 
viriam a ter em todas as secções do moderno jor­
nalismo. 

A pag. 51 dêste li\•ro reproduz-se, redu7ido 
proximamente a metade das dimensões, um exem­
plar do Ora/is, de 1 de dezembro de 1848, que 
exemplifica o que deixo dito, e mostra até que 
ponto chega''ª a cstra\•agância das ilustrações, pois 
o anúncio de um cosinhciro, por exemplo, é ilus­
trado com a figura de um sujeito de chapeu alto 
e sobrecasaca ! 

A título de curiosidade, em seguida transcre,·o 
o primeiro anúncio ou aviso que, segundo creio, 
apareceu cm jornal português. É êstc que se en­
contra na Gazeta de Lisboa de 31 de agosto 
de 171 5 : 

«Faz-se aviso ás pessoas curiosas de ling11a Fra11ceza ltaw•r chegado a esta Corte ha 
pouco tempo um estrangeiro appellidado De Villc Neuvc Fm11cez de 11ascime11to, natural 
da cidade de Paris, o qual falia lingua Latina, Allemfía, Italiana, Castelhana, e Pori11-
gueza; e tem um metlwdo muyto facil para ensinar em pouco tempo a Ioda a sorte de pes­
soas; ainda ás de cinco para seis amws, as que quizerem servir-se do seu preslimo se po­
dem encaminhar a casa de Manoel Di11iz, livreyro 11a ma da Cordoaria 11elha.» 

1 Silva Pereira, O jornalismo Porfuguez, pag. 23. 
i No seu livro Osjomaes portuguezes Silva Pereira indica, previdente lapso, a data 

de 1837 como a do termo do Oratis. No li\•ro O jomalismo porf11g11ez ha\•ia ele anterior­
mente indicado a pag. 36, a data de 1857. 
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Nota :l:[ 

O Mysterio do Estrado de Cintra 

Artiso in,crto na RE\"ISTA i\looERNA 1.lla{ra;ine quin;enal il/ttJ/rado que se puNic~'ª cm l'aris t 
de 20 de no,·cmbro de 189i, numero 10, dedicado u Eça de QueirOl) 

Quando, cm fins de Julho de 1870, o Díarío de Notícias começou a publicar, em fo­
lhetins, o Mysterío da estrada de Cintra, ainda aquele jornal não completara meia dúzia 
de anos de existência, e quem escreve estas linhas pouco mais contava do que outros tantos 

Ramalho Ortigão Eça de Queiroz 

Os dois autores do romance Mysferío 11a Estrada de Cintra 
na época proximamente em que o escreveram 

anos de idade. Compreende-se portanto que eu não possa, a não ser pelo que na tradição 
ficou a tal respeito, evocar com fidelidade essa época e descrever agora, vinte e sete anos de­
pois, a impressão que no p(1blico de Lisboa causou essa narrativa, que a reportagem ho­
dierna com razão chamaria sensaríonal, de Eça de Queiroz e Ramalho Ortigão. 
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Eduardo Coelho foi, com Eça e Ramalho, cúmplice na mistificação que assombrou, 
durante dois longos meses, os leitores menos precavidos do jornal da antiga rua dos Cala­
fates. A carta que se segue é um documento inédito, mas esmagador como prova daquela 
consciente e voluntária cumplicidade com os joviais autores do Mystedo. 

Em Agosto ele 1870 escrevia-lhe, de Leiria, Eça de Queiroz, então com a curiosidade 
aguçada pelas informações que da guerra franco-prussiana o Diario de Noticias dava 
desenvoh·idamente : 

• 
Meu caro Eduardo Coelho. 

Escrevo-lhe do meu exílio administrativo. Aborreço-me como Ü\·idio desterrado e 
como Francisco 1 prisioneiro. Penso na guerra: eis a minha occupação. Todas as manhãs 
applaudo as derrotas do 2.0 imperio; todas as tardes lamento as humilhações da França. 

Ahi está, meu caro Eduardo, porque lhe escrevo a pedir-lhe que seja 1011go nos seus 
compte-rendus militares, que eu devoro cheio de gula, e que me mande o mappa da guerra 
que ahi ha pouco publicou. 

e o nosso Mystr•rio ? Mysterio ! ... 
É o caso de ca11 tar como nas operas com icas de Scribe: 

Quel est donc ce mys/fre? 

~lil saudades. ,\\ande o mappa ! 
Et 1mnc el sempe1 

EÇA DE QUEIROZ. 

,,O nosso mysferio" escrevia Eça. Não resta díivida por conseguinte de que os conspi~ 
radores que pactuaram contra a boa fé dos habitantes da capital, eram três ... como os da 
Oran Duqueza ! 

Ninguêm melhor do que Eduardo Coelho poderia descrever, com flagrante realidade, 
a impressão causada nos seus leitores por êsse romance cheio de peripécias trágicas, e con­
tar como se lhe haveria tornado, a princípio, mais difícil convence-los da falsidade da nar­
rativa do que leva-los a acreditar em tudo como nas letras dum evangelho. Tão maravilho­
samente verosímil se afigura''ª ela pelo engenho da sua urdidura, tanta confiança inspira­
vam a compostura e seriedade com que o jornal lhe concedera a sua publicidade já então 
largu:ssima ! 

Na véspera de começar a publicação, o Diario de Noticias anuncia,·a-a por esta forma 
estupefaciente: 

«A hora já adiantada recebemos honte111 uni escript0 singular. É uma carta, não assi­
gnada, enviada pelo correio á redacção, com o pri ncipio d'uma narração estupenda, que dá 
ares de um crime horrível, envolto nas sombras do mysterio, e cercado de circumstancias 
verdadeiramente cxtraorclinarias, e que parece terem sido feitas para aguçar· a curiosidade e 
confundir o espírito cm milhares de vagas e contradictorias conjecturas. Trata-se da seques­
tração nocturna de um medico e de um amigo seu para assistirem a um acto gravíssimo, e 
de mais factos subsequentes. O interesse que esta narração desperta, a fórma littcraria que 
a reveste, e o crime que parece re\•elar nos obrigam a não buscar resumil-a e a dai-a na in­
tegra aos nossos leitores. Não podemos, porém, inscril-a sem eliminar o folhetim, e substi­
tuil-o por esse cscripto, o que faremos em a nossa folha de domingo.» 

Efectivamente, no domingo, 24 de Julho de 1870, día, até ha poucos anos, espavento­
samente solene cm Lisboa, dia de parada de tropas e de exibição de toileffes de gala, o 
primeiro folhetim do Mysterio sobressaltou as famílias, e na capital não se falou de outra 
cousa. Para ajudar a mistificação, o Diario de Noticias inseria, ao mesmo tempo, a seguinte 
estimulante local: 

«Publicamos hoje a carta que annunciámos na fol ha de hontem. A pessoa que nos 
dirige esta narrativa interessantíssima promete proscguir. Não recebemos até agora a se­
gunda carta a que o anonymo se refere. É possível que esteja esperando a resofução que 
tomamos com relação a esta primeira parte do seu escripto, para nos enviar o que falta e 
que esperamos com impaciencia. No nosso numero de terça-feira proxima diremos o mais.» 
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A própria polícia se alarmou com o caso, e muita g.:!nte hou\'e que deixou de ir para 
Cintra, por medo aos tenebrosos mistérios da estrada. 

Como nasceu a idca dêsse romance, escrito por processo 11111 tanto análogo ao da 
Croix de Bemy, declaram-no os autores na carta prefácio ao editor do Mysterio: 

«lia quatorze annos, n'11111a noite de verão no Passeio Publico, em frente de duas 
chavenas de café, penetrados pela tristeza da grande cidade que em torno de nós cabecea\'a 
rte somno ao som de um soluçante pot-pourri dos Dois Foscnris, deliberamos reagir sobre 
nós mesmos e acordar l11do aquillo a berros, n'um romance tremendo, businado á baixa 
das alturas do Diana de Noticias. 

«Para esse fim, sem plano, sem methodo, sem escola, sem documentos, sem estylo, re­
colhidos á simples "torre de crystal da 1 maginação» de~fechamos a impro\'isar este livro, 
um em Leiria, outro em Lisboa, cada um de nós com uma resma ele papel, a sua alegria e 
a sua audacia. 

«Parece que Lisboa effrctivamcnte despertou, pela sympathia ou pela curiosidade, pois 
q11e tendo lido na larga tiragem do Diario de Noticias o Myslerio da Estrada de Ontra 
o comprou ainda n'uma edição cm livro ... » 

Isto quanto á génese do romance. Porque, µelo que respeita ao q11e literariamente va­
leu e significou nessa época o despreocupado trabalho dos dois scintilantes críticos das 
Farpas, disse-o. muitos anos depois, Camillo Castello Branco cm 11111a carta, hoje talvez es­
quecida, ao inteligentíssimo editor e meu amigo Antonio J\laria Pereira. 

Em princípios de 1886, Camillo escrevia àcerca cio Myslerio estas palavras que não 
podiam partir de crítico mais autorizado e insuspeito : 

«Já lhe agradeci e li o Myslerio da estrada de Cintra. Achei-o admiravel, pelas bri­
lhantes audacias da linguagem. f oi esse livro que iniciou a reforma das 111ilicias litterarias 
indigcnas, a tropa fandanga de que eu fui cabo de esquadra. A evolução do estylo data 
d'ah1. Verdade é que esse modelo deu azo a que alguns lll ilicianos, exagerando a disciplina 
dos reformadores, atirassem par dPsstts les moulins as patronas da grammatica, e se dessem 
uns ares de uhlanos com arrcmcttidas de cossacos. D'ahi essas tropelias que elles fazem na 
syntaxe e 110 senso commum, cm que elles não comn11111 g-a111. Seja como fôr, o Myslerio 
ha de ficar assignalado 110 desenvolvimento das bellas cousa~ que estavam embryonarias no 
vocabulario marasmado durante dois seculos. Ramalho Ortig:io a\·isadamente andou, man­
dando os classicos a ares, e o Eça tambem não andou mal não os admittindo em casa.» 

Por mim, cuja opinião àcerca do romance aliás não importa e,·identemente a quem 
quer que seja, apenas sei dizer que, quando o li, em livro, anos depois de publicado em 
folhetins no Diario de Noticias, achei-o um dos mais interessantes documentos que da ju­
·venil vivacidade dos seus espíritos poderiam ter deixado os dois grandes escritores que o 
firmaram . E que o público pensou cio mesmo modo, testemunha-o o facto, raro entre nós, 
de, ainda depois de lido o r0111ance nessa folha ele amplíssi111a divulgação, êle ter propor­
cionado aos autores a mais invej<Ível consagração a que é lícito aspirarem homens de letras 
em um país que quase não sabe ler três edições que se esgotaram, sem que para isto 
fossem necessários esforços sôbre-humanos por parte do eJitor que as lançou ao mercado. 

Au·1u~oo O,\ Ct;:-<H.\. 
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Nota I 

«Em 29 de abril de 1865, publica\'ª o Diario de Noticias a lista do seu pessoal, que 
reprodu1ia, mais completa, no seu n.0 98, de 2 de maio, em que se lia o seguinte expediente: 

A tiragem do Diario de Noticias é hoje de 7:000 exemplares, o que os srs. subscri­
ptores e annunciantes podem verificar sempre que queiram, das 11 horas da noite em diante, 
em que a machina os extrae, ou ás 5 da manhã em que principia a venda. 

ADRIANO GASPAR COELHO 
irmlío mais velho de E duardo Coelho 

e que era correspondente 
do /)iario de NoticMs no Brasil 

cm maio de x865 e foi mais tarde secretãrio 
de rcdacçâo do mesmo jornal 

«O pessoal do Diario de Noticias, in­
cluindo vendedores, distribuidores, agentes, 
informadores, compositores e collaboradores 
effectivos, conta hoje 120 pessoas. 

O pessoal de redacção e administração 
acha-se assim distribuído: 

Secretario da redacção, M. ]. P. da Cmz. 
Política estrangeira, F. D. d'Almeida e 

Araujo. 
Assnmptos jurídicos, Dr. A. J. R. Lou­

reiro. 
Assnmrtos religiosos, f. A. da Costa 

Pereira. 
folhetinistas effectivos, Camillo Ma­

rianno froes, Bernardino Martins e F. Leite 
Bastos. 

Assumptos varios, S. Nalareth, Pereira. 
Administração.: gerente, A. Ferreira de 

Simas-Ajudante, G. A. Rodrigues. 
Proprietario administrador, Thomaz 

Quintino Antunes. 
Proprietario redactor, Eduardo Coelho. 
É honrada esta fol ha com a collabora­

ção dos srs.: J. da Costa Cascaes, Thomaz Ri­
beiro, Marx Sori, Louis Sauvages, Jul io Cesar 
Machado, Ernesto Marecos, Pinheiro Cha­
gas, D. Tho111az de Mello, Dr. Paulo Midosi, 
S. S., Araujo Assis, A. de Mello, Isidoro Sa­
bino Ferreira, J. M. Pereira Rodrigues, Em í-
lio Lami, Francisco Palha, Eduardo Garrido, 

D. !llonteiro, Pedro Vidoeira, L. Breton y Vedra, j. Bonança, Andrade Ferreira (Joaquim), 
Brito Aranha, João Chrysostomo i\lelicio, A. C. Gouveia, Ernesto Biester, A. Ribeiro, A. 
Maldonado, F. A. Coelho, Dr. Lino de Macedo, Francisco Serra, Rangel de Lima, Gama 
Lobo, Salles Ribeiro, Andrade Ferreira (José Maria), Ribeiro Gonçalves, dr . .M. !I\. de Carva­
lho, Luiz de Araujo, o re\·. J. L. d' Almeida e Araujo, P. C. d' Alcantara Chaves, cavalheiros 
de differcntes repartições publicas, os srs. facultativos do hpspital de S. José, etc. 

«Tem esta folha por correspondentes: em Coimbra, o sr. A. Coelho; no Porto, o 
sr. ,.\. R. Ta\·ares; na ,\ladeira, o sr. A. C. de Freitas; no Brasil, o sr. A. G. Coelho; e em 
Paris o sr. L Sauvages.» 

A ~lanutl José Palermo da Cruz sucedeu, no cargo de secretário da redacção, Sena 
Freitas, a quem, por sua vez, sucedeu em 1868 o irmão de Eduardo Coelho, Adriano 
Gaspar Coelho, até fins de 1872, em que faieceu Silva e Albuquerque, o benemérito fun­
dador do Oremio Popular, foi, até á sua morte em abril de 1879, revisor e colaborador do 
Diana de Noticias. 



Ha. q :u.a.ren.ta. à.n.oa 
UM GRUPO DE REDACTORES E COI J\llORADORES EFECTIVOS DO DIARIO DE NO TICIAS 

No primeiro pltono, d~ esquerda para a direita: Eduardo Martins, P. W. Brito A ranha, Joaquim Peuon, Antonio Simas (gerente), Leite llnstos 

No segundo plano, da esquerda para a direita: Marianno Froes, José Estev5o de J\loraes Sarmento, Dr. João da Silva Mattos, Albino Pimentel, Julio Cesar Machado e Jor.o de Mendonça 



UM GRUPO ANTIOO DOS l'ROPílll'TARIOS 1: R1'DACTORl'S f: COLAHORAOORJ'õS fffCTlVOS 00 DIARJ O D E NOTICIAS 

No primeiro plano, sentados. da esquerda para a direita: José Esteváo Clington. P. \V. de Orito Arcanha, Thomaz Quintino Antunes, 
Eduardo Coelho. Antonio S1mas (gtrenteJ, João de Mendonça e Julio Ce!'.ar Machado. 

No segundo plano, de pé, da esquerda para a direita: Albino J>imentrl. Albnno Got1rgeh, F.duaroo Manins, José Estevâo de Moraes Sarmento, J. Baptista Borgu, 
Henrique Gorjáo e Eduardo Coelho Junior. 
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R.eprodução de um bilhete postal (n.0 II da cole1>ção J111pre11sa) 
editado pela papelaria e tipografia Paulo Guedes & Saraiva, de L isboa, em 1907, 

em homenagem ao Diario de Noticias 

José Rangel 
de L ima • 

Albino 
Pimentel• 

P. W. de Brito 
Aranha " 

Alfredo 
da Cunha • 

Dr. Sousa 
Viterbo 

J. Fraga Dr. Candido 
Pcry de Linde de Figueiredo 

EEDACTOR.ES 

João 
Pereira ~ 

Eduardo 
de Noronha 

Eduardo 
Coelho • 

Francisco 
Vidal 

' /\clllal rcdactor principal. 
• Hcdactor principal aesde 1 de jnnho de 1SSJ ate 8 de setembro de 1914, <:m quo faleceu. 
1 Director. 
• Admrnistrador. 
• Secretario da rcdacçáo. 
' Decano dos redactor.s. 

Seria muito longa a lista completa dos colaboradores literários e artísticos do Diario 
dr Noticias, assim como do Brinde, que foi anualmente distribuído aos assinantes até 1899, 
e do Diario de Noticias ilustrado, publicação que começou em 1895. Os seus nomes cons­
tam, porêm, na sua quase totalidade, dos elencos das duas publicações anuais a que acima 
aludo, e que vão insertos a pag. 233 dêste livro. 

Efectuada em 1903 uma profunda remodelação no material de impressão da Tipogra­
fia U11il1ersal e nos ser\'iços tanto desta empresa, como do Diario de Noticias, pôde êste 
adquirir uma expans..1o mais larga, e melhorar e ampliar a sua redacção e colaboração. 
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A essas inovações e aperfeiçoamentos se aludia nestes termos, em 14 de maio da­
quele ano : 

«Além de todos os melhoramentos materiais introduzidos no Diario de Noticias e a 
que em outros logares nos referimos, o nosso serviço de redacção é desde o presente nu­
mero consideravelmente desenvolvido e aperleiçoado. 

«Não só o noticiario do país e do estrangeiro terá uma amplitude muito maior, mas 
lambem as secções doutrinarias, !iterarias, artísticas e scientificas, e as crónicas ou revistas 
criticas dos acontecimentos serão notavelmente aumentadas e111 numero e variedade. 

«Eis a nota das diversas cr6nicas ou revistas, que regularmente publicaremos: 

agrícola. pelo sr. D. Luís de Castro, lente do Instituto de Agronomia e Veterinaria e 
antigo director da Real Associação de Agricultura Portuguêsa; 

artística. pelo sr. Manuel de Oliveira Ramos, professor do Real Colégio Wlitar e do 
Liceu de Lisboa ; 

das colonias, pelo sr. Augusto Ribeiro, antigo deputado e jornalista, chefe de reparti­
ção da direcção gera! do Ultramar; 

de costumes, (Cousas & Lousas) por L. Mano, pseudonimo de um nosso ilustre co­
iega, cujos escritos são muito conhecidos dos leitores do Diario de Noticias; 

financeira, pelo sr. Manuel Emygdio da Silrn, antigo funcionario superior e adminis­
trador de companhias ferro-via1 ias; 

!iteraria, pelo sr. dr. Candido de Figueiredo, da Academia Real das Sciencias, profes­
sor do Liceu de Lisboa ; 

marítima, relo sr. Pedro Diniz, antigo oficia! superior da marinha portuguêsa ; 

militar, pelo sr. major Fernando Maya, lente da Escola do Exercito e do Real Colégio 
,\\iiitar; 

modas, por Mademoiselle Sybil, de Paris; 

musical, pelo sr. Julio Neuparth, professor do Real Conservatorio de Lisboa; 

política i11temacio11al, por Zeno, pseudonimo de um distinto homem de letras e diplo­
mata de carreira; 

scientifica, pelo sr. dr. Bettencourt Ferreira, da Academia Real das Sciencias e natura­
lista adjunto da secção zoologica do museu da Escola Politécnica de Lisboa. 

DA PROVINCIA 

do Porto, pelo sr. João Grave; 
de Coimbra, pelo sr. Dr. ,\\anuel da Silva 
Gaio. 

Do ESTRANGEIRO 

de Madrid, pela sr.a D. Alice Pestana (Cai"cl); 
de Paris, pelo sr. Silva Lisboa; 
de Londres, pelo sr. Adrien Geoffroy; 
de Berlim, pe:lo sr. C. Singleman. 

Os artigos editoriais, não assinados, continuaram a ser e~critos pelo Dr. Sousa Viterbo, 
á excepção dos que, por sua mesma nat11reza, só podiam competir ao director do jornal, 
os quais também continuaram a ser da pena do autor dêste livro. 

Cumpre aqui deixar consignado o justíssimo elogio á deJicação e zelo com que o 
pessoal do Diario de Noticias tem concorrido para a prosperidade e desonvolvimento desta 
folha, que sempre encontrou nos seus cooperadores o mais precioso auxílio, impondo-se êsse 
pessoal á consideração pública pelas mesmas qualidades que ao jornal teem dado um logar 
de destaque na imprensa portuguesa . 



A ' esquerda : sentado, P EDRO WENCESLAU DE BRITO ARANt-IA, rcdactor principal (já falecido), e, de pé, 
J OÃO PfREIRA, administrador do Diario de Noticias. 

A' direi la: sentado, L u 1z H F'.RCUL/\NO CESA R, gerente da Tipof?·mjia Uni11ersal e encarregado dos servi­
ços de beneficência do Dia rio dr Noticias, e de pé, J OÃO BAPTIST/\ BORGES, redacto r e editor res­
ponsável dêste jornal (ambos já falecidos). 

J\o centro: ALFREDO DA CuN llA, comproprietário-gerente da T1/1ogmfia Uuiversal e cio Diario de No­
ticias, e clirector dêste jornal. 

Grupo tirado em 1 de janeiro de 19011 



A ORANDE SALA DE REDACÇÃO DO DIAR.10 DE NOTICIAS 

A esquerda e á direita, alguns dos redactores ;is suas re.::pectivas mesas; ao cemro, alguns reporteres; 
ne pé, ~l esquerda. entre as mesas dos redactores e dos l'eport~res, 

o redactor principal José Ran~el de Lima e o secretário da rtdacç::io e comproprietitriu do Diar io de Noticias, Eduardo Coelho. 
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Nota. J 

A errada indicação do al iás escrupuloso investigador Joaquim Martins de ...:arvalho, 
quanto á casa onde nasceu Eduardo Coelho, deu motivo, em dezembro de 1904, a larga 
polém ica em dois jornais de Coimbra- O Conimbricense, então redigido por Francisco 
Augusto Martins de Carvalho, filho daquele jornalista, e a Resistencia, dirigida pelo Dr. 
Joaquim Martins Teixeira de Carvalho, doutor em medicina, antigo preparador e depois !.º 
a.-;sistente da faculdade de medicina da Universidade de Coimbra, e administrador da Im­
prensa .da Universidade, e jornalista dotado de apreciá\•eis aptidões literárias e artísticas. 

Tratava-se da colocação da lápide comemorativa do nascimento de Eduardo Coelho 
no prédio edificado no local daquele onde nascera o fundador do Diario de Noticias, e no 
Conimbricense de 13 de dezembro de 1904 foram, com o íundamento no testemunho do 
seu antigo director e proprietário, increpados como inexactos os dizeres da lápide, visto 
não ter sido na rua dos Sapateiros que Eduardo Coelho nascera (alegava o articulista), mas 
si111 numa casa do Arco de Almedina. 

Veio á imprensa sustentar opinião oposta um parente e amigo dedicad:ssímo de 
Eduardo Coelho, o sr. Carlos Augusto d' Almeida, que em duas cartas publicadas na Resis­
tencia de 15 e 22 de dezembro de 1904, largamente documentou o seu asserto. E não me­
nos proficientemente o acompanhou nessa demonstração o Dr. Teixeira de Carvalho, nos 
seus concludentíssimos artigos naquela folha publicados em 22 e 25 do mesmo mês. 

Pela transcrição das certidões de idade de diversos filhos de João Gaspar Coelho, com­
provou-se o depoimento constante de uma carta da sr.a D. Amabilia Eduardo Coelho, irmã 
do fundador do Diario de Noticias, e na qual se certificava que «Eduardo Coelho nascera 
em 1835, quatro annos antes da mudança para o Arco de Almedina, onde fôra ella a pri­
meira a nascên>. (Resistencia de 15 de dezembro de 1904). 

Ainda a tal propósito escreveu o sr. Dr. Teixeira de Carvalho na Resistencia de 25 de 
dczcm bro : 

e Nos linos de lançamentos de dccimas de predios e maneios de 1838 a 1839, encon­
tramos o nome de João Gaspar Coelho, como morador na rua dos Sapateiros. O seu nome 
tem, ao lado, a outra tinta, uma cruz que se não encontra cm nenhum dos outros, o que 
indica talvez um signal para se reformar a indicação no anno seguinte por ter mudado de 
casa para o Arco de Almedina». 

«Em maio de 1836, vi\•ia, pois, João Gaspar Coelho, na rua dos Sapateiros». 

A casa pertencia então a José Antonio Dias Ribeiro. 
Rendendo-se finalmente á evidência, o articulista do Conimbricense declarava em 24 

de dezembro o seguinte: · 

«Tudo faz suppôr que o nosso patricio sr. Eduardo Coelho, nascera na rua dos Sapa­
teiros e não no Arco de Ahnedina, sendo possivel que se tivesse enganado Joaquim Mar­
tins de Carvalho, o amigo e companheiro de prisão de seu pae, o sr. João Gaspar Coelho. 

·O sr. dr. Teixeira de Carvalho, transcreveu no ultimo numero da Resistencia, as 
certidões de idade de varios filhos de João Gaspar Coelho. Pódc-se concluir que Eduardo 
Coelho deveria ter nascido na ma dos Sapateiros, pelo facto de apparecer a certidão do 
baptismo d'uma sua irmã mais nova, nascida em 1836 ainda 11aquella rua, e só se designar 
a rua do Arco d' Almedina nas certidões de baptismo de outros irmãos nascidos posterior­
mente. 

«Embora a certidão de baptismo de Eduardo Coelho não designe a rua em que nas­
ceu, não temos escrupulos em acceitar como boa a affirmativa de que nasceu na rua dos 
Sap.ateiros, principalmente. agora, que obtivemos a copia da seguinte verba no mappa do 
lançamento elas decimas e 1111postos annexos do anno de 1836: 

"1.0 semestre de 1836. 
«Rua dos Sapateiros. 
«José Antonio Dias Ribeiro, pelas suas casas. R. 215, arrendadas a João Gaspar 

Coelho. 
18 
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«João Gaspar Coelho, com loja de quinquilherias, pagou 120 réis da decima do 1.0 
semestre». 

«Não se poude encontrar o lançamento da decima de João Gaspar Coelho, do anno 
de 1835, que seria um documento importantissimo para o esclarecimento da questão; mas 
a boa rasão diz, não ser natural que João Gaspar Coelho vivesse até 1836 no Arco de Al­
medina, (e dizemos propositadamente vivesse, por que ha quem supponha que elle já nessa 
época alli tinha o seu estabelecimento); de 1836 a 1839 na rua dos Sapateiros; e nova­
mente IJO Arco de Almedina de 1839 em diante. 

«E com toda a lealdade que aqui deixamos transcripto o unico documento que podé­
mos alcançar ácerca de semelhante assumpto». 

Do registo do baptizado dejosé Eduardo Coelho, celebrado em li de maio de 1835, 
registo extraído dos livros da freguezia deS. Thiago, a fl. 78 v. e 79, e cujos termos foram 
reproduzidos na R.esistencia de 22 de dezembro de 1904, consta que a data do nascimento 
toi 22 de abril de 1835, e não 23, como Joaquim Martins ele Carvalho, e o próprio 
Eduardo Coelho que nesta data celebrava o seu aniversário natalício, sempre supuzeram. 

Not;n. L 

Officio da empresa do DIARIO DE NOTICIAS á Direcção Geral de lnstrucção Publica 

Jll. mo e Ex. mo Sr. 

Havendo a empresa do Diario de Noticias resolvido offerecer ás bibliothecas de to­
das as escolas officiaes e particulares do paiz, tanto de ensino primario como secundario e 
superior, exemplares da segunda edição do livro-EDUARDO COELHO - A sua vida e 
a sua obra- Alguns factos para a lustoria do jomalismo portuguez contemporaneo - de 
que é auctor o signatario, assim tenho a honra de o communicar a V. Ex.a, pedindo-lhe a 
fineza de dizer-me se, por parte dessa direcção geral, V. Ex.ª se digna acceitar aquella of­
ferta, pelo que respeita ás escolas da mesma direcção dependentes, a fim de que esta em­
preza proceda de conformidade com a resposta de V. Ex.:t 

A r~edição do indicado livro e a sua distribuição pelos estabelecimentos de ensino 
tem por fim com memorar a data da inauguração nesta cap!lal, em 29 de dezembro corrente, 
do monumento a Eduardo Coelho, insigne jornalista cuja vida é um raro exemplo de ho­
nestidade, de amor ao trabalho, de propaganda civilisadora e de dedicação constante e des­
interessadissima pela instrucção popular. 

Por esta forma procura a empresa do Diario de Noticias divulgar quanto possível o 
conhecimento d'uma vida exemplar e nobilíssima, que deve constituir lição e estimulo para 
aquelles cujo coração e cujo espírito é misSc'ío das escolas formar para a virtude e educar 
para a honra e para o bem. 

Deus guarde a V. Ex.ª 
Lisboa 6 de Dezembro de 1904. 
fll. "'º e Ex. mo Sr. Conselheiro Abel d' Andrade, Dig. mo Direclor Oeral da fllslrucção 

Publica. 
AU' REDO DA C UNMJ\. 

Ministerio do reino - Direcção geral da I nstrucção publica - 4.• repartição 

Llv. 33 

Havendo a Empresa do Diario de Noticias, de Lisboa, resolvido offerecer ás biblio­
thecas de todas as escolas officiaes e particulares do paiz, tanto de ensino primario, romo 
do secundario e do superior, exemplares da segunda edição da obra intitulada-ED UARDO 
COELHO - A sua vida e a sua obra- Alguns factos para a historia do jomalismo por­
luguez conlemporaneo-da qual é auctor Alfredo da Cunha, e que é destinada a com­
memorar a inauguração em Lisboa de 11111 monumento a Eduardo Coelho; e tendo por 
fim o allndido offerecimento divulgar o conhecimento de uma vida que foi exemplo de ho­
nestidade, de amor ao trabalho, de propaganda civilisadora e de dedicação constante e des­
interessada pela causa da instrucção popular, determina Sua Magestade El-Rei que em seu 
Real Nome sejam dados á referida Empreza do Diario de Noticias os louvores que merece 
por tão generoso e patriotico offerecimento. 

Paço, em 27 de dezembro de 1904.-Antonio Augusto Pereila de Miranda. 

(Diario do Oovemo, de 29 de dezembro de 190-1). 
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Xota l\.I. 

Em 27 de janeiro de 1902 realizava-se em Lisboa um grande banquete, oferecido 
ao redactor principal (Brito Aranha) e ao director (Alfredo da Cunha) do Diado de Noti­
cias, com o fim, segundo declarava a circular dos promotores, de lhes "prestar homenagem 
de estima e admiração pela dedicação e desvelo com que leem elevado o prestigio da im­
prensa jornalistica." E isto mesmo se afirmou eloquentemente em quase todos os discursos 
proferidos durante o banquete pelos srs. drs. Sebastião de Magalhães Lima, Tito de Carvalho, 
Consigl ieri Pedroso, Simões Margiochi (em nome da Associação da lmprettsa), conde de Va­
lenças, Ferreira do Amaral (em nome da Sociedade de Geografia de Lisboa), Jayme Victor, 
Simões de Almeida (cm nome da Associação Comercial), Henrique Taveira (em nome da 
Associação Industrial), Lourenço Cayolla (em nome da direcçio da Associaçcio dos joma­
listas), França Borges, Guilherme Santa Rita, dr. João da Silva Mattos, José Rangel de 
Lima (cm nome do Comercio do Porto), Mendonça e Costa, José Parreira, Luiz de Moraes 
Carvalho, Jaymc Arthur da Costa Pinto, etc. 

Num dêsses discursos, um jornalista de ideas avançadas fez a seguinte declaração, 
aqui arquivada como testemunho insuspeito de que, sob a direcção de quem sucedeu aos 
fundadores do Diario de Noticias, êste não deixou de respeitar os princípios e de observar 
os ditames que os seus predecessores haviam nobremente estabelecido e mantido: 

"Afrontado, e tanta vez e tão ilegitimamente, nos meus direitos e na minha liberdade, 
encontrei sempre a meu lado um jornal protestando contra todas as violcncias de que era 
vitima. •Qual era êsse jornal? O menos habituado a protestar- o Diario de Noticias. 

"Nas mesmas ocasiões vi um homem defendendo a minha causa de justiça - um 
homem que me não conhecia, um homem que por conseguinte procedia, não por amisade 
pessoal, mas por espirito de classe. 

"Quem era êsse homem ? O dr. Alfredo da Cunha, que agia como presidente da 
direcção da Associação dos jornalistas". 

Êsse espirilo de classe, que levara, dois anos depois, o Diario de Noticias e o 
seu director a assumirem uma ati tude de solidariedade, que não poucas contrariedades 
morais e sacrifícios materiais lhes acarretou durante a greve tipográfica de abri l de 1904, 
a que na seguinte nota aludo, ainda mais tarde, num período de acentuada má von­
tade por 'parte do governo de então para com a imprensa periódica, teve ensejo de paten­
tear-se. 

Embora efectivamente o Diario de Noticias, pela sua índole e programa, nada 
tenha com as lutas políticas e as dissensões partidárias, e portanto lhe corra o dever de fur­
tar-se a umas e a outras; não terçando armas por êste ou por aquele contendor, é certo que 
nunca viu com indiferença e desinteresse as violências e perseguições de que o jornalismo 
tem sido vítima. E nunca tambêm deixou de protestar contra elas, embora, pelo seu cará­
cter especial, o não devessem afectar directamente. 

Tam longe levou esta sua atitude de defeza dos tantas vezes ironicamente chama­
dos "imortais princípios .. , que, em novembro de 1907, foi-lhe pelos poderes públicos instau­
rado processo criminal com o fundamento em supostas ofensas a um ou mais dêsses po­
deres. 

Tal processo, promovido certamente em obediência a sugestões superiores e iniludíveis 
por um magistrado - estranhos desígnios do acaso !-amigo, como irmão, do director do 
jornal, o integérrimo e saudosíssimo Trindade Coelho, era o primeiro de tal natureza ins­
taurado contra o Diario de Noticias durante os 43 anos da sua existência! 

E, como se tanto não bastasse, uma afrontosa e deprimente nota oficiosa do go­
vêrno fornecida á imprensa e visando o noticiário dos jornais-isto é, a matéria essen-
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cial para uma folha como o Diario de Noticias - pro\·ocou a seguiu te carta do director aos 
redactores dêste jornal : 

i\\eus amigos 

A uota officiosa do conselho de ministros realisacio na segunda-feira ultima estabeleceu 
para a imprensa um regimeu sem precedentes entre nós, que a illaqucia tanto na liberdade 
da sua critica como até mesmo na das suas meras funcções de iuformadora veridica. Sim­
ples noticias, isto é, a uarração exacta de factos e acontecimentos certos e não de pura 
phantasia ou invenção do jornalista, podem, cm varios casos ,snjeitar um jornal á suspen­
são, que, se nem sempre equivale á sua morte, é sempre um accidcnte gravíssimo para a 
sua vida. 

Desde que conheci os termos da nota officiosa, entendi que a minha qualidade de 
director de jornal ficava sendo quasi puramente nominal e decorativa, pois a verdadeira 
direcção dos jornaes portugueses passava a ser, na parte que principal e essencialmente 
compete a quem dirige uu1 periodico, exercida pelo sr. mi nistro do reino ou pelos seus de­
legados de confiança. Por isso tambem desde logo resolvi niio me sujeitar a essa tutela of­
ficial, por muito boa que ella seja. 

Com a uota aludida coincidiu, porém, o conhecimento de haver sido instaurada uma 
querella contra o Diario de Noticias de domingo ultimo, por motivo do artigo- A situa­
çr7o polilica - por mim escripto. Retirar-me em ta l altura pareceria por conseguinte querer 
furtar-me á responsabil idade desse artigo. Esperei, pois, que o magistrado competente se 
pronunciasse ácerca da procedencia ou da improcedcncia da accusação. 

julgou-a hontem improcedente, como não podia deixar ele ser, ficando eu agora socega­
do com a minha conscien<.ia, por não haver, durante os quasi 14 aunos da minha direcção, 
infringido o velho programma do Diario de Noticias, ao qual sempre me csforçei por con­
servar-me fiel, respeitando, como elle preceitua, as leis vigentes e os poderes constituidos. 

Liquidado, segundo julgo, com os tribunaes esse unico litigio, em que ao jornal e ao 
jornalista foi feita a justiça dc\·ida, entendo hoje, portauto, chegada a opportunidade de me 
suspender a mim proprio, a fim de que, voluntaria ou im·oluntariamente por minha causa, 
não vá ser suspenso o jornal-o que aliás, como é mais do que provavel, muitos estimariam, 
e poucos ou nenhuns agradeceriam. 

Usurpada por quem tudo pode a direcç.'io - não direi politica, porque o Diario de 
Noticias nunca soube o que isto fosse-mas, por assim dizer, technica da sua redacção, te­
nho de acceitar os factos conforme elles imperiosa e irresistivelmente se me impõem, até 
que se normalise a situação do paiz e, com esta, a da imprensa portugueza. 

Quando tal succeder, muito estimarei e me honrarei em tornar cte novo á effectividadc 
de um cargo que tanto me agrada quando desempenhado com independencia, liberdade e 
iniciativa propria, como me repugna desde que me sinta reduzido á subalternidade buro­
cratica de um administrador d~ concelho ou de um regedor de parochia, invariavelmente 
curvados na postura de quem recebe ordens. 

Mas emquanto não volta para os jornaes a necessidade de terem directorcs effectivos 
e responsaveis - necessidade que eu agora desconheço, pois que, repilo, a superior e defi­
ni tiva direcção dos periodicos portuguezes reside actualmente nas estações officiaes-e11 
dispenso-me de me decorar com semelhante titulo de postiça nobil iarchia. E escusado será 
dizer que, se não transmitto essa honraria inuti l a outrem dessa folha, é porque não desejo 
sujei ta l-o a acceitar o q ue para mim rejeito, e porque, em relação a fu nções que me uão eram 
pessoalmente exclusivas e não foram particularmente attingidas pela celebre nota do go­
verno, as considero todas entregues em muito boas mãos e nestas peço e confio que per­
maneçam . 

.A:cceitem. meus amigos, a expressão, sempre cordeai, da minha effectuosa estima. 
Lisboa, 23 de novembro de 1907. 

Alfredo da Cunha 

Quem alguma vez sentiu já o desgôsto de se ver forçado pela própria dignidade a 
abandonar um posto, que considerava de honra, e a apagar o seu nome dum lugar onde 
reputa\•a a maior glória da sua vida de jornalista o have-lo podido inscrever e manter sem 
desmerecimento, 1 pode ª''aliar com que amargura aquela carta foi sentida e escrita. 

1 Retirado o seu nome da cabeça do jornal, em virtude da carta acima transcrita, não 
mais o director do Diario de Noticias ali o fez inscrever de novo. 

A experiência de muitos anos de jornalismo efectivo deu-lhe, ha bastante tempo e á 
custa de bastantes desilusões, a presciêucia do que veio a achar confirmado !1Um livro re­
centíssimo, quanto á natureza do papel de quem dirige um grande jornal moderno da 
índole daquele. 

...... No desempenho dêsse papel, escre\·e A. de Chambure no seu volume A travers la 
presse, ha directores de grandes jornais que • tratam até de apagar a sua personalidade para 
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E se aqui a reproduzo, e se, embora neste re::anto de uma quase despercebida nota 
final, trato dum assunto que tem uma parte pessoalmente respeitante ao obscuro signatário 
daquela, talvel ingénua, missiva, é porque, dada a sua qualidade de director do Diario de 
Noticias, nas suas responsabilidades, como tal, êle comprometia as da própria folha que 
dirigia e cujo procedimento se empenhava e empenha em deixar isento de suspeições in­
justas e malévolas. 

Envolvidos ambos jornal e jornalista- nesses desagradabilíssimos incidentes, únicos na 
vida de um e de outro, apenas porque haviam tomado a peito, com ardor e afinco, não 
uma causa propriamente sua, mas principal e quase exclusivamente dos outros, não seria 
descabido considerar como essa atitude foi apreciada e tida em conta por aqueles mes­
mos a quem parecia que ela especialmente deveria merecer, mais do que simpatia e aplauso, 
um impulso de solidariedade correspondente ao sentimento dessa natureza que a deter­
minara. Mas uão vale a pena. 

Se êste livro em vez ele ser de festiva comemoração, fôsse de tristes recri minações; 
se nêlc se pretendesse, cm vez de glorifi::ar mortos ilustre>, justificar o procedimento e a 
acção do modesto jornal ista que lhes sucedeu no dificil encargo de dirigir o jornal que êles 
fundaram e engrandeceram, seria realmente aqui o lugar apropriado para relembrar a clara 
hostilidade ou a sign ificativa indiferença com que, salvas raríssimas cxccpções, os restantes 
colegas da imprensa encararam a situação criada pelos poderes constituidos ao Diario de 
Noticias e ao seu director. 

Entretanto, o primeiro havia sido sempre um modêlo de lealdade e de boa camara­
dagem, e o segundo, durante tantos anos director tambêm ele uma associação de jorna­
listas, de cujos relatórios anuais constam os dedicados e constantes esforços por êle empre­
gados com sacrifício, por \'ezes, de interesses próprios e de amisades pessoais, a favor de 
jornais e de jornalistas perseguidos, nunca deixara de esforçar-se por cumprir as suas obri­
gações ,de confratern :dade profissional, com o que, se não criava, como é óbvio, direito a 
agradecimentos, parecia não dever tambêm dar moti\'O a hostilidades. 

/\las não vale a pena, repito. iembrar o que então fizeram, ou não foeram, aqueles 
que j.í haviam recebido daquele jornal e daquele iornalista testemunhos mais ou menos 
valiosos de solidariedade em ocasiões dificeis, ou dêles vieram, em tom por \'e7es agressivo 
QU impertinente, a exigi-las mais tarde em conjunturas apertadas. 

Nem foi a recordação dessa indiferença ou dessa hostilidade que obstou a que o Dia­
rio de No/irias continuasse depois disso a condenar as violências exercidas contra a im­
prensa periódica, ou a protestar e a reclamar por tal motivo, prontificando-se até - visto que 
sempre entendeu que valiam mais as obras práticas do que os arrasoados platónicos - a coo­
perar numa acção comHm, quanJo êste alvitre foi ventilado na imprensa diária. 

«Vimos ontem lembrada, no unico jornal que cm Lisboa continua, segu ndo diz, su­
jeito a um tratamento cxcepcional da policia, que lhe dificulta a circulação e lhe prejudica 
os serviços, a acçrío comum da imprensa como meio de pôr termo <1s violcncias de que se 
queixa. 

«Embora, logo desde o começo destes lamentaveis incidentes tivessemos sido por esse 
jornal visados com insinuações que, apezar de saber injustas, não rectificou, e até alvejados 
.quase com mal disfarçadas ameaças, prontamente daremos a nossa ades:io a uma acção co­
mum dos jornais de Lisboa para se pôr imediato fim a um regimen de excepção que, mais 
uma vez o repelimos, não saben\os como se justifique, nem que explicação ou atenuantes 
.agora possa ter.» 1 

Deixou de fazer quase quotidianamente êsses protestos, quando tambêm se tornaram 
quase quotidianos os factos que os justificariam? É certo; mas fê-lo, porque a tempo adqui­
riu o convencimento, que só tarde de mais chegou a outros colegas, ele que contra tais vio-

\•alorizar as cios seus colaboradores e, acima de tudo, para fazer prosperar a obra cole­
ctiva.» 

Efectivarnente assim é, e para isto basta que, a par de um sincero desapego de \'ai­
dades, haja uma nítida e desprendida compreensão dos próprios devere:'. 

1 Diario de Notirins de 27 de maio de 1913. 
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lências eram absolutamente improficuas quaisquer reclamações 011 queixumes, sendo por 
isso escusado servi-los diariamente aos leitores, como o cansado e/lá do Tolentino. 

Nem poderia encontrar mais autorizado testemunho cm apoio dêste asserto do que 
o de uma das vítimas mais experimentadas pela adversidade, o antigo jornal A Nação, o 
qual, a propósito da apreensão de um seu colega monárquico, não ha muitos meses ponde­
rava judiciosamente: "Não protestamos, porque seria caricato o protcstoi>. 1 

Estava esta nota já escrita e até composta, quando o correio me trouxe de terra estranha 
urna carta de um jornalista conservador e monárquico, a qual é, por assim dizer, o pendant 
do discurso do jornalista avançado e republicano, de que acima transcrevi um trecho. 

É costume dizer-se que os extremos tocam-se; vai ver-se corno, nisto ainda, tal obser­
vação não carece de verdade. 

Escreve-me o jornalista perseguido de agora, pouco mais ou menos no mesmo tom em 
que discursava o jornalista perseguido de ha 14 ou 15 anos- o que mostra que o Diario de 
Noticias e o seu director não adoptam hoje, como não adoptaram então, a cómoda e segura 
atitude de estarem sempre do lado do mais forte contra o mais fraco, antes pelo contrário: 

«Só agora, no socego do exilio voluntário ... li a collecção do ... durante o !empo­
em que estive no estrangeiro e em que portanto nelle não collaborei. Vi com grande des­
gosto pessoal que o Diario de Noticias fo i varias vezes atacado no meu jornal. 

«Não devi nunca ao Diario de Noticias, nas situações mais difficeis da minha vida 
de ... , na prisão e em liberdade, não devi nunca especialmente a V. senão gentilezas, pri­
mores, lealdade, etc.» 

Fica transcrito apenas o essencial (porque a carta é muito mais longa e tem perío­
dos muito mais eloquentes) sem nomes nem indícios que possam levar ao conhecimento 
de que jornalista ou de que jornal se trata. 

Basta saber-se que se trata dum jornalista que, embora não seja da intimidade do 
colega a quem se dirige, não se mostra ingrato-o que é honroso e nunca foi vulgar-, e 
dum jornal que grosseiramente e sem razão agredira o Diario de Noticias - o que é lasti­
mável, mas sempre foi vulgar:ssimo. 

E basta saber tambêm que, em qualquer das duas épocas, e em relação a qualquer 
dos dois directores de jornais a que aludo, não foram as sugestões da política ou o espírito 
partidário que determinaram o Diario de Noticias e o seu director - ambos Iam alheiados 
de influências dessa natureza !- a procederem pela forma agradecida e encarecida pelas duas 
vítimas: foi única e simplesmente o espírito de classe, a par dum natural sentimento de 
delicadeza e de humanidade. 

N o ta. N 

A 1ínica interrupção de publicação que o Diario de Noticias sofreu em toda a sua 
longa vida, foi a motivada pela greve dos compositores tipográficos de Lisboa, de 19 a 25 
de abril de 1904. 

Está fóra do meu intento apreciar aqui êsse, por todos os motivos, lamentável acon­
tecimento, que, visto agora de tam longe e sem paixão nem parcialiJade, reveste a forma, 
não de uma manifestação de hostilidade e malquerença recíprocas, mas apenas o de uma 
afirmação de solidariedade com as respectivas classes, feita pelas duas partes momentanea­
mente em discordância. 

Assim é classificado o facto na explicaç<Io coleclil•a do quadro tipogr<ifico do Diario 
de Noticias publicada então no jornal A obra n.o 481 de 23 de abril de 1904, em que os 
compositores do mesmo quadro declara\•am que «não tinham verdadeiramente rasão» para 
exigir qualquer aumento de salários, e que foi a solidariedade que os determinou, do 
mesmo modo que igual motivo determinara a empresa do Diario de Noticias a solidari­
zar-se com as cios outros jornais de Lisboa. E, em grande parte, assim foi. 

1 2~ de setembro de 1914. 
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fl IMPREN5fl PERIÓDICfl EM PORTUGflL 1 

Breve memória apresentada aa quinto Congresso Internacional do Imprensa, em Lisboa 

(Versão do frances1 

O presente trabalho não é mais do que a compilação de algumas ligeiras notas que 
me parece deverem oferecer algum interesse aos meus colegas da imprensa estrangeira que 
não tenham estudado particularmente as origens e o desenvolvimento da imprensa perió­
dica em Portugal. 

• 

' 
A história da imprensa periódica em Portugal, ou se lhe assine como princípio a data 

da primeira R.elarão conhecida,~ ou, conforme geralmente se tem feito, se considere dever 
partir inicialmente da primeira Gazeta de que há notícia - a Gazela, em que se relatam as 
novas todas, que ouve nesta corte, e que vieram de varias parles 1w mes de Novembro de 
1641- pode dividir-se cm três principais períodos. 

Decorre o primeiro até ás agitações políticas que precederam o estabelecimento do 
regime liberal entre nós. 

Caracteriza-se pela irregularidade da publicação dos periódicos, só, durante muito 
tempo, permitidos como um privilégio - com todas as licenças necessárias e privilégio R.eal, 
declarava a primeira Gazeta no seu frontispício ; - pela censura a que estavam por conse­
guinte sujdtos, como as demais publicações, e que obrigava a licenças prévias; pela incer­
teza e timidez dos processos; pelo atraso dos sistemas de impressão; e pela exígua divul­
gação das folhas, lidas apenas por um restritíssimo público. Há ainda a notar a feição 
especial da imprensa periódica deste período, ou essencialmente noticiosa, como a da pri­
meira Gazela, do Mercurio Portuguez e da Gazeta de Lisboa (série de 1711 a 1820); ou 
literária e scientífica, como, entre outros, a Gazeta !iteraria e o jornal Enciclopedico, que 
sendo "publicados aos cadernos, antes constih1iam verdadeiros livros; 011 de propaganda 
política, ainda pouco desafogada, e de revolta contra as prepotências dos governos-ten­
dências estas predominantes cmquanto duraram as invasões francesas cm Portugal e nos 
anos que imediatamente precederam a revolução de 1820. 

Da Gazeta de 1641, cujo redador ou redadores se não sabe ao certo quem fôssem, 
fiz reproduzir, por completo, o primeiro número, em fac-simile reduzido. 

E' uma relíquia, muito pouco conhecida, pela sua extrema raridade, da imprensa perió­
dica portuguesa, e cm relaç,'io á qual pode repetir-se o que M. Eugcnc Dubicf escreveu 
acêrca da Gazeta de Rcnaudot: «um jornalista não toca, sem alguma comoção, n'essas pá­
ginas amareladas, gérmen sagrado d'uma vegetação imensa». 

Igualmente fiz reproduzir o frontispício e primeira página do tambêm rarissimo Mer­
curio Portuguez de Antonio de Sousa Macedo, que prometia para cada mês uma relação, 
ou mais, das cousas dignas de saberem-se. 

1 la presse plriodique Cll Porlagal-Bref mémoire présenlé au cinquieme co11grls ill­
iemalio11al de la presse, à lisbomie-Hommage du DIARIO DE NOTICIAS, de Lisbon11e­
Septembre 1898. 

:t A Resenha chronologica de todos os periodicos porluguezes, extraída por A. X. da 
Silva Pereira, dedicado investigador de notícias referentes ao jornalismo, do seu Diccio11a­
rio jomalisliro, ainda cm manuscrito, abre com a Relação universal do que succrdeu em 
Portugal e mais provi11cias do OccidC1tte e Oriente (noticioso). Março 1625, agosto 1627. 
Lisboa. 
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Da Gazeta de Lisboa, durante muitos anos redigida por José Freire de 1\\onterroyo­
Mascarenhas, e cuja primeira série, igualmente rara, abrange 105 anos, foram reproduzidos. 
o frontispício e as primeiras páginas, tanto do número inicial, que apareceu com a deno­
minação deNoticias do estado do mundo, em 10 de agosto de 1715, como do segundo 

N.· 1. 1&16 

'"_"'_ .......... -..._ 
"·_. c..-n .. - ·-t.. .. _ ... 

número, que já apresenta o titulo definitivo de 
Gazeta de Lisboa, mantido durante mais de um 
século. 
Por este espécime se verificará em que rudimentar 
atraso este género de publicações, que mais tarde, 
com o aparecimento do Diario de Noticias, adqui­
ririam Iam extraordinário desenvolvimento, ainda 
estava então em Portugal. 

A Gazeta de 1641, o Mrrcurio Portaguez e 
a Gazeta de Lisboa são, pois, por assim dizer, os 
patriarcas do periodismo noticioso português. Esta 
última, que, desde 1 de julho de 1809, se tornou 
diária, só não se publicando aos domingos, pode 
mesmo considerar-se entre nós como o primeiro 
genuino jomal diário digno deste nome. 1 

Pelo que respeita ao jornalismo, Portugal, tam 
desconhecido dos historiógrafos da imprensa, se­
guiu portanto de muito perto os países da Europa 
central, e pode reivindicar com orgulho a glória de 
se haver adiantado a outros como a Suécia, cujo 
primeiro jornal apareceu em 1643, a Dinamarca 
(1663), a Russia ( 1703), a Hungria (1721), a No­
ruega (1763), aTurquia (1795), etc . 

• 
• 

O segundo período abre com as lutas políticas que rebentaram no fim cio primeiro 
quartel deste século. 

Refl ectindo as vicissitudes por que passaram as liberdades públicas em Portugal, os 
periódicos deixaram de ter apenas a feição noticiosa com que principiaram e que lhes ex­
plica a origem e razão de ser, tornando-se essencialmente políticos e revolucionários. Não 
deixaram todavia de coexistir e desenvolver-se, a par dêstes, as revistas e publicações literá­
rias e scientíficas, ressentindo-se, tanto aqueles como estas, depois do regresso á pátria dos 
emigrados liberais, da influência das folhas estrangeiras, que os homisiados portugueses ha­
viam melhor conhecido em França, Inglaterra e Bélgica. 

E' a fase que se acentua, principalmente depois de 1834, data a partir da qual a im­
prensa política recebe um vigoroso impulso e adquire uma preponderância sem precedentes 
entre nós. Haviam-na fortificado as ementas refregas da rcvoluç.'lo e honravam-na nomes 
tais como os de Garrett, Rodrigo da Fonseca, os dois Passos, Antonio Luiz de Seabra, 

1 Podendo ver recentemente, em novembro do corrente ano de 1914, o manuscrito 
do Diccio11ario jomalístico porlu!fUez, de A. X. da Silva Pereira, existente na biblioteca da 
Academia das Sciências de Lisboa, ali encontrei a referência, que deixei transcrita na 
pag. 255 (nota 3), ao jornal que aquêle investigador considera o ,,primeiro periódico por­
tuguez que começou a sahir diariamente". 
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Rebello da Silva - não só jornalistas eminentes, mas homens de Estado, que se tornaram cé­
lebres. 

Entre os principais periódicos desta época, o Es­
pectro e a Revolução de Setembro, êste último 1 fundado 
por José Estevão Coelho de Magalhães e Mendes Leite, 
são, pelo que respeita ás folhas de propaganda política 
à outrance, os mais notáveis espécimes, do mesmo 
modo que o Panorama e a Revista Universal Lisbo­
nense, em grande parte redigidos aquele por Alexan­
dre Herculano e esta por Antonio Feliciano de Casti­
lho, dois dos maiores escritores portugueses dêste sé­
culo, constituem modelos que fariam honra á imprensa 
periódica de qualquer país. 

O Espectro e a Revolução de Setembro foram am­
bos redigidos por Antonio Rodrigues Sampaio, que se 
notabi lizou entre os nossos mais vigorosos jornalistas. 

Caracteriza êstc segundo período, não só a mais 
perfeita segurança dos processos jornalísticos, mas a 
veemência das paixões que as folhas traduziam com ex­
traordinJrio ardor, sendo certo que só então começaram 

~ ....... ~ 
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a ser tratadas, com mais dcsafôgo e elevação, 
as grandes questões políticas e sociais. 

Pelo que respeita á parte material, é con­
siderável o aperfeiçoamento nos sistemas de 
impressão e nos trabalhos de gravura que ih1s­
tram diversas publicações literárias. 

E' tambêm de notar a multiplicação rá­
pida dos jornais, cujo desenvolvimento o novo 
regime liberal, apesar de alguns contraprodu­
centes interregnos, era de molde a favorecer. 

Quatro importantes periódicos dessa 
época, que hoje constituem outras tantas ve­
nerandas relíquias da imprensa portuguesa• 
manteem ainda a sua publicação : o Acoriano 
Oriental, em Ponta Delgada (1835): a Nação, 
em Lisboa (1847); e em Coimbra o Conimbri­
cense (1854), o opulento e curioso arquivo histó-
rico dirigido pelo velho jornalista e ardente li­

beral Joaquim Martins de Carvalho 2, e o fllstituto (1852), revista mensal scientífica e literá­
ria, que é órgão de uma das mais antigas e ilustres sociedades de homens de letras portu­
gueses, o Instituto de Coimbra •. 

1 A reprodução zincográfica do numero 1 da Revolução dr Setembro vai incluida 
na folha desdobrável que acompanha o Prefácio dêste livro. 

i O Conimbricense terminou a sua publicação em 3 1 de agosto de 1907. 
3 As reproduções zincográficas de O Açorümo Oriental, de A Nação, de O Conim­

bricmse e de O fllsfifufo vão incluidas na folha desdobrável que acompanha o Prefácio 
dêste livro. 
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«O antigo jornalismo era apenas um agente de propaganda, uma arma de combate; 
o novo jornalismo tornou-se, ao mesmo tempo, uma indíistria, pela importância dos capi­
tais n'êle empregados e pela adopção de processos mecânicos consideráveis.» Esta justa 
observação dum escritor francês refere-se á imprensa perió<lica do seu país na época da re­
volução industrial preparada por Emile de Girardin. 

Foi a Eduardo Coelho, fundador e director do Diario de Noticias, de Lisboa, que 
coube, cm Portugal, o papel desempenhado em França pelo director de la Presse, por Mil­
laud, fundador do Petitjoumal, e por Villemessant, criador do Figaro. 

O aparecimento do Diario de Noticias, cujo número-programa tem a data de 29 de 
dezembro de 1864 e o número 1 a de 1 de janeiro ele 1865, inicia o terceiro período, a mui­
tos rcspeitos distinto cio anterior, e em que o jornal popular- o chamado jornal de 10 réis 
á imitação do joumat de 5 centimes, em França -de grande tiragem, adquire preponde­
rância definitiva. 

A vida, o movimento, o modo de ser da sociedade, em todos os seus múltiplos aspec­
tos, começa a reflectir-se nos jornais com a fidelidade e precisão com que a fotografia re­
presenta os objectos ou o fonógrafo reprodu:t os sons. Só então pode dizer-se que começa 
a escrever-se em Portugal êsse grande livro de todos os dias e quase de todas as horas, em 
cujas páginas volantes colabora por mil formas a reportagem de todo o mundo, e cujos 
serviços e vantagens Thiers encarecia num discurso célebre. 

A re,·olução foi rápida, pois que em breves meses não só muitos jornais se criavam 
em todo o país, tomando por modêlo o de Eduardo Coelho, e imitando, melhor ou peor, o 
programa do Diario de Noticias, mas alguns dêles até, tanto portugueses como brasileiros, 
para a semelhança ser mais completa, adoptaram idêntico título. 

Certamente que o Diario de Noticias, apresentando-se como um «noficiario 1miversal», 
não era, na sua essência, mais do que a ressurreição, embora incomparavelmente melho­
rada pelos progressos de dois séculos, do velho periódico das •novas do reino e de 11arias par­
les•, publicado com o título de Gazeta em 1641. 

Mas o facto é que êle inaugurou, pela exiguidade do preço fixado á folha, pela esco­
lha dos assuntos e pela fo rma cordata de os tratar, e ainda pelos seus romances interessan­
tíssimos e pelos folhetins de crít ica firmados por um dos mais brilhantes folhetinistas por­
tugueses- j ulio Cesar Machado, -o período da propaganda educadora e da vulgarização das 
leituras baratas e populares em Portugal. 

Espalhando-se e radicando-se por esta forma no público o hábito de ler jornais, as 
tiragens tornaram-se cada vez mais avultadas. 

Daqui nasceu conseguintemente 1 necessidade de melhorar e tornar mais rápidos os 
processos mecânicos de impressão, que algumas empresas leem levado a um alto grau de 
perfeição. 

É tambêm neste período que para o jornalista de profissão e para os seus cooperado­
res e coadjuvantes se abre uma era de relativa prosperidade, e qne o trabalho jornalístico 
principia a ter em Portugal uma remuneração menos mesquinha e a poder constituir para 
muitos um exclusivo modo de vida. Porque, se a fundação de numerosas folhas políticas, 
a partir do segundo quartel deste século, concorrera para se tornar, em quantidade e qua­
lidade, importante e influente a classe dos jornalistas, êstes, como aliás ainda hoje sucede a 
tantos, a pouco mais aspiravam, ao escreverem para os periódicos, do que a lazer 
deles escala para uma cadeira no parlamento ou para um emprêgo público que lhes desse, 
por conta do Estado, o que os seus jornais não podiam proporcionar-lhes. 

Data igualmente da criação do Diario de Noticias o prodigioso desenvolvimento 
do anúncio, desenvolvimento que nenhum outro jornal português até hoje conseguiu 
atingir. Desde o primeiro anúncio, ou aviso, como então se lhe chamava, de que encontrei 
vestígio em periódico português, e que se encontra na Gazeta de Lisboa de 31 de agosto 
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de 1715, desde as três ou quatro publicações daquele género que se vêem no primeiro 
número do próprio Diario de Noticias, até ás actuais grandes páginas de anúncios dêste 
jornal que comportam mais ele 12:000 linhas, que enorme distância percorrida! 

Presentemente, entre nós, o jornal é alguma cousa mais do que o simples divulgador 
ele novidades para satisfação da curiosidade pública: é o propagandista de conhecimentos úteis 
e de leituras recreativas, ou o factor de reformas políticas e sociais. E torna-se tambêm, por 
meio do anúncio, outrora, em virtude das pequenas tiragens, tão ineficaz como pouco ex­
plorado, o mais e~onómico, fácil e di ligente corretor de quaisquer operações de oferta ou 
de procura, o mais poderoso agente de todo o género de negócios e empreendimentos. 

Não deixaram de existir, e, pelo contrário, continuaram a crescer em nt'unero e a me­
lhorar em qualidade, a par dos jornais políticos e noticiosos, as publicações de toda a es­
pécie, adqui rindo um honroso grau de perfeição e adiantamento diversas revistas literárias 
e scientíficas, muitas delas ilustradas. Destacam-se entre as numerosíssimas fol has de crítica 
dos costumes e das pessoas, as Farpas de Eça de Queiroz e Ramalho Ortigão, e aque­
las que, pela afirmação de uma arte até então quase desconhecida cm Portugal- a carica­
tura - desde o Bi11oc11lo e a Berlinda, o Calcanhar d' A chilles e a lanterna Magica, até ao 
Anlonio Maria e aos Pontos nos i i-documentam a fecundidade de um génio artístico, 
grande em qualquer país - Raphael Bordallo Pinheiro. 

Eis, a muito largos traços, esboçada a evolução do jornalismo português desde 16.l 1 
até hoje. 

Em 1880, o falecido jornalista Eduardo Coelho, numa interessante noticia ácêrca do 
jornalismo português 1, computava em 200 os periódicos que se publicavam em Portugal 
e nas colónias; e na lista anexa ao relatório apresentado pela secção portuguesa ao primeiro 
congresso internacional da imprensa em Anvers, em 1894, figuraram aproximadamente 
400. Hoje é certamente o seu numero bastante mais elevado, e a tiragem média de 100:000 
exemplares, calculada naquela notícia para todas as folhas portuguesas, incomparavel­
mente mais avultada, pois bastam, para atingi-la, duas ou três que se publicam na ca­
pital. 

Quanto á liberdade de que os periódicos gosam em Portugal, e aos princípios csta­
tuidos na nossa legislação pelo que toca a regalias da imprensa jornalística, não posso fe­
char este trabalho precisamente como Eduardo Coelho terminou o dêle há 18 anos, nem, 
como o falecido e ilustre director do Diario de Noticias, consignar aqui hoje que a im­
prensa portuguesa «diz tudo o que quer, e algumas vezes talvez um pouco mais do que 
deve.» Não é bem assim há alguns anos a esta parte, desde que os governos do país, infeliz­
mente sem glória nem proveito, começaram a promulgar leis demasiadamente restri tivas 
da liberdade de imprensa. Entenderam dever assim impedir os jornais de con tinuar a dizer 
o que sempre tinham dilo, esquecendo que, afora alguns condenados excessos, as restri­
ções impostas originam factos bem mais censuráveis ainda. 

Se, pois, me é lícito fo rmular perante o actual congresso um voto sincero e ardente, 
êsse voto é o de que os governos de todos os países, por honra própria, se convençam de 
que não devem êlcs mesmos entregar-se a exageros. falo genericamente, porque nem só em 
Portugal há a deplorar êsses erros, como podem testemunha-lo, entre outros, os recentes e 
lastimáveis acontecimentos da Itália. Outros governos, arrastados pelo excessivo zêlo das 
repressões exageradas, esqueceram a consideração devida a uma das formas mais nobres por 
que se exerce urna das liberdades mais fundamentais-a liberdade de pensamento. 

ALFREDO DA CUNHA 

membro da comissáo executi»a do 5.° Congresso 
ln1emacional da Imprensa 

..lirector da ,\ssociaçáo dos Jornalistas de l.i>l:oa 
e do Diario de So/1c1as 

1 Notice présentée au congri:s littéraire inlem ational de lisbo1111e en 1880. 
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ERRA TAS 
A pag. 160, nota, linha 3.a, onde se lê « 190-1 > leia-se« 18941>; e a pag. 259, nota, 8.ª li­

nha, onde se lê: ma Snecia, em 1648 leia-se: na •Suecia, em 1643». 
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